
ESTADOS, BRASIL· 
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CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Convocação de sessdo conjunta para apreciação àe veto 

O Premdeiite elo Senado Federal, no.s têrmos· do art. 70, ·§ 3.0
, da 

ConstJtuiçãu F'ederaJ e do art. 45 do Regtmentc Comum, convoca as duas 
Casas do congresso' Nacional para em sessão conjunta a realizar-se no 
dia 4 de agOsto próximo. às 14 horas, no edifício da Câmara dos Depu­
tados confieoerem do veto presidenCial ao Projeto de Lei 1n.0 3.285. de 
1957 'na Cãmâra dos·Deputados, e n.o 94, de 1958, no Senado Federa-i} que 
fixn' venciment-os de Juizes e Membros do Ministério Pübl1co e dâ outras 
providências. · 

Senado Federal, em 25 de junho de 1953. 

.Sefl.ad-or Cunhe Melo 

1.0 Secretário no exercicio da Presidência 

Convocação de sessão conjunta para apreciação de veto :presidencial 

O Presidente do Senado Federal, nos têrmos do art. 70, '§ 3._", da 
Constituição e do art. 45 do· Regimento Comum, convoca. as duas Casas 
do Congresso Nacional para. em ses.são conjunta a realizar-se no dia. 6 
de agOsto do ano em curso, àS 14 horas no edifício da Câmara dos Depu­
tados, conhecerem do veto presidencial ao Projeto de Lei (n,<> 1.497, de 
1956, na. Câmara e n. t> 306, do mesmo ano, no Senado, que transfere para 
o Ministéflo da Educação e Cultura o SerViço de Censura de Diversões 
Públicas, do Departamento Federal de Segutanca Pública., 

Senado Fedei'al, 3 de julho de 1958. 

Senador Apolônio Sales 

Vice-Presidente, no exercicio .da. Presidência 

r. Quanto•.a;oo itens III, IV e V do 
art. 5.0 : • 

a) rtão tendo o Congresso aprovado 
a revogação da. ·L~i n.O 2.123, de l.Q 
de dezembro de 1953, oonstnnte do pro. 
jeto inicial, de iniciativa do Poder 
Executivo. continua a substituir a vin· 
c-ulaçã.o dos Procuradoi'es de Autar. 
quia.s a0 s Procuradores da República.. 
quando os inter-eSS€8 nacionais aco·nse~ 
lham a abolição de tôda. e qualql,!er 
vinculação. para -efdtc de ·parida-de de 
venci.nl-ento.s; 

b> não pod'=ndo extinguir aquêls 
vinculo, flagrantemente contrário à 
ordem administrativa e d-e desastroSo 
reflexo nas entidad~s autârquicas, 
quer o ponto de vista financeiro, quer 
da própria politica administrativa. 
impõe~se rettrar, ainda que em cará­
ter temporário, a concessão de au~ 
m-5nt0 aoS titulares do MiniStério Pú· 
blléo da. União. único meio viável de 
prevenir possível extensão à numerosa 
clà3se dos procurador~ de autarquias; 

c) reafirma o Govêrno. entretanto, 
o princl.pio da. justiça. segundo o qual 
se legitima a concessão do aumento 
aos Membros do Ministério Público 
atingidos pelo veto. medida jõ. proposta Relatório n. 15, de 1958 União (Consulto; G<ral a~ República. através de novo projeto já submetido 

. Consultores Jurldicos. Assistent~s Ju- ao Oongr~so Naci,·onal; • , 
Da Comissão .!l!ista incumbida rid.lcos. Assessores Juridicos, Procura· 

de relatar o veto parcial do Sr. dores do Ministério da Fa3 encta As· n. 11-elativa.mente ao art. 6," e seu 
Presidente d4 República ao Pro- 6eS'SOres de Direito AEronáutico e Au .. parágrMo único, o veto "visa 'a evitar 
.jeto de Lei n.o 3.285, de 1957, 1~a ditar da. Fazenda Nacional. lotado na. que os Assistentes do Procurador Geral 
Câmara dos DeputadOs e nP &4 de Cain de AmOTtlzação; da Repllblica sejam beneficiados antes 

, 1958. no Sfm..aao FederaJ, que lixa dos PrOcuradores. o que representaria 
vencimentos de J'uizes e membros "d> parte do ru·t. 20• relativamente subversão da. hi~rarquia funcional; 
do !ftinistério Público e .dá outras à v.1gência dos acréscim-os 4 que se III. Qua..nto ,~·art. 14. o Ju.stifica a • . refere o art. 12: """" 
providrn.m.as, e) art. 22, ·que manda. aplicar 0 dis.. medida pelo mteN.s.se manifesto em 

ltelaWr: Sr. Francisco Gallotti, pnsto na Lei no 2.123, de 1.o de de .. evitar t~reced€-nte ca.paz ·de fomentar 
:remrbro de 1953, às. autarquias federais reivindicações 6al::r.riais 1JO-i' parte de 

No uso· da atribuição que lhe con- criadas a partir de sua vigência; outras classes de servidores que. em 
j~ere os arts. 70 § lQ. e 87, n da cons- relação àquele .grupo, ficariam ·em fla-
tituição, resolveu o Sr. Presidente da.· f} art. 23. que assegura a.os Oficiais ·gra.nte situação de desi.gunld.ade; 
ltepública vetar, parcialment-e. o Pro- do Registro Civil das Pe.$0as Naturais IV. No que tange à ex-pressão' ue oS 
jeto da. Lei (n:~ 3.285. de 19"57, na a gratificação mensal de Cr$ 2.00.0.00; acréscimos" a. que se refere 0 art. 12", 
Câmara "dos Deputados. e n.Q 94. de f/) art. 26, que modifica. os critérios contida no art. 20. trata-se de vanta-
19.5-8) que tixa o.s venc.i.mentc.s (,.J Jut- de aprovaç~ dos c:tndidatos habill- gem cuja r-etroatividade é desaconse­
zes e M~mbro.s do Ministério ?úb1ico ta-dos no ~ltimo concurso para Juiz Ihável; 
e dá outras providências, tl..l.DSfor- Substituto da Justiça do Distrito Fe~ 
madona Lei n.o 3.414, de 20 dv junho deral. V. Em. relação ao art. 23: 
de 1958:- ... - - :&sa.s disposições. com exceção dos a) 

0 
dispositivo representa uma in-

DISPOSIÇõES VE'Í'AD..:..S Itens In, IV e V do a..rt. 5." corres- periência indébita da. Uniã.o na esfera 
pondero a emendas da Câmata· dos dos pod~res estad1lais, face à Consti-

0 veto presidencial incide sôbre os Deputados. já. que. no Senado, o pl'o- tuição. uma vez que, exceto QS do Dis-
seguintes dispositi.vM: jeto não sofreu qualquer mod.liicação. tlito Federal, os Oficiais do Registro 

a) itens nr. IV e V do art. 5.o. que RAZOES DO VETO Clvi1 são serV€ntuàr1os das orga.Jiiza.-
fixam os vencimentos dos Procurado- ções judiciárias estaduais e faz-em 
!'E~ da República de l.a, 2.n e 3." ca· Justificando o veto. alega o .Sr. Pl'é~ parte da administração dos Estados; 
tegorie.s; , sidente da. R-enúblféa considerar as 

Õ) art. 6~> e seu parágrafo· único, Cii<;nosições atillgi.das contrários aos b) existindo mais de 6 mil Cartórios 
que fixam os vencimentos e vantagens Jnte.resses naciohais e. quanto aos. arts. d·e Registro Civil no País. a despesa 
rloo: Ass:i.stentes do Procurador Geral 23 e .25. estarem--os mesmos eiva.dQs de decorrenOO do citado art"igo seria. no 
d-a. República; tn~/)nstitucionaUdade. m!nimo: de 150 milhões de cruzeiros 

.o) art. 14, que fixa os venciment<ls E'm resumo. são a.e rreguint-es as ra· anuais.- extremamente onerosa. aos co~ 
do.s Membros do .servíçCJ Juridicq da. zões do veto: fres público.s; 

VI. Com referência. ao art. 24: 
a) Na i.nfringência às disposiçõ~s do 

Item III, d-o art. 124 da C<Jnstituição, 
que deferetn expressa.mente ao Tribu­
nat de Justiça a orgs.nização do c0 n· 
curso de provas pa.ra. ingresso na ma­
gistratura vitalicia; 

b) além disto, a a-p!icação da dispo­
sitivo vetado acarretaria sérios lncon­
venientt.s, uma vez que as notas ntri­
buidas no Julgamento da Comissão re .. 
hci{'ln.o.~as com os niveis de aprovação 
p:réviam-ente estabelecidas; 

c) a alteração. ag0 ra. dê...<;Ses niveis 
hp:plica em transfornJ.ar, substancia1-
ment:-, os padrões <me informaram a 
reaHzação do ooncur..s<J. 

TEMPESTIVID.IDE 

A a posiçâ<J do vet{l pres1d-mcia1 e 
sua cnmunicação a•l sr. Presidente do 
Senad{) 'Fe-deral obedeceram ao prazo 
d0 art. 70, § 1.0 , da. Q{]nstituiçã-o. uma 
·vez: 

a) os autógrafos d,, projet0 f<>ra,m 
entrer,ue-s no Palácio do cai.êt-e no à1a 
10 de Ju:n.ho último. às 1'1.05 horas. 
d-e acôrdn com , recibo: oassa.do pela 
S~cretad{t da Presidência da Repú­
blica.; 

b) a MenMgem presid"ncial n.0 192. 
d-e 2·0 ct-e junho do oo-rrente .ano, con­
tend() as raz~s d" 1•eto em apreç.-o . 
!,1i entr-e~ile na Port9.ria do4 Sena.do 
no flia 21 ~fl"Pi.!ltP, <;(11}!'1 r'lo. às 11 hOrAs. 
conforme n0r5 foi inform.2d~ pela. r=;e­
cretaria d.a Prroi-dêncitt do Senado Ft'­
dera1. 

A vista do exprtSto. julgamos que o 
a.ssunt-0 estâ em c-ondições de ser jul­
?R-ào "t'elns s~nhore-s Membros do Con­
g!''"".SO Nacional. 

Sala das C·1mi~~ões. em 14 à-e .1ulho 
de 1958. - Ruv ParmeirtJ., Presidente. 
- Franciscn Gall0 tfi. P.?lator. - Ar­
lindo Rndrinues - Josué de Souza. -
Oliveira Brito. 

COMTRSAO MISTA, DESIGNADA 
PARA RELATAR O VETO APOSTO 
PELO RR. PRESIDENTE DA RE­
PúB'.ICA AO PROJETO DE LEI 
N.' 3. 2R5 .. DE 1957, NA . CAMARA 
DOR DEPTl'TADOS E N.' 94, DE 
195B. NO SENADO FEDERAJ.,, QUE 
FIXA VENCIMENTOS, DE JUiZES 
E MF.MBROS DO MINISTI!ÍUO 
PúBToiCO E DA OUTRAS PROV!­
Dll:NCIAS: 

1.'1 reunião (de fnstalaçáo) rea1iZada 
em 14 de julho de 1958 

Aos quatorze dias~ do mês de 3Ulh() 
de mil novecentos- e cinqüenta e oito, 
à..o:; quinze hl)ras, na Sala. das Colllis .. 
sões, do Senado Federal, Jltesente!; os 
.Srs. Senadores Francisco Gallotti, 
Arlindo Rodrigues. Rui· Palmeira e os 
Srs. peputado.s Oliveira Brito, 13~~. 



• 

.· 

Pinto e- Jo..,ué de Souza- reune~se esta 
Com:.s~f.J !·:F:::ta. ct<·signada para re~ 
lat.ar o \'cfO do Sr. Presidente da Re~ 
púh:ica ao Pfajeto de Lei n.0. 3.285, 
dP 1957, n=t Cà::1<1ra dos Deputados e 
n."' 91, de .195.'1,. no Senado Federal, 
~ue 

Na forma do Regimento ConÍum, as­
sume a Pre-sidência o Sr. Francisco 
G~llo~ti CjUC', após dcchr~r instalada 
a Ccmi&o:;~o e a finalidade da reunião, 
procede à eleição dos cargos de Presi~ 
dente e Vice-Presidente. 

:.. Colhidos os ,·otos, ve"iifica-se o :se­
guinte resultado: 

Pará' Presidente: 

Rui Palmeira - 5 votos. 
Oliveira Brito - 1 v{)to. 

Pr.rã. Vice-Presidente: 

Bi1ar. Pinto - 5 votos. 
Arlindo P.:o~rígues :- 1 voro. 
o Sr. Rui Palmeira· agradPce a sens 

pares a sPa escolha para Presidente 
da Cort"s">ão. de."io;nando em se~mida 
o Sr. Francic.-ro Gallotti Dara relatar 
o veto pres:dencial. 

Nada mais hn.vendo a tratar, encer­
ra~se a reunifi.C'. da qual eu, Renr.to 
de Almeida Chermont, Secretário. la­
vro a pre~P.nte ata o..ue, uma vez •n.nro­
vadfl. será assinada pelo Sr.-.. Pre"ti~ 
dente, · 

COMXSSAO M!STA, DESIGNADA 
PABA RELATAR O VETO APOSTO 
PELO SR. PRESIDENTE DA !'\E­
PúBLICA AO PROJETO DE LEI 
N. 0 3.2Bfi. DE 1957. NA CAMAR.A 
DOS DEPUTADOS E N' 94, DE 
19e3. NO SENADO FEDERAL. G.UR 
FIXA VJ';NClMENTOS DE JUíZES 
F: JVF-PfBPOS DO ~.lfiNISTÉRIO­
Pú.Bl·ICO E DA OUTRAS PROVI­
DENCIAS. 

2.a reunião, reaz;zad(7 e1n .14 de J'ullw 
, de 1958 · 

-Aos quatorze dias· do m&s de -julho 
de mil novecentos e cinqüenta e oito 
às quinze hnr1\s;- na Sala dás Comis~ 
s.o::,!'s do SenadO Federal, presentes ·os 
E::·s. Sf'nadorcf'; Frnncisen Gallotti, Ar~ 
lindo -RodriGues, R.ui Palmeira e. os 
Srs. De'lubdos Oliveira Brito,_. e Jo­
sué de Souza reune~se esta Comissão 
Mista desiP:!'tada nara re!atar o veto do 
Sr, Pre:';idente ria República ao Pi-o· 
jeto de Le-i n.0 3. 285, de 1957, na Câ· 
mara dos DE'nt.li;P_,dos: e n. 0 94. de 1958, 
no_ Senado Ft:dr:otal. que fi~a · verici~ 

Mesa: 
Presidente - Jvão Goulart <Vtci­

flresidente da RepU:blfeaJ . 
Vice-Presidente - Senador Apolo­

nlo sanes. 
L" secretário Bel!ador cunha 

Mello. 
2." secretário senador Freitas 

Cavalcanti. 
3." secretario - senador Victorino 

Freire. 
4." Seçretátio Senador Domingos 

Vella.sco, 
1." Suplente - Senador Math1as 

01ymplo • 
2." .Suplente ·- .Senador Prisco dos 

E antas. 

· Líderes' e Vice-Líderes 
Da Maioria 

L!dér: Filinto ~Müller. 
Vtcc~Lideres: 

Gaspar V"eJoso .. 
l..lma Guima'rães. 
Gilberto Marínho: . 

. Lameira 'Bittencourt.._. 'f• 

OIA~IO DO CONGRESSO NACIONAL: '(Se~ão 11)' 

DEPARTAMENTO DE JMPRENSA NACIONAL 
Jo-"""" 

•~<. ~ 5- . - llti,..TOA GakAI. 

AI BERTO DE BRITO PEREIRA 

eHSPft DO GllRVtÇ() oa PUDLJÇAÇ6ss CJHQ:FIJ DA GtÇl.O Da tiBOA~O 

MURILO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

DI,ÁRIO DO CONGRESSO 'NACIONAL 

!SSÇÃC 11 

lmproao AOG Ollcmas do Oepart~manlc do lmpranta Nacional 

AVENIDA RODRIGUES ALVES,.t 

AIISII!ATOBAS· 

REPARTIÇõES lll PARTICULARE~ FUIICIOIIARIOS 

Capital o Interior Capital o lni.Ori<W 

Samthltro ............ , Cr$ &O,OO:Semeatre' ••·•••••••••• 
A~ •••••••·······~;·•/'_ ~ 9$,0.,

1 
Ano •••••••••••••••••• 

Exterior :Exterl~ 

"Ano •.•• \•• ••• •••••••• C!r$ -136,90 I AnD , ...... ••••••••••• ,,.. !08,00 

- As· assJnaturas, feitas em. qualquer época, -l!cderlo sef semes­
trais, coJÚ exceção das do extorinr, que aerio um:pre _ãnuais.· 

---A fim de JtOBBibílítar .a remessa de valores acompanhados dli 
eaelatecimentas quanto & au:a aplicação, solicitaUlos dbm preferência 
à remessa par mato de ch&quo ou vale posUl, om-itidas t favor do 
Teaoureiro do~D,epa~am.ento de hn'pronsa Nacional. 

- Os suplementos às edições dos Grgios oficiais aerl.o f01'11ecid.oa 
aos usinantes sà·m.ente mediaute solicitaçlio. 

- O custo do nUmero atrasado ·será aorn_otdco 48 CrG O,iO e,· por 
.,...-ciclo decorrido, oobr .. -so-fio maia Cr8 Q,5B. 

Julho de 1958' 

vada, aeré. assinada pelo 8r. 
dente. 

COMISSAO MISTA, DESIGN 
PARA RELATAR O VETO APOS 
PELO SR. PRESIDENTE DA R 
PúBLICA AO PROJETO DE L 
N." 1.497. DE 1956, NA CAM 
DOs DEPUTADOS E N.' 306, 
1956, NO SENADO FEDERAL, Q 
TRANSFERE PARA O MINIS 

~~EJi~~a§~~Ag~gs~R~u~'i:uD' 
VERSõES PúBLICAS DO DEPAl 
TAMENTO FEDERAL DE SEGl 
RANÇA PúBLICA. 

V' reunião (de instalacfío) realiza( 
em 14 de julho de 1958 

Aos quatorze dias do mês de jull 
de mil novecentos e cinqüenta e oit 
às quinze horas: e trinta minutos, r 
Sala das Comissões do Senado Feder: 
presenteS os Si's. Senadores Ari 'Vial 
na, Lourival Fontes e Jorge MaynaJ 
e os Srs. Deputad<ls Lopo Coelho, Al 
tunes de Oliveira e Lauro Cruz, re1 
ne-.se esta Comissão Mista, desígnac 
para reiatat: o veto do Sr. Presiden 
tla Re.pí!blica ao Projeto de Lei mlffii 
ro 1.497, de 1956, na Câmara d1 
Oeputado.s e n.~> 300, de 1956, no 81 
nado Federal, aue tmnsfere para 
Ministério da EdUCar;ão e Cultura 
Serviço de CenSura de Djversões P1 
hlica.s do Denartaril.ento Federal < 
Segurança Pública. 

Na forma do ltegimento Comun 
ttssume a Pr-esidência o Sr. Wuriv 
Fontes que,· após declarar_ instalada 
Comissão e a finalidade da feuniã 
procede· à eleição dos cargos de Prt 
sidente e v::-:::e-Presiilente. 

Colhidos os votos, verifica-se· o B4 
guinte resultado:·· · 

Para Presidente: - ' 
Lourival Fontes - D votos •. 
Jorge Maynard._._ 1 voto, 
Para Vice-Presídente: 
Lopo Coe1ho - 5 . votos .. 
Lauro Cruz - 1 voto. mento.s de Juizes e Membros do Mí~ tividade e das razões oferecidas pelo 

msténo Públlco e dá outras ProvidênR ~r. Presidente da República. O Sr. Lourival Fontes agradece 
Encerrada.' a reunião, o Sr. Presi- seus pares a sua escolha 'Para Prt cias. 

sidente da COmlssão, designando e1 
dente agradece a presença dos mem~ seguida o Sr. Ari ·Vianna. para relat: 
bras da ComiSsão e,- em particular, O. o veto presidencial. 

l'!l lída e aprovada, sem .alterações, 
a .ata da reunião anterior. 

O &·. Presidente Rui Palmeira~c~on­
cede a palavra ao Sr. Francisco C~alR 
lotti, Relator do veto, que· apresenta 
seu relatório expositivO do histórico-do 
Projeto vetado, bem como da tempes- · 

' 

trabalho do. relator' Nada rnais havendo a; tratar, 13:1 
Nada mais havendo a tratar, encer-_ cerra-se a. reunii'to, da qual eu, R~ 

ra~se a reunião, da qual eu, Renato' nato de Almeida Chermont, Secreta 
rio, lavro a ,presente Ata que, um 

de Almeida Çhermont, Secretário, la- vez aorovada,. será assinada pelo 81 
iro ·a. presê~ie ata 'que, uma vez aprO-._ Presidente. 

SENADO 'FEDERAL 
Da Minoria 

Lfder João VillasbOas. . 
Vit..'e-L1der: RUi Palmeira. 

· Dos Partidos -
7>0 PARTIDO SOCIAL 

DEMOCRATICO 
Lider: FUinto Müller. • 
Vice-IJder: Lamelra Blttenoou.r~. 
·DÕ PARTIDO TRABALHll!'rA 

BRASILEIRO 

Lide;: L!ma Guimariies. 
Vice~Lideres: 

Mourão Vieira. 
sa~o Ramos. 

DA UNlAO DEMOCRATICA -•. 
, N?>C:ONAI,o .~ 

L1de1·:. JoÕ.o VillasbOas. 
· Vlce-Lider: RUI Palnieirll!.. 

DO PARTIDO ~EPUBLICANO 
L!der: Att!lio V\vacq?a, 

• 

Llder: Novais Filho •. 

Comissão Diretora 
Apolon1o Sa.Ile.s - Preaidente. ~~.·· 
Cunha MelJo. · , · 

, Freitas Cavalcanti.· 
Vtctorino Freite. ·. 
Domingos -Vellasco.:. 
MathiM Olympio. · 
Prisco das Santos. 
secretário, LUiz Nabuco (Diretor 

Geral da secretaria.. 

Comissão de Constituiçã~ · 
· ' · · e Justiça -

Lourivá.l FonUes:· - PresldE:-nte. 
Daniel mtieger · - :Vice·Presi~­

te (1)'. 

Git~rto Marlllh~ 

. - " 
Benedito Va.ladaf-es. 
Ge.spar Veloso (2) ,. 

-'Ruy Cà-rneiró. · 
Argmüro d6 "Figueir-edo f4} .,. 
Lima Guimarães, 
RUi Pa.lrrieira. · 
Attilio Vivacqua (3> .-
Lineu . Prestes. 
<1> ~Substituído. wmporà"riament 

pelo Senador ·João Villa.sbóo.s. -
l2) . Substituído temporàr1::~ment 

pelo_ Senador Lameira. BittencQUrt. 
• \3) SubstitUído tempOrà.ríament-

pelo Senador JIJ:lio Leite. · 
t4) suootitu1do oomporàriament1 

,elo senador Fausto Ce.brat. 
Secretário -- Odenegus Q'}nçalve 

Lei!<>. ' 
ReUniões .- Quartas-feiras às l0181 

horas, · _, " 
,• ---:- f! 

<'Comissão de Econ~mla 
Carlos Lindenberg- Pre.s1del'!-te (Í'J 
Femandes Távora. ~ :Vice-Pre 

.sidente, 
Alô Guimàrii!?s (2), 
Mendonça Cla.rk... . ' 
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Lima. T~i.Xeira. (3) • 
Alencastro GuimarãeS. 
Argemiro ' de Figueiredio •l 

Juracy Magalhães. 
Lineu Prestes. 
.(1)-. Lameira Bittencoun.­

(2) Gilbetro Ma.rinho.1 

(3) Lim.a. Guima.rãeti. 

&cretá.rie. - Ily Rodrigues Alve&· 

Reuniões - Terças:·feira.s às .. :; 
boras. 

Comissão de Educaçao 
e Cultura 

Mcurão Vieira - Presidente. 

?úllil, de Mello - Vice-Presldente. 
Netron Firmo, 
Mtm de Sá. 
Saulo Ramoo. 
Erechia.s da Rocha. ;r 
Reginaldo Fernandes. 

Secretária - Diva Ge.UotM. 
Reuniões - Sextas-feiras M 15,6:1 

hOras, 

Comissão de Finanças 
Alvaro· Adolpho - Presidente. 

Vivaldo Lima - Vice-Preaidente. 
Lameira Bittenoourt. 
Ary Vianna. 

Lima Guimarães. 

Onofre Gomes ( 1). 

Paulo Fernandes. 
Carlos Lindenbe-rg. 

14athlas Olympio. 

Fausto Cabral. 

Danjel Krieger <2> • 

Juracy Magalhães. 

J'.lllo Leite. 

Othon Mlider. 

, Lino de Mattos. 
.Novae.s Filho. 

Anro Moura Andrade. 

Suplente. 

Gaspar· Velloso. 
OtaC'/lio. Jurema. 
Mourão Vieira. 
AUilio Vivacqua. 

L1neu Prestes. 
Mem de Sá. 

(1) SubStituído remporarr.amente 
.,elo Sr. Francisco Gallotti. 

Comis&ão de Relações 
Exteriores 

JoAo Villasboas - Presidente. 

Bernarde.s Filho - Vlce·Pl·esidente. 
aeorgino Avelino. 
Gilberto Marinha. 

Benedito Valadares. 

LOurival Fontes. 
Gome! de Olivetra-

Rul Palmeira. 

Moura AndraUe. 

secretârio: J. S. c;astelo Branco. 

RP.uniões. Quarta.s-feiraa, àa 16 
bana. 

Comissão de Saúde Pública 
Reginaldo Fernandes - Presidente. 
AlO Guimarães - Vice-Pr~idente. 

Pedro Ludovico. 

Ezechias . da Rocha. 
Vivàldo Lima. 

secretária - Diva Gallottf. 
Reuniões - QUartas-feiras, à lõ 

hou.&. 

Comissão de Legislação Social 
Liml'!. Teixeira. - Presidente (.1) • 

Ruy Carneiro . - ytce-Presidentoe. 
Lameira Bittencourt. 

Primlo Be<:k. 

. Lino de ~attos. 

WaJdemar Santos. 
Sylvío Curvo. 

João Arruda. 

Arlindo Rodrigues. 

<1> Substituído tempo.ràrirunm.te 
pelo Sr. Gomes de Oliveira. 

Secretário - Pedro de Carvalho 
Mullcr. 

Reu!liões - Quartas-feira!, às 16 
horas . 

Comissão de Segurança 
Nacional 

Onofre Gomes - _Presidente. 
Caiado de ~Castro Vice-Presi-

dente. I 
Pedro Luclovtco. 

1

, 
Sá 'finoco. 

Alencastro Guimarães 

Sílvio Curvo (1). 
(2) Substituído temporà.ria.'l1ente 

Jorge Maynard. ])elo Sr. Rui Palmeira. 
secretário: Renato de Almeiàa 

1 

<1) Sub6titufdo temporàrlamente 
Chermont. · tx:lo Sr. Mario MQtta. 

Reuniões: Sextas-feiras, às 10 e 3ó Secte~~ria: R<:lmilda ~uarte. 
horn15 • - Reumoes: Quartao-felfM, à! l6 

horas. i' 

Gomts~ao de Redaç"'o 
1 _ Ezechi:JS da Rocha Pre- Comissão de Ser~IÇO Público Í 

sidente. Civil I 
2 - Se:OO.StHio Archer Vice-Pre-,- Prilco dos Santos Presidente. I 

sictente < *) • Gllherto Martnno Vice-Pres!-
::1 - Püblio de Mello. i "ente. · 
4 - Rui Pa.ll.neira., I Ali Vianna. 
6 - Saulo Ramoo. N~!son Firmo. 

Calado de Castro. 
1.. •) Substituído. un..e:tnamente. 

pelo &nado.r Fmnciseo GalloLti. Neves da. Rocha. 
Se.:a-etária. - Q.e!;.ilia. cte Reze!l.dt Mem de' Sá. 

!dàrtin-s. 
Reuniões ·- Têrç~-telras 

h(Jri.l.6, 

Sc~retárta: ll:i Rodrtguea 
16j Reuniões: QUintas-fe.lraa, 

ihO!'a.tl. 

Alvea. 
u 18 

De l ranspol'tes, Comunicações 
e Obras Públicas _ 

~- .Attilio -Vtvacqua, 

4 - Jorge Maynard, 

5 - Lima Teixeira. Jorge Maynard - Presidente. 
Neves da ROcha - Vice-P1·esictenta. 
Waldemnr Santos . 

Secretária - Cecilia de R~ztmdt 
Martins. 

Coimbra Bueno.-

Novais Filho lV. 

Secretária: Maria Cherublna Costa. 

O> Substituído temporariamente 

Comissão de Reforma t;on,.,, :" 
cional para emitir parecer 
sôbre ~rojeto ele R"'orma 
Constitucional n. 1, de 19C.2, 
que altera a Emenda Consti· 
tucional n. 2 

pelo Sr . .FrancJsco Gallottl, 

Reuniões; Quarr:u;-!c1ras, às 15
1 horas. 

Comissões Especiais 
De Revisão do Código 

de Processo Civil 
João Villasbons - Presidente. 

Attlllo Vlvacqua - Pre~!dente_ 

Ltma Gu!marâe! VIce- PresJ-
Cente. 

Georgino Avelino Vice-Pres1-
Gtlberto Martnno. 
Ruy Carneiro. 

dent~ 

Att.ílio vtvacqua - Relator. 

FiLnto Müller. 

Secretârio:· José da .Silva LisbOa. 
Reuniões: Quartas-feiras. 

Comissão Espec1al incumbtrla 
de elaborar os Projetos do 
Código Eleitoral c do Código 
Partidario. . 

João Vil_lasbôas - Presidente. 

S'lUlo H.amo.s. 

Gaspar Velloso. 

LounvaJ Fontes. 

CaJado de Castro.' 

Argemiro de F;guelredo, 

Alvaro Adolpho. 

AIO GUimaràea. 

Mem de Sá. 

.J"'ão VillasbOaa. 
Daniel Kneger. 

' 

Mem de Sâ - Vice-Presidente. 

Gaspàr Velloso - Relator do Pro-~ 
jeto do Código Eleitoral. · . 

Gomes df Oliveira - Relator de. 

Sá Tmoco. 
Lmo de · Ma tos 

Comissão Mista de Reforma 
Administrativa Projeto do Código Pa!'tidario. 

Lameira Bittenoourt. 

Franc1sc0 Arruda - Secretár\.o. 
I ' 

De Mudança da Capttal 
Coimbra Bueno -

Paulo Fernandes 
derat.e. 

Presidente. 

Vice- Pres1· 

Att!lio Vlvacqua - Relator. 
Alberto P<tsqualinl. (!) 

Lill<l de Mattos 
ll Substituido' temporanamente 

pelo Sr. Primio Beck. 

Reuniões - Qumtas-feiras. 

Secretário - Sebastião v~:ga. 

HoráciD Lafei- - Presidente. 
Gomes de Oliveira - Vice-Pre&J. 

dente. 

Gustavo Capane1ua ....; Relator, 

Afonso Arinoa - Relator, 
Bilao Pinto. 

Batista Ramos. 

Arnaldo Cerdetra. 

Felinto Müller. 

ArJ V1anna. 

Cun.ha Mello. 

Coimbra Bueno. 
Juracy Magalhães. 

Consolidação das 
Trabalho 

Leis do Bernardes Filho • 

Senadores 

Lima Teixeira - Presidente. 
Ruy Carneiro. 
Argemiro de Figueiredo. 
Kergin~ldo Cavalcanti. 
Othon Mã.der. 
Ernanl Sátiro - Vice-Pl'e.sldente. 
Aarão SteiObruch Relator Geral 
Tarso Dutra. 
Jefferson Aguiar. 
Cunha Mello - Presidente. 
Moura Fernandes. 
Ljcurgo Leite. 
S1l v .to sanson. 
Lour1va1 de Almelaa.. 
Raimundo ,Brito_ 

Comissão Especial do Vale do 
Rio Doce 

Secretários: Lazary GuedeS e J'OI!ê 
da Silva LisbOa. 

Atas das Comissões 

Comissão de Constituição: 
e Justiça 

ATA DA 12.• REUNIAO REALIZADA 
NO DIA 9 DE JULHO DE 1958 AS 

10.30 HORAS ' 

Aos nove dias do mês de julho do 
ano de mil nove<:entos e cincoenta e 
oito. às dez llora.s -e tl'inta minlltos 
sob u presidência do Senador Lourivai 
Fontes, Presidente, presentes os Sena­
dores Limá Guimarães, Ruy Carneiro~ 
·ailberto Mal'inho, Benedito Valada­
res. Argemiro de Figueiredo e Lamei­
rac Bittencourt, reune-se a Comissão 
de Constituição e Justiça, 

1- Benedito 
~!dente. 

2- Othon 
sidente, 

Valadarea 

Mlider 

Deixa de comparecer os senadores 
João Villasbôas, substituto do Senador 

Pre~ Daniel Krieger. Rui Palmeira, Men• 
dança, Clark, substitut-o dO Senador 
Attilio Vivacqua e Lineu Prestes. 

Viee-Pre- E' lida e sem observa<:ões aprovada 
a ata da relUlião anterior. 

' 

l 



- i 

-, 

Danà0 it'l.ioo aos tJ:abnihos. O Sc-1 Em seguida, passa a Cõnüs::oão alflxa a Dc.spesa da Uniã.o parn os ex<'r· Sr. SenaóÜr LJno de Mattos,·presén ... 
~.h::.r P1e~1dente 1az a segum',c dls:ri-

1
exl!minar_n s~gUL.'lte matérla Cú!"'st:fn- cic1os de 1952, 1954, 1955 e 1956. · tes os Srs •. Senadores· Lameiro. Bit. 

l>uL-;3o: / _ .e da pauta: · - I ._ . ... . tericourt, _Sylvlo Curvo, Walà:erna:r . - Rela~or: S .. nador BenedltO Va- c- t J d 
- Ao Senador -Lineu Prestes: 1) PrQj:;to, d-e Lei da C~mara. n•i- Iadc.res. • ..,an OSJ Oã:'J Arru _a, Gllmes. de QJi .. :, 

1) P 
.•• d L. 

1 
c· .. . mero_ 267, de 1957 - con-cede p~m.óes · . · velra, Arlir.do .,_ ROOrigues, n.us.,-.ntes 

rüJ-:..~o e_ -e_ cn ~ma1 a, n~- i:"Jet;:iais de c•-s 3 GDOOO m"'n~a;.;, à~ Parece.r contrárf.o, :~provad'IJ ·unAnl- com. causa. justificaqa_ Q8 sr6._ eena~ · 
tnf-ló Ili.l, de l~o8 - C:.unuo;:;.e o <:U .. ~- .--:', · ' ~- . '._ -~• ~ ---: .. ~- m:-n-.e•)té. -~ dores Ruy Garneir Pruni Beck 
li ue Dr$ ':K·O.U\i..:J<iO ao b:Ct'lry c.u~e·t nl!-.·~~- ~os, _ex-1:1teg:antes- ~a l''ô•\";a , ~o e o· • . 

O , ' I"'"'~"" ···t:':'l..,,..,.,, n-a"'[€if:'l. e "{)<: e~- ' ' Lid. ~ - . de 'i'aub~r.é. no F.:~a:i 0 dé São P:'.IU.J.Ltc .. ..,'-~·: ·:·--·:··:=- ->-~ ·- .' '·" • 8) Pn:~eto de L:i da Câmarà. nú- _ a e, sem a.lteraçõés,-. aprovada 
))e a. teali:zaçtto dn' G.n S"e.:n:ma N:lt!i<)- :_e:~;~::r:o:m~·los l.nc3.pa-:~tados par~ 0 m€r;) _:_17 de 1958 - Ccncede à au-·. a ata da_ roeunfão anteriot, o sr: prc­
n:o.!~ 1VloQ_teiro LoiJ~Lo ni:que_La c1Ja~::./ t~ .. .lJ<'Lho • _ __ . -. _ . Xílio d~ C:;·$ ·aoó. OOQ óo :\ casa· d{)- Es- .sitlent.e dá a p.."llnvra ao sr. · senador 

:n Pru'J·rto . :-::e ~Lei p·a Câmara uii-~ ._- , Re-lator: Senador__ LI __ ma Gmma- tudznte tio· Br-asil. para. · amórtizaç.S.o L:mieira. _.Bitk-ncourt que-Jê seu par"e .. 
~ _, de sua d~·úda. com o !n.stituto de Apo- cer P€1~ ç;>n~lusáo_.rle··rjue _escapam à 

tut:.'J· 125. de ·i958 ·- !lJltcriz;t o ? .::- .a.~·· · . '.' ~ · sentado:la e Pen~ões d-fl!J Com>:rciá- competenciR, desta Oom:ssãó~a.s· em~n-
de: Executivo _a S'<lbscte;·êr a;yõcs· c1:1.J Parecer fllvcl'á!.'el, aprovado urlâni- risS. ·. ~ . ~ · das of~ecida'S rio Projeto -de Lej 'do 
Ct:;:npanhia Si!oierúrgica Pauljsta · -~- memente. '~ ~ ~ Sen~do·n.o 34, de -1955, que resta-beleCe 
COSIPA, e dá C'.H:_r-as providê~_. ias. ~ 2-l. P . -t· - L- .. cta cr ara-_ nti- - R-e!;,tor Seiiador Ruy Carneiro. privil~gi{)S da.s caixas-· Ecónônüc.a._. Fe-

~ • . - . , . _ . f{)Je o. ae e~ ,_ am · Par>~C€.j' faVJl~ável. ap1'{1Vado; d · - " 
" - Ao Sen~dor A!G~!ll!r<l_de Flg'Ue1~ .n~e:·o 6(),. de 1958 --c--' _ T:·].nsfo-rma f>1U . - . . - erais _e- dá· out.t:~- provJdências. O 
tet'o: .:. · 1-~- _ - llinidarl~s uniYe!'ti•.í:!'ias -os- Cnr_sos i:!.e .9) Projeto de Lei da Câmara nú- parecer foj· aprovad() unâni.ril<'inente-. 

1);.- ·(Rêdis;l·il::iui:;:::,o)- ~' Pr-cjt-tú ·de Çdontokg~~ 'e- F:t!T1i-~ia ,da ~a_eu;à~- m-ero; 2~, de 1958 - .C~nce-cil.~ o. auxi- Merecé ··aindá :tPi--ovaçflÓ·_ .unâ~i:ne. 
~ooo'u- tio -n-u .,.., ..;f' J057 .:__· ·An-.Jsen';g: c: e d~ Me:-!u:,··ut d·:l PaiB'!'!B. ~ de Q,,o 1-, llo nr.ual de CrS 800.000;00 à Biblioté· 'da OO;n_issão,· o· parecér -d.o· Sr, c.ena- --
.n;,_ •• .J ç · J. • "'"' "' - ·- ·' ~ • ~ ' • -- =-- ld- "e FJ"nünense ac ca Púl;úlca do Real .Gàbinet.f' Po~tuR - . "' .Allpl

0 
Ferre!ra Dias, -AuxiliJ.r· de-.PJ-..·- ~n~rr'~ "a •'~;u a .... · «--< • ~ _ • dor Larp-?ii'a Bitten~oru-t Pela -rejeicã-o" 

t-a ria;· classe "L'!. do Qn2.õ:rO da.- Se-_ :-·1e~lcmu. · guê~;_ ~~- lt.:ítur~ d~ Ri? d~ Jane~i'o; ~ .do ProJeta de' Lei ~do~ Sen!\-Çio )::~:.o. -36, 
cr~·tai_.i~_--d-o_ Se11a~o~_Federa~. . . . -- _, õ • • ~. Relãto'r--:-. s~nador Lirp~. huun~- _.:._. Reh\t:)r: '&iHl:d-or- Lin-~u- p:estes. de 19'57, QUê ~crescenta t.pn MrágTafoo- ~ .-

- _ ~· · · . P:.~n:c~r. fav-JrâV>el aprovado- unâ.-: ao.art:.9.~ da·Lei n.0 005 de.s.deja .. · . 
., 2)_(RedistribukG.o)-..:.. .Pt-1jeto dera-es. -:_t·_-~.-- : "'·r~ nin~~mente.;.,_ _' ·:·.' __ --~- nelro.d~1949,-qu-edisp_~-Gôbre~~J-.re.l_:,. 

Lei da f{;,ma:ra -n:0 :n: dG- 1953 ·--~e:- F _P!u-ê-eer f~nor~v~L . com €It-.~n'-la .. " ' '0-., ! -- . . • rom:o sem~nnal ~~_un_erad-i -e(} ;p.a~a-
gula a .situaCfi.o dos -servidotes ci'.'i$ -e rnan;:Inndo ft:_:t:::r~lizar a·· F!l~Ulda.:''e <ie 1(1) ~1~jctú_-de· Decr_!;?to Ü'fii.slativo~ -ltlmto· do· salárzo· nOts dias fcriOOos -
lr!ilitares.c:u'Ídidatbs- -a_: .cn.r2ns e)et-ív-cs Fainücia e Odont<Jlog'ia· .de·, Alfena.c;. ·n.o ··a "de -~957_ ....:_ .. -\.próva 0 ato ~do ·pb;is e J.fligi9_8'0s. · ._ ·- :·-. _ .. •· .-. • 

"-.;> cu, diplomados púa o· . e:~en::.icgl do ri:f·cidade do iU'Õ".~mo P.ome, Esta:S.-o _<ie Tribun-ll; ·ct~ conl.ns: denegatórh .. do 
tnandato leg:isiatiVo federal'. Minas a-e:-ah;-. AP'~·ovado. Tcgi~tyo_ ao ~têrmo dê ; con~rato; c-ele~ Foi ·tBthbém aprovado o. parec~r -do· 

_ A-o .. PçJ>.a-dor. Ll·m· a·_-_GuJ·m"-a.Tãe· ._.. l d · . \U l~:-€.{I::> entre a· Sun.eri·n-tend~ucia. do Sr. 8~12-ridor . ~Ano -de~ Mattos, pela-
- ._, · 3) ProJeto rte. Le . a:, Cama-ra.' 1 - Plaho d~ Val'CJ'iza.ção Jr,conô'n!Ca. da aprovaç~_o· do Proje~' d{! Lei da--cl\:.. 

1). me-dht~nJui!::áú) >- pr'ojetb ~.de inero -_105. ctc l0~}', (Jt!.3 Crin o_ Cl'.!;õ;V .A.rnazôilla e a Crdem- dor-; Servv.s dE' rnara _n:a 2(16, de 1957 Que dellrie- Õ!J 
Lei da Câm~u a n.õ 1c;;. ·á e 1958 -::- .:::_q_n~ d-e, A.rquitetür:i e Urb~ni-.:mo _ _na Es;;. Maria, ·Pro-Ht'lc'·a :dO Brasil. · "caro,s _de desapronrlaçã.o _por tni:('rêsSe 

c d~ 'Eng-::~ha:-Ja da. U!li\e:'Sl{!ttà:> · 1 d' - --<a.. -
ce·e. ~ ·auxiho de C:'$ ::! O{):l.OO'J,C0-:1il ll{)ta..., á .. - . ...:.:··R-elatOr: Se"'ador Í.Ouri•;al =>n_~ ,OOCI_a. .e __ 1Spoe-I:)Uure a sua aplicação .. 
:M::mlcipio de Machado. n() Estado -;,de) '--'0 -~:"artn1 · __,_;_ •~~ - "* - - • J. •. , F-inalm-- ::. -" - ·.._-
11 "'~nas Gera1s. - - Rel"tor.· Sen"J.dói La~ri.eirá. Bj.t- '~"-'.~ • ... ·- . ,'\_ _ _ - . -ente, €--:aprovado" 

0
- j):ireceÍ' · ... • " do Sr .• _senadar Arlindo !Wdrigu., . 

~::- ~ 2) (Redistrib~1Çs.o) - P~ojeto de tenCourt. - ~ - - - ~- Pàr~c~r-~- sõ?r; .emeh~â --.do~ Pl-ená.rf9. fa_yorá.v~l --ao Projeto de: -Lei da Cá- _. 
• Lri da-Câniara- no no. de 1958 -. C(m- • o parl2Cer, qu"e é .ap!·ovado, co?d':le._ ~~~~~r~~~e~~ .. o a, vooo~ é_ aprc-vado ·:mar.a n-0 326, de '1956_,. __ qUe m(jdifica 
\cede· a P?m:ã-o- yitalíci-a:-·cte Cl:S...S.OOO~cor_ccm~ertmdo~ (\ _prJje~;:r 1::111 _dillg~nCla, ·. • • ,_ ~~~· • .. . · · _ o art .226 da, Con..~Jiàação à~- Leis 

-:-- mensais -ao Or. ~ Antênío .ToleYJti_no, _·a fim d, que S'.?~ani. s::llidtadcs _ ~ C4-·. 11) Proj-eto- de ··Lei _d."l Câtnara. ·nú.: do Trab~lho.- O parecer ·pr-opõt> à inda _ 
-. tnédicó,.- resict_ente-·na cidâde d~ sêno. _h-Híra ·dÕS D:pdac1{..'> -!~)1' inten:éih ·mero 326, d~ Hi5_6- Modifica õn.M:tgo a. aprovação--da eme-nàa n.0 ~1. com 
· lQstltdo de Minas qerats~ '-·:.- .~. da M&a· d-õ ~hnado. esclaier.Jrn~:-!y;;,s_, ~2~ da- OOilsóllclaÇão cta.s Leis -.d~. Tra- ·subemenda que oferece .. · - ._-

~ • • - • • ~ A ~ •• em tôrno do <>.tsunta, no que se -~~1-e!:e ha!ho. · 
1 

t - ·' ·- · · ·· 
A 3) ProJeta o.e Lel da Cammn, nu- ao humerJ d, l)::-oie~sõ~·es cat"'::'l.:.3.ti- - .. ~-" Vo-aram,: com res:ttic~-- Os Se:nho:. 
mero -w, de 1957 - Fix~ norm~s J?f.:ra~ c::-s -c{)nshmte-d~ 11.'!!.1:sage,n do EY-.t- .-=! Relator:· Senador'Ruy :caxtieiro~ r0~m~n~eo!'0e1s,.,.L.;am_ra.~irã _:~ntrencourt ·e_: 
a ... ,'assifl'"~~âo'e a paa.rontz9.ca-o.é!.:>s cUtivo. ·- ·--~ - · Pare!.er-sóbi:-e. em~nida.· fe:i."'arávél, ·é .v ~ -

])r·tlutos ~:tlfmelltares -e das mlnetlas ~ -- A • , _ ap::~rv.:Ao. '!:;1--:)tatl} __ oom I\!Gtriçõ,f!s os· NlÚia màis haveD.dõ -que tra.tàr_ "en .. 
primas de origem vegetal ou. ammal e 4) .Projeto d~ R ~sv!'t'l:-aç~, n.o t--J. 'Ba1ad~1·es Lam~Çjl"a Bft_tencourt e João -!leira-Ge a :r.euníão, J-avron_"do t'-_u, J'!adro 

_ sen• .s·1 hpi0dütcs de valor ec0~1ômico. <le 1958 -- A~l·es~e!'l~-., l!-<'1tagr.afos &o ViH.asbôas. , ' · · Pe carvalho Müller, secN!-tAriu, a pre ... 
revoia o decret'O-lei n o-334~ ~ 15_ de~~...;rt. 154 _d-o R-3g!m~"'t::~ Inl-"jJnO - r:;.) ProJeto de_Lei da -eânaara.. nú- sente ata. que,-- -uma V€Z aProvada; · 
~arço ge J928,,e dá outras 1>~0~Idêr- - R:Iattr: S-cnãdor Lamelfa. Éit- me.;o 1trO,_ Qe .1958 _ Alt:ZJ,'a ,o artigo :_oorá_ 'a~inada :Pelo ~r .. Prfsidente. 
~.~s. _ •. -~ - · - · tein~Ourt. . · ' - n. 0 28. da lei .n.o f.657. de.l.de de:'· ' · ·-

_i -:- :\~-Sen_a.dor.i.ameir?- .Bittenc::_ou~t·_ ?arée-.r·- fa_-.-orã:~d, .Q.om em"'r;da, zembr.Q de 1955 Q\.lto regula as·prçmo~. "• ·::=:-- - . - - . 
. Ú. i?i-ojeta·· cte- Lei do;' Senado. ri. o 20- ~ap~va?o,:lman}mcment:e. ~ çõés do~ oficiais -do Exéll:iOO. -- :-~. . Cpmi_ssã_o·. de TranSportes,·.· ~ 

o de 1958- Atribui-aos Magistrarlos,F•- ' . '"- ·"' - -- .. --· .Relat~;{ s,nador Gilbert<) ·Ma' ·comunic'ap,iies e Obras· 
- ·(lerafs as • vantagens cOnstantes· d.o.:; sL _Mexp_o~í·ll,- .n.0 1,"'. -d-e 1958,. ·do rinho ., -: · •-- :: . . " ,'. • ./ - _·Públfc3S _, _o_· · :/ 

núfueros' r. --n e Ill· do artigo -184 da P.refeit.J-- Mun_kipal _de M:arHia, ·s,ã.o: ·parr<c"i:.r ·favorável'~ avr.o:vâàQ -ullâni- _ ..,_ 
·Lei h; o -.1. 711; de-·28 de"-'outubro -de- ·pa_ulo, formuland-o a-9ê!o -h o.· s~nt~uo, :::n-em-ente.< -.., .' · ·_ - 7.a .REuNL.\o; REALIZA>DA iM; ~f DE 

. }g52.- - _, ~ ·: ' de_ que~ o _s-enado susp~ndá a .exe,- ~ . . - - JULHO DE: 19-5-8 - · 
cuçâ.(b da-. L: i n.o 1. 845.; dO -mesmo., ~> S~.:. ·Pr-2.Stde!!te antes de en_eerrar 

" 2)-- Projeto de.'LCi- dã Câffiai-i1.1 n.o- '72, Est-ado-- julgada inc·0 nstitucional -pelo . a_ re~nHl.j)~·conmmca !tOS' se:us pa?E:S _que Aos :hove dlas ·do: in.ês. de -j~Uio. de 
de 1958 .;:., Dispõe _.sôbr·e o· au;-:..ílio f e- supr-erilo Tribunal Fed':!~J. · a 1'?'ltuz~a de seu par~cer sÕbre as emen-. mil. noVecet.nos e cinqüe;tita"~ ·•itO, às 

> deral em -casos de prejuízos -~ausados · ~ ·"' - . ·das apr-csentadas, a(l Projeto de Lei 1-5 h<Jras, · reune-se. a, OOmissão- de " -
poi- fatores naturai~.- · ~-. -:' Relator: -Senador- ;_,aru.->;>ll'â B\~- dà. Câmara n.o 1_0, de 1958- que-.cüs~ Tran~rte~. coniuhtcáÇõêe. e Obras 

· ~ • , -. teneourt. .- põe .sôbi'e a est;,:utura àdministrath'a ~blic~.!l, sob -a presiõênciá d;,;:o~nllo.!' 
· -~Ao Senador· Gilberto Marinho: o. _ .- "' - ·d , ·p ·11- • C!~~·a1 f" · d s d · t 
___ • _:_ ..,. • _. _ _A Par-~oer-_ a.p-rovado,- ·conduindo no a l'eVl'-•e-ncH't ... --u-.-1 .• tca· ·a-dta a. ena ol' J-orge Maynard, ~n .es. os 

...:.. -~Jet0 de·-.L~l da.CamB:ra~~l1· 120,_ .sentido de ·se.r oficia-tio· aO~- Su-premo 'tendo_ eni ~Vis.tá não:c.:.--ta.renf ~en-t Sfs. S,enadores;."Oohh-brn .Bueho. Ne­
de 1958 .:_ Dá· ao líeropo_rto- de Pa~s-o "Tx.ihunal Fedi?m-1: Sólicitatidõ -cópfa fet; alguns SenadoreS inrereS.Sa.dos no v-eS. "da R-ocha~ ·e WaJd:emar- .Santos-;-·­
Ftindo, E;stado-~ dO Rio Grande do· Sul. autêi.ttica:_ ·_do: acórdão-. :e,_ respectivas cteba.te do assunt-o .. _ · · deiXánpo ''de Comp.areceT,. por -lbotíVo " 
a. denominação; ãe Aeroporto-_ Lauro nota.s -taquigráficas "·da.' deci.sá-<i :que. Nada lnãi.s ·haverid~,_ que tratá!- en..:. .Justifi-cado, o Sr. ,Senador ·Novais Fi,; 

:- Kurti._ · · - · , decNtou a inConstitucionalidade <ia c.eJTa-&e 'a~r'eúnião e-para oon.stlir', eu -~ho. - · · :- · · --_ T-_ ·Ao Senado; Rui P·aitbéira: _ _ c1taá8. Jet :; _: . ' ·l · - Odenegus Gonçalv:es ·Leite Secretário, "A .atá' da -l'eunt§.o-_ nnteri{)r' é··rupro·.:. 
, · - - ·· · t ·. · · : 6) · PrOjeto de L~l do ·Sen·~d~-l: nú~_ lavro a ·p~~s€nte"' ·e;ta qu~; _drepois d~ vad~ §e:trl· <?b..--ervações. -~· · 

~: Pr(l-jeato ·de"~ da . C!:narp,l~ n." 12d-J' :ril·ef.o. 13,_ cJe 1958 ~ que-~ outorgâ a-re~· aprovada._ seyá as.si_nada. pelo_ senhor . Em se-t!m'da,· é . aprov" .•. ~-~·o,.._ ""'rece• 
de-· 195 -- ~gura · w:> ·cu ~.o\ll'as· 0 gálía _ d~ -pri.Sâo 8s!)ec~al .a.'Os - ofki4iS Pres~d-enté ·- · - f', -a-uu JJ'-' l 

ba.ciJo Oalmet.te - ÇiUERIN CRC.G.),, ,da Mari.Ílha r-._~ercantt._ ;". _ • - >; • -- ~ "'-,_ ·do Sr;·"Neves. da Rocha,- faV(}rávêl ao· 
.. - deStinados f!.O; tntrerd.Jhbio _pien-tilico, -~ projeto --de 'Lei da: .Cã.inaia~ n.o· 22, de .. 

tôdas .•• ~:,[aéili<lades P<l'_'Wo r<>\âtivaS ...:: R~Jator; s.Dador Veneàito Va- Co,;;,·s·s-a::.o d. e·. Leg'"lsla•a" o·' . 19ó8, 'qtl(, ·-auoorilla ~ provê re<ursos -
ao. tmtls·Vuróe· a~C(_)U marítimo.· 'Jaàtlres. -'-.- -c.- · - · . 1111 y 'Jlll-Tà~a-construeáO-de uinQ pOillt.(!-sôbre · · - · · _-- - -- ~ "; ' ·· · · • " '-SOcl'a' ,. ' o rio_. Jequltlnhqnha, na cldade de AI· 
~--..Ao Sen_ãdo:r-_'Ru_y·_:c'!-l'!leirõ: .-'Pârec-er·f-avoi;l\-rc.--ai}rovado unani- -· .,._. - ~- ·.- Et d 'd M' G · --.. · m-e:rn-ente. _ - , • I ( G" n=rn.T. . -'r llJ:_~nara, S a 0 e_··. mas: e;ra1s .. 

-.- Pr·oJ"e_bJ de Lei' cta~ Ci\mar:l:,- nú· ". . .. -. IW!''-'-I.'!IAO, REALIZADA':EM~.4 DE N da ~- d •·• ·.~:_ " · · · -- ~·. - - ·- JULHO-DE 1=8 ,. a -mais·,.w-ven o que tra-w.-.~,. en. · 
mero 1123~ -·de '1958~ -:;_,_. Estende aos .-:-7)- P!OJek:l de Lei da Camara; nu. . _ · _ ,,. _ · _ :"' · . eerr~-:s·e, a reunião, dà- qual·eu, Maria 

_ &eUPá-ntes -·da •furiçfi.o de tnspetor.:dos mero_~6. de. 1957- a~tifi.cn, sem ônu.s, ·Aos quatràodias d.a-.mês de julho -de CherUblnà Oasta, Se<:retátiR, la-vro a­
-correios- -e. Telégrafo~>- o _dispoSto no a..s- L-~~ ns. 1-._487. <fu- 6~12-51, 2. I~s. 1 . mil noYec-e:qtos' f.' cínq-ilen~"l ~-e (lito, às _ilresente ··.ata que,-· depo~ d~- lHa.- • 
.a.ff. ·28 da I.A>J n~ 1.229. de 13 ·de no; de.-14-12.,.57, ~-368, ~e 9-12-54. e 2_. 61J5, JS ·horfl~,"-reune-se. a Cllmt.SS!l,o -~ Le-. aprovada- e assina-da -~0 Sr. &esf; 

- vembro de 1950- -....._de 6~1_2-55, a:ue .::r.tsima~Q. a. .Rec-elta _e· gWa-ç:ão ·Sociall sob~a _presidência 40 den~:" -- ..... , · 
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Extraordinária 

PRESIDÊ~JCIA DO SR. CUNHA MELLO 

Smnári~ ' 
DISCURSOS pROFERIDOS n- 0 ·Ju!:!, do Sr. Tarcisio de 1.-U~anda, de rrorrog"a~So ror 6\} dias de 1Jcuça em 

que se cnc_ontr<>. (Aprovado), 
StmJdor Abelardo ]urem~J: Que&tão Ga. liberaçlq de verbas destinadas àa vltlmas do 

flagelo da so!ca, 
P,ojdOi -d.c_ Lei di! Câmara: 
- .n.o 127, de 1958, qUe autorl:a o Poder Ex~cutivo a ilbrir, pdo MinJstêrio da 

Viaçilo e Obra::; Ptlblic<~s, o cr<':dlto 1'6peéiál de Cr$ 5!!2.'124.000,00 para 11lender il d~spe~. 
no c~erclcio de 1958, com _P pagamen!o- do repou~ sêmunal ,e"!-un;erado, qüinqf1 ~nios e 
'salârio·fal!lília devidos ao3 tr-.. balhadqrc! marltlmo~ que pre!taru serviços ao Lôide Bra• 
sileiro - Patrimdnio Na,cicnal - c: à Comp:mbi01 de Nan9<~çiio Co.<~tdra - l\otrim&nio 
Nacional. ( Ar~ovado) . 

.:>~nadM }uracy Maaall!iíes: M .. nifestação de pesar pelo faltcime.nto do Sr. Guilherme 
de Oliveira Di<Js, 

Senador Ptiblifl de Mello: Ei:J.caminbamento da votação do Re.querlmento n. 0 307, de 
hõmcn1g~n$ .ii memória do Dr. Odilon da Silva Soares, 

Se11adot Fernrmdes TâtJe>ra: A reunião do cpi~copada brasi!t"irn E-111 Gniâ.Ua. 

MATSRIAS VOTADAS ..- n. 0 128, de i958. qu~ ab•e cré.ditos su;"lltmentates. no dlor t()fal de Cr$ .37 .5üQ.OOO,OO 
ao. Urçumento da União pilrii. o exercido financelm de 1958. Anexo 2 - Poder Le~ 
gi~lillivo. ( Apro<•ado). 

Requerimentos.: 

- n. 0 307, do Sr. Piihlio de Mello e outros Srs. oenaaores, ae namtnag:ens à 
memória do Dr. Odilon da Silvo So<1u~s. (At>rov.::do). 

- n.0 129,. que moUific.a o 1111; --11 d~ Lei n,<> 3.~38. de li de de~embro de 
1957. ( Apro!'.ldo). 

As 10 hO!t"as acham~se presentes 
srs. Se.Imd.ares: 

osGilberto Marinho. - Ary Vianna. O . sr. Fernande& Távora -, O SR. ABELARDO JUREMA -

Mourão Vieira: - Cunlw Mello. 
_ - Prisco dos Santos. - Lameira 

Bittencourt. - Públio de Mello. -
Waldem..ar dOs Saitlos. -. Mathias 
Olpmpio. - Mendonça Clark. 
Olotre Gomes. - Fernandes Távora. 
Kerginaldo Cavalcanti. - Reginal­
flo Fernandes. - Abelardo Jurema. 
- Argemiro de Figueiredo, - Eze· 
chias da. Rocha. - Jorge Maynard. 
- Lourival Fontes. - Neves da Ro­
c1ta. - Juracy Magalhães. - Lima 
Teixeira. - Carlos Lindenberg~ -
Sá Tinoco. - Caiado de Castra. -
Gilberto Marinho. - Beneàicto Val­
ladares. --Lima Guimarães. - Lino 
ele llfattos, - Mario Motta. - João 
Villasbôas. -. OUwn Miider. - Gas­
par Velloso. - Gomes de Oliveira. 
- Primo Beck. - (34) 

Q SR. PRESIDENTE: 

A lista de prese:nça acusa o com­
parecimento de 34 Srs. Senadores. 
Havendo número legal. estã abert~ 
a sessão. 

Vai ser lida. a ata. 
O Sr. Waldemcir Santos., servin­
do de 2. 0 Secretário. procede à 
leitura- da ata da sessti.o anterior. 
que. posta em discussão. é sem 
debate aprovada. 

O SR. PRESIDENTE: 
Não hã expediente · sôJJ.re a mesa. 
O Sr. 1. o Secretário vai prooocteT 

a leitura. de dois requerimen~ do 
urgência .. 

São lidos . os seguintes~ 

-~ Requerimento n. 305, de 1958 
Nos Wmos d-o art. 156, § 4. 0 com­

binado com o art. 126, letra j do 
Regimento In-terno. requ-ét·emos ur­
gência para o Projeto de Lei da Câ· 

_ mar a. n." 129 .. de 1958. que modifica 
o art. 11 da Lei 11.. 0 3.338, de 14 de 
deoombro de l~õ7. 

Sala das sessões, em !4 de julho 
de 19'58. - Lameira Bittencourt. -
Gilberto Marinho, - 'Ary Vianna. 
;_Gaspar Velloso. - P.i'tblio de Mel· 
lo. - Lima Guimarães, - Walde­
rnctr ~antas. - Mathias Olympto. 

Requerimento n. 306, de 1958 
Nos têr:mos do art. 156 § 4. 0s com­

binado oom o art. 126. letra j. do 
&ngimento Interno. requeremos ur­
gência para o PTo}eto de Lei .da Cà.­
mara n, o 12&, de 1958, que abro cré· 
ditos suplementares no valor de ... 
crS 37.500.0"00,00 ao Or{:ament.o da 
União para. para 0 exercício flnan­
cBiro de 1958 - Anexo ·2 - Podç.r 
Legislativo. · 

Sala das Sessões, em 14 de julho 
de 1-9·58; - Lameira Bittencóurt. 

Permite V. Ex_ a UU"I. aparte? Perto de três milhões de metros Gaspar Velloso. - Püblio de Mello. 
- Lima Guimarães. =- Wald.emar 
santos. -- Mathias Olympio. 

. O SR. PRESIDENTE: 

O SR. ABELARDO JUREMA 
Com mpito prazer. 

_ cúbicos. segundo estatí.st!cas do Mi .... 
ni<ltério da Viaçfr,o, que me foram 
dadas através dO titular da Pasta, na. 

O Sr. Fernandes Távora 
os requerimentos <t.Ue acabam 

ser lidos serão votadoo depois -da 
dem do dia. -

de Acredito no que V. Ex.0 está dizen~ 
do, mas, infelizmente, no m.eu Esta­
do. 0 ceará. as CoÚ5as não .se passa-
ram deSBa forma, embora tenham 
aido apro.veito.dos flagelados nos ser­
viços contra as sêcas. A Política, po~ 
rém, sempre voraz e malfazeja., pro-

ar-· 

Ccntinua a hora do expediente. 
Tem a p.alavre. o nobre Senad·or 

Abelardo Jurema, orador inscrito. 

O SR. ABELARDO JUREMA: 

(Nilo foi revisto p-el0 orador) 
sr. Presi-dente e Sr~. Sena-dol·es, des­
ta tribuna, faço um apêlo ao Senhor 
MinisL·o da Fazenda no sentido de 
que libere os créditos necessários à 
atualização dos · pagê.ffientos dos ser­
viços levantado."~ no Nordeste, para 
assistência aos flagelados. 

Justiça é salientar que jamais, na 
História econômica do Nordeste, tan .. 
tos serviços se av(llumaram; justiça 
é realçar que nunca, na História das 
sêcas, os serviços d'e ilssistênclR- fo .. 
ram plantadoS num planejainento tão 
racional, evitando-se, dessa forma, o 
êxodo para. .zonas distantes, e, mes-­
mo. a desorganiznção, quase- comple· 
to, como outrora, da· econom.la nor· 
destina. 

verifica-se, no Nordeste, a ass1s­
tência a quatrocentos mil flagelados, 
o que representa mu1t0 mais de um 
milhão de pessoas, .se :por aquêle nú­
mero multipllcarmoS os dependentes, 
na média de q,ua tro. 

curou deslocar as populações de uns 
para outros MunicípioS, de acârdo 
com as tendências políticas, o que 
prejudicou grandemente os Pa.rticlos 
políticos. Não podendo evitar 0 êxo­
do, como tal"vez fôssc desejo d!! al­
guns, trarusferiram elementos de uns 
Municípios para. outros, a fim de di· 
ficulta.r o pleito eleitonl.l. E' o que 
c-onfesso com pesar, porque, infeliz­
mente. cdeio, mêu Estado p0 i o único 
que se seniu dessa arma politica. 

O SR. ABELARDO JUREMA -
Agradeço o aparte de V. Ex. a. Real­
mente me surpreend~. Em meu Es­
tado, pode-se fazer crit!cas aos Ser­
viçoS, quanto à técnica ou -desenvol~ 
vlmento; mas no tocante à distribui­
ção, todos oS Mul?-lcípios, sobretudo os 
da faixa sertaneja, procuraram aten­
der, inclusive. nobre Senador Fernan~ 
des Távora, a. mllhares de cearenses 
que buscam as ilossas fronteiras, 
como oçorre nos Municípios de Con~ 
ceição, CErjazeiros, Jatabá, Bonito. An­
tenor Navarro e Souza. 

. I 
P.essoálmente, travei cohh~c!mento 

com centenas de -traOO-lhadorw. do 
Ceará, que buscavam serviço naquelas 
comunas do no&So EstadO. 

se- o Pre:~idente Ju.s<:elino Kubits­
chek de Oliveira atendeu tão pronta­
mente a-os anseios d·a comunidade 
nordestina, 0 1'4inistro da Viação _ O Sr. Fernandes Távora - O mes-
dos maiores Ministres desta. Repú-... mo acontece no Cearâ~ 
blica desenvolVeu com absoluta o SR. ABELARDO JURE.."IVIA 
sensibilidade e perfeito conhecimen.. São fluxos e refluxos de populr>i~ões 
to da região e dos seus problemas, em busca de trabalho~ Embora. ês6es 
através do Departamento Nacional de serviçClS assim bem distribuidos, ape· 
Estradas' de Rodagem e do Departa.. sar de o Ministério da Via~ão estar 
mento Naci{mal de Obrat Contra as entregue àS mãos operosas de um dos 
Sêc!ls, a assistência. que só em meu maiores Ministros da. Rept1blica.. vale 
Estado, a Paraiba, envolveu centO e salientar que, no Nordeste, uma das 
dois mil trabalhadores. pe.rrazend'o a metas atingidas e jà quase no térml .. 
média de melo milhão de pessoas, no, são sete bilhões de metroS cúb!co.s 
computados os dependezítes. ObSer .. de ãgua armazenada. O Sr. PI'(!si .. 
vem-se, particularmente, as slfras re- dente d3. República encontrou perto 
tatiVa.s aos Municípios mais distan· de três mi1hões ·e deixará, com a 
tes do meu Estado, como 0 s de Con.. inaugura.ção d-e Pentecoote, Or6.s. Ara.­
ceição. com oito mil trabalhadores; rius sobretudo e Mãe Dâgua, tripU ... 
piancó, com nove mil: Patos, com cada a capacidade de annazenamen­
dez mil e quinhentos :Antenor Na.. to dágua .no Nordeste. 
varro. com cinco mil; e Souza, com o- sr. Fe-rnandes Távora - Permite 
seis mil. A estatLstica prosSegue, v. Ex.~"~- um apart-e? 
comprovand-o que, em vez do deslo- . 
cament.o dessas populações para ou..; o SR .. ~El:'ARDO JUREMA 
tra.s cidades do Estado ou para 0 Com rnu1ta sahsfad.o. 
sul, verific.ado noutros tempos, o que I o sr. Fernandes Tdvora - Ore1o 
~e registra hoje no Nordeste. sobre-; h:.wer engano de V. Ex.a., quanto à. 
tudo na Parafba, é a distribuição dos cnbaaem .. dágua. no Nordeste. Quando 
flagelados nos próprios locais de tra• o sr~ Juscelino Kubitschek assumiu 
balho .nas próprias ';X)nas .onde habl- to Govêrno, a cubagem era. de mais 
tGYam, dispersados através devárioa l dt~ três milhões e· melo d~ metros 
serviços do DNER t do D~OCS. cüb!cos. · . . 

Câmara dos Deputados. 

o Sr. Fernandes Távora - Tenho 
comigo as ·estatísticas do próprio Ser .. 
viçQ de Obras Contra as Sêca.s, que 
mostram ser a cubagem existente em 
1954, de três milhões e meio, 

O SR. ABELARDO JUREMA 
Aceito a hipótes~ de qualquer lapso 
no número. 

O Sr. Fernandes Távorâ - Qual· 
quer que .c:eja ela, sou o p.rhúetro a. 
reconhecer que a ação do' atual Mi· 
nistr.0 da. Viação é das ma~ !nteres .. 
~antes nesse pont-o de vista do Nor­
deste. 

O SR. ·ABELARDO JUREMA 
Das mais intensas. Essa justamente 
a opinião que espo.so. 

Preciso. ainda. Sr. Presidente sa~ 
lientar que o Govêrno da Repúbllc.~. 
através do seu Ministério, realizou em 
Camnin~ Grande-- cidade d:J.S mato­
fes do Nordeste. centro géo-ecnn~m!co 
de larga irradiação em tôda e re .. 
~ião, cuJo nome já penetrou merca­
e-ns 1nternaci0 na1s - grand-e obra, em 
1\tendiment() ao apêlo d·1 populaçno. 
E-erá inaugurada no tjia 31 de julho, 
cem a presença do Sr. Ju~Uno 

Kubistchek,. do S:o. Mi"!:istro da Via­
cão ·e Obras Públicas e representantes 
éfg, Departamento Nac!onal de Obras 
-:cr.t::-a as Sêcas o abast,eclmento dá-
g-ua -daquela cidade, • , 

O Sr. Fernandes Tavora - Cilmpt­
n:'l. Grande teve a fel!cidade de ver 
ai! realizado o Encontr0 d::>S Bisnos. 
Não fâs5e êsse aconteciment.o lii. ntto 
hayeria água. 

O SR. ABELARDO .JUREMA 
o Encontro n:sultou da camunhão de 
idéias entre o Clero e o Pode"r -tem .. 
poral. 

Sr. Presjdent.e, a obra d1j:jpenaeu 
duzent<>s e clnquenta milhões de cru .. 
zeiros, para. vinte milhões de metrO$ 
cúbic-Qs por dia. O empreendimento 
ê de grande porte econõmleo, e. so~ 
bretudo, de grande efeito soc!al pot 
se tratar de uma zona à mingua de 
água. o que não dispõe de elemento.! 
para seu desenvolvimento, apesar da 
milagre de sua floração. graças à ca~ 
pacldade realizadora dos homens da 
N'ordeste. 
~ses tatos eleVam e exaltam o Qo. 

vêrno do atual Presidente da Repú· 
bliea. não obstante ha.ja o que de• 
nuncia.r no tocante às verbaS, 

Enquanto os serviços se desenvoi· 
vem, enquanto o .Sr. Prestqente· da 
N..epUblica dá ordens diretas- e os tra­
balhos s.a plantam nas comunidades, 
onde sAo mais n,e-cessãrios. o Minis· 
tér!'() da. Fazenda, desligado dêss-e 
ritmo de "ação, atraza. a Uberaç§.o das 
\"erfba.s: e o que ac_c;m_tece é e.- explo­
ração d9 trabalhador pelos ªgiotas. 
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o Sr_~F$rna:t-des Távora-- E' o 
que cCu~re eill. t-cào O Nol'dest·2; O di­
nheiro nãO vai até lá e a exploração 
ê inevitável. 

O .SH. ABELARDO JUREMA . 

DIAii!o oó cor,;àr::cr.so Nt.c:orJAL (seÇão 11) 

esp..ecializados e. sob...."'€tudo. ao Minis- dente. O mahdat.o popular é hoje 
tério da Fazenda, at:.siBtir. de modo conquistado a dura.s penas. O Voto 
imediato, êsse problema. a fim de que ~tá ainda sujei i o às faii1us decor­
o Nordeste p0ssa respirar kanquila- rentes de uma prática democrát-ic_a 
mente através de uma solução que imperfeita, entregt.:.e a uma popu1a­
llão seja d-e agonia e cte.<:f.spêro. ção não completamente prep:1.rada 

O Sr: Lameira Bittencourt _:.. Per. para o seu €Xetdcio. Somos wn 

Julho de 1.958 

O SR.' PRESIDENTE·: 

Sôbre a· n:ie~a rf'querjment.Q que vai 
str lidn pelo Sr. 1. o S-ecretário .. 

E' lido o seguint~ 

Cunhe\' O "r.-em, Senador Fernandes Tâ­
vora.a situar.ão. Evicientement·z, 1ogo 
aos Pr:meiros clamores, quando se fa­
zia nece~.z.á:.:i9. a ação pronta e ime­
odiata d:::. Govêrno. a fim de as.5i.stir 
à·::p.:e!~s l~vas imen.sas de homens sem 
tratalh:J, por fôrça da tram:tação bu­
rocrática. não t;:~ podia esperar che­
gasse O ·nmnerá.rio Com a pr·e.steza com 
que chegavam as ordens de assistên­
cia. Não se justifica, pnrém, a_ue_ me­
ses após,· o Departamento NaciOnal 
de Obras C{)ntra a.s S.êcas e oepar­
ti:.m-:nto Nacir:nal_de Estradas d€ Ro­
dag-em r.inda estejam cumprindo obr~­
gações r·::ferentes a salários do mes 
de abri·l, quando já_ n-os· encontramos. 
em jUlho. Quer isso dize:r que maio 
e junho estão nas mãos· dos-tomec.e­
dores ccmo antes o estiveram os me­
ses a'trazs.dos. cobertos em a-bril. 

mite v. Ex.• outro aparte? çovo em que a pe:·oontagem de anal- Requerimento n. 307, de 1958 
fa6etos é ainda ~mpressionante. em 

O"Sr. Lt;m·eira Bittencourt- Pe:t­
mite· V. Ex.a um ~parte? 

O SR. ·ABELARDO JUREMA 
Ac:-·to. com muita satisfação; o apar­
t8 de V. EX.a. 

O SR. ABELARDO JUlRIEM:A que as influências das pressões Polí-
E' com muita honra que receJJ.o sem- ticas e eccnômicas são ainda dec!si­
pre os apartes do meu nobr.e ~Líd-er· va.3; em que D c:uadão se considera 
. O Sr. -Lameira Bittencom·t - Em ap.enas espectador das cenas e!eito­
Primeiro lugar, devo w.-:-egurar · que raJs, a aplaudir 0 u a va}ar, sem se 
o prezado amigo tem a maior autori- aperceber que u r{'.gime "lhe entre.gou 
dade para formular êssc apélc, en- a arma do aperft>í.ç0 ament.0 das insti­
tretento, terei milito prazer em caotie- tu.ições, da melhoria" de condiçõ~s 
rar na solicitacão que dirige ao Sr. de vida~ do p0 v0 , do progresso da­
Ministro da FaZBnda. Em s-egu:rdo Nroçã.o. o eleitor vota .s2m se :>.-per­
lugar, desejo, em abono das· p::~.la- oe"ber Que julga. ·qu.e decide, e que .0 ví-as de V, Exa., Gàlientar que o julgr.mento ou a -decisão são 0 seu 
Sr. Presidente da R€-nública vem de- próprio destino. Partidos' e·~indivi­
senVolv-endo todos os·.- esforços no to- dt.os são preft::rid(;S e escolhidos ''à 
oont€ à solução dos prob:!emns do lá diable''. · Mas mesmo sem s-z con­
Nordeste e, em e.·mecial. no atendi- vencer do papel representado, quer 0 mento ~às maiores- n2c"'-".s.icbd·e.< da eleitor ver 0 cano1dato. Não ace!ta 
f{rande crise -que Vem flag~lando a ·se:r ator, mas se-_t,irna U!ll espectadOr 
brava gente nordf'.stina.· Vem' 1'€601- exigente. Não basta 0 uvir. O .:ádio 
vendo e ·acudindo êsses probl-ema::: de !:'e torna, aliá.s, din a dia, mais ii"1a-. 
neC€6Sidade com de.sa.ssombrn, diciên- cessivel aos partid 0.s: aos·d~ iJPoSiç:l0 
cia, vigor e eneqtia. Aqui ·~esmo, pela.s restrições ir:.acreditáveis e 0 -os­
no senado, voz·2.S das mais autoriza- tinadamtnte n;tantidas da legisbçã0 

. Requeremos, com ~ur.dament.:> no 
art. l;J5, parâ.gfafo úmco, let.ru. b~ do 
Regimento Int~rno, as seguin~t:s ho­
menage,ns· de pesa.~.· ~pel0 tal-~ci:nento 
do Dr .- Odilon cta: suva Soa-res, bHl._ 
sileiro ilustre, que "rêprest!nt;:;u 0 Es­
tado do Mar•anh.J.o ~ na AssemDléia. 
Constituinte de 1946 e na Câmara dOS 
DeputadoS, na legis1atura qu~ àquela 
ASsembléia se s-eguiu: 

a) inserção em Ata de uín voto .de 
pe&:lr pelo fal-ecim-en'to do ilus~re- ci-
dadão; · 

b) ap:esentação C.e condo:ênc·~· à 
família e ao E<>tado do Marann.ão. 

S·ila.$ ctas Sessões,-::em 14 de Julho 
de 1958. - Públio de MellQ.. - Wal­
demar Santos, - L'l.meira Btit~n­
court. - Onofre G-omes. - Pnmio 
Beek • ....:.. Caiado de Castro. - .Teor­
gino Avelino. Neves da Rocha. 

Jorge Maynard. - Fernandes 
Távora:. 

......, das e insuspeitn,s da .Oposição. num em vigor; a todõs Porque as tabelas' 
o Sr. Lameira Bittencourt- Pooso geGto digno de louvor, já tiveram· de preÇoS das em:i.ssaras, para fins .o SR. PRESIDENTE: 

assegurar a V. E.x.a que .o a.pêlo .~usto oportunidade dé elogisr .. aplaudir e de propaganda elejtoral. são injusU­
e legitimo de que o emmente ·colega reconhecer 'quanto o Nordeste, nest-e fieadamente bem mais altas que a:s 
está-~e flzenào neste instante, auto- momento. está ctevendo ao nstriot.is- Wadas para fins eomerciail). O e.c;­
riZ-2.:10 intérprete, re-ceberá a melhor mo _do Sr. J?re:::idente da República clarecimtnto do _cidadão .tem que 

Em votação 0 requerimento. 

Ó_SR, PúBLIO .DE MEL·LO: 

a-eo!hida ·do nobre Sr. Ministro da que, no caso, está demonstrando' pie- custar reais que a indicação do re- (Para encamH'I."har a votação 
Fazenda, ilustre brasileiro e um dos na rigorosa e exata consciênci::~ dos médio para casp-a, [lU da loja -mias Não jot revt.sto pelo orador) - ~Se_ 
homens públicos mais d:gnos e_ capa- seus deveres e respo-nsabi.lidaàcs-.-- barateira .. : nhOr President-e, Srs. ser:actox -s, é 
zes do País, o Dr. Lucas Lopes. Els- ' . - ..._ grande a perda do M~nhao ctJm o 
tou c-erto de que s. Ex.~", 'de acôrdo, O SR. ABELARDO JUREMA .....:.. A disputa pela preferência do cle1~ 1 fal-ecimento do Dr. Odilon da ~lva 
aliás, com. as recnmendações reitera- Obrlgado a.o meu no~ne Lider. . to.~· ~l.Jriga-nos, a~tm, _às ~0ng~ .ca-~ Soru:_es, inc_ontestàve~ment_e _um dos_ 
ds.s iá tornadas públicas, do senhot 0 SR. PRESIDENTE ·<Fazendo n;mhadas, às ;~ere.grmaç~s. CIVIC~ expoe?t.es mtel-ectua1s,. da. mmha. _ter-

- Pres1d-ent.e da República, cujas obras 8 t' 1J r-> __: Lembro ao e~.taf~l~, embora a~adave~. As ra. 
do Nord .. ~st-e V, Ex.a, com tanta jus- :t"re ooraJ;;:: ~~~~faltam a.Jrenas doi2 PJ:ax!m\dade~ . dei~ p-lelf{ls satm..:;s a . O- J?r ._ Ç>-dil~n SIX!res O:CU!l9ll. no 
tiça e propriedade,_ exalta. não ·ter:\ 'minutos para 0 término da. hor:t do J)Jorcorr~r as reg.oes. que represrnt.a- Maranhao ~áriOs_s_argos d·~ ~est.'!'-lue; 
dúvÍda em '•~mar providências p?.-:a 1· nt _mo:;. U_:,al_1do o meio- d~ transporte e em . ~dos se hou'fe com ... nte!i.gên-
re!!ulari7.ar· a situação. O eminente expene e. que é Possível usar, .sentmct.o .. é ver- eiS:, critério: e dignidade. Dep1ltacio 
~o·l,..,.a. Ser:::, dor Abelardo Jurema. ec:-. .O SR. ABELARDO .fTIREMA dade _e_ aprendendo, pelo sofnmento, pelo Mara.nhão· à Assembléia Consti-

. tou se"uro. hâ.- de"r-2conhecer,· no to- Sr. Presidente, concluindO as minhM :H; ~Ificuldades que as Populações tuinte, de 1946, na..Legislature. o·te ae 
·ca-nte ""ao· atraso denunciado,. se não palavras, QUe se dirigem ao Sr. ~i.- rura~s~sente~. R para g~nh?-r terp.- seguiU repr-esentou 0 novo dÕ m<'u 

justíficz.tlva oJ.ena. pelo menos _ate- nistro'. da Fazenda, fortalecidas co PiJ,. nao medimos <_:-o_!IS-equenCiaS? nao i Estad~ na Cãmara.Federal. ~or esss.s 
~ nuante r:noflv-el.- como o Sr. M:nls- o esclarecido· apóio do Senador La~ 8 '!:uraffi<?s as Co~diçoes dos veicUlas razõe~. sr. PresideJ1te, .requeri,- com 

tio dA. Viacão já teve oportunidade meira Bittencourt, meu nobre Líder u,:,a_dos. muita vez Il{)S teco-tecos de o apoio de outros senadores c:;e lan­
- de evidenciâr. na sua brilhant~ ex- nesta Casa, espero, <'ffi nome do povo h-éhces amarradas a corde:l e de asas ça.sse na Ata dos nossos trab~Ihos um 

posic:'\o à Câmara dos Deputados -:e de minha terra, dos ·paraibanos, que -:mendadas a espa_~adrapo_. ou n-o.s voto de profundo pe:zar pelo fnfarJSto 
V. Ex.a mesmo há de reconh-ecer- ag providências do Sr. Mini.stro -da JE:ep~ que foram Jenosl ~.aiS para a acontecimento. - -

~ a rna.D'nitude dns problf!mas. das~ne- Fazenda se façam s-entir com aquela traçao ... que pa~a a ve.oci~ade, p1as O telegrama pu':llicado aos io::nels 
cessid'àctes e àas reivindka~õ:os dfl rapidez e eficiência que bem carac- dos quais pr~cisamos. mUitas vezes, de. ontem e que nos dá nctícirt do" ta­
Nordeste e.:tá exigindo s~mzs tão vul· t.2rizam a ação do· Sr. Ministro da arrancar as dife~enças de .tempo, que lecim-efito do Dr. Odilon da Sil7a Soa-
tosas ou-e nem sempr.p o pagamento Viação e Obrw Públicas; atravé:. dos os-deveres polit:c,:..~·nos Impu...~ram. res, está e.s3im redigido: · 
imeõ.i~fo corre.spon~e às

1 
n.o~si'bilida-· Dep&tamentos de ObraS1 Contra as E~ r"ara a campanha que não tem.&'ido. - ••Faleceu~ rep-~ntina~-ent~ ::testa 

des- do Erário Nac:-c:na · Es <.lu, po- Sêcas e de Estrada de Rodagem. As. assinalada com uma_ cruz. Salga-do -~ca-pital, vítima· de um· infart:> do 
- rém. c-~rto de qu-e· o Titular da Pasta 

1 

diretri?.es, ·os chefes e re.sponsáveis, Filho. Lauro Freitas, Luêio Bitten- . miocárdio, 
0 

Sr. OdilOn' da- S~lva. 
da Fazenda -não Jica-rá Indiferente aoS por êsses serviços em tôda a zona court. Nereu Ramos ainda agora SOares, r:rofes.Sor · d"a- Faculdade de 
apêlÕA dÕ Nordeste nel? voz de um nQrde.stina, assumem encargos da<; vinha do. c.onclave iniciador de nova! Fa.rmáci(t ·e Odontolozia e d

6 ~dos seus· msis inspir:o.dos e autori:r.a- mais p2.:3 do.s, cujos pagamentos re lutas. E quant0s outros lidadores FaCuldade de' .Filosofia, Membro 
d-o.s inh~-.prft€s. a.trazam, mns com 0 mesmo empenho, pereceram em caminho para as pra- da At.:ademia. ·Mare.nhense c:e Le-

0 S-R. ABELARDO JUREl"óiA a mesma abnegação e bôa vontade ça~ ·. públicas que, graÇ~ a Deus, trai e do Instituto Histõr;co ft 
Muito obrigado ao meu -.Lid~r. o no- contlÍluam êles a servir· à- com uni- _a "Inda eontinuam sendo do ·!)OVo Géográfico d Mara-nbão" . 

. bre _ sen.1d-or Lameira Bitt:mcourt. dad.e. Exalki desta tribuna a. f'.c;ão ''como o céu..é do Condor". · ::. ·· - 0 . 
o h d" h · té<: · t.~t -.. . . · Corilo vê o Senado "- Dr. Odf.:O;J -Tambêm'estou certo de que o ..... -en or _ e.•3se.s engen euos e mcos que em .Na Bahia, Sr. Pres1d~nt-€, venho .. ·da Silva Soares·não ànénas a-estaca-

Ministro Lucas Lopes, c_om um P~- sido, dia e noite, o .sustentáculo aos -d·e perder um companhell'o do,s me~ I se na _ honr~a. . profi~ão de médico, 
- sado de grandes serviços ao Brasil, e, bravos nordestinos no drama mais lltores, em plena cnmpanha ~le __ tor::-1. pela sua ineXcedív. el filanrtopb, 

com atunção das mais br!Ihantes na pungente -qm~ se abate sôbre a re- ç 0 mo ~ Dep?tad0s est:dua1s ~~~1.a- pelo seu_.grande espírito de huma.ni­
vida Pública do .Pais, atenderá ao meu gião. A genh'! do Nordgr,te ·sofre, mas nos Jos~ Mai_Iano e Oscar Tetxena, Idade;' também ·uelo seu tal-ento grn.n .. · 
apêlo. qU·;! não tem outro s-entido se- o Poder Público a- assiBte atraVés i'flOrr.eu tambem de u~ :desastre de geou .louvores ·em outros ram.)s da . 
não traz.er para o senado e para 'l dêsses órgãos, cujos homem:,. enge- 11~p_. Com meno~.cte cmquenta anos. 1 intlelectualidad{ c.omo . a Academia 
Sr. Presidente da. Repúbli-ca, através· nheiros_e op-erários ni!.o poupam os Casad c m qua r filh s men res 1 
desta .tribUna ·os anseias- e clam-ores S-9uG csforco.s, as s!.las oo.nseir3E em . ·· . 0 ~ ·0 - < t 

0 9 ° : Maronh~Ílse rJ~ L~tras, o Imtttuto _ 
.. ;.. 'bl' iôd e! v I bem oo"rvl·r à comun!'dade norde" .. t·l·na. ~~edi~~·· .filho do municiplo de Itua~;;u I Histõricn e Geográfico e ft c:í~edr<t c;o de uma oPlmao pu Ica a a r> - = " -- -diStrito- de Su.::suarana - mtmi- · -

1 
· -

1 
d 

tada )lar-a o Chefe da. -Nação, exa1-· Ao Ministro da'·Viação os ag-rr.de-. ~cúpio a que vivo ligado· pela:s: melho--1 ~~u ftioa.ran 1ens~ e da Facu da 3 de 
tando-o. mas anre-:msiVn. quanto à cimentos do Nordeste; e~ ao Míníst.!'o ·re.s dedicações .da m. jnha· v-ida p.ol1.:.1 10 .~0 cfã~ pr-~t 

1 
' "f · . d _ 

fuanutenr"ão dêst:-ês servicos. Os da Fazenda o nos..."' a.pelo po.ra que. ticft, Trocou a. medicina pela po- ·" 1 a - an .~\.P'"'" .a. quem~ 0 Ç 
... :atrazos de- pagamentos neles se ve- n~.o falte na hOra em que o Pre- Hticá mas fa::;endo esta com~ aquelR: lsempei_?ho, ~a med~cma era veid~dei­
, rif-icnm, produzem reflexos .não atce- sidente ·da República jamais faltou &'i!m se altevar, cl·ümdn · ape~~.<; rlev.n- ro sacerdocio,- -~~?~~u-se,_ d~ tal. for~ 
·nas na ec,.,nomia prbada como t .. am- ao No~deste sofredor. (Muito bem. hmentos, servindo, lutandO" .pela me-- ;::~à no,bre pro~I~7,_..o o QUe_ VIV€U tden: 

bém em_ tô-da e-conomia nord·~stma. Muito bem.). lJloria das_. contHções _ qo interior 
1 
~!fic~do com a_ Lig_a .. C~nt:a a ~~er 

, Es2a -s!tuacão- nã-o põde oerman·ecer bn.hiano. Era dot.ad"o de llma capa- c,tlos~··_ da _qual, era o ,rar:.de Dr.e,o; . 
.. infinftame-rite. em face da saturação O .SR. .[URACY "M-AGALHÃES; cfãade- aglutinadora. admiriivel e ·de. sr. .. Pr~sidenLe, porque n Mara~hao 
~que ct'everá atingir o r:roblema de in- _ Sr. PreEid-ente. peçó __ a pala-vra,_ tuna honestid::tde ·de proPósitcs das -~steJa pawsando por essa dor cn1_9lP.r,-

vestimentos. Os capitais do Nord-este _para· explicação pessoal.- ,.. tnais altas. Chan1aYa-se Guilherme· -~.e, peço 8:0 ?ena~o. aproy.e n. :rp.oçao de 
.não são de molde a acreditar-re· que , -de OliVeirà Dias. . pesar por nos sohcitada. /(Jl.futto bem). 
~unorta;:".o ê.sse irop'lcto.-Per.o m~,:no .,0 SR. PRJ3SID.ENTE: i" _: • • ~· , . c' . ó sit. PRESIDENTE: 
:ao me~ _nobr-e Ltder que·-ampue -e ---- . ~ .· - . " -· ;Aj)_dar ~n~ct~ento a0 Senado-.... . 
fort?1er-:Ç minhas- palavra.!l, .porqu-e, se I -:- Tem -3, Palqyr·"l 0 nobrf'~ 8 ":,s.rl.rn·l d?. de~a.parer.:m-ento _dês~e bravo C!Jm.,. Ein · 'vctação o requerime:.1to. (Pau-

. liá n.'!':émo com - auréC'"la- d:o..s mais Juracy_ ~MâgalhMB, P§t'a e..'{phcação_j ~~herro.,.não p0ss0 .d~1xar d-e res;nl-. sa). - . 
· !POP!'lq•·ps do-Nordeste. é o cto eml- pessoal. 44í!tr ""como. a:s cam~lanl~as f.;Jl1tr~9.S .. : · __ . 
· nP-':"!te Sr. Juscelino . Kubitooh.ek. de o 'f.! R~ JURACY MAGA·LH.A~ES· . 1 n~9 se ~lmlt.a;p arenas a n0.s gastar O~ Srs. Senadores que aprovam, 
~ Oliv'eirs -'C • .• 

03 ~: • • _ • • ~ ~ !LslCa- e pslqmcamente. Não raro· a que1ram .per;n~necer sentados. (Pau-
·. Se ··existem falhas- nos-·f:-cr-vicos au- ~Lê g seguinte discurso ..:.... fara ex: [muitQs de _nós, Ieyam-nos de .vez. Ea). 
tori~d<:s por S. Ex.a. cate aos 6rgMs plwaçao pessoal) - Senhór PreS"i- . <Muitõ "bem-. Mul~o Oemt) •. Aprovado-. 
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'· A Me.sa se associa As homenagens Os Senhores Sena.dores que o.pro­
em memória do ex·pa.'rlamentar extin- vam o requerimento queiram pel'IÍlUL .. 
rto- e determinará o cumprimento d~ ·necer sentados (Pausa) • 

-providências uonsta.ntes do requer!- Está aprovado. 
mento aprovado. (PaUBa). Em obediência ao voto d-o ·pl.eruUlo 

Recebeu a Mesa- mais um requeri- o projeto entra im-ediatamente -em 
Jnento. odisctL.o:sáo. . • 

Discussao única' do Projeto de 
E' lido ê aprovado o seguinte Lei ãa Câmara n.o 129, cile 1958. 

Requermenlo n. 308, de 1958 que modifica o art. 11 ela Lei mz-
. mero 3. 338, de 14 de dezembro de 

' CóPIA DE TELEGRAMA 1957 (em regime de ..u,rgência, nos 
URGENTE têrmo:t do a.rt, 15t), § 4.", do Regi-

mento Interno, em virtude do Re .. 
Presidente Sellado Federal - Rio querimento n.o 505. de 1958, do Se-
De Campos - RJ - 11-7.:58. nhor Lameira Bittencourt e ou-
SolicitD a Vossa Excelência supme- tros Srs. Senadores, aprovado na 

ter ao Senado pedido de prorrogação ·presente sessão), dependendo de 
por 60 dias. da licença que já estou parecer da Comissão de Finanç~. 
gozan-do para tratament.o de saúde. 
Senador Tarcisio Miranda. 9 SR. PRESIDENTE: 

Discussão única do Projeto de Solicito o parecer da Comissão de 
Lei da Cdmara n.0 127, de 1958, Finanças. 
que autoriza o Poder Executivo a SR LAMEIRA lliTTEwcouR~ 
abrir. p<lo Ministério da Viação O · " "; 
e Obras Públicas. o crédito espe- (Lê 0 seguinte parecer) 
cial de Cr$ 582.424.000,00 para A Lei n.o 3.338, que altera dLspo-
ater.der à despesa, no exercicio d~ s!.ções das Le:i.s ns. 2.550, de 25 de 
1958, co;n o pagamento do repcuso julho de 1955 e 2-.982, de 30 de no­
semanal remunerado, quinquênio e vembro de 1956, abre crédito do Po· 
salário família devidos aos traba- der Judiciário. de Cr$ 30.000.000,00 
lhadores marítimos que prestam para ocorrer às despesas decorrentes 
serviços ao Lóide Brasileiro - Pa- do alistamento eleitoral. 
·trimâ'Nio Nacivnal - e à Compa- Acontooe, porém, que outras despe­
r.,hin, de Navegação Costeira - sas, vinculadas aos trabalhos eleito· 
Patrimônio NacionQ.l , incluído em Tlns, ~inclusive rnedkl.es para a reaJ.i­
ordr.m do Dia em virtUde- de dis- zação do pleito de 3 de outubro, não 
penfa de intertício. ~or>..cedfda na poderão ser atendidas pelo referido 
sessão anterior a requerimento do crédito, cuj0 montante foi calculado 
Sr. Senador Lameira Bittencourt~ para satisfazer. também, às refer!-dás 
tenrlo P~recer favorável (sob nú- despesas. 
mero 292, de 1958) da Comissão O presente projeto, que dá nova 
de Finanças). reda.ção ao art. 11 da citada Lei nú. 

O SR. PRESIDEilTE: mero 3.338, tem por objetivo, preci-
samente, corrigir tal omissão. · 

Em discus.são o Projeto (Pausa). Somos assim, pela sua aprovação. 
Nenhum Senador pedindo a palavra, (Muito bem). 

t!eclaro encerrada a discussão. · O SR. PRESIDEilTE: 1 

Em votação. 
os Srs. Senadores que âprovam o 

f)rojeto, queiram permanecer sentados. 
, (PauSa). 

Está aprovado. 
E' o seguinte o projeto aprova~ 

do quevai ú . sanção. 
PROJETO DE LEI DA CAMARA 

N.' 127. de 1958 

(N.o 4.10.5-B. de 1953, na Câmara dos 
Deputados) 

Autóriza o Poder ExecutivO a 
abrfr, pe-lo Mir.istério. da Viação 
e Qbras Públicas, o crédito espe­
ck>l de Cr$ 582 .424 .000,00. para 

,.atender à despesa, no exercício de 
· 1958. com o pagamento do repouso 

semanal remunerado, qu.inquênio e 
salário jamflia devidos aos traba~ 
lhadores marítimos que prestam 
serviços ao Lóide Brasileiro - p.a .. 
trimônio Nacional - e à Compa­
nhia de Navegaç(Jo Costelra 
Patl'imônio N_aciona:t. 

o Congresso Nacional decreta: 

Art. 1.o E'. o Poder Executivo au­
torizado a abrir, pelo Ministério da 
Viação e Obras Públicas. 0 crédito es­
pecial de Cr$ 582.424.000,00 (quinhen­
tos e oitenta. e dois milhões, quatro .. 
centos e vinte e quatro mil cruzeiros)· 
para atender à despesa, no exerclcio 
de 1958, com o aumento do repouso 
semanal remunerado, qüinqüênios e 
salário famflia devidos: aos trabalhado­
res ma.rftimos que prestam 'st'rvlços ao 

. Lóide Brasileiro - Patrimônio Nacto. 
nn.l :.._ e à Companhia de Navegação 
Costeira. - PatrlJ,nônio Nacional. 

Art. 2.0 Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publicacRo, revogadas 
as cUsposicões em contrário. 

O SR. PRESIDENTE: 
- Está finda a matér!a consb.nte do 
avulso. vou sul)meter à votação oS 
Requerimentos de urgênct.a lidos na 
hora do eXJ)ediente. 

Em vota-ção o Requerimento n.0 305, 
de ur~f:ncia, nos têrmos do § 4.0 do 
art. 156 do Regimento Interno, pa.ro. 
o Proido de Lei da Câmara :n.o 12::1, 

. da 1952. 

Em discu.s.::ão o "Projeto, 
O SR. PRESIDENTE: 
Em discussão. 
Não havendo quem peça a palavra· 

encerrarei 'a discussão (Pausa> • 
Está encerra-da. 
Os Senhores Senadores que· a.nro­

vam o projeto queiram p.ermanêce:r 
sentados (Pausa> • 

Está aprovado. 
E' o seguinte o projeto aprova .. 

do que vai à sanção: 
PROJETO DE LEI DA CAMARA 

N.0 129 de 1958 
(N.0 4.261~A, de 1958, na Câmara 

dos Deputados) , · 
Modi!fica o art. 11 da Lei ntl .. 

mero 3.388, de 14 de dezembro de 
1957. 

o Congresso Nacional decreta.• 
'Ar,t. 1.0 • O art. 11 da Lei n.O ·3.338, 

de 14 de dezembro de 19"57, passa ft 
ter a seguinte redação: 

~·Art. H'. Fica o Poder ExecutiVO" 
autor.zado a abrir ao Poder Judicfã­
rio . - Justiça Eleitoi'al - Tribunal 
Superior Eleitoral, o Crédito especial 
de CrS· 300.000.000,00 (trezentoa m!­
lhões de cruzeirQS) •~ para acorr.er, nos 
exercícios de 1957 e 1958, às despesas 
eieiliorais. nos têrmos desta lei dú 
Código Eleitoral -e das ~ís ns. 2:550, 
de 25 de .lulho de 1955, e 2:982, de 30 
de novembro de 1956". 
~t. 2.0 Esta lei entrará em viga-r 

na data de sua publicação, revoga,ctas 
as disposições em contrário . 

O SR.· PRESIDENTE: .. ,. ... , 

Em votação o Requerimento ·n.0 300, 
de urgência para o Projeto de Lei da 
Câmam n. o 128. de 1958. ' · 

os Srs. senadores que allrova..m o 
~equerimento queiram permanecer sen­
tados. (Pciusal. 

Está aprovado. 
Tratando-se de urgência especial o 

projeOO a- que se refere o presente i-e­
qacrlmento em discussão. ' -

· Discussllo única do Projeto âe 
Lei da Câmara n." 128, de.1958, . 

~~Ue abre eréd.ito supteme:n .. ta.r 1W Cr$ 31.500.00000 destinam-Se a aten .. 
. valôr total de Cr$ 37 .500.000,00, der a de.spe.sa.S (Uver.s~. dévidammte 
ao Orçamento da União para o reconhecidas pela Me.sa da outra C:1sa 
exercú:io financeiro de 1958, Ane- do Congresso e para aa quais as dota .. 
:ro n. 2 - POdEr Legislativo - ções orçamentárias !oram insuficien­
(em regime cte urgência nos têr- te.s. 
mos cto art. 156. § 4. o,· do Regi. Diante do exposto, nada temes a 
men_to Interno, em virtude do Re- opor à aprovação do prajeto. (~!u.iio 
querimento n." de 1958 do se- bem!). 

O SR. PRES!DE!fTE; 
nhor Lameira BiiilsncOurt 'e outros 
Srs. senadores, aprovado na pre­
sente sessàO) , depzndendo de pa­
tecer da Comissão de Finanças. 

9 SR .. PRESIDENTE: 

Manifestou-se sôbre o projeto de lei 
a douta' comis.são de Finanças única 
que deverla fazê-lo. seu pa~·eCzr foi 
favorável. 

PeÇo o parecer da comissão de Fi­
nanças. 

. Em discussão o projeto (Pausa). 

O SR. LAMEIRA BITTENCOURT: 

Nenhum Senhor Senada.r pedindo a 
p~;.avra. declaro encerrada a ~lscus­
sao. 

(L~ o seguinte parecer) • Vai-se procr.der à votação. 
Pelo presente projeto, são abertos ao 

Poc.ter l.Jegislatiro - Câmara dos 
Deputados e Senado F-ederal - crédi­
tos suplementares à Lei n." 3.321-A 
de 3 de dezembro-..de 1957 que estimà 
a Receita e fixa a DespeSa da União 
para. o presente exercicio financeiro 

Os Senhol'"f's Senadores que aprovam 
o projeto. quexram conservar-s-e sen­
tados (Pausa) . 

Está aprovado. 

t 0 seguinte o projeto aprovado 
que vai à sanção: 

ltsses créditos. que totalizam ..... : 
Está esgotada a matéria constante 

da Ord~m do Dia. 

PROJETO DE LEI DA ·cAMARA 

N.' 128, de 1958 

(N." 4.331-A, de HJ5ó, na Câmara· dos Deputados) 

Abre •créditos. suptem.~nla.res no valor totaz de Cr$ 37.500.000 00 
de Orça~ento da Untao para o exercício financeiro àe 1958, Anexo: 

2- PODER LEGISLATIVO. 

O Congrersso Nacional decreta: 

· Art. 1 ~" São a.bertoo ao Poder~ Legislativo - Câmara dos Deputados e 
Senado -Federal - o~ .seguintes cr.éditos suplementares à Lei n.o 3.327-A, 
de 14 de d~~bro de 1957, que <:st1ma a Receita e fixa a Despesa da União 
para o exerCIClo de 1958 · 

~ubanexo n." 2.Cl·- Câmara dos Deputados 
llESPLSAS ORDINÁRIAS 

Fixa 

Cr$ 

Verba 1.0.()0 - Custeio 
Consignação 1.1.00 - Pessoal Civil 

Suboonsignaçõe.s: 

vru·iãvel 

Cr$ 

1.1.02 ·- Subsídios e representações •••••• o.ooo.ooo,oo :; G.ooo.ooo.oo 
1.1. H - Salário-Família ....... · ........ .. 

1.1.17 - Gratificação pela Prestação de 
.serviÇo extraordinário: · 

1). Secretaria .......... , ••••••• 

8.000.000,00 

:JGO. 000, 0() 

4.500.000,00 

. 10.800.000,00 

Oonslgnaçã.o 1.3.00 - Material de consumo e Transformação 
Subcon.singações: 

1.3.02'- Artigos~~ ~xpediente .. d~nho ensino e educação 
1.3.{)4 - CombushvelS e lubrificantes ................... . 
1. S. 05 - Materiais e , acessórias tl~ máquinas de viatura-s e 

de aparelhos ...... , ..........•.........•......•• 
1.3.08- Gêneros de alimentação; artigos para fumantes •• 

COnsignação 1.4.00 - Material permanente 
Suboonsignação: 

1. 4.12 - Mobiliário em1 geral •.••••••••••••••••••••••••• ~ 

Oonsignação 1.5.00 - Serviços de Teroolros 
Subconsigna~.ões: 

1.5.06 - Reparos adaptações ·recuperação e conservação 
. . de bens: 'móveis •.•••• ', ••••••.••••..•.•••••••••••••• 

1, 5. 07 - Publicações. serviços de impressão e de encader .. ' 
·nação .............•...........................• 

i.5.11- Telefone. telefon-emas, telegrawaa. radiogramas, 
porte }X)Stal, e assinatura de caixas postais ••.•.•. 

OOn.signação 1.6.00- Encargos- Diversos 
'Subconsignações: 

1.6.10- serviços de cal'áter ou ru;ervado 
l)COlntssões de Inqué':ttv ••.••.••• ~· ··········•·•• 

1.6.14- Exposições, congress<'s ~ oonferêncla.s
1 

1.6:14 - Grupo Brasileiro da União Interp,e.rlamentar 
3) Diversos ..... ~ .......................•......• 

1.000.000,00 
500.000,00 

300.000,00 
300.000,!0 

2.100.000,00 

1.000.000,(]0 

1.000.000,00 

2.600.000,00 

6' 000' 000,00 

1.000.000,00 

9.600.000,00 

-
500.000,00 

4.000.000,00 
500.000,CO 

5.000.000,00 

/ 

i , 
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Subanexo 2.02- Sena~v Fed·.:ral 

DESPfSA~ ORDINÁR!M 

OS DOIS ESTAGIOS' DA EDUCA­
ÇACJ- NO BRASIL. 

Verba l.O.GO - EncargOs _Dh•ers0s 

suboont.ignação variável 

A deClaração d-o Episccpado frisa, 
ato· coU:tínuç, ·que defender o ensino 
parUculr: r não significa defesa da 
mereanililização do enslniJ ou des;.>jo 
d6 aVàriço nas subvenções do Estado, 
mas . .sirh. livrar a educsçã(l 1'do e.s:cle-s 
fbsameúto da burocracia. e da vena­
Hdade do eleitomlismo". 

2.6. I4 - Exposiçõ:s. C-ong::e.ssvs e confel·t'llcin.s 

1) Grupo Era~ileil'c :1a· União Interp.rlammtar 

3.CG0.00íl.OO 
A~t. 2.o Os credlt·'"~S aos qua:.:: s::: rzferc a prescn~ Lei são automática­

ment2 re~J.stt::.d{•s p-elo' Tnbunal d;:- conbs e d:s.nbt d:>.:; ao T·z.:;..::ur.o Na­
cwnnl. ê.:;;pens:::ci.::!.S as ex1gênc!M cto art. V3 d.o I-tegt~I~m'2nto do Códig-J de 

I ' 
. Mais i adiante, assinala os dois es­
tágioo, 1de 1930 até hoje, na história 
da educação. no Brasil: 

Cont'1;;-;lidad·e Públir:a. 
.J.ut. 3. 0 Esfa Ui entrará -em Vigor 

as_ .C.iSp-:;s!çõ.>:s em C-ontr~rio. 
na d.1la de sua r.ublicação, revogadas 

, T€m a palavra o n:Jb:e Senador F'er-1 Passa. €m seguida, a abordar· a- "ou­
nand-=s Tá\':Jra inscrito -para esta opor-, tm·ga da ta~efa de ensino .. pelo .-Es-
tuniC:nd:. · · 1 tndo, a pnrticulares: . . 

O SR. FERNANDES TAVORA: 

(Lê o s.eguiníe discurso) - Senh:tr 
Pr2~ió.ente. mm intuito. ~o assomar 
a es'ta tr!btina, é solícitar do Se"nadc 
a inc!usã) em Ata' de nnss:s t:-aba­
lhos dft Procla.maçâo dú J!!plscopado 
brnsile!ro à N~~ã·) aoõs sua recente 
Ieuniãg em Goiânia. ~ 

C.J:no acét::dam-ente diz. "0 Globo", 
a r.zuni§o do- Episcooa.do proclama a· 
IJ-GC"'~~'dade e a legitimidade da co­
lfl.l:'Orn--:fi.o p::!CífiCJ. internacional; afir­
ma Pl~ a interv2ncão est~t'al é res­
pon" ;vel P21a med:~Nid8:de de DCJ.s,<;n. 
E~"Cda Secundárià: c.-~ndena a multi­

·pl:c:(::J:de dos Partidos, s::m progra­
maA definid-os e em~ aci::bertam in­
te~·"'·"~"o:: .pe~tc~is: e. trata dc:s proble­
ma.<; d'l Fam_ilia; _pede. s-er conside­
rado o h1'1i!=i importa11te pronuncia­
mento, até hoje, ~a Igr-eja. 

Vou Ier, para c:nheciniento do ·se-
nado; a Proclamaçã,o. -

"Nós. os bisp-J.o; d::~ Bn.sll. gmas 
espirituais dit mai{lr par:e da -po­
oulacão ·n~cicnal e brasileirzs â-Js 
-maiS inten;:r,.s.a_dQs na bo-a solução 
dos grandes JlrOblemaG da pát.r~a. 

.dfivimo'3 nroclamar .que a colocaçaJ 
do prob!Úna €Stá_ errada. Educar é 
úbra da famn:a: c~a fun~§.o não se 
restr:nge ap·mas à pr:c,·iaç-1.o, mas 

·.se c::::i:.plêta na eduCaç5.c A escola 
é,· wrdad~irsm-ente .. a ext.cnsão da 
fomília. Os ideais de v!rla. as- .mas 
c-oncet:~õ~s morais .e religicsas, o las­
tro d-e tradições que asseg:urã. a ·con­
tínu!~;,de da história, tudo isso é pre­
~crvado e t!'ansmitido pzla' esc.;!n, oue 
djnam'z:t as fô."cfl,<; c:-iadoras de' que 
~ f2.'milia é depÔsitárla'~· · 

' O LilVII'TE DA _ INGL'R:f:NCIA 
- ESTATAL 

"Gom a· revolucão, o Estado desco­
briu· que o "probfeina nãa-·é ensinar, 
ma~; sim educar. As antigas· "<Üret:::­
rlru; d~ ensino" fm·am substituídas 
pelos "departamentos de educação" 
e c:rioU-se o Min;stério de Educaç?,o. 
E, -d€ri.tro da linha "educar", veto a 
Religião para a escola pública. Mas, 
infelizmente- anenas como matéria de 
ensino,' ú1aiS "OÜ riienas inócUa já QUe 
des!jgada d~ vivência oue- só uma 
educação inte-_'U'al- poderia garantir. 
Foi. uriJ. gra..TJ.de . passo. PTec'samos 
~omnl~'tá-lo ·deixandO ~ntinuar viva, 
na e!ro"-la :.,em mutilacões nem hia­
tos, ~ !;eiÍgi.~-o vivq déritr(J do lar. -

'I'ambém de 1930 para cá. o Estado, 
nas' mutações ditatorial ou democrá­
ticr.''"'dn que temos vivido, marcou, 
e·m fac<:- dos problema.:; educacionais, 
·tenclênC;a nrogrf'ssiva em favor. de 
cr~reerit" c-êntral'zaçã.o. só ag:-ra dan­
do sin'a''S d>:> recesso. Apesar de vi­
vermos em regime demccrático. não 
se , 'Pode dizer que o nosso sistema 
eàucacknal seja. fundamentalmente 
dern·OC'fáticos, po-is as leis que- re~plam 
o ensino de tal forma determm~m·~ 
·Dal:irõ~IS 1-irf-::l.os .. estabe}~;m regune· 

"~ducar r:.ão é tarefa própria do de otit'orga.· proibem modif:caçã-o . na 
Estado. Pertence a outro grupo na- .ser:~açã'o das .dlsciolinas que, prati­
ti:J.ral. que lt->; é anteri·'Jf: a família. can.1tmte, anulam ã liberdade da 1ni-. 
Nã<J vamos b'fi'rmar, _p-orf:m, que o clativa1 parti.êular. o santo Padre, 
R'.stado d-~v"', ignorar ·a obra educa- e·m seus .di.sCursos. _mostrava qu~ a 

... SEM PAIXõES .SEM PRECON- tiva, cu ·delf\ desinterê.ssa:·-se. Pel·J libnda'õe admitida. no enF\no f1ca, 
CEITOS contrd-r!<L Ir.stituh:ão mais bem apa- na realid~de limito.."'.da e at6 comba-

In;ci3Imente. a declaraÇão firma relha.dn., deve c-fere-cer 08 meio-s ma- tida e\ é "{niando muito tolerac,ia se 
tEl'ia:s n1ra ~ue a famma nossa cum- 0 1.,., ... n·cto. P~ ... o::a s~r detentcr de um com·J uma das missões ma•s impor- - · · ~ d t· · """'w; ... ..:: 

t pT:r S"lla m:s.<;ao e uca IV'i. o eqm~ verdadeir<l monopólio". 
ante.s C!'! l!!reja. em todos os tem- pamenh téc!lico mais ade::rtrado para . : 

pos. espécialtnente em hon:s confu- 1 · - • 
a e.sco a r?alfzar.,se. Nunca. prorm, "Nad' '· ·mais dentro da .tradição sas P agit~das. a de traçar diretri.zes. tomar 0 ltl'ar d f !!' -ImpondO- d 

d d , ~ a. am la. cr,· ... ,t• . do au• a defesa da obra a. t"::c-:Jr a .. princípios. salvaguar ar a Ih - d "d d - "' .._ 
hierarauia de valo"es. Fris::~. Hind<t:, ·-e c~m~e~c,~s e Vl a ·ou oom9n- al}- cuiturà e dà educação p-<:<puhr · sem~ 
no prólcgo, cs b:>nefícjos alie têm atl- cto:.n.'"·M~s. re~onhece!J1!"1S Qll;e _I!a.or- N.e· ab longo da hi.<rt.ória, foi ela as­
vindo. através. de.s.s3 função Grienta- dem S-CCHll na~ pode h::~_ve-r vácuo. segÚradcra -e transmissora dos valo­
dara. até os não-~atóli~c-<:> clu es-ch·itos quando a-'! farmlias .<;e r-m.Jt:om ruan- !€s do: espfrito nas Universidades que 
afastados da nreocupt1.<;ão r-z:lí.?:i0S::t. do a~ co~di-çõe.q 5~~ int:·a-hm~_um:ls I te •e que e~ffentar ccntra _o laicismo 
mas pe.s~oaS ~-._;,_m inteuc.'onildas e e 0 ·a:esn!'ep"-'ro farmha~ t:;mnnhn aue e;: .. monopólio estatal"._ 

1,.1'<0 as pnvá:m rl-G oreench1mento d" de- "' , _ . -
:retas, ·desej-osas <l:e acertar. ,'(!-r elementn da educaot?á{' dos filh-ós. _ •A ,ASCENSAO I)A CLASSE 

"Claro que nã.D faltam os quedes- o· E::tad-o.de-ve chegnr c'om a: sua fs- ' .- . OPERARIA 
co-brem segundas interl::;õ1s ncs _ pro- cola a_u~ .nã -~ p~de: P"?rém, oontrar.ia.r ., ~ ~ dignificaçãow das .6-ondições 
nunciamentos da Ig-rela e; s.Jbretudo. as .traàJçc~s. da famíl1a e a sua filo- hurrianas serve de intróito ~o se- . 
não faltani os que des~::brem nas pa..: sof1a da viCta.. gimdo capitulo d-a decla~açao ~e 
lavras d:J Episcopado-ar-gumentos que. A escola do Estado dev.e existir Goiânia- Süb o titulo "A _IgreJa 
interpretados de modo faccioso, di- ,.,., ein faç~- dos problemas s~ç~ais". 
ze-m o-·que a Hierarouia·•.ia:rr.ais pen- nnde não pode existir .. a esco~a PB!- Assim está exposta a ma.term: 
sou dizer. Dai- 0 apêiO ou e fazem.c.s a ticulaí\ em que os educadoreS' são de- f" Angusti3.-nos a evidência. de 
quantos lerem esta declaração. Leiam- legados da canfiança das pais de f~.- qúe .as es."t.:T"Ú.turas econôm1oo-

. na sem :oaixões, sem nrec-.::nreitos. na l n- , 1 · . · · · · d 
certeza de que as lkões neln· conti- m 1.a: A e~;;co a pr1m~na deve ser obr1- sociais- do nosso mundo e ne-
das serve·m a todo.s: Jefer::rri-s-e a gatona, pela fôrça me~ma que emana ~fos-e das indústrias· ainda 

· · ~ COiltinuam a ser font€2· de- -in-f)rros em o::.f~-ce qos quais ca-da um, d<J;j~ver. que todo pai tem. de· ·asse~ , . .. ~ 5 a seu -~{)d~o, tem sua. d{lse de re~- gurar ao .filho os meios ne-cessários j~tiç_as, so-fr~men.-as -e~.~pr~soe 
ponsablhdade:- alertam contra Pen- . . . Que t:lésnortel?-ID- ·COUSClencms ~e 
gos Que a todas. Govêrno e parti.cula- para ~? mfmmo de def?envolV1mento tórnám impOs.sível a expan.sao 
res. Clero e fiéis - nos cabe tentar humano. A proporção que o Estado da. mensagem do Evangelho que 
'evitar"· _..,... amplia. sua rêde de arreCadação_ d-a -·-_Prega---'á -justiça. e 0 amor· 

A SITUAÇAO EDUCACIONAL 
'Entra, então, t\ ·d~~I;;;;ã~. d~ ~ ~(â: 

nia. na análise dé seu pripJ.~iro tema 
dê estudos: .---····- .. w·~ .. ~·· • • 

-impo.sto-.s, a gratuidáde ··de ensino :Pti.. ·~, . ~A febre de d-e.senvolvimentó 
mári-o-e· --secundário se impõe, direta- eOOnômicõ- sacode o país, _de 
mente para as suas esColas indireta.. J)onta ·a ponta·. O progTeE.SO Que 
mente para as particulares~ . - .. se espera dêsse fenômeno, as 
- ~ · · · ~ ·- ..... - · ·"' · · Perspectivas de riqueza que_ se 

No Brasil, a ingerência· do -Est-aria rasgam em~ façe do n<>E~ futuro 
"E' matéria pacifica que. na crista e~ matérfa educacional' prec:sa en- e 0 esfôiço que essa reahdade re-

de ~dos cs problemas b'rasileirDs, se Contrar um limite qUe pDssa salvar "'!P:resenta pM'a nossa libertação 
projeta estã. dramátiéa situação de a cultum ameacada pela estn.nda.rdi- Qe uma economia sUbdesenv-olvi-
um pais- que, secular _c<Jmo· na-cão, zaçã~ prov-ocada·.por decretos e por- da· enContram, cté nossa par~, 
ainda não achou rumos certos para tarias. Nã-o t-ememos dizer que a in· -Silnpatiã, aplausos _e incentiv'!· 
resolver o problema de ·educação de tetvenção ~estatal é responsável pell\ ~como se vê, ·ao nos insurglr-
sua gente. C<leficiente alarmante de mediocridade de nossa escola secuii~ nl()S oonu·a as injustiças ~ciai-s, 
analfabet<ls: déjicit, . . em .. qU.flllida- dária. o Estado criou um tipo de Por demais evidentes nr...s chO-
de e quantidade, de escolas JYdmá- escola regulando tudo, programa. ~ho- .cantes condições de vida quê im-· 
rias: rêde precária de escol:1..s indu,s.. ráriQS; até detalhes burocráticos majs l)edêin uma mais rápida asoen-
triais e artesanais; escolas~ .superiores insignificantes. 'Mas, desde que,as for~ elo d-a classe op-erária e das óa.-1 
nem sempre che)?s ~dQ~ .. tn-~is Cq.l)a~ .. ma,Hdades dos regulamentos !;>.porta.. . ~a.dll.'i papula.res, n§..o nos aitua· 1 
zes e dos mais indicados para as fun- rias sejam acatadas, 0 colégio, bom . mcs ~em atitude de indife~nça J 

<:ões da liderança aue as univers:cto.- ou mau, dá diolomas, confere eerli- . aO progresso .. econômico da -~r-
1 des deviam assegur"ar.._, ficad-os, todos de me~o valor•• ._ · "' comum" a 

I 

\ 

Ju!ho de 1958 

TAMBÉM OS TRABALHADO-
RES R.URAIS . ~ 

."O que deyel!los denunciar é ~: 
regra matenahsta dos que sa1 

_lançam aos empreendimentos 
eeonómioos com um intuito dtl 
luci-cs e mai.s lucro-s ~a qualquer 
preÇo: tend:> diante d.os ·olhos, 
apenas; equações econômicas, es ... 
.ta.belecendo, a.s.sim, uma menta­
l;da.d~ que coloca o êxito ecõnô· 
mico cJmo critério absolut::~, oom 
a subeStima das exigências mo­
rais: so'c:iais e espirituais· ctã Co­
munidade humana ligada à$ em• 
prêsas sob f:)rma de serviço sa~ 
lariacto. Nã-o nos referimos t:: 
pesso:as: Apontall!OS os e;rros e 
o.s perigos que se encontram na 
estrutura dcs sistemas e os de­
nunciamcs, com o objetivo pas~ 
toral de incentivar e.3forços que 
.,levem à correçã-o dos males e 
imPlantação de forxp.as justas de 
convivência hum!_ma. Interessâ-:-J 
nos ver estabelecida, por tOda &: 
parte, a paz· no)t'rabalho, O en-­
·tendimento entre {Jil homens do' 
capital e do trabalho. Mas há 
uma exigência para ~que--chegue:.. 
mos a uma tal realidaà.e: é que 
ela se faça em oa.se da justiça. 
SOcial e da . L·aternidade cristã, 
com o pensamento de que há um 
Deus c-enduzind:t os destinos dos 
pcvos e de Que o equilíbrio do 
mundo está em que sua Lei seja 
l'esp:itada. .. _ · 1 ·: 

Nisto está tóda a formulação 
cristã de no.ssa pOSição c.ontra o 
COJ:?unlsmo ateu ql!e combate­
m-os, inclusiv-e no ten-eno de suas 
táticas, mas que não oonfun ... 
dimos com a a.spiraçãO legitima. 
a.cale.ntada. pela classe operária 1 
e por tOdo o mundo do trabalho, 
em busca de t.empos- meJhores-. 

Tôdas as iniciativas que cón .. 
gregam o::; tra.balhadores para. 
sua promoção humana e cristã.· · 
tnerecem nosso apoio caloroso e 
efetiv.o, como uma constant€ po..: 
\Sição que o Epis<:opadÕ brasilei­
ro vem tomando em favor das 
legítimas aspirações operãria.s. 

Todavia, nosso pensamento 
não se . volta só para cs operá­
rios, mas também. para os cfu:i­
gentes de emprê.sas, muh apêlo 
da maior importância. n-o senti­
d~ de que examinem, em profun­
didade, seus critérios de relações 
humanas em face de seus empre~ 
ga.d.-os e operários, Comparando 
êsses critérios com_ a dOUtrina. 

· SC.cial cristã, para uma revf.são· 
de ttatamehto, que muitas · vé-
zes oo impõe. . · · 

A Igre~a prega a h:rrmcnia das 
€l!lS5es, mas . é .preCl:io · que sua 
-pregação não -encontre ba.neiras 
mtrap..,sponiveis na mentalidade ~ 
d?s que 'detêm ·a concentração 
<iOS bens.materi:;lis em s:.Hts >üacs. 
~em nas cidad-es, nem nz;s c&m .. 
1>9s. Porque a meSma. preocupa-

. çao que n<ls occrre relath'amente· 
. ao operário urbano angustia-nos 
quanctD pensamcs em milhões de 
trabalhado~es rurais, que. já é 
hora de ate~~der em p·ogran1a.~ 
concretos de c-ooperaçao social e · 
.ed.ucativa, atá mesmo a fim de 

_ ~mar o ambi:.:nte propíc:o a, re­
fo-rma., agr_ári~ qúe virá, que está 
bat~:=na.o . a. nossa perta, infeliz­
mente sem aquela , preparação 
neceSSária às resoluções desti .. -. 
nada-s a mudar a fisionomia~­
nômico-social de um povo in-
teirv. · 

EnqUanto essa' f.ef'l)nna. não 
<;hega, impõB-se uma mudança 
de atitude no tratamento das po­
pulações r~ais esquecidas, na 
l.mensidão d-e nos~o tenri1,·:.J 

Criar, :inelhorar, ampliar ser­
Viços à~ caráter e~tut:a ... ,-,..-' e .so­
-cial em beneficio do h0:'il'.::nl l'U­
ral, dar assi-st&ncía téce:ca: e 
_eredítária aos pequenos e médios 
])roprtetários, em proporçõ~§ que 
se to-rne aceitável e humano 9 
apê<l<> à terra e I!Q lnter!Ql: .. 
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·~T~ê~r~Ça~4~e~ir!á~1~5~·~============~~~~~~~~~~~==::~======~==~~~~~~~~==~-.~ "' · ORDEM DO DIA executivo os initnígos dos prtnc!· as chatnadas Democracta.s PopU·· 
País são indicaçõeS realistas C&.' 
sabidas que devem falar à cons­
~iência de t-cdos aquêl~ que sã(l. 
!l'estxmsâveis pelos destino.s espi ... 
trituais e temporais de nossa gen ... 
te rural. E quando, plor uma ne­
cessidade de m"igra.ção Interna, 
.que é um direiOO seu indiscutív-el, 
o hQmem r rural se tran~!el'e de 
uma a' outra parte dO território 
nacíonal, tomem 4JS P<>dêre.s Pú­
bJioc.5 ali medida.s que .se inlpóem 
a fim de que êsses móvin~entos 
migratórios S8 jaçam sob crité­
rios que resgua,rdem a dignü.tade 
·hunuma fi satisfaçam às e:rig~n .. 
cias mínimas de homens e mu­
lheres. jovenJS, criançCI$ e velhos 
que . são nossos compatriotas e 
irlnão&. E. C<!mo 4!.is~ 'devem seJ' 

tJ·atadc.s. Nossas responsabilida .. 
des de pastõres exigem uma pO• 
Sição clara· diante ctêsses proble­
mas focalizados e o fiz.em'OS cer .. 
tos de\ que cumprlru.oo nQ.;)SO · de­
.lrer de dar {llll t~teru.mtho pela 
palavra. ao qual oontinuaremo.s 
1. acrescentar nosso testemunho 
pela ação". 

t' A POL!T!CA 

. Como .parte introdutória a. 1u11\.• 
lisa da atua.Iídade política d1> 
Brasil, o Episcopado proclama 
C~Uf\ confiança no regime deino .. 
crátloo, quaisquer que seja.m 
suas detiéiéncias, mais devidaS 
à jtaqueza d~s pOl~tiCos dO qtw ã 
estrutura do regime. E acentua 
que um dos' maior e$ df.'",jeitos aa 
atualidade brasileira esta na mul.. 
tlplictdade -de partittos que, sem 
programas àejinúJ..os, são .simples 
prete>,xtos pa.ra acobertar interê8"" 
:Je8 pessoais e fonte à{'! debilida­
des para a nossa orflani;:açáo po .. 
lítica, pala, inclusive, da. pres­
são d.e uma lei eleitoral que írn .. 
põe o voto à 1e.:;::mda partidária~ 
CCllõtrangendo -o ·elegerj pOr nos­
so voto, os qu:c não qUiséramos 
ascendessem a pOStos eleUvos. 

O triste es_petáculo do .voto 
negocia-do à base de ofertas os­
tensivas é um sinal sumamente 

stegradante de nosso- panorama 
poliCico que pede eficazes medi­
das de 1usta reação doa responsá­

.. v eis por se::J~~hante chapa sociàl. 
·Essas falhas, oomo outraa de nos .. 
sa vida pública, não nos pare .. 
cem, entretanto~ irremediáveis. 

Quando soma& chamad.O.S a dar 
o noEOO voto, estamos arruados 
para co[o.botar na nwralização 
ttos costumes públicos escolhen­
do consc1enternentet os candida .. 
tos muis capazes pelis suas qua ... 
!idades morais, intetectu~is e 
téCnicas. A' democracia deve sa-. 
ber defender~se oontra. a.s in!il~ 
trações espúrias de -candidatos 
que apenas se servem do voto 
atual para fins subversivcs e to-­
tali tá.rio.s no futuro. Que os no.s· 
sos votos não conduzam ou re· 
conduzam ~ r .aa:i.<~.la.t.ivo nem ao 

pi:s cristãos e democráticos . .PO- lares c~nvencs~ncs, c.am fa-Ws os 
doerão initnig.os do regime infiF mais d<JIDroso.s. de Clue devem~n~ 

estar vigilantes, pois o nacbna­trar-se 11os partidos ·e ocupar 
como já ocuparam, lugares de lislll{) ê, por vêzes, a. OGbel'tura 

· sedutora do mais feroz cokmi.a.-responsabilldade e -relêvo na v1tla. 
lismo imperialista. 

!Pública~ mas qu~ hão Sf<.ja com a 
oola.baràÇiio e conivência do.s vo- o DIVóRC10 E A FAMíLIA 
rtcs nem das atitudes dos que nos Na parte fimu de sua cteclara-
quiSerem ouVir!. , çã-o, os Bisp:s à:a .Eu·asil reiteram 

Interessa-nos tudo ·o que con· sua posição :fr<mtaunente c~ntta 
vem à pátria. Julgamos assim a in.stituição do di'vórdo 'em n:os-
do nosso dever dar uma palavra sa terra, como eleme-nto a.nti~ 
de esciareclrnento em tõrno dO c.ti.stâo e antinaturaL E. apelam, 
maviinento nacionalista. ApóSto- também, para a união em defesa 
los e missionários acima de tudo da família, solicltatH:io 1eis qllt! 
a ,se...-viço das almas em ordem a protejam a familia estáv-e-l e 
um destifw e a uma vocaçã-O unam, estimulem e ass~tam à.s 
eterna do ;h.omem1 ná<l nos esque~ ::famllias nun1er-..sa.s e e-oiham tu~ 
Cemos d-o~ condicionamento.s 111s.. do o que repr-esente u matenta ... 
tóricos. geográficos e eoonômioos do à verdadeira comunidade oon .. 
a QUe está sujeito o destino tem- jugal e dOméstica. 
poral dQ homem e da comuni- E termina essa parte nedindo 
dade. uma legislação qae promova o 

Na. linha ãêsse.s mter&se.s, que 
.não está.o alheiOs à na&sa rnis· 
são, queremos rCco.rdar o empe­
nho demon.strado nt::s no~ vro ... 
nunciamentoS coletivos tJOr oca-

. - . sião dos Encontros de& Bisp<~a da 
Amazônia 0952, 1954 e·1957). d-oe 
Bi.spos do Vale do São FraQcis~ 
co (1952), do.s Blspos cto Nordes· 
te (1956) • 

salã.riO-familia para tod{lS os tra ... 
balhadores, facilite a R(tUisição 
da casa própria e o acesso à pro· 
pried:l.de familiar. 

BRASíLIA E o TRiPLlCE 
AVISO 

Rep<>rtando-se à visita QUe fi­
zeram a J;Srasília, acrescentam 
Qs Bispos que, embora entreve­
jam o qUe de progresso a obra 
representa. para o país, traz a 
"Cidade-Símbolo" a ins.diabili­
Gade de um triplice B.VOO: 

::_ ·se a educa~ã.Q. não tôr ~!() 
Estado eoi<lcada. t!n1 seus devi ... 
dos 'têrrncs, se a família e a 

/ lgreja não tiverem na Obr_a edu: 
cativa o papel ins)lbstituivel que 
lhes ca.be, comtruções materiais 
oomo Brl;lsiha serão ime~s cor­
pos s~m alma; 

1. -\Votação. em discuSGã-o l11m·n 
do Projeto d~ Lei da Cilma.ra n. 11 33 
-de 19~7. qu~ altera os Qua::iros da 
Secretaria e doG cav':ÇOG Au:ü~:..'11 et 

do Tribunal de Joo':.1ça dn Dt'.>tr~tt 
F.o:dera1 e dá ou~ras providências Ctm 
regime de urgênci~~ no.s têrmos do 
art~ 156, § a.o, do Regiment.o Interr.o~ 

em v::tud-e Co ReQueriment:J n.{) 2Sl, 
d~ 195S, do Sr. Lino de Mat.n e ou­
tros senhores senadnre-.s, ap!·o~aclo nJ. 
se&3f~o de 7 du mês em curw). tendo 
llareC'êtes (ns. 1.120 â 1.122. <\2 1\l~'D 
dM comissões: d9 ConstituiçJ.o! Jus· 
ttça, favorável, €Xceto quant:> nos ar­
tl,.os 3/!, 5.() e 8. 0 ; de S:.>rvlço Públ:CO 
Ó~vi!, fav.orâ.vel, ao t}rOjeto com as 
t:men.das que oferece, de ns. 'l ~v e 2~0; 
de Finanças, tavor?.v~l ao projeto e 
às emenàa3 n.<;. 1-C ·e 2-C; e ainda, 
da comissão de serviço Públfco Civil, 
ofe:::-ecendo sub-emenda à de n,o 3 e 
co.ntrá::-!o às de ns. 4 e 5: e de FilY.tn­
ça~. contrário àS de ns. 3, 4 e 5, 

~ - votação, em discussão \'mlca, 
d~ Reqneritmnta n.0 29-6, de 1958, da 
Senhor G:Iberto Marinho e out~ 
Sr.-;. sen!i!:.dúres solicitando urgência, 
nos tênnos do art. 156, § 3.0

, do Regi .. 
ment{) Jnternú, pfl.ra o Projeto de Lel 
d3. câmara n.o 127, de 1958* que auto .. 
ri?a o Poder Executivo a abrir, pelo 
Ministério da Via(;ãO, o crédito espe .. 
cial rle crS 6S2.424.0~00,f}(l, para aten .. 
der à de!';l)f'Sa, no exercício de ·1958, 
com 0 paga.me:hto d-o repo-uso semanal 
r~munerado. qüinqüênios e saláriOs~ 
farnHla. (levidos aos trab..:'l.lhadores ma ... 
y\t1~(1S que n':'e:.üam servicr.g ao Loide 
"BrMllelro. Plt.rir!'1l>nh Nnc~onal, e à 
nom'l'tanh\a de Navegação costeira, 
pat.rinlôl'llo l'{acionnl. 

Na ordem dessas atitudes é 
que estamos ao lado de tudo o 
que, no movimento nacionalista. 
expl'ime valonzação de no$Sas 
.indú.Stri.QS ·de base, ele riossas ri­
quezas natw·-ais. elevação de ni. 
yel de vida, recuperação de á,l'eas 
subde..senvolvid'l-5, independência 
econõmioa, aumento de capitar e 
sce1·guimento politloo. Somos par 
um nacionalismo sã.o e equilibra .. 
do, enquanto atende àS necessi .. 
da-d.es. de uma soberania nacional 
que rejeita quaJquer escravidão 
de tipo capltalista. ou de feitio 
marxista. sendo a nação .bz'asl .. 

. leira órgão de uma comu.nidade 
das Nações} proclamamos a ne­
cessidade e a legitimidade da oo­
Jaboraçào paciflca internndonal 
com o respeito à nossa soberania. 
Reprovamos o nacionalismo ·exa­
eeL·baQo QUe recusa qualqu€r con .. 
vivência e cola.bora~âo legitima· 
com outras nações e que .se ex­
prime como uma forma aguda de 
egoí-srno coletivo. 

- se os problemas sociaf.s não 
tlverem tratamento adequado, a~ 

capital da democracia QUe ima .. 
ginamcs con.struir poderá ama .. 
nhã ser capital de mais uma das 
châmadas Repúblicas populares; 

3 _ "Vota((ãO, em (]l~ussiio rtnica. 
do ReQU€rimeuto n.o 297, d~ 1958, de 
~nhor Líno de !fatos e oqtros se­
nhores Sena:!o~s. so1\tlt.'1ndo urgên .. 
,.Ja., nos têtmos d-o art,. 1 S6, ~ 3 ·0 , dO 
Revbnento IJ'ltemo, para o "Pro:"'jeto 
de ~i êla Cámar.a. n.o 61, de 1958, QUe 
autot'lo:>:a o. Poder Exe:Cut~vo a. abrir, 
IJelo Ministério da A!!ricun,ura, o cré­
dito ,suecia1 de Cr$; 5.000,00.0.()0, na.ra 
nuxJl'~r a A"'SSciação Rural d-e Mon .. 
t.es Claros. Estado de Minas GerAl~ 
na conclu"S.ã:O das obras do Paroue Re­
r:>:ionsl da EX\1oslçãc Agropecuária In-

condenamos o lmpelia..lismo 
econômico que representa um 
tipo de ditadura internaciOlllJJ e 
urna abdicação da aUtonomia na­
cional. Reprovamos com vee .. 
mência. o imperialWmo sOViético 

'que, sob pretexto de nac1onaJ.J.s .. 
mo e anticolonia.li.smoJ comanda 
frentes e movimentos po~ti<CQS 

- se a. pOlítica não se deixa 
orJentar peia. moral, se o bem co­
mum não palrar acima de pai­
xões e interêsSes incónfessá,veis, 
tudo pOdei"á acontecer neste pais 
e nem ta lerá a' pena estar cons. 
truindo cida-de_, novas na es[ie· 
rança de tpn mUndo melhoru. 

sr. presidente) a reunião dos BispOR 
e Cardeais em Oolânla, znarett uma 
é..POOa. .na. PDJitlca do Brasil. Pela p-ri­
meira. vez a hiel'atquia cristã inter­
vém, no .sentjdo de m€-lhorar as con· 
dições po.litioo-soci·aiS de 1101..;.~ l?a.fu. 
(Muito bem I Muito bem. J) 

!) SR. PRESIDENTE: 

que representam apenas, mo-- NãO há. outro orador tnscrtto. 
mentos provisórios de um assal.. (Pausa> • 

to à autonomia da pátria. :reve- N da. mais havendo ·que tratar, voú 
laudo-se dep<>1S como um vl.rU- a _ ~ 
lento antinacionali.smo. encerrar a sessao., 

A experiência da. infUtr~ )"· DeslgO.(J para a ordinár~a de 14 ho .. 
tnarxi:"$ta na dhina e em tôdaB r.as e 30 minutas a. sezumte 

dustrial. ~ 
4 - Di!reUsslfo ónlca do Projeto de 

L"f da. câmara no 115, de 1952. que 
d;nomina 11!'{)nte. ]?residente Eurl~O 
nutra" a nonte da Estrada de Ferro 
Noroesk> do Bra.sll s.ôbre o rlo P.ara.• 
rmaf no F--stado de Mato orcsso, tendo 
P.axe,(':'!re!:!, so.b n.o 265 e 266, de 19-58, 
w COmiss5es de C()n.stitui-ção e Jus ... 
tica. -mntrárlo e de T!ans-oortes. Co• 
municaç~s e Obtas Públicas. favorá• 
vel. 

O SR. PRESIDENTI:~ 

l!."BtA encerrMa· ·a sessãO~ 
( JÚtcerra .. se a sessão as 1t horas 

e I o minutos)_. --- · 
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~TA DA $3." SESSÃO ~A 4,• SESSÃO LEGISLA TV At DA 3. LEGISLÁTURA, EM 14 DE JULHO· DÉ-19j§ 
. . . ., I - . -

. PRESIDÊNCIA DOS SRS. APOLôNIO SALLES;. CUNHA MELLO E PRISCO. DOS 'SANTOS 
. . 1 . 

- Sr1mário · -
' ' 

_! Senador l:imà T<:i.u.ir~: M:mlle;taÇõrs de pc~ar pelo tolectm~nto dos Srs." Nueu Ra~Óf• 
!Leohcrlo L~al .c· Jorge Lacerda_ - Solidaricdmle no ,povo ~aiano ~nlutado com a. catâstrõl( 

- n.~ 310, do Sr, Lino -de" Matlo!, sóbre o exame d11e contas da _Caix~ Ecnnfunica •de _.Snnto Amaro - O incêndio do' T .... atro Castro· Alves, t:m Sillvador. . · _ 
Fedm~l do Eet:11lO do R. io ·de )a.nfiH'- _ · i - · J .,. • c 1 " · J • d A · 

S 
- ~cmwor .nergmaldo nva c anti; necursos par;o o nstituto e sslstência aos T_'W 

· ,...., ·n.o, 3ll, -do r .. Gi/bnto Mal in' a, de informações u:lativas à· exccu~ão do .Plane bnlh~dores ·R'!~<~-Is _do RJo Gr::ndc- do Norte. ~. . · .. 
de_ Auxílios -do Dcp_artamcnto Nilc.ional .• a Cliunç'n, · 

~ Scnadpr Gomes- de~ OliVcim; Con)!ratulaçõcs tom o pcsscal da Vuba 3 pelo pagamintf 
DISÇURSOS P~OFERIDOS de l:ltrasados, que lhes criim. dêvi<los. · · ~ · · '" . . ·-"" '---. 

O 
'l " •c - ' •1 "Senador Apoliô_nio _St~llú:·: ManHcsta~5o de pcSllz:· .. pcld falf!-lmtr_l to do Sr: __ ~urico .Chave~ 

Senador thon ""'iiuer• nhcas à ,;dwim~tr<~<;iio do Sr. Moy5o!s Luf>ion no GoVérM , SrnDdor Do_mi.ngos Vdfasco\ 0 "M<~nifest(l·_dns. organl'za_~õca aJndicoill aõb,re os problem!l 
do P<lranfl. • . ,~da atualidade •. • ~ . - --· . • • 

S(n;,dor GJ~par Vd/o~o: -R<'plÍca a discUrso anterior do Sr. Othon Mildcr. - ATtR VOTADA · · 
Senador l.ino de Alatio.s: J"~tificaçiio do Requerimento. ri.o· 310, :mtrs -referido, ~~- .. t M IA- - . 

· ~·;;nadÓr ~MÕuróo. Vide.:~! Próblcmas ·da produção e expot(.,.çi:v;} -da -juta~. ~ ~ -. ~c~iic:in;cn·t~ ·n.o. 309, ào .Sr. Eze<:hias~· da· Roc~11, ~lfcltnndo ~ 95- diaS de Íicençá., 

~ 14 heras e 30 ~i~lutos, acham- ,tidos Social Demo-crático e Unlão·De- .,_'~ n.o 51, ·de .19!?5;_:'que determina. 
.se'pres~rites 'os Sl's:· S~nádores: moorática Naêional, por haver:. obtido a -inclusão da e..c;pecltl.llzação do enge-, 

- .a)_c algumas .daS Sub~eilçõ_t;s já- f9J 
rrun pa.gru;, prejud:iiOada, aSJSllll,- a nt 

Mourão Vieira -:.- Cunha Mello ~ 
Prisco -dos -santOs •- · Lameira Bítten-

49-.478 (quarent·i· c nove -mil quatro~- ntkiro Sanitarista na. -enumeração do 
Centos e-éc:enta e .oito)_ Yotois; .~/ ~ art. 16- do Decreto-lei n. 0 8.620,- de 

lO~de janeiro de llÍ5U. - ' 

tifiCação quanto a elàs; . I. . . v"'· .• .· 
• 'b) outras não constam· dó Orça<~· 
~~Jo__qu~ se quer ret.if~Ca.r;_ Jcouft -- PU.bio ttê· MellO- ·waldemar ASsim, ·tendo. em· vista o .dispo.s::o . ! • • ·--·-

AVlBO 

'santoS--~- ll!athias_ ql,Ympio ;::.._ Men- n.:l- aJt. 118 -dá Lei n. 0 ~.-164, ·ct_e· 24 
.donça Clark--:- "Onofre Gomes ._ Par;. de jUlho de 1950 (Código ~EleitOral), 
sijal. Bari'oso· - Fernandes·- TáVora - e para. que pr-oduza os~ devidos _efeit-os· ·- ! 

Kerghia~do ·- Caoo1ca11:ii ....:._ Georgino legais, e exp'edid(:>'- o pre!;-ente·.Extr.a.to, - Do: Sr. Ministro do'Trabalho. In­
Avclino - Re{Jlna.ldo ,Fei'nandes - que servirA .de" Diploma de :Suplente dúStria. .. e Comérdo, 'nos segumte.s 

· Abelardo-Jui-ema ,....- Argemiro âe FF do Senador Federal pelo Estado ·ãc têimos:.-
.oueircdo "---ApOlônio Sanes~ Jarbás· Alagoas. Dr. -Ezechias· 'Jerônimo -da. Mrn-rsTltru:o _DO TRABALHO,· 
Mâranhãp ....!.. F)Ui. F!almeirct:_ - l~rg~ Rocliã, _-ao cidadão Antonio R~be!l'9 I _INDúSTRIA E oomacro : 

.Mayriarà _.- Lourival Fon~es -:-. Ne- cashd·:J:. elelto :Pelos Partidos 'Sochl 1 · -
ves da RoCha-.;_ -J_uraO{J MC!galhfies Demc;;.-itlco. c~~ União Democrática f. Ri;;_ de Ja~ei1:b :.._:D. F. 
__ Lima Teixeira _ ... CarloS Liftden~ Nacional. _ , Em· 10 ·de -julho -de 195-8: 

· bérg _ "AriJ Vianna -:-=.,Sá Tino'co·......;. · - · i .N:o 166.354-58/GM 2.822 
~ 'A.lfnz.caStro~ Guiriidrt(és -~·-eaiado de A ãtli -geral, Iavritda- em _25 do coi- :- ! . . ComunicaçãO -

- rente.: e de .cujo original fó:i ~ext:rã.id() · -
Castro ..:- Gilberto· Marinho:-- Bene- 0 p-:·esehte, -foi. aPro·vada ~e -devida::. i-Sr. secretáriõ. · .-

~ rlicto ,:villladares - Lima Guimaf'àf's · b ê' .'.-1'. c 0·m· o. 0 r1·c.'-'. n.' "'6. 'de 30. de· · - - .ment-e. :tiõ~lnad-a pelos roem ros d ste .... ,;tO 

. .-. Li7leu Prestes-- Lino àê Matws· ·b ·1 ~ ~ ,..-:-·d· ·• jw'"- >wóxlm'o findo·, v: Ex.• .enca~ - - -. Tr_l una .. -em -seEsa_o de• 2u'' e§t_ e m. es.. .,.~ li!"' 
- ~ Doniingos •Vellasco-- Mario MOtta millhou a êste Ministério 0 'têxto do. 

. .;;.; -João .-yillizsbóa.s - Otho'n - Müder Trlbutial Regional_ ~:0itorit de· Ai~~ Re4ueriÍ!rit"llto- _n.o~_274· de .~195!J, .pelo 

C) e finalmente outras Gê reter-em I 
entidadea não registrrula.s._ .. nos . têr;1 
mos da Lei n:. o 1.493-52. _ ·, 

,-ãis- ób~: ~tao· -a r~me~~~r~~~; -
·dê par.ece:r coritiá.rlo · R() projeto,··~ 
,réconsideraçã(j ao anterior, sem qudi 
-br{\.- de D.{)8So pOnto. de vista :de sere~ 
constitucionais os -projetos: que vl 

-sam, apenas, à retifi-cação de __ éng~ 
nos · verifica.dõs. nas leis . orçametl;t 
_tárl~. ·'- -- . • . . ,, .. - -

Sala' das C<Jinl&õe.s; 9 de . julh! 
de 1958. - Lourival' Fontes, Presi'.i. 
dente·. -· Benedito_ Vakl-dares, .R,G .. 
!ator·. - _ Limá Gui1narães .. - 'G_ll., 
berto M~rtnho . ...;:... Ruy Càrnetrô. -~ 
Argemtro de · Fi!Juelredo •. .:__. Lam"eir~ 
Bittencourt. ·- · ·• -. ~ :aaspar ,Yelloso,- Gomes de Olí..;" guaG_ e:fn Maceió, 30 d-e jaaielro doe ·1951 _qua:l -Q sr. Senador Alencastr0 Oui~ 

peira-'~ Francisco- Gallotti _-,:primiO .- Domingos- Paes Bari-eto·, CaTdoso, ma:fã-e.s soliCita informações··relatiyas-- -~ . 
~eck ·- _3_6. ~- - _- Presidente. - _' _ · -... ~ / l. re· ,.;,_.;:.._.e atuaiJ'•oç< 0 de proventos 

o sit. PRESIDÉNTE;;'.- ' - · rugÍ~trado à página 2 y, do: llvro ·'de jse-;;;dores ·da"U,;'iã,; aJÍ(ll5entado5 · PàrMer 'n."-z97;'de 1958 
. - . - - --.. r competente.. J- ·na ~vigêrici-ã ~ Ler.n.o 593,~de-1958 •.. ~-:Da_ Comissão de C~nsÚt_uição~ 

.A lista de pres{'nç~_ açusa 0 Ci)mpn. - . . . · 2> Ao _]2t(}p6sito,. !.enho a. honra _ 
eclmcn'-fJ ·de,.-·36 ·Srs. Senadores. · _Secretarm dó T.R.E.,· em ~~.§aceió, de éomunicar,,a.:v,,~-·Ex:" que··o·:Ofício·, "Justtça, sóbre ·o ProJeto de: L 
. - - ,.-_ ,_ . . 30 ·de ~janeiro 'de ·1951 .. · em \refer~ncia fói ·prvtocóla.dó- neste - d.a Se1UU'!.Q, n.o 131 de 1968, -W · 
-HavendQ número _legal~ :está aber~a · _- . :, .- , _ . __ ..... '. Mini5tfuio-rob 0 n.o 1\.rriC· 166.354.-58, ou.torúa a·regalta de pri.Stío e8P~ 

) sessão'- _ • ". . "" - . , . ·'Tribunal .Regional Eleitoral.- .A!a- e ~:9-Caminhado ã.a· MinlstéJ:io-_da ~... .- Cial aos 0/jç_tafs da Marinhg_ ~-
. · . - '"" , · _· · · - · ,_~;- ___ -~. -~a6 :.__JI'Ioacir ·coelho, Diretor · Qa ze.nda, visto tratar-se dé ass-unto _da.-_· Mer_cante!_ ·1.-: . ~-""!:. :_ •. ·•.· 

,. Vru ser" hda :a· ata.-· --. ·--- secretaria. ' -.. -· ·~ . ·-- órbita de eom.petência daquela se~ . ·-Relator- _;_··sr Benedito- Vala.. . 
. , _·-;..,. -o. Sr.- JQt'ge .._Maynatd, ,S~Vt??-lln • ·· _-MENSAÔEN~-1 · · ·cretária Oe Estado.. ~ . • dares'. · • 

~.-~ri·~:- !fg~e~:~~~s~~~:1~:;/dr,~~~~~~~ -. , DE> & . ·.Presidente -da República·: · - · 3.tr· ~ Ão Jazer--~· :prese~te ~un~~ O PrcJ;td ~te~e a t<>do& ~s-~~i~ 
' ~ __ .posta· ém · disc_ussão, é. sem, deba~ç · _: n. o 10~_,- acusando· e" :;..gradec~ri~· ção,, a.praz-me· e~ci!!-recer. a V o.ssa. - ciais _ da ~arinba Mercante' re8-R111\ ~-

- apfqvada. · ao· o recebimento da.de n;'0 · 29, ·""'de;ta celên-cia qUe, sobre: o assunto.- e:q~. _9-_e. prisãO especial,. antes 'de conde· 
. .. casa do Congres.')o. . -- .. _ ·" < careÇi- ,àquela S~r_etaria de ~EstadO· -~_Q,efiltitiVa. ~ _. , -·, 

-~ O Sr. 1. 0 ·secretário- dá.· cort..ta :.:.....- ~' 109 _e;i.-114,. reSU_tui.'1.d0~-au~ô- f!. g~ntileza--d~ ;en~a.minhar,- direta:--·-~ ~es OficiaiS .Já írozaVain_ da' 
lo -:-§ei;uinte · ~. -•. ·: _. ·., . - grafos_ dos segUintes~ projetoS de·-· l~H, mente_, !"--.V. ~~.a. as '1nfortna.ções- re... vant3.€'Cm os que tenham exercid!) 

Exped_-ie.nte~:·- ~ já sanci?nados: ; .. -~_c - : ; __ queridas. . '__ · · .· _ ~. -._ funções de~coman-do -. (Lei nú111ero; 
-- - . - . ~sii ... ~o"me do ~.~.>••Jo- "·""."a ,r·~~p- fxf .• ,799

-49, ) •• ·.- J-·- .•••• •. _.· • .•• ·."·. I · - • • ·- - D,' 0 9~, .. dé · 1958; que· ·n!tei·a, o ~ ..,... ..-... · - · · 
DIPLOMA_- Quadro· da 'Sooreta.ria do Tribunal n Vt EX.a os; protestos- de mmha_ ._O p.rojeto nada teni de- mConstit~ · 

!RCpúbUc_a d~ E;u.d.ii ·un_fd,~s _ dô Regional FJeitoral- do -1Üo ·.Gi·a!ldê- dO e~e\:a)d.a- .estm:a _e di5t:inta. .~~i~e~·!L·. cion~ e 'JA o aitigo 2.95 do Código d~ 
, ~ Bra.c;H - · Nort~;- e dá. outras providências. .:.. c~o. !,- Jl.fán_o ~eneghetti,- Mm~trot? PJ::~easo-- ~nal-çoncedc ·_ iguaf- p.rlvj_o.! 

.. · . . _ ... ·. " "' , . . . _ .. , .• mterro: . _ . ..' . . JéB'io;' ~"1 OOÍlténJplsção ·_de carg"" I_. 
tribUnal Regionãl El~Ito;ra1 do EstadO··_ ~'_.n·._o 55, de 1958;-·que_-'áutoriza o ·!·,f- Dê-se·:coiÍhecíJ?l-e:z-'to-Ck? ~- . fun~,-a. d1versaa çJasse.s de _ci"' 

· ~- ·- -de Alagoas··. ~: "' . Pt?der Execu~ivo a .abrir,: peio;MiniS· 1 qy,erente~. " . '"" : _ -: f ;: • _. . d~aos~· ___ _ ."' : _ _ :·_\ :· 
• "· ' ~. _ -. " ~·_· - ~"'. _ · tério da ._Edúcação,; e Cultura; o-.-eré~ - · - · · - · 

!Ji_P[oma_ ._de:_Snplent.e Jt.e. _ S,e!za_do~_ ~ ditO·· especial de· 01'$· 6-oo.OOOoOO=p.arn- -.J. · --i "'~-· -:-. ,·-· _ C~<i"bein Mentua.- ·a· - justificáçá(j.-
-- .. ~ Fl}~raz ~ ---< • , __ ,.: " aUxiliar a realizãçã{L do· I Congres:;o .1 - do SenadOr Attillo ·Viva.cQuá,_',o P.ro.;.: 

. ..;,t_.a·t'o· da' ata g·e-1·o]·•_0-· 5 t•abalh'os de. Imprensa <JQ Interio.·r.Nordestlno. .P,arecer· n.~296·- de' 1958 jetp '?ada. mals ~!'Z. dQ que pôr óS 
.I:o1l.. __.. n 1..\ ·~ -- .,___. - - + -. -- ~-'- .y • .• ··- ~ OfroJrus da_ Marlhha._ Mercante· ezn 

tOi#e -.a _apuraçãO das eleiçÕes---"'pam ·:;, ~;;_. Il.o 53,_-de 1958,_ que· "abre;: pel'J_, - j Da -Çomiss~;?.M _Co~ituicfâO· e_ lgualdâde ... de sltuáf:ãO com os Ofi .. "' 
tuplimtc cte· Senador -~fl~r~a; reali?.h- ·M~l;Stéiio_ qa· Educaçao e .Cultma,~ o · Justiça,/Sóbre- ~o-·-Pro1eto de Lei; cials-do _Oo~O de.Bombeiros e cida:.. 

__ ia.s.!l~ _Esta-dô" d~ -Alago!\-s. etp.- 3 e 29 c~dito ~~~eclal_- de .C!'S: ~_.o:.m!oooioo -" .,.d~ 'Cd'frUI!'a -!1·0 _-: ~· Clle--1'957, em dãos ·ex-jllrádos. :. · · _,·.i<· r 
de outubro de 1950, que servirá. .ô.e p_ara aUx!_llar . as .. festas comemora~!; .. ; que ·retifica .. ·sem o;nus ·as Leis Opi-n' ..... pela --am.rovn~>&~-. · ~! 
Piplmna_ ao· candfdâtÕ eleito -cida:dão~ Vas ·"do ~- cent~arw _d~ __ BrusquE_!-,· ·Es- n! 0 1.487, de 6.:12-195( -·2:135-, de ... ...., - ~-... ~ e· 

ê.ntônio ·Ribéiio "Casado· •. ~ • -.,.. !o.-_«; ·t-ado de. Santa.patarma.--- . · - . · :· '14d2-19&3, ·2.368; de 9:1'2·1954 _e '-Sala 9air-ComiSSõ~: ~ni ·g ·;,e ·julhd 
-..·xo.ta_l. 'dÕS -~a'toS a,

11
Urqdo.§· · • :._ n.0 ·a·a. d~ ÚJ5?~ :étue· nutoTiza o . 2.'·665, cte~6~12~195S, Que estimam de _·1!}5a:.-- 'Louritial. Fontes, ·Preãi .. 

-- - · ~ - . _Poder ExecutiVO a_ .... abrir, pelo.Minis- a1ReCeita e fixam a DeSMsa para dente. - Benedito ·Valadares; Reoo 
En1 tÔdil à ciréuni~riÇão _do ·Estado t_éri_o -dao· Agricultura, 0 crédito_ es·pe~ os exàcicios de-1952, 1954, 1955· e lator. '-Ruy Carneiro. -=--Lima G-ui ... ' 

Je AJãgOas fõrani: aimra11os -.'&8.129 çial de Cr$ 3.000 .. 000,00 para ·consiru:. ~ ·-- 195tl. - .. · marães." - ·Gflberta Martnho. -
[oitenta-' (1" olt-õ' .niif" cen'to' '.Er Vinte e ~§.o do primeiro Pavilhão pãrã a.1u- ~ :~latof _. Sr.: -B'enedito. -vaia- Argemiro de Figueiredo. - tameira. 
1-(?-ve)_ votos . pãra Suplente -de" Sena:. nós. internos de -Apr.é'ndizado Agrfco- -· · da,res; · -:".. · · _ Bittencourt • o , ! _ 
lor- .Federal; na..s· eleições '-re-alizada.g la :?uv2nil Moneenhor -iGorda.no.:.nO 
tm :r e ztJ 'de outubro de _1950. Município .de J,undiaf,. Est3do dEi' São ·;.Em i·face~dâ:( m'inuciosaS illformã--

" · _. - ·. ~ . : - Pau~o · c;õea da. AsseSsoria Legislativa. do Se-
. · VqtaÇão :obtid-a pelo Dip_lomadO • , _ ~ .. . na-do_. :oo -~ ·d! ab;il·do corrente ano: 
'l'o~ · ~on.siderado~ ·eleito ·sUplente dO-'\--:- o. o -46, de 1953. :que· deteJ:mina.' ver'}-'f~'C~-se nao se _tratar de· simples 
~ador .. ~deral !>r; . ~~hias Jerô-_ .p~jdências para a ComemoraçRo. ·do retlflcaA;ôes das leia anuais. · 
r.J?l~· daoRooha, ... c ~da:<"!~ Antônio r..entenárlo do -nascimento- de·· 'Clóvis Mostra~- com efeito; a ~ria 
-~~~~ ç~_:mo.-· ~~~~:;doa··Pa.r.;!-~evila~ua._. - · · · que: ; - . ~ -c~-·- '" -

. . . ..... 
.,_ .. 

. 1 
I 

· Pàrécér ·· n. 298i de' 1958 
Da, Comissliõ --ae Constituição .e 

Justiça,"-~stJbre: o memoritil· do 
PrejeJto Municipal de Marília, 

_-São: ·PaUlo,>formUland~ apêlo no • 
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Re,.,lad<>s aquêles h<>rrolel! do su- do Paranâ, gt<Gves !•tos C1119 . estlio] O lir. Fer,Fnllea Tá.•o:a Per-sentida cf6 <lU6 o Senado suspen .. 
da a execução da Lei ttúmero 
l.B45 rto meS1TI<) Esúuto, que. te­
ria ~do julga.(Ja incon8tituci.onal 
pelo Suprento Trtõuna.l Federal; 

Relator: Sr, Lametru Bittencourt. 
~oun. 

Pelos. justos motivos que expõe; em 
carta endereçada, em 18 -de maio úl­
timo ao Sr. Presidente desta Casa, 
documentada com um exemplar de 
um órgão da 1mpensa locsl. o pre­
feitu do Munic!pio pautmta de Marí· 
·lia pede ll.o Senado QUe promo.-a, 
como que lhe compeLe, na forma do 
ut. 64 da Oonstituiçã.o Fed~ral. a 
suspen.sã-o d;t execução da lei esta~ 
dual de são pau!o, n.a l.B-4.5. que te­
a-ia sidt, declarada incoru;titucional 
pe-lo Supremo TrlJ:>unal Fed.·era.I, 

Opina.mQS no sentido de que, con~ 
sidetacd<J--Se o,quêl~ documetno como 
ttma repre~enta<Ção, noS têrmos ainda 
Ido art. 141, § 37 da Cont>tituiçUQ. teje. 
cficía.do. a.a Supremo Tribunal Pe· 
àerai solícltando--lhe cópia autêntica 
da cte~,isão em causa, isso, é claro, 
cas0 Uão conste ela d'u. relação até o 
presente enviada. a esta. Casa, 

Colll 
do~te do Paraná. através da tribuna ocorrendo- nas opcraçaes bancanas do nutc V. Ex. utn apal'ltci' 
pa.damente.r, .o que aconteceu? O Ba.nco do _Estado. do Paraná cotn o o SR. OTHON Ml\DmR, 
Governador paranaense, em vez c;1e Sr. Moyses LUJ.J:Ion e as pessoas e muita. satisfação. 
ir pa1'a o OOru:o dos réus e êxplar oS fi:·mas que constituem 0 s--eu Grl;l~· 0 Sr. Femetndcs 1'ávoru·-. E' ne· 
seua crimes !oi mn.is- prestigiado ain- 50 nos resolvemw 'P'\lr esta- d6ClSM, oessário ft;ze:r ver ao nobre s-enador 
da nas aitáB esferas políticas e ad~ ~elJO:iS_ de nmito aguar?~1~0.s que ~ Gaspar venoso: 'utste 1:-"aís, e umHQ 
mlntstl'iltivas do pais, Consegu)u JD'Vestldas do GT+UpO, ll"l.lCl~a.s d~ e :per1goso dar-sé a conh€Cel" o lll.hllt= 
atra.-m· do seu partido. o FSD, que a O momento da posse do ~A1 • Lup on ue quem póe a lunpo Ialcaü'Utts ut*.I­
Cotnissó.o de It'.quérita Parlamentar oú Governo cto Estado. tos~~ con-
norneada ·para. apurar aquêles graves .tut~ e êle mesmo se ab.stlve se. de sa. 01'üem .. 
acon.tectmentos nii.o funcionasse e coutwUar saque~do . os t cofres ~~ O SR. OTHON M.!fD&~ - V • 
nada investigasse. Cons-eguiu que Ba~co. da ffi9-11e.lro. VlOl~n.a !??; q Ex." tem raiao. o ::>r. lVíVy~ Lu .. 
uma fôrça do Exército qu-e mar-cha.- o_ fez entre o· _dra. da sua ~~ e o PJon te-m por nonm~ llil<i l'c-&potj{jt:r 
va para o teatro da. luta pa.ra prote· final do prm~lro semestre de 1956. a requerim~ntos de illfvl·maça.o :.:o-1·· 
ger os mfseros persegUida-S do Grupo Ern cinco mf:Ses apenas, de 31 de mulauos pela ÁtstmbH~la ao ~t~( .• :Oa 

Lupion, fizêsse alto n0 melo do c&: janeiro de 1956 da.ta em que foi' em- Sistemà:tieamCilte se l'~;cusa, a rc.s .. 
minho, em Unlãa da Vitória, e dall passado no goVêrno estadual, a.té 30 portder-lhes; e quando o .taz, ~ pvr .. 
ret :essasse, Conseauiu. ai9da que um de junho do mesmo ano, 0 sr. Lu.. que têm qualque1· mt~rtisse. De or­
decreto de- desapro;'('Iaçao daquelas plon e seu Grupo tomaram do Ban- cunàri.o, não responde· 
terres pela União, m':dida conside- co do Estado por meios diretos e in- ··o · sr. Ga-spar Veuoso - V. Ex. • 
r~da _r:or tçdoo como, .salva_doraA da d.itetoS, a fabulosa quantia ~e 9-uzen. val p·.:nnit.lr lUdlll wn ~i',v~e e udl~ •. u­
::ntuaçao. f6$se suspr.Jl,'l:o e nao post() to.s e cinqUenta e quatro m1lhoes de par a intN.itêncm; ê, apenas, pa~·a y_ue 
em vigor, porque afetava seu presti~ cruz.eil'OS (Cr$ 254.000.000,0")). Efe.·. 1 tyure nos Anal~;; <ia \Jasil.. l:)e- atu~­
.gio politic0 na regjão e punha têrmo .tiva.mente, 0 seu Grupo devia àquele nhã, 0 leitor que os percorr~1· sahert\, 
na expOli?-çã-o a que êle vinha sub- Banco no dia 31 de janeiro de 1956 com cer~e<Lia, a realiaado(! do mvme.ü .. 
metendo os po&-eiras c colonos. atra-- _ antes de Lupion ser governador tQ que passa, e:tcluidas ~ P"Ixoea 
Yés das ernprêsas !.mObiliá.rie.li do seu - um saldo de Cr$ 66.870,0(). C1n- politlca.s aturus. Perguntana a v. 
grupo e!'Ontillioo. c-o meses após no halanoente de ju- .l!lx.a) que 1·oi Presidente ae ~1~ e 
o Governador Lupion faz 0 que nho a divida do GDupo já era. da am.da.: Diretor de e.s:t.:H;elec~neiJ;tG 

quer, pode t·udo e naaa. absoluta~ oi·dfm de duzentos e cinqüenta e naucá.rio, se os Bancos no Bra.stl es .. 
E' o noSSo Parecer, em têrznos de mente nada, lhe acontece. Ao con~ quatro milhões: oitocentos e setenta Lao sujeitos ou nao a uma -.1-:~e.u . .t.~ç<~.o, 

requ-erimento preliminar. trárlo, a . .sua fôrça e 0 seu llrest1ígia e &eis mil e cento e setenta e quatro se essa. filicalizaçã-o é cfet1va~ent6 
l S.<\la das Comissões, em 9 de julho polítt.ca aurnentam. à ~dida que cruzeiros <(Cr$ 24.876.174,00) • exeroida se a. sumoc tem ou Ilão (13 
de 195B. - LouriVal J'Qntes, Presi- secs abusos e seus crimes· sãn conhe- Por· ess3. ocasião, a. desassombrada e1ementÓs comprOvantes. daquilo qu.~ 
dente. -- Lameira Bittencourt, Re- cidoa. D;tamos em pleno regime da .revista "Msqui.s", sOb a direção dês- V. EX.. e. aii'rlha e_se, <;!om.n _sena.a.ot: 
tator, - Beneàito Valadares. -Gil· irrespaooobWda.J'e e da. imnunidade se trttrépido jornalista qUe é Ama;ral V', Ex,a. jxxte ou não pedir ln!onna.-
.,.....,.,._ "·"' rt h L" G ~ - · N · t ct ta.d~ ÇõeS e e:ssa. me;mw. sumoc para. tta .. .,..,,'"O ""a n o. - ~ma wu,arctes.--ct0 s governantes. ~ eto. em repOr ·agene. ocume~'. as t: .... ,as ao conhecimenr.o desce. ca.sa. 
- llUZJ· carnetro. - A.rqemiru de Fi- e nunca CO!ltes·fadas pelo govêrno do " 
gueireúo, D~te dessa realià'ade, era pa.r.a Sr. Lupion, dehunciou à Nação 0 at .slm aut-enticada.'$ e com a. chan. ... 

· ensar1lharmos armas nesta luta que assalto que 0 GruPo_ Lupion vinha. cela dê legtuna autoridade._ 
O SR. PRESIDENTE: vimos mantendo para combate:r a pl'atíCsn<fo C()lltro. 0 B.a.noo do E.Y-ta· 0 . SR, Ó'I'liON MADER _ A__ re,s .. 

. . Estâ finda a leitura do Ex;pedient.e. netas«., administração da PatanA, na. do, ·c.ll-lculado eh1 duz-entos e cinqüen. pOsta, .ao apal"&e de V. Ex.Q, sara da .. 

Tem a pa.laVra. o nobre Senador 
Othon Mãder, POl' cessão do nobre 
.Senaàor Mourão Vieira.., primeiro ora­
(llor inscrito. 

esperança de anular ou p~i!lo meno.g ta e cineo- mílh~s de cruzeiros (Cr$ ua. quase lmed.iatam.ente porque voU. 
refrear a voracidade do Grupo do 255.000.000,00) .,__, números redon- t · t entr pa1te referen Governador. "'U.I. <!xa amen e~· ar na- · ~ 

dos. te a. fiscalizaÇão da :::.umoc .. V. Ex • 
Entretanto. nosso patriotismo é _ o Sr. Gaspar venoso _ Fermite .será satisfeito no .seu deseJo. 

nosso amor à.a instit.ulçõe:s paranaen- v. E.x.s um aparte? 0 Sr. Go.spar. veuos0_ - Agra<le· 
p SI,\. OTHON .JK!DER: · se.s n~ impelein a vir denunciar ma.is v .E a 

"um plano de marcha" concebido O SR. OTHON MADER - Com l cido a. • X· • 
Lê o seguinte discurso': pelo sr. MOYsé.s Lup!on, p~r.a des- muito prazer. A SR. Oli.HON MKPER - A cau~ .. 
(U 0 seoutnte à.l"scurso> _ Senhor truir uma antiga, tradl.conat e bene- 0 Sr. Gaspar venoso _ Poderia, p.a.nha de .. MaqulS'' causou a maiS 

]?residente, não ~ desejo meu vol· mél'lta criação do nosso Estado. Para v. Ex. a, para ilustrar seu discurso, Iunda imp-res::;ao c todOs unagUlarartl 
Wr a tratar de.stf\ alta tribunà, .dos se .salvar da catastrófica,' situação citar ·03 nomes dos que oonstitmam que aiante uo es_câncttüo tlesvenuact

0 
• 

. ,__ t ec0 nômica-financelra êm qu~. êle e 0 ·"ar·n:n.--. T,"n'"'n" " d'zer se, ·e!eti- Q aovc-rnad0 t do l!:stado e seus com-escfi.n-dalc6, negocta~ e ou ras }ndc- "'~ .>.:.Ju.l-'"" "" ' est·tuu;.sem cênclru; em que es tornou céleb:e 0 seu grupo se encontram, com uma va.mente, 0 81'4, Moysés Lupion é par.sas be a.etlvessem e r 1· 
Governador do Pa.rans. conslde.ra-do dfdda que orça entre oitocentos .mi .. CO-Cbrlgadõ a. álgum dêsses- empfés-- -"o Banoo~ o. qUe navüt . .r~t~ado_da 

lhões de -cruzeiros (Cr$ ............. timos a que v. Ex.a se retere? maneJra tao ll'l·~gulaT e mQonta. i'I.LtJo$ 
o ca.Jnpeão btasil~iro da fraude, da soo.OOO.OOO OO) e um bilhão (Cr$ •• . . . ;.,. qual, aquela gente 1láo é para se u.l-
corrupçãa e da imoralidade ad.mini.s- l.ooo .OOO .OÍJO.OO), está. 0 GCJvernador o SR. OTHuN MADER - Tantas tumoar com o JUlgamento aa. oPllhaO 
trauva. A seu respeito tudo aqui e leva.ndo 0 Banco do Estado do pa .. vêzes, Sr.- sella.dor Ga~:pa:r Velloso, pública, nem com ~- _wn.seqeucútS 
na Câmara does l)e.putados. tem 61d0 raná. a sérioS embaraços e 0 levro:á à Wilho- repetido, neste_ recint0, os no-- uoo. seus a;toS ilnpa.tnvtioos e a-e;:,o_ 
dito e repetido, dCniQnstrado· e pro.. ruina se não fõr prontantente ::::ocor~ I nyes das pessoas e ·f1~mas que con.s. 1u:sto.s contra 0 pEu.nnlônio · puolico e 
;vado. Quanto ma:s esbanJa os rli .. rido. . .t1tuezn· o ''Gr..uP<> ... Lup1on", que, pen- 00 bens part1cuu:rre.s de um oon_oo dO 
:nheir~ púhhoos, quanto mars d!la- so, recorrendo aos· Anais do Senado, povo que está .sob .sua ctireçao. A 
pld.a o Tesouro e assalta 0 Banco dO seriamos omissos c displicentes e sabe-rã· V. Ex. R fàcilmente- quais são campanna contra o "GoVCL'llRQvr q...,e 
&tado, mais impréstimos o 9<'Yêrno wrtanto co-responsáveis. se .não vies. éles. Se, no entantO, tem interêsse as.sallta bancos•·f l>áo surtiu eJ.c.~...Q._ 
Federal lhe fadJita. Há pouco o l s~mos denunciar essa . crimmosa atl- imediato. .em -conhecê-los, poderel uma ilL5p-eçao íis.::.alizactQra cmpl·e­
Banco do Brasil cteu-lhe mais du~ · vida.de do Governador do Estado, da trazê-los t.aJvez hoje rue-smo, se ti-. ena1aa pe1o o:rgão "!etieral compc:~eu• 
~entos milhões· de cruzeJros (Cr$ .• l qual resultarão talvez prejuizo.s ma~ ,,ermos sessão à noite discriminan- te) a SUMOC. cull."ltatou qll:e o U!'U· 
::'.00.000.000,00) em letras do 'I'esouro teriais dt! centenas de milhões de do S6clos, parentes, i1lmas, enfim, po Lupion c<mtinuava a aevolStl!Çi:tO 
~ o In&tltuto Brasileiro do Café cruzeíros' para. o in.stituto·oficlal de todos oS êomponentes do "Grupo". uo l:ia11eo do .t;iitacto. Em 11ns cte 
(IBOJ adiantou~lhe cento e- trinta c1•éditoJ tantas vezes vitinl.a- das ru~~ _ Aàmlra.nie que V. E&. 11 deif'S não 1957. as dividas ao 1amoso grupó úe 
rnUhõ~ de cruzeiros· (Or(j •• , •• , • • • • nosa-s operações papticulares e poh- .11e e}robf'€; seUs nomes andam n~ bõ- aventUreiros, diretas e mdiret.é,S, ete ... 
130.000. OOO,OOk Demonstrado e pro-/ ticas daquele g()vernante. ca de -fôda a _gente. O nobre ru,ega.

1 

~<d aü1~sc Ju. u HUna.st!c<l .::vwa de 
vado rtcau como 0 G0111ernador 1\!oy~ · que costuma p~rcorrer a R.ua. 15 de. seiscentos e Dito milhões novecentos 
$és Loupion se IocUJ>Ieta cOin 0 pa:.. f Enquanto o.s prejUizos dessas. o:pe·. Nov~mtmi. em Curitiba, cer~am«Itc e setenta e seté mil e setêntcs e qua• 
trlmônio territorial do D>tado, em rações er.am de dezena$ de ml}hoes /já .00 ouviu. No momento, n~o vq~ renta e quatro cruzeiroS ......... •J 

prejub.o dos legítimos Iavrao.ore.s, de cruzeu·oos, o Banco ·agu,.en~a:v.a · dar-.me out_ra t'ez.., ao. trabalho de c:.. tCr9 608. !H7. 744,00). 
(ilstribuindo as terras públicas_ pOr Mas agora a perEpecüva é de que ltáAJos· porem na ·pr!llleira opo~unr- De junho ae !!l56 a setembt'IJ de 
~reços irrisórioS, aos seus ~ntes, t-6 do GTupo Lupi~n, pOdem d~correr dade 'llão ~erei dúvida em f?.Z~-to · 1951 cresceu de Cr$ 254~876 .. 174,00 
aruigos e protegidos, para CJ.Ue êstes centenas de mllhoes de cruzeii'oside J O Sr -Gaspat'· Velloso - Agrãdeço para Cr$ Qú-3.!ií'7.744,00, ou mais do 
as ~ndnm por qua.ntías fabulosa~. perda para o Banco. \a. v Éx a a intençã-o de resl)Onder a obro, quando t-odos esperav.am quQ+ 
~anhando somas fantá.o;ticas. E por l o Sr. Fernandes Távora- Perml-~à ffiinha· pergunta e vou formular fôsse d-<xre:s-cer, A de~!açat~ c "a ttll• 
unimo, expooenH>e ·com tôda a cb.~~ te v. Ex.a um epartrc? · ottrtm.: .J-São ofiCiais os dadas-por v. dácia. do GrUDo Lup1on na.o tem u .. 
z:a. e em sua. corupleta nudez 0 dra- 'll.nn:rnn CO 1Ex.a a,presentactos? Em caSo afrma. ml.tes. 
ma do.s bumfides pos.~iros c co-!o-- _ O SR. OTHON 1~.J...(UJ~~" - m i tiV'O onde os conseguiu? De pess<las .Fa.cil é à-vauar o que repre.senta. 
nos de Pato Branco, Francisco B~l- todo o. prazer. faut~rizad.as; representantes da. ...... para -um banCo a concentr!lçü.o ~u.un 
trão.· Ba.rração. S~to Antônio e ca- O sr. Fernandes Távora - Não 1 SUMOC ou do próprio Banco? Quei- só grupo. de tã:o vultosa qu.a?-tla. D 
p~~ema. Explorados, espa.ncado.s, se- há. Banco que aguente o Sr. Moyseslr,a.responder, porque a sim.ples ale- d,a manel!a süb~:a c~m que JSt? se: 
-vrctados e .bàr. bat·amcnt.f} trucidados(' Luphm: liem R.otchild, nem Rock- ·gaçlto. de fatos nada representa. Iez. _o _Banco tde _tw.turrumen ..... de 
pelos tapt:mgas das Companhias co- fellel' nem outro .qualquer. -

0 
·~~~ 0 . restrmgu· as operaçoes com todO.S OS. 

lonizadoras. de llfO_l,}rieda..de do 11ró- · ~· a- ... o ~R. OTH M~"- s_nu~ ~d-emais··cuentes, talvez clientes tr~~ 
pri(l Ooverna.<fot· do ~ado,' protegi- J O SR. ?THON M)U)ER.- V, EX: :lne!úS. ap~ent~os sao verdadeU'as, 4içi(lnals e de primeira .qualidade p3.ot 

. da.:~ c auxlliadM. _pala policl.l para- i tem ruzao. Digo o mesmQ, ma~ ip.ã() O? ter1a traz1d0_ aq_ Plenário sen; 1-a, destinal"- qQase todos os seus ~· 
11aense. aquêlcs infelizes brasileiros 1 adi:til.t.e. ' - lcophecel·-Ihes a prcce~encla. V· Ex.. cursoo ...znouet-ãtlos a ~l só. o Gn~;• 
vh·eram a ainda vivem a0 sabor das I É cOm a. sll'Jd.)era intenção, de deten.~está na. O!?rigaçao de desm. entir-m. e, po Lupton. O impacto dê.-:ise ta.von ... 
ambiç6es e da cup1dez sem llm1t.es i \ler e resgun.rdar a !Jltegrlda.de e o 412ler se sfi.<? o~ não- _renis .. Ng ~~:- Jtisn1D deve ter abalado o equillb:·iG 
do GrUPó .r..upfon orglMI.izMlfo t't dlrt .. : cródtto do banCo ofiCial do EstedO. rnenl?· porem afinrto q~tessOã 1'"' fi.I'u\.noeiro do Banco como o de qual• 
ç:tdo ~elo hotnem' c,tue governa o Pa-! que venho trazer a-0 conhecimento. tos. }Wl'nue_ o~ti~?B de to~ . d_"""~66 qUer· outro lUt.8 nleSm3.s condiçQeSd 
ranã., · I cta l>!açlio e ~al'tlcula:Mnente do povo tae ort<!Uos., 

. ~ . 
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" .,, 



Jj 

. = ~1~4t=, o~·,'f=&~,~~ã·=-f=e1=ra='=15~-.. ="'..;.......,.. .. ..,. ,.,=· '=· ·,..;-n:;,;l,;,;~:,;;I:,;::O,..;D:;,;-o;,· .;;,tON;::N~C;;;iR~. ~;;;:· ;::;·-,;:;,of!N;;;A;.;;C,:,:IO::,::J\l;;;A:;t.:~:~.(,;;:Se:;ç~li~o ,:;ll~l\:;;;;'·...,.,=======,..,;,..,~Ju~i~ho?,d~e~1!,;-9!;. 5!.~ 
. . I 

~~ is:t' pouco impOrta a- Lupion: 1 Para ·satisfazer as fnsaciáieis- o ctev~d~!es, com m!mma ou nenhWII.a sa.. e· temerária como V"'nl se con-
c.wn a S::!l oez e estab~lid.ade e dO , asL"'nôm.ca.:; ~c e::eSsida:i€s de dinhei- po.ESJ;bll•dade de se bra d ""' ~m no:ue c}o Banco. do Estado es. : ró do reu grupo. 0 G<lvernador do i • 

00
' r· Ullld.J o Govt;lnador Co Esi~ado em 

~J os mt?resses do seu grupo. !
1 
Fs __ t_ado. tem. ~Yçado 0 B:::.-nco. atra- putr~ vezes, p2sso:o:·s e firmas des- relação a<1 banco ofícial dêsse me.s-

- - ~cophec!:ü.as ou (;-.:::rn crédito banc""io n:o Es~ado, há ag{lra m:..is um mo .. 
1) ~r.· pernacles Tá~ora _ PerL · v .!S de um:1 L_ret.or!a submU:sa e co- . · G-1- t 1 0 JL>. • .._ · · msigni-ficante ou ate" 8-_,_..,..., fi"·la CfU- v f!e ,.van~e que proplcia uma i,1 ... 

d stral em qu·.:.lquer hanco, ievan- IIÇrvençao - que poue ~er orancà -IU.i-'e V. Ex. a outr0 aparte'? I ::J~vente com o chefe do grupo, a rea-· ~ ,..... "'"" +~ · - .1 • 

. lizar c·pe:raçõ-~s irregulares e ruino:o:as '"' d t 'd 
t.J SR. O'I'HN MADER - com. 'i! até procer.s~6 de avmen.tar depósitos t;:fD _fabulosuu quantiru.;. PelaG liga- a~ au on ades superint•2ndentes ·da. 

t(: -,:} o praz-~-r. ' ' nr_oibi-dil.S oelo regulaniento e pela çoe.s aessa: ·pesscas e firmas ao "G.ru- ~da e do crédi,to na vida financeiJ-. 
· .. étJc b é. · f tT pd Lup!'0n-• é evidente que ~se nu- ra 1 do P:aJ:~ná. R-efiro-me ao pedido 

O Sr. Fernam!es Táv~i.u - O Sr. a tanc r: a. nr?.m 11 lizados para ml:ráLo arfancado a.ssím do Ban:.:c .do ,emprestimo que o Go-vernador LU-
l',Ly::.é-s L:.'-'"'lo~_ qUBr, naturalme:n te, oontcm ·ar 9S ex:gên!:ia~. de...~edida,., 1 • - 1. f .,, ct h · - uq Ei>.:..;.do é de,sinaóo ao Grunu ' _Pl~n_ tS a azendo ao 1'1/lin:.stério da. 
eç.~mt:arcar tõ:tas as atiVi•dade.s c"·. as omens QUe compoem o f:imoso ...., F d '"' grup IJ:~ste mqdo, co1n k mão do gato, LU- azen •a. empréstimo que seria um 
fi1E.rciais do Pa:·aná. simplesmente · o. pNill. sangra os cofr~ daquele e:Ha- crime .se fôs&e dado sem maiores es .. 
po1·~1U·~ é como o rei dos animais dá . ~ Aqui est:'L Sr. Pr-esidente. n. resans- beleCimento e seu nome não apa:roe- tudos e seria mai-s lenha na fogueira. 
fá:_:uia: "gui.a nominot leÇlr" t.'l ao eminente colega, seriador Ga.s- ce:. B:eneficia1·se da operação, mas os que devora ~ fin:mças do Paraná • 

. o .S>R. OTHON MADtOO. ..:._ S·e v. p9.r Veloso. . qU;e íicam devendo ao banca sãO ou- E' esta uma ótima '-'\lnr-tunidade 
sc:..>-~Zr O?~ o B::nco. do Esta::lo tem Se por êste ·In.clo o respon."áVf'l tr15· para o Sr. Ministro da F-azenda e o 
C~).i:~al . n~ sessenta -milhões de cru~ máximo pelo.<,; pre]uizo.c:: que o Ba.nr:-o .:g assim por es:as duas fór:.nulM, Diret-or da SUMOC · inÍ'àvirem para. 
~~:l'..::s e Cf h'~ '-ru~o Lupi_on de-ve ·qua- venha. a frf~er,_ é o Gnvernador do substituindo .0 seu nome pe1o' de ou- salvar o Banco do Estado e também 
.,._ ~'1L }: L2 ri;- cruzeuos, p[.;-u.en'i Estadn. nem nor. i.sso estR..rão isent('s, _trQs cu tcm::mdo ·o dinh-::-ü·o em no- o próprio P'Jraná do ·descalabro .fi .. 
av~lw.r a ~itu;_çrcp. · · de culpa e nunir:f:o ·os Diretores do ~cr-- de ter~:L'"-'-'__;, Lup~op. vai reduz!n- nanceiro em que amb-os estão engol-

0 Sr. · F.~;-n~nàeS TávJra __: 1!:..-;se estabP.le::-it::rnto. Dia virá em rme se- a-e> su.1 · vu~tosa dlvid.'l e continUando fad?s. s:;ria ainda urriü providência 

B~uco •J'á cs•,á n d . . rão cha111::~do~ a r . .,snonder uel'l ?-:es-. a , e t" , d' h . d E auxiliar do combate a' i f' .. -o h_; - e te!ra o ha muito Hioo't~mert-"i."l P neln ct!lnabird."~Õe _ ~~ u :u.z.o.r a-~s m emls. o anco · n 1a"a , o..,;,._e-
ltempo... d ·Cnl t.s:.:_:ia CJ..::ia vez maior.- E se êSte •tivo que vai ser um dos l?rincipais 

os .prejuiz,--,,q f1l!"! ~')nscientemente _pjh:no n~.-o lÔl' in:.::rrompido ao fin- alvo d equip j-o •e · 
O Sr: G-:r,spar V..§llaso-=- Não é ve-r.· r.au.s~:ram. AtentFm ê"'S""S diretores . t's a e \ m e capaz que 

dade_! lt 
0 

Bau.::o ~m:üs Jrr6spero-...dO dis-plicentes ou.co'1í'.rente.s·c,....m a·as-· cta; o ·seu nundatü de Gov-ernador, es-a. agora à frmte do Ministério da. 
;Bras11; - - - .~alto do Grup-:1 Ltn1ion ao Banco·-do t-erá. C..:=sviaê.o L. O · :sa:ac;:> do EsLado Fazenda, po:s no govêrno e· no Banoo 

B:stadn. para a ac!io oue acaba de para si e 6·:m GmpG, ~ntenas· -ct.ç mj~ do Estado dG Paraná estã·o dois pa-
0 Sr. Fernttndes TáVo:-a _ ~tão P~opol- .o ·Banc-o d." B"asii.-· cOntra lhÕ·es de:- cruze.ros e o Geu nem"' ntio d_er~os focos inflacicnári,:::s-. r 

~ .
11

ülagre r . · ___ _ . · • . :ngura: 11 tnt.r2 os · dev.:üvres oU· co-,c:eus ex-D1retores Rjca-rdo Jaffet e Se-o ~mine!llt~ Sr. -Lucas LOpes e o 
o s G v '-To~é-Stefano. n.elá má gêstão,. nos oU·igados·. O Banw que vá cobrar de ilustr·e Sr. Ga::Tido 'l'"rrec na·o aten-

r. aspar elloso __;_ Milagre 
1 

í ,..- cUt::-·..::s. ·Lu_ryion-~e~-:;al"ã." cheio de d~~ '"' -
do Paraná, que está atent-e. Vá v.· ong -nquos anos de 1951 a 1953. Ta1- dc.i·.em m.-:ou~ a.pêlo e não socorrerem o 

V
·ez t' t:.::.o t -., !" · d nh~ir:.·, 11-..• e de dívida-s e cGm o· n-.."-E_x. a ~qu·ele Estado e: verá Como a ' n·e~--~im am=:-m au IVl'Iz:a o ope- e meu infeliz Esta-do. ~ntão, a ;;.ó.s para-

-: a;Ituaçao é_ dif~I-en.te da qu~ supõe. rnções no~v.as. ao Banco J>or imno--. m, limp~• .... cada~tro do Ban~o. naen.se·, ~ó Y:!3sta: leY8.nt:::r as mãos 
, - sição uolH.ica ou ·hierárouioa.· Nem, b sr. Fer; .. :úles Táv(?ra _ Ai c.sti 1 p!:ra o céu e ::xc~:::.mar: DZUS, tenh:1. 

O Sr. Fernandes. Tâvorn. __:_ Õ .ie.ito nor· isso fi~aram livrês de proee.ssOs' 0 ;"quengo". · pena do P.a:-aná e d.o t;·2U Ra!lco. 
é eu mJ.ldar-me para o pa-raná. <iP. re.'SJ)O!lsahilida·de de' acôrdo com a ~- (Muito beno; muiro bzm. palmas). 
\ o Sr. Gaspar -Velloso _·rit.-..-..+_· é ~ei das ~ociedades; por açã0 e, terão O SR. OTHON MADER.- Exata- 0 T 

- 4 ""-'--'-"ll a"ora que comnarecer à •·-a do ID!'. nte.· 'Ilt·n~- V. Ex' raza·o, SR. PRESIDEN E: 
"d1feretJ.-te. que o Governador M · - ... --~ . . l" ~u .s , -~ 
Lupion • na ú]t.imâ eleição .. - oys~s ~rtburuns. In""' I sorte .v.~o ter os di~ E, ' êst.e "-n.l_ano em marcha" que 1 Vai ser 1ido requerinl'ento do no-

-
1 

' ~ . • cons:egmu retore.s do Bnnco do Estado do Pa- }:' b se ct Ez 1 i ct R h . ,sup ant-ar tres candidatos das outr.as. raná. quando um dja extinta. a dita denuncio a quem c-umpe•te tomar pro- . !"e na or ec 1 as a oc a. 
-correntes. ~ êura' Lunbn naquele' Estado. ale:Ué~ viÇl~nci·as_ para evit~r -cã-o vultoso pre_-:-. E' lido e api-ovado ô !eguinte 

O SR.' OTHON MADER:..... r-esponsabilizá-los pelos' desmandos e juizo ao Banco' do F&taó.o O.o ?a-
mente t Nova·· ebusos. que estão cOmetendo • !rente r•iná. s~ra à Diretoria do Banco Requerimento n. 309, de 1958 

. • ~ argumen o polf-ti.co, d 1 t't t . . d "á.d crde devo apelar? Será· ao seu C.on- · ' · 
Sz-l<la~or.. Flarna.nde.s TáVOra:-. VOSBa· . 0 n~ I u 0 ç.e ·c:e~~to ~ ~~t 0 · selho Fiscal? será à. SUMOC?: será Nos têrmcs dos arts .. · 24 e 25 do 

~xa. <h\:~e a verd::-.de. Quanto a ter H~ porém. coisa mais .gr.ave aincla. ao COnselho Nacional de Política Regimento Interno, requeiro 95 dias 
S!_do conlratiitado pelo emi'nent~ se- do aue R- c.an11Jiz<~~ão de que.se tQdo Bancária? será enfim a.o seu bnoso d'e licença a fim -de 'me afastar do 
nador Gaspar Véllo.so. ·que afirma o :numerárh do- Banco tlS.l'q, um só cofpo de funcionáriOs? 1

1 

ex·:rcww do meu mandato de Sena-
.. ser, o Banco do Estado do Paraná 'lrllpo de pe.....-:::oas e -em:PrêSa§; sem 1 - _ • , _ - dor pelo Estado de Alagoas a partir 

o. estaJJeõecimento mais pro essista' ;Moneid_~e p_axa .hmto. .::: ~· _íl'odos est-es mgaos ~ p~o_as, po-
1 

desta data. 
do Brasil e 

0 
a s ~ gr_ . -: ~ rem, s::.bem demal.S que lEto es~a a c./· 'J • .-n~se Pon-J,>. çd c-o~t ~~- nao _mslSta . ~ 4:nheh:o em dado· serri gara.n- te-rendo e sabm1 de l'elatõrws em, ~la das Sessões. em 14 de julho 

g
ad a vJ·r . ot 'b r rio, serei obri- has rea.ls. sem penhor nem bipotéCa que essá intervenção aibuslva e cri-' d·~ ·1S58. -· Ezecldf.ls cfa RoeM. 

o a n una- para dizer por - também as ga"' t-ias f'd j -'-'-! ' · \ que os depó<::itos ·dê.sS Bane e - pé . n I eu~ as ll1In06a do .... Governador es+vá a.purr.cta, O SR. PRESIDENTE· 
cer.am. ~ e o cres- , e~m s-s1mas_- Os, Utul~s erom sa- e! qn:e. providências foram pe~i~as j . . • • 

ca:dos, .aceitos. ava.lisados ou endp-5- ao.s dmgentes da Moeda e do credito Conforme ccnsia d<J retnti-nment"o, 
7

sados por·uns contra.outr~ do mesnio· ;nd-~pais:-" aprovado. licença tem inicfo na pie-
qyuno. apenas se revezando. nas~ pci-· ' .sente data; Não quero. entretanto, Sr. Presi­

. dent-e: ~ntral' n~sas minucias. na 
aprec1aça<J dos processos escuso& que 
estão. sendo aplicados pelo Sr. Moy­
sés Lupkn. Se. Porém. o Senador 
G::spar Vellcso insistir voltarei à 
tl)bUr.o. p3ro1. d<enunciar a forma Ue­
gal, e ccntrár'a a ética bancâria que 
estP, sendo. usada para obter- êsses 

G1?ôes: ~1tre êsses oo-OOrig'a.dcry gero-. . Ent~et.ant<J nad·a se ~êz porque LU- ,. 
pre 4'!Shveram MbvGés I:.uplon. e as pl(ln e alto e p:es~:.1glOSO procer d<O Para subStituir O S:r. Senat..or Eze-
~uas firmas. de inodo que em Ultima ~D. amigo íntimo do Presidente da chias da ·Rocha durante a licoença. 
análise FMPl1pre havia a g.ara.nti.a -fieS- República e do antigo Ministro da. conceaidá." é convccg-dç> o .sm:suplen ... 
liDai dire't"t. nu i~ireta dO .Governa- P.lz.enda. O Paraná o elegeu .. agol·ã te. Sr. An..ônio Ribeiro Casado. 
~o~ do Est•""".· Er3: _uma garantiR sub-. q~ ~ :agqent~, dirão ~s·. qu:. P:J.!' lei Achando-"se sua EXcelência r e~ 
~e~IVa ou ··.-~tcol6gtca· -~'!le fina.n-. tt~ena:m se _epo_r e c~1~1r ~~es des-

1 
sente, prestará im:!ôiatamentép 

d_epó.sitQs. . · 
~emnrtente " .. a vale mmto pouco. mandos e crimes admmlStratlvcs. cOmpr-omiSso rEgm:ental. 

0 

Pois _bem .. até- pSsa frágil gar&,D.tia.- • O~:mo .. estam~~s agora com nova.st _ 1 _ 
_ O Sr. Gaspar Velloso 1- V. Exa. 'nd.ividua.l está. desaparecendo. Mui~ pepsoa.s a -fren~~ d~ MU1lSténo da F'a- Para intrcduzir Sua EXcelência no 

reconhece que .o capital aumentou. e fog dê€se& títulos em que Lu1'Ji.on .es- zepdo. e da SUM'Ç)C, eu me ammo llOJ~ Plenário são designadls os Senh<lres 
de 1orma con.:nderável. . t.ava o

0
-cbtigado com o· seu nome a ,apelar para es·tes_ dol.S op.:r<J.soo e Sena-dorês Gaspar V ~nos o Fernan-

0 SR. oTH:-cN MXDER .....:.... o se- estão sendn substituldoS. por oritros competent~es ,economls-tas e fmancis- des Tãvora e Lima Gmms.Tães. . 
nhor -Moysés LupiOn está ob. d dP. res-ptJnS-l'l-bilidade de terceiros. onde t~s, que sao Luca.t.Lopes .e J{lsé Gar-I ~- - . ~ - .. -
0

· Banco. a recorrer roc rlg~l 0 não mais figura .9 a""I·n~tur" do ao- ndo-T-Jn'-l:s, para que 1emm os rela.~~~--·'!"'~A-compa. nhado da. conu~sao a P essas 1 e- - ""' · Oi" tó' i d :SUMOC d o· · · d ·tJ • ,., - · + s gais e oontrários à ética bitncária. vernador e das suas , firrrias tradi~ r os a··- . ~ e a 1v~sao. _ o · em~ t~.:rcsso no -rectnvo o enhor 
:p:ara. conseguir eSSa DTOS-peridade fi.cti .. cio. nais. Apa.recem. entã.o nov<Js deve- .. :rmp.o.sto ·de .. R~n~a. no. P~rana, so~e _A"!bmo ca.s:ado que_ após prestar 
ela. - rtnres. -itll;ung com garantl$1S • ninH0 . ~n-e--fasta e ~1mmosa 1nfmtnc1a pol1- o c0mrrr:~m_1sso regm~ental pqssa 

fnaca.s em relac~ ao vulto da- dívidA-.. tl~a. d_?_, _Grupo do Governador_ nas a parttc:mar ~os trabalhos • 

. o Sr. Gaspa/ Vellos~~=- E' dcnún- e o~t.rús se~ gara-ntia. alguma e até- QP;Cr!l!Ç?es ~do,. Bano~ do Est:aa.o do (PalÚtasi. 
Cla a que v. Era. está obrigado a en- sem idoneidade alguma. • Paran~ tao aJ.gno ae melhOl' sorte. 1 
camihh:Jr à Fiscalizacão:Ba-nc.t .. ia. Na· 

0 
S F "'"· - . _Ficarão estarrecido.s com 'essa le~- O SR. PRESfDEii'I:.,E: tt...~- r, _ er-n!!1tu-e-~. TáWlffl - J.c;:;n é tui-.a -

realidad:;_ o·que há é excesso d'e de~ ..-. rtU€- o. gíria popular diz "ter quen-· .... · ~·· .. · Continua a' hora de exp-ediente. 

'· 

Pó.!:itn<>.. · go"· * ~- f·ace =desses .relatónos qu-e con-
- O SR .. OTHON MADER - EstDU. · · substãnciam dadoS reais e oficíais, Tem a palavra. --o nobre Sena-=:Jr 

just.a:rru;nte. · pediil.do à · FiscaEza~B.o· O sm.: OTI!ON MlADER .. - São of1Creoe~se um ensejo únioo para que Gaspar VElloso, poi cessão. -do nobre 
bancária que salve o BancQ ·do Pll· 'C'IIner.aç5e-s nu.e fatalme-nte vão da.r·nr-e~ as; autoridades financei.ras da m~.ja i S•?nado:r Li.r.o de Mattos, in::>cri~o. em 
raná .. COmo paranaense. t~ amor iuízo ao banco -e de cujos: prejuf7..os crédi~o· tomem provip.~~cia.s drást.~ca.s, I segundo lug.ar. · _ _ 
a êF.s~' estabelecl~rnt0 , que ~conheço :Lupio!Tl está-isento de~res'Oonsabllidru- .cohd.Izrotes c_pm .a gra\Tl~ade_ ~o-~_1aw:sl: o SR GASPAR VELLOSO· 
há trmbt ?Uc-S. r-:·ia. "){l-is. doloroso ~._ .. O. ban"Cn-aue .se arranJe· e o de- relatãdos naquelas -mspeçoes. A · _ ·· 
vê .. lo. Pntrar f'"'"l1 f::LSC · de decadên.gJa bite em· OOntas em liQui-dações. -e lu- S-qM.~ . C{lnstatop ~1)'-eg}llaridad...::.s J (Não -foi revisto . pei0 õradur) _ 

, e. qmçá, em colapso. . 4' cro.s e 'P{'rdas. Cl1..__a:;nt0s titules desta gr~vissm~ls e a ne.~.egacl~ do. Imp-Os_tq j S!'. Presidente. em dia -da semana 
Para bern se ât;J''ove'itar de um es ... natUN'za.. e quanto..c: cheaU.e~ sem fuil- d~' Rencra no Paraná- nao w C'Onfll'-~_passttda. 0 Senadcr othcn Mader 

tahelecimento d2- crédito sólidO, C0In0 do' desses- llOVM d~V_-€-s\0\'{'j_ .n~r~ m~u_ ess!:!S íl'reguJaridad-eS C9'fi!O ~ntla; otUPO'U a tl'ibU!la desta Q~s, para 
o. Bari-;"l do Estado é que ê1e aspirOU ·.o· Bl?.nco d(l F-!1tado levado à.~:®nta a:pw·çm~ que P._Or .t?e~o .:.~essas opera-. faze-;r gravres a{:~a-çô'es ao gvvêrno 

, a. SU'.)rem'l magi.stratura{ estadual do de· pr-eJuízo~?· F. Lwpi-on vai a"'asimr ções fett;;tS_ s?ti os ~usplClos_ .?~ Gover- j<lo- Para~á. C.ivivn~Ll.o ·a sua- oração 
Para:i.á. -· Pois que o . govêrno po.ssui reduZinclo .<:eu: débitp pel;R-11Jte o baJ'I- . nadot:, <-Mo-yses Lup!çn, .,-o _fiSco federal I em três pontes .ti-r·r!·:.:r!J:)>. Pr.:meiro, 

:_€3-'t- das .ações daqu-ele ;-nstituto Ofi- ®.e ·a.D fim: do s_eu< gavêm:o !)Oderá' é. !fundament--e Jesado, sonega~d.{l!·sernoHciaS- reletln:: a ru:nultc-.... " havi~ 
o:hl. A diretoria fOi tôda ela composta ~tar livre de tôd:a. a. sua dívi-d:a:· do) Impo~to de Renda fabulosas quan-.tdos na zona sudoes:e rlc_ E!st<Jdo c 

O.e comparsas." sócio~. empregados e Por esOOs- nr,o.c~>'~.S~ tortuos-os tm!n~S- ti~.- · -. • _ atrib-uídas por S. "E.'\ u à P:olicl.a. do 
â.migbs incondicionais de I:Jupi0n. sua. feriu-a._ a terceiros. e o ~a..noo ,g,.ti.e -~~ll"l: d~a.s comprvv~çóes .id~ne~a Estado, em v:::-tud-s- de v.0!ências que 
,'\'cntade é 9rdem ~ara. cs diretores! vá ent0.o se haver oom. &ses novos.e 6flClaJS sopre a mane1ra ·crimlso- tena com~..idv, 

' 



1 Segundo, pcs.se das .terras denomf. ... 
nadas "de fronteiras'' que s. Ex." 
asseverara pertenc-erem à União e 
das quais o Estado do' Paraná que­
ll'ia. apropriar-se; expedindo titules 
ilegais de vez que não era o titular 
da,s JD.€Smas. · 

· ' ~rceiro. empréstimo pedido pelo 
CoVêrno do Estado ao Banco dO 

·Brasil ,para co!ocar em dia a sua 
lfin~mça _e pagar ao funcionalismo 
.públl=o q11e - S. Ex.a àfirmou e é 
verdade -- estt't atrasado. 

Na ocasião. ]eu S. .Ex.a um do­
cumento retirado do jcrnal O Cor­
reio da Manhã e que reproduzia 
uma repres~ntação feita pelo Pro­
curador dOs Feitos da Fazenda contra. 
-o Govêrno do Estado, pecllntlo ao 
Juiz )loG FeiW5 da Fazenda qUe proi­
b~se o registro dos titules ex:pedidos 
pêlo Govêrno paranaense nos C_ar­
tórios de Registro de Titulos e Do­
cum.entos das Comsrcas d-o Sudoeste 
do Estado. 

Na ocasião. Sr. Presidente. afir~e! 
que nã.0 gostaria mais- ct•e discutir 
êste caso de terras do Estado do Pa­
raná, por me parecer que êle já era 
do conhecimento do &enado e da 
op!nião ;o públic-o, através de d-e-bah .. >s 
constantes nesba tribuna e na im­
prensa. 

Ale..,<YUei, porém. que oera ·necessário 
deixar c·nsignad.a nos Annis desta 
Casa .uma defesa do· Governador e 
do G<3vêrn... d<O meu Estado apenas 
com uma finclidad•e: .. é que amanhã 
ou depoi~ - afirmei eu - l-Eit"r- me­
nos avisado dos Anais d.o Senado, 
fclheando-o, enc:ntraria aouela peça 

. oratória do ilustre re-pres-entante do 
meu Estado e formaria sôbre o mo­
mento atual um juizo, a meu .ver, 
inJusto e parcial. Para que ~sse lei­
ter tiv·~sse uma visão clara dos acon­
tecimentos atuai.s. sein paixão. sem 
ódios e sem "parti-pris", juntei !l.O 
meu discurEo a decisão proferida pelo 
nustre Juiz dos F-eitos da Fazendà, 

· na prcmocão que lhe fizera o Pro­
curador -da Fazenda do Estado do 
Paraná. pcis a única tm·ma de. se 
odesmancb.ar palm'Tas é e. exibição 

de documentos. Falou-se muito numa 
prCIDlcção f•::!ita pelo Procurador Ge­
raJ dos Flqitos da Fazenda_ e eu jun­
tei a palavra final. no caso, a deci-

. são do Juiz dos Feito~ da Fazenda. 
Em aparte com que honrcu meu 

discurso, o Sr. senador OthOn Ma~ 
del' alegou que a decisãQ do Juiz 
-por fatores oUtros oue não os da 
dos Feitcs da Fa?enàa fôra ditada 

· justiça. Insinuou s. Ex.a que o re­
f'fTido Magistradn pod·~ria ter sido 
-peit!ldo por inter-êsses de crdem ma­
ter:ial ou .mmal. e, p•Yr isso. modiq~ 
oeara seu despacho primitivo. 

Oorreg~dGria Geral da Justiça. 
d-etemúne aos Oficiais ~o Regis.­
tro de Imóve.ls das c~rcunscn­
<X>es qUe ahrangem a t~l-ixa. frory­
teiriça do Estado~ com as RePU­
blicas da Arg2-Jltm.a e P.axa.gua1, 
não pro-c::-dam as transcrições de 
titulos de t12rro.s concedidos pelo 
Estudo do Paraná. sem o préVio 
asséntimento do conselho de S.:~ 
gurança. Nadonal. A matéria 
versada. no p:::dido vem sendo 
o-bj>eto de dis~us.são judicial, d-es­
de longo tempo, uma vez QUe a 
União e o Estado do Paraná 
pretend-~m a passe e o dominio 
di;=;.s trerras sltllilàas na cham-ada 
Z.Cna de Fr-ontei:'a. Até aqui, ao 
que se saiba não houve um pro­
nunciament~ definiti·;o na· fase 
oexe-cutória. pois o reconhecimenw 
to do d-ominio <Lo Estado do 
l'.araná, r::sult-Qv do. s~.ntença 
vroferida em primeira- instância 
e confirma.cta vor acórdão cto 
Tribunal de Justiça ào Estado 
do Paraná, cuja Oecisã0 passou 
em Julgado e foi posteriormmte 
embargada tant.:> pela União F\:­
deral, c":>mo p-:!r ·p:;.rticul-atef. que 
as t1-dqui.:iram, tanto da Supe­
!'intendência das EmprCsàs ln­
corpo:ra-das como do Estado do 
PaTaná. EVi1ente_ portanto, que 
a matéria EStá sus-JuDICE, pen­
dent:= d." decisão final na vja 

. oont~oi':m, ra"?.1.o pela q!.Vll não 
é pOS€iwl, pela pretendida via 
administrativa ser atendid~t a 
pretemão da douta Procurad~­
Tia d-a ~:-púb-lica., parte ntlQUéle 
f-eito litigi-oso. Acresce ainda· 
que os títulos de terras expe:n~ 
doo p-elo E5tado, têm valor JlJlliS 

TANTUM e .têm efi-cácia até as de­
cisõ:s judiciais em contrário qu-e 
possam invalidá~las. Ademois, a 
matéria· é regulada p-elo Decre­
to n.0 4. 857, (Lei dOB Registros 
Públkos) que em Qeus (l.Itigos 
17S_ e seguint::s, disciplinam o 
l''f,glstr-o e cancelamentos das 
transcr~ções. DeOO.e que o título 
esteja r-evestido das fonnalida­
d~s legais e extr1nsec.a:5, nf!o 
. port :- o oficial negar~.se .a sua 
inscriç·ão (ort-ig0 215). Além do 
mais, esta pr{~teP.dlda faixa de 
fronteira não está devidament-:: 
delimitada e demar-cada estan­
do sem situação d2finida que.r 
pe13, via administrativa: qu~r 
p-ela contenci-osa, de ve2 que Qs 
mapas ~-Wxns rann.duzem tão 
ISCmente a situação geog:rã.fica 
daqu-elc.s . municl!Jlos Jimítr.-,ft>s, 
com a.-çosiÇão arbitrária de li­
~ha.s demarcatórias feitas pela 
mteN'St:a.da. tmilu.tere.lme:.'l'l te. 
N-e.sta.s condiçõ.:s, ACÓRDA:M os Jui­
zes ~o Conse-lha SuperiOr da 
Mag;,stratlll13., por unanimida-d-e 
de v~t-os. ern tomar conh-ecimen~ 
to da r~pr-es~ntação e julgá-Ia 
L'UJ?rocedmte. -- Cm•itiba, 14 de 
ma1~ de 1958. -- (ass.) EdU<lrda 
Xavter da Veiga - Presidente 
com voto. - Antônio Franco 
Ferreira do. Cozta, Relator. _ 
Costc. Barros. - Seois111W-n4o 
Grrulçwski. - tauno LVrJes,. _ 
Fabncio de Melo''. 

O Sr. Otlton 'IIHider - Permite 
V. Exa. um aparte? 

O SR. GASPAR VELLOSO - C<>m 
grande pra.ze~:. 

O sr. Othon 1lf iider - o acórdã-o 
Diz o Ft.córdão 95-58 do Conselho do Com:~lho Superior da Magistra­

S~perJ.~.-l' ri•l. Mag . .stratur"t do Para- tur~, _que V. Exa. aca-ba de ler, nada 
na.· dectdm; apenas considerou que €S-

,, ACóRDAO N.o 95-58 - Vls- tando ~ matéria sub~judice, nã~ lhe 
tos. relatados e di.scutidcs éstes i' r,'):npet:.a d-ela t?mar conhe~ímento. 
autos de R~pl·es:nta·;ã.u n.0 76-58, Não &e pronnnc10u, nem dlfii:ie que 
de CUritiba, erll que é rcpresen- uõ.o em verdade o que aiegara o Pro-

Afirmei a S. Ex.a. qwe o caso po­
d-eria ser resoivído desde que o Pro­
curador recon·e.sse da decisão do Juiz 
para a mn!s alta Instância; e Sua 

Ex.a declarou que 0 recurso fora im~ 
petrado. Entretanto, para conheci~ 
m~t-o de senado. ]onge d.e palavras, 
longe de injúrias e de a.-firmative.,s ele 
A, E ou C, vou ler .a de-cisão do Con­
selho Sup~riõr da Mao~istratura do 
meu F.sta:d~ illhre o rsmnto, a fim 
de pul·i•e-riz-ar definitivamente ê&-e 
item da acusação ao Governadcr pa­
ranaense. 

tante {) Dr. Cl:::tM.:ilio V.Ar<:o, ,·urador · . . 
v:er~e, Pro:::ura.Cor Geml aa Rew .

1
; • Os_~. GASPAI~ VEL!..OSO _ A ra-

pu.bltca SUhstitUtu, protowlado deço a v E""a 0 aporte g 
b ' 606 8 ,..._ --'~ · . · ..... · " , que me so n. -5 , na vvrreéFcu.ona! .p-~rmite p:ree~ar e.sclaredm to 

Getl.<.l a.a Justiça. .A e-spécie é a -
1 

en · 
s<::gulnte: O Exmo. Sr. Dr. Pro-. biscute-s.e nf'-..Ste instante - e eu 
cura!if;r Geral d.<t Repúbllca, {1 p:ocuro Iebrtté-la - a rep:ccsentação 
nesw ~tado, ?!"et~nde que a _do Procui<-ldor da Fazenda. V. Exa. 

fêz cav:.lo de batalha. dessa promo­
ção e em tôrno dela teceu com~ntá­
rios de tôda (}rdem, julgando que 
estávdmos perdidos. Quero mostrar 
que não sou eu quem rep2le as afir­
maUvas de V. Exa.; .sJ.o ap::mas o 
Juiz dos F-eitos da Fa7.€W1·1, P.m eeu 
d-espacho, e o Ccns-2lho 8' 1Perior da 
Magistratura na d-ecisão do ar.sunto. 

Peço, nesta hora, a opinião r..bali~ 
zada do nobre colega, porque a eei 
é honesta ... 

o Sr. Othon Miider - Obrigr..do 
11 V. Exa. 
• O SR. GASPAR VELLOSO - ... 
sõbre o c.ritério com qu0 ?.gn·~m os 
JuíV"..s cujos nom-es acal:Kt d~ ler. 
Sabe v. Exa. que est-ão acima de 
quBlquer suspeita.· 

O Sr. Othon Müder - Não tenho 
dúvida alguma com relaç5.o a{'S Jui­
z-es. Afirmo apenas que o Conselho 
Superior da Magistratura entendeu 
que o a.ssunto não devia ser subme­
tido à sua deci.são, não .entrando, 
portanto, no .seu mérito. Não di:5Ee 
s~ as al-egações do Procumdor da 
República er~tm verdadei.ras ou !~1-
sas. A decisão do Conselho Supenor 
da Me.gi.st:-at.ura. portanto, não veio 
a favor de v. Exa. 

O SR: GASPAR. VELLOSO - Não, 
e explir.ó-o a V, Exa. Não é ·do Con­
s-elho Superior da Magtstmtura essa 
afirmação, oorQue não podia exami­
nar o assun-to. Referin-f'e, porém, em 
acbrdão o.ue acabo de \er, à d-eci.são 
do Juiz da Prim-eíra Vara do~ Feitos 
da Fa:wnda. qu,., d~va r:o:rnbo de cau~ 
sa· ao Estado do Paraná nã quastão 
daquelas 'OOrras. 

O SR. PR-ESIDENTE - (li'azen:io 
soar os tímp~nos) P-eço licença: para 
comunicar ao n0bre orador que estâ 
pe.ra terminar a hora do exp-edien-
1<. 

O SR. LIMA GUIMARãES - (Pela 
ordem) Sr. Presidente, reoueiro a 
prorrogação regimental da hora do 
eXpediente. par~ nue o nobn~ s~na· 
dor Gaspar Velloro prossiga em 6-eu 
brilhante discurso. 

O SR. PRESIDENTE - A CMa 
ouviu o requerimento do nobre Se­
nador Lima Guimarães. · 

Os- Senhores Senadores que est~o 
de acôrdo, queiram conservar-se sen­
tados. (Pausa) 

Foi aprovado. 
Continua com a oabvra o nobre 

Senador Gaspar Vello.s:o. · 

O SR. GASPAR VELLOSO 
Agradeço a V. Exa., Sr. Pr-esidente, 
à Casa o gesto de tolerância para 
comigo e ao meu particular amigo, 
Senador Lima Guimarães p!'Opicitm­
do~me continuasse. embora fr~camen~ 
te,· a defe.':;a do Goverm1dor do meu 
Ests.do, nos casos em debate no 
Senado. 

Continuando. Sr. Presidente, só t.ive 
em mira, na rápida oração' que venho 
proferindo, fazer figúrar, nos anms 
desta -Casa, aquilo qu-e b:'l e aqní1o 
que realmente €6tá ocorrendo no Ju­
diciário, ~em paixões, Bem parN pris. 
com absoluta imparcialidade, de vez 
que afirmo, desta tribuna, que não 
nertenço ao chamaclo grupo do Sr. 
Lupion. 

o Sr. Othon Màder - ~ermite 
V. Exa. que o interrompa? (Assen· 
timento do orador) T-enho dit-o, mai!:i 
de uma vez, e repU o, que V. E.xa. 
é hcni.Pm de PA.!:''>ado limpo. -bem 
apreciado no -Estado do Paraná ... 

O Sr. Abelardo Jurema - Muito 
bom. 

o ·Sr. Othon Miider - ... e que, 
jamais, fêz parte do "Grupo L~pion ". 
Por isso, muito me adznlra o ardor 
com que . V. Exa. def-ende os- in te~ 
rêsses do grupo, s{!ndo~lhes o.hsolu­
tamente alheio, estranho. 

O SR. GASPAR VE!.LOSO 
Agradeço a V. Exa. a generosidade 
ao aflrmor que tenho pa.ssacb limpo. 
Ef-eU.vamellte n§.o wrí:-€11QO a Grup]S 
Econômicos no Pars.ná ou fora elo 
Estado; não devo ao B:J.neD d'J E3· 
tado sequer um r-erJ, p:Jr aval ou 
por dívida pró-pl'la. Tc:~d:;tv:-:>., dz.'õ:<:·Jw 
~1B. no m-eu conceito d-e 1Klm2m );m­
po - como V. Exr •. r>Z~rma - ~'.:! 
não retiV-ess-e, aoui, d.;::f-~ndendo o 
Governadüt..· do méu Lo;t:::.do que, aJé·n 
d-e Chde . do P~.rtido a que Pertcnç:J, 
é meu affiigo p.:;>rooal. 

O Sr. Oihon Miieder - At é que 
V. Exs. está ·erraC:o . 

O SR. GASPAU VELLOSO 
Cumpro d-ev-er de leJ.ldR.d,2 P<!ra C!:IJ11 
rn-eu Partido, para c:Jm meu Estado 

·e, acima de tudo, ct:vcr d~ JJ.miz"d~ 
que, penso deve a todo inst::mte prcw 
valeccr, Porqu-e é ~6 .. n~s horas in-..­
~rb?.s e amargas que & p:)cte bem' 
conhec2r amigos que se tern. 

Sr. Pre<:ident-e, não ficou ai a boa 
vontade do Go•·êrno do K;to.do do 
Panm-1, no sentido d-0 rcsolvm, de­

·finitivam-:mte, o caso das t--erras. Ten-­
tlo conseguido do Juiz da Prim-')ira 
l:af;tância ct-=cis:lo favnrávr! em tórno 
das ter~·as r.t!e constituem .o "Grnl)O 
M!ssões e Chopin", quis o Governã­
dor dirimü·. de uma vez nor tôd-1S, no 
Poder competente, o Jurltclárto. as 
quP..stGes tle terrás no ParaY.á. para 
que nunca mais se fal~e sôbre (>l"l.S 
e, também, não fóssem -motivo d-:õ! 
exploração de ord<!m palítica. P?ra 
isso, o Consult.or G2ra1 do Est:-do~ 
S:-. Nel.~on Lins de Alhnquerl)ue fJrO ... 
J)ÕS, na V':l.ra ccmp~Nmte. a Primeí:a 
Voara da Fazenda Púhllcn: do E>tado­
do Paraná, uma Ação V<2r.laratórül, 
a fjm de que seiam terminantemen­
te demarcadas as tP.rras do Estado 
e declarado a qu~m ~rt~m:em. Vou 
le-Ia para que c-onste dos no-ssas 
Anais: · 

"Emo. Sr. Dr. Juiz de on.-ei­
t0 da l.a Vara da Fazenda Pú ... 
blica., à a Comarca de Cur. tiba . 

o &itado do Paraná, p~ssoa 
juridica de direito público intr·r­
no, po1· seu P~-or:u:::~dor e advo­
go.do, ad!o::mt~ asSin'ado, "Ut" ins­
trumento d-e ® . ..::g.a~ão m~luso, 

in-.scrit0 sob o n.u 511 na O. A. 
B., Seção do Paraná, tend,) em 
vi.st<t as térmos do Edital ··JÚ~te_ 
r 0 9'-57 (doc. junto), e-"'tJ~iõo 
pelo Serviço do Pa.trJmôn:o da. 
União, rlonv0canct0 o-" in ~e :e'>­
sados para o inicio cte um-a "clis-­
C.".;-n:natóri.:t administrativa" r-ll­
&2de d~ Coletoria Federal de 
Cascavel, neste Estado, a fim t1e 
serem extremadas das dos Da~­
ticulareG ar; terras r'oe\·olmaS de 
prOpri-edade da Uniãe, SitiNdns 
n'!l.quêl-e Município e d-entJ'o ó.!L 
denominada ''faiXa de (ronteJ­
ra", Quer propor. ~om base n() 
disp-osto re!o paragràfo unico, 
primeira parte, do art. 2." e no 
art. 2SO do Código de Proce.c;so 
Civil. à pres-ente Ar:á>O D~chn ::L 
tório. contra a União ~de!·al, 
mediant-e as ra.zõ!:'s n.e fa/o e c.s 
ftn'-:"""'-'1e!ll-os de direito adi!l.nte 
artJculados: ' 

....-1.0 

HisTÓRICO 

A Constituição Federal de 
1891, transferindo para os Esta-­
dos as: terras devolutas situr:.das 
nos .s~vs respectivos terrftór!os 
- !!Ue até então pertenciar•1 à­
União, - a esta reservou "~à­
m-ente A POrçãO de territ5!'i01·;1 
que fõr indispensável para n dr:. ... 't 
f.{!s:a das fronteiras, fortificações,· 
con:st.ruções militnreG c c.stra{lD..S 
de ferro federais". f 

A C.11·ta Magr.a. de 1934, RO 
situar a questão, fixou a la.rgu"": 
ra da "faixa de fronteiras·· em 
cem (1100) quilôlT!etros, c.s:oabe.il, 

·'-
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l~cendo a pmib-içã.o de ·q\hl~QU-!1" 
(lolicq:;;;J.o de terras ali ·situ.ülas 
.,s-~m audiêncià. do Conselho o. e 
S:!~m--an-;a Nacional". àlénl ·dE." 
out.ras -estipUl•J.ções con.statú~s dO 
s<u art. 166. Do mesm0 modo, 
assim o -estabeleceu a Con:>tl!:_ul~ 
ção cte lS37, que est-ende·u e~a 
faixa .. para 150 quilômetros. ao 
Ion'.'{o dns fronteil;as .. · -

I 

DIARIO DO CONQRE~O NAÇIONA~ '{8GÇiiG 11)' 
I . . . . . 

mentar~ mais fioo. · e.rraigada. em co~stituido de, pelo menos, 2/3 de -matéria ao examinar os mais vâ""! 
nossa mente a primitiva •.-:ouceP- trabalhadores nacionais e· que a l'iegados aspectos-da- questão-jurí• 
ção ctc· que. a UnHtci Jre•:_cúde adnÚni.straçã.o ou ·gerência "c1üha. dica- suscitada a propósito das 
tã 0 sàment.é. ~a fixação d-e und a ~rasileiros, ou a· maioria· cte terras situadas na regiãO lindei.o 
fai:,._, de. influência na :-eg;!io nu .brruli!eiros, assegurados a êstes ra ·do nosso pa.is OOm o estra.n-~ 
f:-:on eül!l. para, f!Uando :;ulp:tH~ podhes predmnlnantes. . geiro. ;, 
oportuno· e nee~sá.rio, esta l').e~ · 1 · - · · ' : 
cer, n.as P9rções __ de t.e~ 1·a:·· que N~m outra Poderia _ser .a orien. seria longo transcrever ... OOdOS. 

_ llle int-e-re~a:r-e-rh.~- ·as \·eS~<.cões tál;ão da lei que regulamentou os os pontos principais -daquêh~ .. P:t:i_..:_ 
reia~iyas ou abSalut~s que -c;c; 'in-· ·• .• ,d!sJ?Psitivos. constitucionais da ·é.s~ · moroso. trabalho jurídico, ·rhot_ivo 
têrê.·.ses dia def-esa naciori'l-l· di· · pécir,. gu~ são. clams e qualquer pelo ~qual o advog~OO que esta· 

• N·l. t-"ig:tn~'.l. ·c.a Cor.s'itut.çª-o tar-Bm. • e..-.:a~e. técnico, de tal.modo que ~4-bScreve, riestê rápidO ,eSt;udõ~ 
d'e H'37 -.V;§.iio~ · ~dipl9~nas i-'l}ais. .. os ~u;;, dis_positivós""vleiain espan- apenas em: rapidez ..clncmâtiCf!.. 
P. g_uisi d2 -.- regulanientaçii.o dOs Perc::be-s-e. se•11- sc-m:n·a._- .:'!.~ car l tôdas as ·-'=à.scur±-d-ad-es apa,.: extl.~illi\ caçla . um· dos asp~ctos. 1 d!s;t?sitivo.S _ ~"Onsti.tu~iq_nais -Qn~ Q)lvida'. qu-e a· Con~tit~içb :~"=' rent1s na letra da =CoJ.lStituição,_ ~ daquêle trabalho, que, -para· sua 
aborctnva_m _a matérh:, -_fõ:'a .. n f X-__ 1946, t-endo -cricontra·do fr:ol.à3S ç'scoima.ncto.:.a de· tódas as dU_vi~ elabo'raÇão. demandou a~consulta 
pe<Fd"s-S::Jb a·forma· fe P•c·''-e- nas Cons·ituiCóes e nus 1S'is ail· · das,í·p.ara. que a ve!dadEi da· in... i -ih'Ómeros tratadistas -da- zriaté;-> 
t':'s-l:ii_ dispondÕ especUi~amen- tericr3!':. f1lXas · ,~rrit"Dri'li:::· qe tenção do· legiSlador...;.cOn$_tituciO- ria, -ll06 melhor-es -repositórHJG -d-a; 
te~ .sõbr-e conCessõeS de. t~T;.as - 66_)ov~e 15.0 qui:ômetrcs 1.o Jon~ nal _pa~tasse~·aos-61hoS, ·até. ·ctoS~ ~olitrir._a especial,izada, nacionál e 
s·\, >.cf'.'> t:'-S-'> _l'nde,5 do ter~C4'!r'tO go· _de:s "frc:nteiras~. uf,CI .'-:tdo':,:.Yil'e,<l ,me!'ló,s avisados, no-~estudo de ma- estrangeira._ .! • 

nacional c.om ·.ôs - nafsê:s -.-~.-;t'·an,. meSmo crlt5r!o _p}:efixand_o a ex- t~rinLd~ .tant-a-· re .. l.•v. á~1~ia·. , .-. . ·.-· Seg~ tü.>.Cto .0 relato d. êsse · eriÚnCll• _ 
geifos, e, ·-t-ein' a·::g;h~1. · ~st3b,~i:o,_;e_:.:- . t€nsão e !i . pl'úflÚ1d1d~d~ iiPf>.'>~ , 
rim normas. &ôb!'e afore~nentO- f,<)ixa frcntció;a: P1'ef~r·1.1 . <H!'-es Se pre que. qualqúer .. duv1da -te jti~L"J:çonsulto,, na· EliroP.a;. o~ 
• · h e t · · de • ctc1·xat· que ., .101· • -.· ctt'n'_1.1·, ·- r1·.. fermEmtada- em nosso· espírito vai sistema ·adotado era"'o da· existên-. ~'-!_f! ma.~~lD'l~S - er~'_;IS _V()iU .. a.:; - - .._.__. •· , - . _ ~ 

t d rfe · zef:se -E'i~~e.-..ifi~ndo _ :.>as t.0'1.1-5''. tom$-ndo o corpo, JlÓ.S, OS jurlbtas. cia _ de zonas- conc-êntricas· ... -em 
l:il ua 38 ess1~· r.egio~. -~ ~ in.ctis"P::nSáv~is à rtefesn naein_ voltaJnos-os--olhos pâra o passadO; tôrho 'das praçasY·forteS, ·a -_pri-.. 
= Dê..;;s.e niOdô,- 0 - r~gimC·l~?.âi· ~ nal ri*;'m·-~. ·f:t>ferindo a •'f·1 ~m~·. a pe~quisar.na história qos povçm, me;ra _das qul!is OClJPadn :.._:pela; 
·encontrado veia· Con__stituiçãCJ!de -.---:- ~ara· crklr um_a ·e.:f:;-é::ie ele ct:- nos ~eus usoS- c costvmes, na es-- fOl'\H'ica{{ão com a área circunja-

18 de set-embro -de· 194.6. [L\i o rei to" n6•·o. P.dotancto ~m rr:~ím-e ~ '· "~~~ci~t da~_-, sua.s ~!ls't-i~!lições- oõ- ·certte; ·-constituindo õ Dolnínto. 
cohsubsta.n-ck:do _ ~-nos · -d-ecretni- 1Pgal d!ferente-, qu~ tanto. pode- cuus 'e ,polnwas,. as -~awes da: nos. ·"MtUt?ir prõpriame.rlttLdito'"-e a -oU .. _· 
lei§ ris·, -1. Hl-4:.'- • de ·18 de m~.tr_ça- r!-l: · :;er·. 0 tt·açado üe tm'\a t~li?:a ,sa. ~ i~~egu-ra'nça- -doutrinária e os- tra-(lU -O:ütras - eis 'que· na Ale .. -
de- !~39. 3.34-S,_de 11 daJulh:> r!-e .. _d~- igu:-tl.l_argur>J. em ·tõàa:ex!en- motivos do desconforto intelectual ni:lllh?-; por exemplO, er,am três ----o!...,~ 

·. 1941 e. 7, 724:-- q_e -10 de-- jun}lp .de são_ d.a-"~-.f_i'onteiras c-om 05 paiscs 'que pos ai59bêrba- em _iun mo- são ~(mas de:servidão tnüitar (ha. 
.1945.- que~ 'dispuseram_ , 'lôb~e a limitrofes como" .tiod_e~ia --rlw..{,P· :-- -_mentô dado.- E lá,-, n_o longiQQUO bitadas . industi'ializadas, cultiva~ 
-ma~éril. fhm.da· ~tuai111ént~ nõs: cer -·a: out;oS ·critérios. ·qüê'. se, Pas::;ado~ da história, ;encontrare.~ ctas),_ de extensão que ·-não ,ia" 
art.,. ·34 e lRO,' qtie r~tomatrtm_. à. c · d , d · mos ·certamente a clar~úrazão do além de dois·ou -três quilômetros: 
v.estUsb esthuk~ção l)t'€êoiítzJd·1- (1 .erec.e~m mai;:; ~ equ~ 'ls ao direit-O ã- fôrÇa· inelutáVel das Sà.vidõá legais,.- dizem ps tra~ 

I C t ·t · - -bl. · · · · objet.i.yo QUI~. coHmon · '- --~Ça~~tro !nslt''"·'•t'ç· o·es·. · qu· e· so· 'art·t·mara· m na- t - -- I is pe a ons : lll!?~Hl., R,e~u l?ana_ N e 8 frl' d' ~<.,. · tadis ~s; .que nao exc uem a e~ .. 
de' 1891,--cta-_segu;nte forma:.,· un;s -...:. _t!s 108 para a-- _;s- ·verctai:ie científica ~~is que'esta é tê!lcia dá prOpriedade privada,- a;~ 

, - . cussa.o .oô"\. p,rojeto de· Lei -núm':.'- .=. eternà e'm sUas;· !'ma11ife.StaçãeS _-~tiyidade a.grfOOla., ~S-· tndústriâ.<t,'. 
11 Art·. ea-4 -Incluem-se- entr-e. .. , -~fÕ 3B!L ·sô_bre a. faixa O~ f~".Qntei- · _, - .1 à ~ .• ,. os be'ns da u 'ã ra-) ._--- ftincta;rnentãi<;. : •. -·'·ainda~ ·que_ suje1 as · s ·res~n'N"s 

.. m o: --.."= · --·~ · , -· - : -- · im~~~as -_pelas necessidades da 
I _~,_~ ... .- <OmiSsis)_ -. --·se à-.lei'_r-e§-qlamentar (-ri\}me.:.: ~- .";,VoltandO:_ passo.s attas,-vamos · de:re:-J-mmtar .e: da ,cQntigui~a.de 

-~ ro 2.59-7: de 1(.- de S-e'.-embto 'de erico·ntrar. segundo· ·nos- ·ip'forma -,daS forlifl.caçôés. -·_ (La.ba.rid. Droit. 
~. .. , n·- ,. _-pa"rção ·-de·;tel-ás~ d~vo'· 7--1-95-5), logo em ~'eu pnmei!'~ t'!is- -FaUchiUe .:'em. Seu' -"Tratado _de Públic cte l'Erllpire- A~lem!irid;,e~.-
·. : luta~ .lndis'pensãye:if: à·. rlefesa-~ das positivo .. _ esta. be. 'eefu a ·r~da.c_ão .'": Dil:eltb Internacional f' · Públic'o", f V 522 'ft' t · -.l.-" r· tlf' ·es· ~o...., "- · · uso dos··nt· o \cstabele 1'.,· VO!. ; ·pgs. - ·e .. segs.; · on ei;-o,.:-'1l: ·~-s · _9r_ Icaqo __ ,_. :. ·-~- de; ·nos têrmos do ·art. 18.hda _que.e~a - · -: tg s - PlantO! et Ri1Jpeft, Traité Prati-

.- ·t-l'uções ~milít.ares. _ e-:-estra~~s ·de _ c 9nstit\Üção e- -n~s... zonas. iacti:k "'~- · c_er .u::na~ faixa- _de cada lado da _ que~ de_ Droit Civil, ni, p·g .. -s37; 
ferro~\,.·~ . . pensãveis à ct-efé~ ·do paí.s.-·s-e_~ linha·;da fr<;mtel~·a, a ser conser· Cufr}ia-~aánct:JveS, Trat. Dir~ cn._ 

'~Ar:t~ :180 Nas 'Zorias. "ind_i-3~ rem ·feitas· "oncessões de -tl:'rfash ya<la td~Sal:n-tada e ·deserta. par.~ · ''1f XI- p~f~ 222; Hauriou, Drolt; 
~_nsá.Vei~-à dCf-esa. do- pa.;s. não Bhertura· de vias de· ·omu:li'Ca.,- co-?~i~uir_ zona ~euh:al entre -pai· Ad'miniStratif, p·g: 710;-- SCialoja, ~ 
·sê_.:_ p-ermitlní, sem .nrévio u.r:.sen~ -ção· etc., sem _o: Drévio- a-i3-2iltlo. ses.lm?-ftrofes, pms ~r-~:dêsse !_llodo. .Dizzicnal-io d~l· Dirittó Priva.tW, 
timentfl' rl 0 ._ •. Conse1ho a e SP.;ru- .menfó. do Consé1h0 'de-s=-m-à.h-· que· n~" a:utiguidade, como .n? pe- · .~y:· II, demanio;:- ·vanoz,- Nouvcau. 
ranÇ~ _ Na~}ol1_a1: .·· · .... ~ i . _ · ·ç·a_: ~1flcional,'· nã'o~. tm)ibe. ?a.,.;o.!L ríot!-o __ da i<ida-d~ n~édia'~.- os _roma.._ "':~ Rêpei'toire, voi. III, .plaee·. fort.).--

- - : yarr(ente."·.dr.s'qe que -verm{tC_ a. nos 5_fl protegllUil ,~trn.cs ger· As.stfu-, " eo. nstitui.ÇM- .a.tu. a1 e 
·I·- .Q-uàlqu>•.-;;,_ãto refet·i:1. t. __ .. à á'l -- ,_ · · - "i man~' os-russos contt·a os tã-rta-

·.é pr .·~a -da_.,u>;les ~rttos com a!l-1~ • . -,· . . .-- - · . ""a lei que regulamentou o diS})(JSto 
-conCessã.0. de -feiras:--ãbertu;:a óe énc'ia dó' Conselho menciorindl). ros, .,o.<l al;Uitrtacos. C<?ntra os t~r ... _ 1 . pei"". 0-rts,. 34 e 180,- es.truturara.m 
v~as ·de comunicações· e inStala· '- _ . - · . .- . · cos: ,e~c:,~ uma vez que.-segundo. em ~b•seS diferentes d. as anterf.o, 
ráo:d. e: meios _de,~ian(9Il1Ssã.o; No:seu ·a::t: 6.~ es?eciií.ca. qne o •:ctimito das gentes',', .. aquela ., • - d · t · ' - - · · · · re.s .a .defésa militar do: pais -no -h. ( "·' .-. ) · sao e :n eresse· po<U"a:..a- segu!'a!l· ·fabtá deveria. ser a~ Terra de Nl~· que~ reSpeita"''às- zqna.s · territodals · 
- _ _;-· ·_:: ~IDi!?SIS : - ç~ ·nacional. as in<Jústrias. C e ~ar·"' '-o\, f' gUém_. ~.- -~ · · ::-. estr~tégiêas, para, permitir; um 

,_, tir ......... -(Ômiss.iS) ~- • . _ : mas e:".municõe.<~._ a pesquisa, la- · . . i ·· .· · . -1 !lxan 
, ·-.,.. - .. · · . vra .e·.ani'ove.itam·en.to~'d-e r-es.er. ~~ ·--, q.sistema·· ccinstituc_ollal ~O· ,r_E!gime legal mais flexvel, ... 

.u§· i.~ -=- ·A lei~ espccifica:;l- as·· · - ~vas .minerf:lls. ~ exp1Q;:açã0;-da derúo,! pvréllJ," tel}d.O ·_elll vista _os do "zonas'' de maior interêsse.es ... 
. - rohas indispensáVeis· à- :nefe~a. ·., enenia elétrica.- desd'e· qu;:>.:ne ~~ .-princípios gerais "do, _Direito· In- tt:atégiCo, !ieSta .ou· n~qliela froa .. 
:~ ~:nacioilaJ. re{1il.lãrá su~'t -,Jltilitaçli.o potêhcia superior· a-·, 150 , k'-'::· as ' · ternacionai_ 'PúblicO., ao cu·rar da teira, __---a~ despeito "do -press~postt? •• ,, .... 

...:. e ãsSegÜral-á Das Jndúsfri01s' ne_ fábt-icas. e laboratórios (1.,. --{!···::nlo.;; · m::ttériil. sôbre regiões -fl-onteir~ças, cõm· assehto no ~art. 34 II,qdo _do- · 
l~S situaâaS '- pred9m\nâriei._?- de si'voS--a..de qualquer subs·?~..,cla uão mais admite êsse sentido de ~--- m{nio~público em~nente· da: União 
capitais' e: trab-3-l_hnct-ores b=~:-!- . otie se- destine 3 usO bélico:. os· que_ ns terras Situadas nã linha : sôbre ru; terras ~:mt-iguas. às ,u ... 
~eiros".· , _.._ - , fueios d-e· &mun!cação, ",aiS- co,.·"- C.ivisól'.!.a.e:>constitutun ..,.••um tam- rt.'1as·das fronteiraS,-mas_com-·de ... 

Assim, o _regime JegaJ ~pn:_co~ ,. ~-.mo,, rédio, televisãO. telef:.ne: ·e .,.Pão dterrito~ial", -r~s, p~epo· co~i~~m ~~r~~aÇÁa~e·a~~te~-~-~. :i~sdf":o::~:. 
biZáciO p~la.-consti~uiçilo·F~~cl<>.:.·.ui· ~ ..... telégTI?,fo.- No me..<;mo .disP.JSit1~ os outos que a n a. s~ r a 0 .,..... à 

-de l!Mô é, muta_tis . muta_1l-4is, ·--:0 · - Vo: .. em: E:eU- na_rági-afo. 2.o. ·;.txhne~ algumas restricões. d€coJ?:entes ~a ricas que forem indispensã_veis. . 
---mesmo -da- Constituição _R-epubü· de RUtorização exi:;!ida. na lei.~ a sua- contiguidade com a linha di=- · d~fesa ·_do _territó~io n~ion~.- .. :- · ,_ 

ce.na,.. definindo __ como _bens in· exploraÇão de -energia _e!ét:r~a.. ·visória;. corivém sejam essas ter- ISso vaie di?.er que as .ireS..'J não 
clui.d:o-s entre os· .. d9.- Unlã'o, tão· · ·ouartdo· ·feitft dir-etamente pelo"' \- rãs .a:moveitadas, .cultiv:1das e .In-.. . ocupadas .pela UniãO,-·~-- terras 
.,;,.men'te -.<'A-Po.rMo de·- .. ,.eri:"ii.S Est-ados Mu 'cfoiOB p;me t-ensamente habitadas, o que,- é- "b d • '•-m oolô-
__. ~...- ;v _- ___ ·e- nr_-- 'QU$:_ f. ... ·evidenfu .... Ulni\'Vez~q~ue.Õ ãlcance .'P_U Ucn.{' Ol)._é·l1:~0. eXlS~ · 

. · ,(levolutas · .indtsp6nsávBis _à~ d~fe.:. ··terão ·ao· COns~lho, OOmeflte. nare. , ~ .-:, -~ nia.s, militares, ·quartéis;. forUfica· 
,. ,~a· das frontetras~·-e·· de- que "ilps fins· estatfsti::óS, os ·-elementos m· · · éStraté~ico dé~ umá larga faiXa -de ções. ·e. ·estabelecimentos_ 'seme-

. zonas" ind~j)ensáveis. ·r;- -,.def..~a formatlV'0-5 das suaS' instalaçõeS . .- ~,:. serViçO• militar -ao ·longo das·ffon.:-~ _ ,_ <: lhantes.- são ~terras. vagas_ [)'Q de-

. do _pai~, ·não se ~, p~rmitil=á._ con_ --: • .__: ·· - .::: ~ - · ~·- .teirãs,· já<não -_tem hoje Jl-·~tp_esma·, ... _ vclutas.- ·se :-não estiverem no do .. 
cessã<l:de tertas Sem P-réVió-As .. _ · _llrtantd"não conSidera~a'";Uriiãó .: .:-'-'-importância- __ de_outró!'_?-._ ·_<castro ~ _ niínio:particúiàr por Ql!b.lquer~_u: 
•ent,·mento .do.~~ ·-Ib·o··.de se; ·.11re P-ertencerem, a .títlflo' de:pro-_ · ·-Nunes:- ;op~ ~-clt. , ...... _~st.;bs. (!.O t -I • . t. . d 

VVJ.J<:I'C ~ prietária, aS terras localhadás_ria- ·p:roj.~]SSSL ~ _· -
0 

• ulo.· egítimo, per encen Q ·e.os 
g~i-ahça., NQ.cioD.âl> ::-.l)êm' ·Ms::.n_l; regüío ·da fronteira. ·_-dentro da- • ... _ -. :..· _ . _ 4 :Estados: em cujos'- territóriOS es· 
·e~tatui, o §-. 1.0 do. ai-t, "18Q_ ~que :zõna- definidã ·no art. 2.o_. aa: .L6i - . ..-:..: N9 século da. aviaç~, do râdiO,.~ ~:~e1!f!l situadaS~ '-· · · 

. a ·ler especificará,. quaiS ~ 2'onus .. ,~!l.o 2'._597, que permite_· a ·conces~ ,' .do~radar. e'- das- e.rmas atômicas. E agOra Vêm a; ·prOp&uo·_ i~-
~tndispensáveis' à defe~--:--nãcio<: o .... Sãó ede_ terrã.S ·aS 'trall.sàêõé.s CO· .~ ·as "n~ceSsidades da dêfesa--militar t ·perguntas:·-· :A quem- competirá.-·--

. ~ ·n~L. . - _., ~ ""~. -". -- ! ..:_, . · _ , ·muns, ~tais _, Con1:o .. -a,Iienações; '· :.., não~·exi,gem ·:tão' larga~ margem· '" · conc(fdei essas- teri~? ·A ,UniãO?·, 
D. t -d· t t t't ·-- transf•·ênc,;,.,.,. ""'r· enft'teuse, ,....,_ ~ territorial--:.~- _fi-Onteiriça na- base· ~ , - -.. . 

1 . 1an .. e" o ex o cons 1 uo1onª'J, = ~ JJV """' - · ida · · · · •-'--- - · ~ -
_ -_.. ... vemos, desde logo, que õ le'51SlO.· ·'ticrés~~ -,us'Offuto ~e_ trán~ll}}Ssão ~e. · · _; quilomé~rica. ~ e&tabeleoc ~- nos, ~ Evidentemente. não, uma .vez-

• dor polltico- tev-e intençã'l de _.\'lO§Se ,_aos_ !t-«d~nais, sem ... -qua-ts- · -- .textos :-legais; se-nã-o _·;como· ~tuma -. _; gile, o:.GoVêrno· Fed~ral nãD ·pode-· 
·deixar ·maiores la.rguez.as ao J-e.. quer restrições:-- J1la$ _exige ·auto- sefvidão constituClonã.I'!. para. uso. :I-ia,o em- ·ra:ce~do"texto _cónst-itil:Ciô""!. 
-~Iador ordmárfo· _que, ·ae~.acô::-_ -~·õ...,-rizaç.ãO" pté~iá :do~ Conselho,_~ de. posterior, .senão op'ortúno~ .:- · _ naLe ·da -lei re_gulamentar. oon .. 
--do ·com as conveniênciaS, ·M.Pn:.. ·\:_Segurança_, Naci9J;1a1; · :quai;ldo s~ ·-Em."mi~nifiÇo,~~r. qu-;,:~&e ceder tel'ras devolutas; situàd~ · -- tarlà quais as :zónà.S indis?e~ã.o, -""'.· - trat;ãr ·4é tra.11.00-Çóe6 _Com· estran_• encontra ·no --bõjo_ dos autos tde nos~-Estado.'>. -As~tei.S :de- terr~.- a. Y ,..-

.: . vels à defesa iieétonal. .;·; .• -.:, ':';:--- ~~ pe!ros. como Se' Vê_ do'-disp_osto.nos. iuma. ·:aÇf\.0 -. rescisó'ria Mem- quº ~são ~ . que se·-r~feré o. art. -156 da _Cons- . . 
~ ';. ·•· . Re. e.lineilte;' a .•. 12- de::.sete-mbro ' ··arts .• 8.0

0 !).D e .10 e- peu.s~§.<As interessados a F .P.C:1.,:o Estíído'--;_ ~' titul@o, dêh:a.nl cl~ramente --en~ · rta ~ - - .-. ·· -trevlsto que tat..c; ~errns cónt.inlJam __ , íde).055; po __ nt{.l; Quase_-doís-'-lus~ -e~p._presas de coJoniza.ç~o:·que op~- : ilo-Peraná, a_União FederaLe a ---- d. i i t dual ·l§§ 10 --
• ___ troS ap6sc-ô.' a·dveiito da ·-con-sti.:. -(em dentro -da fiix.a de fronteira;_ _,_,· COmpanhia_ d~ -~lo~ização~Esp~ -~.~).: ~~~ 0_ es _a · _,__ ~- · e 
:. ·l ~ t1;ição ~·· Vigen~ •.. f~l _p_rOmulgaeia· . , exige. 3! lei .a o!Js:erV.~nclã. -~as; re.s:-' -:-rJa, _ e .se conShtmu .. -em .subsidio · .. ·' .- . . ~ , "" - · -. _ 
~ _~·a· lei destinada à- .regulamenta.- ··triçóes~en_umeradas-. no, seu: attlgo -···para· a::' ,..discussão·_ do~ .Pi-ojeto, ·As' teí-ras devolutas, cQriStituem 

çãó _da.Qtiêled-: disposit:,ivos eOns- ': , ~· ,'lP, ~~u- ·seja., QUanto ··-ao' Capl~hl.· · _: _ !1-0 '~8.6 ~ôbre ~a- faiXa·; _çié fh:n~tei-.~~ "--_·_para. _ _os. Estados federados: J)ode .. ·.­
titucionai.s.~ E, quanto -niais. J~r ... · __ -. 51% devà pertencer a.-~bi-a.silelr<i;;_ -; . ra, o eminente; jurista,. Mimstro, . roso-·elemento de propulsão_ eco-"' 
lustramos Õ;·tEix-to-"'" da:l€1 Ngura... -.ç;Ue o; -Quadro· de ~ nessoal seja~ .= J_osé~ -dê._ qas~r.o,:,._N~ne.s, .,.eSS:t?t~ '»- ~ -~~ nôinic~ artic~1adg ~s~~~com_a P!l',. " 
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Têrça-feira 1 S 

Utica imigratória, no in.tel-êsse do 
seu povoamento e colonização. 
Não importa a previsão constitu4 

cional de leis fêderai.s comple­
mentares que estabele~am bases, 
planos uniformes e coordenação 
das ,medidas necessárias oo êxito 
dêsse sistema. Nada disso exclui 
n competência dou Estados de 
diepoxa.'ll do seu _p&trimónío 1a-
1J.fundiárlo no intt>rês.se daquela 
politlOOJ de s.côrdo com M nor­
ma.s .legais que V"eoham a ser tra.­
çs:da.s na Ól'bita. fOOeral. 

i: que o interêsse público exi­
ge, e, particularmente o interêsse 
da. defesa nacion~I, que as terras 
Unde.lras sejam povoadas e culti­
vadas, que nelas se instalem in­
dústrias, que brotem povoados e 
cidades. No centro de tôda essa 
ativida~e surgem naturalmente, 
ha fronteira, redutos de defesa, 
a.ssegurando às tropas em opera­
eões, 1 centros de abastecimentos. 
(Castro Nunes - Op. · clt. Su­
bst. "" proj. 386). 

Fator negativo de sucesso mi­
)ltar seria o de.serto, -pols, no di­
ter de Alsina, emitiente homem 
público da Argentina e .renomado 
processualista, ao referir-se à Ji .. 
nha fronteiriça do Rio NeQ'ro, 
iom extensão de 200 léguas, que 
le pretendJa gUardar com so1dà­
itos. - 11es una quimera, oon el 
r1es.ierto A vanguardJa y con• el 
desler\Q ~ la espalda (apu<l-De 
.Vedia, obr. cit. pág. 289)". 

Cumpre exam.itfar agora e in­
qtUrir depois, num sent1do obje­
tivo e cientl:ticamente verdadeiro, 
de que a natureza é o direito da 
Un1ão SObre as terras da.s fron­
teiras. Ser à ela proprietària des­
sas terras, ou serã-o estas bens do­
minicais, ou do seu dominio pa-
trimonial? · 

O dmpinio púbiico, na. ampla 
acepção da palavra, comporta 
três modalidades: 1.o - o dom! .. 
nío emínente) que a Uníão exerce 
sôbre todo o território nacional, 
confundlndo-.se e entrosando-se 
com o conceito de soberania ter­
ritorial~ consuhstancJando~se em 
-JJQderes de legislador e governar 
domfnio eminente êsse de que 
também participam o.s :Estados, 
oofil base no disposto pelo art. 2.o 
da Const!tu!ção, e, per delegação 

· dêste~. os municípios, em menor 
])IO})OTJ;ã,O. - (Rodrlgo· Otávto, 
Dominio da. União e dos Estados, 
2. a ed. pág. 83 - Ruy Barbosa, 
Direito do Amazonas, vol. I, pá­
ginas 287 e segs, Antokoletz, De­
recho Constit.ucl.Onal e Admllll.s­
tratlvo, vol. I, pãg. 24); 2,0 o do­
minto público, prOpriamente dito 
que abrange· os bens de uso co-: 
mum do povo <rua.s, praças, es­
tradas, rios, etc. ) , e os ben.s des­
tinados a um uso especial; 3.0 -

o domfnio patrl.monie.l do EstR­
do, na .sua acepção genérica, que 
compreende os chamados bens 
domlnlc!tis, ou domlnjaJs, que Bão 
os "próprios", segundo a lingua­
gem do nosso Direito Privado e 
do Admini.strativo, podendo ~­
tencer tanto à Umão como a êstb 
ou aquêle Estado, a éste ou aquê­
le Municipio, inclusive o Distrito 
Federal e o.s Territórios. 

Somente com relação aos be11S · 
desta última ~pé<:ie se P..•de di­
zer, na sua atnp-la ace-pçãO, QUe 
é "prop:ríetári<l" o en~ pUblico 
União; Estado f-ederad-o ou Mu~ 
llXípio, a cuJo pât.rimónio este­
jam incor'\)Orado.s. <Gen. Lyra 
Tavares, ])om!nJo TerrUo11a1 do 
Estado>. 

Os da segunda cstegorla. 
bens públic03 de uso commn ou 
.n.fet&.df's a uso eapecJal - dbl~ 
nãn é proprietária a Uniã.o nem 
t:: l<~:stndn. A propriedade d.êles, 
1-::o{'...:n:o o consenso geral, per-

.r 
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ten.ce à ovletivlda.de, ao povo, e 
se define não pelas regras do 
Dl!reito Público. :iSito / J)O!rqwe o 
conceito de domínio wL·blicÔ, na 
expr-essãó de Biel.sa, e:<}}rlme "untt 
atribuición de uso sol:rre un con · 
junto d~ co.sa.s que comp<tnem 
esse domínio, IM quaJes paclem 
eer por OOdos usaàas, Ya Uti Sin~ 
guli (•Indivi-dualmente), ya "Otl 
tJniven;i· (en su conjunto, pero 
en manera jnàitecta). E coti· 
elui: "sobre los quales (bens pú­
bli"co.s) el EEtado t.!.ene un su-pe. 
Í'ior poder de po1ic1a no dfl-eeho 
de propriedad" - "Btelsa, De.~ 
recho A'<~mínístrativo, VQl. II, 
J}gS. 420·424) . 

Citando Ott-o Meyer, l>Or' seu 
tratfl"do d~ Dtr-eito Administrativu 
Alemão. o Mintst.ro Castro Nu.::-es 
no seu magnífico trabalho já re~ 
ferido, 'afirma que "os bens pú­
blicos .são i~Y~trumentos da. ad.­
míni5trição que déles se serve 
para· realizar f-ins de utilidade. 
ptlhUca" (Ottc Meyer. Le DTo!\ 
Adm. Allemand, ed.. fr. vol. Ilt. 
pgs. 1fl e ,segs.). 

A l-ei regulamentar traduziu, 
oom grande do&e de acêrto, o 
pen.samento, do legislador com­
tituclonal, pois, me:;mo descen­
do nos mínimos detalhas, an<s 
lbra.si:l-e!:rO&. e.sta:belooeu uma só 
re.st.tição ao nx.at qu-e só e. na­
tclonal será. - -consentido possuir 
t-erras em qualquer mWlic!piQ fn .. 
tegrado total ou parcialmente na. 

"!faixa de fronti.tr11. em á.rea que 
ii;uale a um fêrço d·a. &u]l&rfi-cie 
da comuna, e, swerado ~se n .. 

"'mitc. a pretensão fica sujeita. ao 
arh•o do conselho de Segurança. 
::N"{l.C!onal, respeitados oS direitos 
dos ·brasileiros já proprietários de 
é.reas. que ultra..pa.ssem 'e.ssa Ji .. 
mitação <i! !.' e 2.' do art. 10). 

Assim, no exame pe.rcuciente 
qu~ em~rnos na. ;r..e1 nú .. 
mero 2.a97, .em colúronto com 
o.s mandamentos constitucionais 
da es-pécte, em nenhum ponto 
encontramoo senão o P.r·lncfpio 
esposado pe1ª' Lei Ma9nA de que 
eó se incluira.o entre os bens da 
tlni&o-· '1 ás portôes" de terras dé­
volutas !.nd1$ensã.vefs à defesa 
des fronteiras e que a. lei ordiw 
ná:rla ·espec!fioarta. · as "zotlaS" 
Indispensáveis à d~fosa do pa!s, 
,egulruldo-lhe a utU!za~l!o. 

M terras llndeiras, que inte­
~ a faixa. .reaerve.da à ~Ao, 
a esta pertencem, não .a titulo 
q.e propr18dade, e .e&n. como bens 
de seu do:mi:n!o públieo afetado 
a um uso es-pedaZ; - a defesa. · 
:m.illttu· da fronteira. com os pai­
ses eetra.ngelroo - mas na. . me­
dida de nec@SSário a ess-a defesa.. 
nas aonas e naa Parçóes que fo­
t"(ml fixadas. ee dentro cl.eas*' 

situadaS na faixa de fronteira. e 
que não forem indicadas como 
neé~árias à defesa e &egurança 
nacional, :;eriam propriedade da 
União, o que é inadmi..s.sivel em 
face do Wxto constitucionaL 

Po"V'Oar:õe3, fa.i:.endas, campos d 
eriaçáo ou pastoreío e índú.stda: 
inHtaladas. Exi.s tem me.sm~ ci da 
dtes. com" no Estado do Paranl 

, a de Fóz do Iguaçu, situada n 
fronte.::ra fluvial com o Parag11aJ 
e n<> R:io G!and~. Sant' Ana d 
Livramento é Rivet•a. sepa.rad~ 
por uma ... rua sôbre a linha Ql 
1rcnt-eira com o "U:ru~mai". 

E' indiscutível, em faoo das 
dis}Xlsições da L?i Magna e da 
lei regulamentar já citada. estar 
constituída. na «faixa de frontei­
ra" uma servidão. c-onstitucional 
gravando a propriedade do Esta­
do sObre as terras devolutas e as 
terras particulares que Jntegram 
a. zona limitrofe com os pai.scs 

. estrangeiros. Ditadas ·.pelo int€­
rêss-e público, 4ão restrições con· 
sideráveis impostas ao direito d-e 
propriedad-e, tant.o do Estado 
como dos particular-es, poi.s, ê.s:se 
é o sentido jurídiCo das servid6es 
m.Hitares, segundo nos ensinaram 

.os exvasitores estrangeir-os já c:­
tad05. 

F..ssa situação. examinada sob o 
prisma dos princf"pioe do Direito 
.Púl:llko geral. nas COf1duz a. con­
ce.Dt>r uma. explicável hipel'trofia 
ào domínjo emlhente exercjdo 
pela União sôbre tóda a. zona 
confinant~ oom os países estra11: 
gei!O;S·. de pa-r oon1 os poderes 
:pollclaJS que lhe tiooram a.s·~~gu­
rndoo <ax!. IV é VII), uma vez 
que, tem, assim, o poder de esta. 
belecer limil:.ru;ões ao diloieito de 
propriedade, constituindo essa. 
servidão Jega1, 1Jmits.ções aue lll­
cldem, não tanto sObre a pro,. 
;priedade priva<ia, lll.as .sôbre a. 
~prop-riedade pública, dos Estado::~ 
e. Municípios, cuja . autonomi:i 
4'1Ca restrita. ou reduzida por 
efeito dessa inten-encão, segun­
do o oonceito de Hauriou (]Jroít 
Adro., pg. 710. nota). · 

_Concluimoo, sem sobra de dü­
Vlda, que o domínio d-a União 
Federal .sób.re as áreas situadas 
na r~gião da fronteira é também 
restr1to A destinação dessas tet·­
;r~, quando e onde fôr n~ssá.­
:rm à. defesa. do pais e à segu-

. ran~a ~ na:clonal, resultando nUma. 
serv1dao legal, de base constitu­
cional. sôbre as Wrra.s devolutas 
~m não ut~iza-das, que continuam 

- no domímo patrimonial do E.s-!· 
tado •. !linda. que gravadas pe1a..S 
;re~~riÇoes e.statuldas na Consti­
t~lÇão. e na regulamentação dos 
~l ti vos Que curam da espé­
Cle, uma vez que êst.e.s dSplomas 
le.ga.!.s nos asseveram que o di· 
rei to da União· tem a natureza 
de uma s-ervid§.o, de um ~rda­
deiro Jus tn r e alienei. 

-A Un!ã<>, segundo o disposto 
pelos art.s. 34 e 180 d• con.t!­
t·uiçáo vigente, ficou .nservada 
uma faixa estnl.tégica ao longo 
das fronteiras. não &lgnific&ndo 
isto que tais terras lhe p-erten~ 
çam a titulo de·p.roprietária, pois 
o sentido da locução ""·Dlcluem .. 
se entre os bens da União" -
:não é senão o d~ significar _que 
o,a terras devolutas ali situadas 
São do domínio pUblico da Nação, 

Dai a oon<:lu.são, arrimada ( 
mai13 sólida lógica jll.rfdica, nãc· 
só em fa-ce do texto e d-!M3 Pre81 
1mpo.stoo Con.st,itucionais, com~ 

. das· disposições da lei re~ulamen. 
tar da maté~a, de que "o domi· 
nio da un:ão sóbr-e as terra.s da 
fronteira não tem o sentido quf 
se lhe atribu1; é um regime juri· 
d.ico que se define por um con. 
teúd_o policial, desdobrado e~ 
me-d.Idafi de s~guranra e limita .. c:· 
Ções ao direito de pro-priedade na ··­
utilização daquelas terxas, sem 
e.xc)Ulr a propr!OOaàe privada e 
o domínio patrimonial do l!:stadq 
.sôtre ns terras devolutas (Jlli 
_existem naquela região. 

A .iÇAO DECLARATÓRIA E SEU l'AB!nJEN'ri 

WA ESPfCIE 

O Congresso Internacional de :Ói 
reito Comparado; que .se reuntu cri: 
Haya, em agôsto de 1932, mediantf 
proposição expclsitiva de Ch.iovend~ 
Ci:'ncJuiu que a "ação dfcJaratOO'ia.'' 
ou .seja, n "declaração de. mera cerJ 
teza", fo1 definida como 

"Ia forma mãs elevada y n-a~ 
delicada de ejercicio del pode! 
judicial, que debe ser considera. 
da como utilWrua a los litigantes 
y a la vida social, en cuanto ase .. 
gura el normal desenvolvimiento de 
Ias relaciones juridicas, previene 
los acto.s-ileg.itimos. en lugar de 
sfectarlQs con e-I pes0 de graves 
resp-onsabilidade.s, y a las partes 
una regia para su condetil futu .. 
ra''. (Chiovend.a - Instituziont 
vol. 1, § 9, clt. por-Calamandreii 
institucione de Derecho Procesa 
Civll, p. 73·74). 1 

A declaração de certeza de umf 
direito, que se pretende obter eni 
Açã-D Declaratória., se produz me .. 
diante decisã.c-, aind!l que, oo:m :fi­
nalidade mais remota, se colime 
previnir a futura inobservância. 
d()S direi"OOs, e atritm1 im~\atR­
mente às relações ou estados ju­
rídicos a que se refere o cá.rá.ter 

de lrrevogável certeza Oticial que 
se consegue através da cognição 

do Juiz. . . 

i 

. fil,1x.a. existem terras "devolutas" 
que si.gnifica desocupadas, estas 
pe-rt.ence maos Estados den-tro d.e 
cujo território estiverem, poden .. 
do .a União, a qualquer tempo, se 
apropriar delas. para .co.nstru:11' 
qunrté!s, campos de nouso. for .. 
ti:lic.açõeS e quaisquer outros· es .. 
tablecimentos militares. Nessa 
ocasião ê que "tais construç5e.s 
'Com a. área territorial ocupada, 
'})aSSam a próprios" nacionais, 
com o direíto de propriedade t~­
tulado da UnHio". 

.... desde que Interessem à d-efesa 
militar do t-err!.tórlo· nacional. 

Instituida n'a ler processual v! .. 
gente no pais (arts. 2.1', pará .. 
grato único e 290), como ele res­
to em tôda legislação adjetiva do 
mundo moderno, a ~ação declara­
tória" tem por objeto principal a. 
declaração dn. existência ou ine­
xistência de uma. relnç!kl jurfdica; 
que corre-..sponde a umn. declara .. 
ç!io jurlsdicional de· certem. de um 
direito, ê, a fórmula ampla, ex .. 
1Jfe.Esa. pelo art. 2.0

, pru•ãgrafo 
único do Ood. de Processo" -
abrange as relações de direito pú­
blico, sendo '9. ação declaratória. 
um meio idOneo pa1·a a declara­
ção de inoonstitucionalidnde, õti 
ilegalidade de .fmpbsto, ta..Ya, 01.1 
ato Poder Público". <A Btme.id -
A Ação Dec1al'atór1a no Diteit-o 
tlrasíleiro, pg. 108). 1 1 .As dem.a.fs p.orções, que consti .. 

tul:rern terras propriamente ••d-e­
volutas". :p.or não Mt&rem no d-o­
minio particul-ar Por qualquer ti­
tulo legltim., de MUisição, são 
de pr()J>rledade dos Estadoe. q.ue 
delRS "poderão diBPor como ier.râs 
devolutas, pelos meios reguta.Tée 
<~~>_ sua leg!slaçâo especlfioà. d~. 
de que a tral!S'WI;o se ~­
deça com aa Iets federais qjie tr"t­
tam da segur.anQa naci'onál, e da 
de!<5a militar do po.!s. 

Nilo f&se assim, teríamoS que 
admitir que 84 ter.ras devolutas 

Ademais, <>' EstadoS; afetados 
pelas restrições co!l6entidas â. 
UniiW, pOd.em exercer, concorr~n .. 
temente com ela, sôbre a .mesma 
faixa, que é . paree de .seu terri­
tório, poderes d-e jurisdição, de 
trJbntação, ]'Qllc-la, etc., bell'l 
como. poosuir, como os particula­
xe.s bens pa.tr!mon1a1s a.U ~tua .. 
dos, e, ~ndo nos. ensino Bielsa:, 
é poS8!vel "' coe:dstêne!a de YA­

rlos domim,gs titulados em ·entes 
ipt">blloos, -diferentes · "" os ~eus 
objetivos !orelll dJsti!llto.s (Biii­
Bo - OP. v:ol. o!t. pg. 436) , 

E Castro Nunes nos a.po:fita, v.a 
pqueza d,a- !;n~m. !orle 
>las expre..6eS !ll.eráli!IS e }Wof: 
ldleas. "• reallda<le viva d)isstl 
ooexi.stência.· Ex!Stem ~ ~as 
dajacente. àS fronteira cldal!\lls e 

Ainda se~undo 1i!.UZllld, tlilta< 
dista naclo:finl cláaSico da maté~ 
rla, deveria éase proceQ.1men~ 
judicia.J. denoinlna.r-Bé .; açAo me~ 
:r~mente declaratória.", pm·a dl.$. 
tmgut-la de outr·as aç6es que, ten .. 
êo outro objeto' ou oonieúdo, não 
deiXem de ser decla;ratórias em 
parte, e nisso Buzaid. s~su.e o con­
de!to de C"am~.oo <lltudJ. p. 176l, 

Nos têrmos do art. 2.0 , pará, .. 
tll"a!o ~n!Co do Cj<)igo cte Pro. 
Cesso Civil, o lnlirOsile dO Autor 
P«{ert\ lim!tar-se à decla•ação <la,, 
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existência GU inexistêncüt de uma 
r9Iação jurí~ica, e esta. di.spo.s:çiio 
de concerto com o que estatui o 
a:'t. 290, nos dá oS lincamentcs 
essenciais, da Ação Deelaratória 
e de que a sentença nela prof-et­
l'id:t, desde que passe em julgado; 
valerá como preceito. mas a exe­
cução do que houver Sido decla­
rado sàmente pcderá prOmover­
se em virtude de sentença conde­
natória. 

Pela leitura e 1nterpreta~ão dcs 
disposltivos legais que curam· da 
maté:ria, se deduz que a lei exclui 
dos <Jbjetivos da ação declarató­
ii'ia os .fatos que nã.o revistam a 
forma de urna recla.ção )urídica. 
por nã, nclmitil' que um fato, a in-. 
da que jurldicame:nte relevante,. 
:JXlS.SR constitUir motivo e funda-· 
mento D'lra a propositura de ação 
declaratória. A tal regra só abriu 
uma exceção: a J')e'rmt;:;sibilidade 
da. ação para ser declarada a a.u­
tent!cirlad.e ou falsidade de do­
cumento. 

p,-::-ucos juristas admitem que o 
obieto da ação declaratória reja, 
ordinàrtaro.~nte, de direito priva­
do, A maioria dêles, entre t~nto, 

. r ~e inc~ina no sentido de que o seu 
~ âmbito atinge fundamente a es-_ 

fera do dirêito público, principal­
mente na-a1tilo · que verse sôbre a 
ine·~nstitncionalidade cu iJ.egali­
dacle de um· ato do poder g()Vel!"­
namznt"'l. n=tuv Btlrbosa. Os 
.Atos Tnccnstitucionats ~ 1:893, 
pgo. 64 e 96 a 101 - Jaffin; I.JeS 
M-ode.." d'"tntroduction du Con­
tr:-le .1udichi"I:'I'J" õ.e. La constitu­
cicn(:lt:te, pg. 256.l • 

Assl.m. a ~~ã.o dech.ra.t6rla. se­
t!Undci à tiJUt,.~'"la construída peles 
.furi.o:;t.?.J; d~ todos Ofi! paf.se-'0, ·com­
pre-ende a in~.erpretação de dis­
positivo..<; legai.~ ou ~egula"tn-enta­
res e rte atos administrativos. para 
olle ..:;~ r:urnpra, deixe de cumprir. 
ou exii~ "' cumprimento de ('brl­
~\\"'c"\es C!êles dec1nentes e a: l'eS­
'P~:i"t.o· d"'s auats .hOuver d'vergên· 
cia entre as pa_rtes. (A .. B_U'Znid-

A Ar:an Declaratória no Direito 
l3rasil~iro, pg. 107) • 

Di?. Pn.ptes de Miranda .. em seus 
comet>tár5o.:: ao nsrãgrafo único 
C.:.. wrt. 2." do Códi~o· de Procesao 
Civil que "a relação juridica tem/ 
de ~er tal. cme. existind·:>, alguma! 

, oonduta. do réu possa causar pre­
juízo Rn autor nuantc. a algum 
bE>m. rla v;õa ou lh'o cause à pró­
pr'a exl,o;têncla dela'' .. (p, Mi-

" randa.·Com. ao Cod. ·Proc. Civil, 
voL T .pg. 191.) Do- tn<:smo modo 

-:~;e definem a1 ~uns tratad~stas es-
. trar.g·eiros, tais: com-o Sobernheim . 

-- DBB. Un!!ustige Pa:'f.eivorbrin-
ren. 152 .:__ Pollak, SySten:. 14 -

• J\q,ver. F.nt.scheidundsgrnndl. 58-
Menestrit1a ··La Preguiudi- -
~ciale, 163) · 

: Pelo o~te se deduz da leitura 
dos dmitrinadore.s da matéria-: e, 

:bem assim. dos d:spnsith,~s pro­
ce~uais da espécie. sob <:!ois as­
.p~ck.'l se anresrmt.a a ~ç3.C! decla­
ratória: a no.sitiva e a negativa. 
S()b ê:;te tHtimo asnecto. não ino­
\1!\ O AÚt.or um9 relaç§.o juridica. 
mas tratA ri() E':<;treitflment, ,d:1 es­
fera jurídica íotal QUe o prptege, 
0.-ecr:m·entê dn fato ne atribUir-se 

· o réu uro. dtreito óue não tem, 
q.úando alelia ês.se direito contra 
o Autor' ou -Quando r~91ama pal'a. 
si um dlreit') auE> nãn é seu. com 
reladio à. nroptiedÜd~. diteito de 
terceiro etc. Essa preteruão de­
VI"~ de t.J'll modo ameaç'ar t1 "situ~­
e~ ititWica do Autor. que ::t pro­
tê<! á-o dP..ste ... i:xJr via de a~ão dre-

' elarlitMla, se.1n. .itistlficada,, JA. 
Buzaid"'-·00. cit. pg. 158). · 
. N::~ -tt.ção declaratória, essa· de­

clara-!'.!1..\1 de certe7.a .do_ di.reito de. 
uma das partes tem- uma fin).U:. . 

DIARIO DO COI\!C~e:!:SO Nf..CIONAL: . (Seção 11)' · . 

dade essencialmente prática: não 
se trata d-e inte-rpretar as leis E:m 
abstrato, por met.o inL~rêEre ci~ 
entif!co - como poderia fazer o 
jurist" que comenta a.s leis em 
um tratado -, mas em d2clarar 
a certeza do preceito já indivi­
dualizado, mediante o qual a- lei 
regula, in concreto, uma relação 
da vída social já em cursJ. A in­
dividualização da 1lei mediante a 
declaração jurisdic!onal de certe~ 
za, elimina para semm-.e tôda pos­
sibilidade legal de falta de cer~ 
teza oU de discussão com l'i'.Speito 
aquilo que é o direito ctc caso con ... 
ereto. (Calamandrei - !nstitU· 
dones de D~rech{l Prec2sal Civil, 
pgs. 82-85). 

Ressalta, do ext~nso quadro das 
ações cíveis, tôdas e!as · destina­
das a. restaurar. ou estabelecer cs 
direitos violados, a amplia~ão elas 
normas processuaiS, ~á aqui não 
com o escopo dê reintegrar e os 
direitos já ofendidos. mas para 
os tutelar a:ntes da violação, afir­
mando-os, se duvidosas na E:xis­
tência, ou tncertcs nos têrmos 
em que forem pestes pela,<;: par­
tes. Entre essas normas de am­
pliação d.'J quadi.o d11s ações da 
esfera cfvel, está a instituição da 
.. ação declar.Atória", que pode ser 
intentada Unicamente com a fi­
nalidade de obter a afirmação da ... 
existência de direito". A instt­
tuicão dela, se por um lado am­
'Pllfica a mi&;§.o. tutelar do~ 
direito processual em face ~ a<:s 
direitOs individuaiS, permitindo -
ampará-los até mesmo antes de 
violados, per outro reafirma a 
seu ori~inário pa.tJel de p~cift­
ca.dor da sociedade, -eom preve­
nir ""litígios, ordinària.,u~nte l"Vi­
tad-os péla simpleS ·definição de 

, dil"eitos resultantes da· sentença 
QUe a" decide''. (Guilherme· .E!ste~ 
lita .- Da. ação Decl!a.ratf.lria no 
Direito Brasileiro, pâgs. !'.l-10 -. 
Maynard - t.ks Jugements De- ~ 
claratoires, pág. 4)'. · 

O .INl'ERÊS.!,iE 00 ESTADo ~ PAnANÁ. 

Segundo as expressõe-s claras 
do art. 2,0 do Código de Processo 
Civil,. é necessário legíhmo intew 

·a. ;rêsse econômiCo ou moral para 
que alguém passa prop-Or ou- oon .. 
:testar umra. ação. "'" 

No qUe respeita às normas que 
gisam a ação dí:claratõrie., po­
de-se afirmar que à interêsse na 

-propositura da ·açã.o é revelado 
por uma' situação de fa:to que o 

-Autor, sem a declaraçã.o judicial 
da· vontade da lei, sofreria um 
dano injusOO, apresentando-se 
essa de-claração juçiicial · como 
meio de evitar a eclosão do dano 
-entrevisto. ' 

Zanzuchi assinalou, coin. muito 
acêrt(l, que ,;certamente não bas .. 
ta a ·legitimar a ação uma incer­
teza meramente subjetiva, ist.) é, 
que o Autor c.ansidere duvidosa 
e inct:-rta. a. exist~ncia do próprio 
direito- mas deve ho.ver uma ln· 
<:erteza. ()bjetiva em face da ol)l .. 
nião colhpni, derivada de fatos 
exteriores que sejam capázes cte 
perturbar; efetivamente, as rela .. 
ções de quem quer agir em de .. 
cla.ração nO seu comércio juri-. 
dico oom os outros · homens". 
(Z;l.nzuchi, Diritt{) Processuale Ci­
vile, I, pág. 23"0) . Do mesmo .mo~ 
do doutrina Chiovenda ao afir· 
mar que "O interêsse deve exis.; 
tir concretamente, deve haver 
~a. in<!ert-et.a ozbjetiva, de M~ 
:fáter ~ jUrid'lcO, iSt.O é, deve ba~­
ver uma situação controvertida 
entre as Partes que se não· fõr 
declarada. prevéntivamep.te, pode, 
conduzir a um 'litígio entre eta.~·.·. 
(Chiovenda - Instituzioni, r, pã-
gina 207). · . · 

.Exp-oste. e .acentua.da a maté­
ria -e~ seUs mais amplOs oontõr-

nos cumpre-nos afirmar que há 
um lnexcusável e ma.nHe3to in .. 
terê.Sse do Aut·or, o Estado do Pa.~ 
xaná na proposituro. da presente 
At;ãÓ Declaratória, tend<:>_sc em 
vista o ato pmt.icado pei-o serviço 

·do Patrimônio da União (to Ml• 
nístério da Fazenda, pur inter­
médio de 5Ua D2<lE:gac'ia. no Es­
tado d-o Para.ná · uw..a vez que o 
Edital n.0 9-57, pelos têrmos em 
que ve!U vasado, afirm".lndo o 

_ CO..."'!lportamento ·próximo da Ré, 
com o inicio de uma discrimina­
tória adminzstrativa. das terras da 
~'faixa de fronteil'a'' com 6!1 qui­
lômetros · de largura, a fim de 

· serem descritas, medidas e ex­
tremadas e.s do domíni-o parti. 
cular "das cto· domínio da União", 
caus.a em re.Jação a terceiro! uma. 
incerteza real e cOnsiderável aO 
direito do Autor, &eja. em sua 
existência' ou extensão, de ma­
neira a. prejudicar seU direito, 
princiP-almente tendo em v1st:1. a 
repercussão dessa dúvida entre 
terceirOs que· com o Auto:· tra!l­
ooln s.abendq-se que, em face da 
Constituição e das Iels, ·a. União 
nã.o é proprietária. de t-er::as, d-e­
volutas ou não no ter.caór.iJ dos 
Estados federactcs. 

No ooso espzcifico do E..sta-do 
do Paraná, a Constit;li.ção Fe~ 

. <i.ers.l no seu Ato das D~posições 
Transitóri::os (art. 8,0 )., fixou a 
pr.opriedJade do Estado sôbre as 
áreas de terras situadas _na r-e­
giãO da fronteira cocril 0s ·oai!::es 
e;I;;rangeiros, poiS ~x.tlngui.nC.o o 
".Território do Iguaçu" e o da 
"Ponta P<Jrã", determinou que as 
"tNeas -volverão aos Estu.tlos àe 
onde . foram- desmembradw'', e 
voltaram elas ao poder.do Aut,or, 
com tôdas -as benteitor~as tU.olS 
~li_ CQtl.<?truídes. 

4.o . 
O PEDIDO. 

Dl:.ltnunstrado, à sociea.aae, o ca­
bimento da ação declaratória na 
espécie e 0 parti:ular lllte:êsse 
do Autor, na decLaração do s-eu 
direito de propriedaue .sóbre as 
,terras devolutas situadas Ii"l "f ai~ 
xa de fronteira", direito a cujo 
exercício pretende a Re se con­
·tl·apor, . realizando. uma.. discrlnn­
natórila. adnunistrativa, para ex­
termar das dos particula;:es ter­
l'as .. que .alega se1·eni dó seu ao .. 
íninio, · vem 0 Autor pedir que 
:V~ Ex.a. no seu alto entend:imton .. 

. to e justiça, declare para valer 
como preceito na preven~ão de. 
um litígio possíve_l no fu~uro, o 
direito de propriedade do Autor, 
o Estado do P.arraná, sôbre tõdas 

"' as terras devolutas que se en­
contram dentro da.. denominada 
"Faixa de FrOnWi:a" ·restnto o 

·direito da União. ao domínio sim­
ple.smente eminen~e, de seividãO 
oonstituciona1, como é e.statuicto 
pelos arts. 34 e 180 da Consti­
tuiçãO Federal, regUlamentados 
pela. Lei n.o 2.597 .. de~l2 de se .. 
tembro dç.:o-1955. E'' relevante. no­
~tar _que~ O Decreto-lei n/' !L750, 
é de 5 de setem.bro de 1946, an. 
terior, port.anto, à pro~utgação 
da Constituição Fecter~l vigente, 
que e.st.abeleceu norma. diversa 
da e.statuiaa naquele dipi..cma Le­
gal, bem assim, · as Ji.,posiçõe.s 
aa 1e1 regUlu....'llentar m.c 2.597), 
que( estabeleceram que !l. "faixa 
de- fronteira'' é de 150 quilôme­
}ros e _não de 66 quilómet;r-.J.s, com 
o qUe • .se cOnsidera revogado 
aquele Decreto-lei· federal, por 
cvn.trário aos princtpios e dispo~ 
sitivos constitucionaiS. · 
.. ·Isto exposto, requer v EStado do 

Paraná· que v·. Ex.l". se digne de" 
determinar a expedição de ma.n· 
dado~de citação à União Eedetal,' 
na. pessoa do Dr. PrOCurador aec·-' 
cional da._ Repübl,ica no" Estado do· 

- '~ul!io ile 1953 

Paraná(· para ·vir responder a-o.~ 
tê:mos dra presente Ação OecJa .. 
ratória, dentro jo pr;IZ.J legal, e 
espera 'qUQ V~ Ex.a, suprindo <!Onl 
suas luzeS· as deficiJt:cias ·dês te 
~rrazoacto julgará. procedente ·a 
ação, n-cs termns do pedid0, con. 
denada a Ré nas custas e demais 
pronunciaçõeS de dirDit? cabívt:.i.! · 
na espEde. ·Protesta-se por tocto 
o gênero de provas em direito 
a-dmitidas, se ne<:essã.rias fôrem. 

Nestes têrmos, pede e espera 
Deferimento. -

Curitiba, 4 de janeiro de 1958. 
(a,\ Nelscn F. Lihs d'Albüquer .. 
que Pmcw·ador do Estado. 

O Sr. Othon. Miider - PCl'"lnite V. 
Ex.a um aparte? · 

O 'sR. GASPAR vELLOSO _:_OUÇO 
V. Ex.a cvm mmto prazer.. · 

O Sr. Othon Mdde.r.- por qu~ não 
entram em acôrdo a União e o Esta ... 
'do para resülver essa questãc, ou 
não se leva. avante -aquela iillciativa . · 
_do arbitramento, proposta; creio, pelo 
Governador Munhoz da ROCha? Tal ... 
vez se S::luciOnasse a questão evitan-- · 
do contendas entre os dois poderes. 
Por que. os dois não resolvem o-as .. 
sunto de m,aheira .definitiva? · · 

.O .SR. GASPAR VELLOSO - l!:. 
de gra..nde valor a sugestão apontada 
por_ v. EX.al Levá-la-ei aa· conheci­
m.ento d·J GOIVernador do meu Estado 
e das aJta.s aut.oridades da República, 
e, se me permite

6 
já agora com o apoio 

do ·nobre colega, _ , · · 
. -

O Sr. Othon Miider - perfeita .. 
mente. Permita v. Ex..• um esclare• · 
c~men~. Disse V. Ex:.a' que eu h a .. 
VIa afu·mado que as terras pertenci ... 
a.m à União e, noo, ao Estado. se 
V. Ex. a relesse o meu discarso veria 
entre .. ta.nb. que eu dissera haver oon: 
tenda. entre os dois; isto é~ wna dispu .. 
ta. de terras, Não poderia. destarte, 
aftrmar pertencerem a.s terras ao ]$ .. 
~ado do Par;tná ou à União. Afirmei, 
apenas, _que. sôbre .a. questão havia 
wn pr~~esso. du procurador Gei'al da 
Republlca. Não sou competente para 
saber a quem realmente . pertencem. 
8.6 glebas, lit~giadas. · 

O SR. GASPAR VELLOSO- An<>­
to, ~m. praz-er. o aparte, de v. Exce­
~êncta e ~eço excusas se, porVentur~ -
mterpt-et€1 mal.o seu pensamento~ . 

Nã.o me traz à tribuna, Sr. presi .. 
dente, em absoluto, o intuito de que .. 
rela. debate ou discussão· mas ape .. 
nas o de.sejo de, mais uina véz res•­
ta.belecer <;~.que me parece ser a' ver· 
d~d_e. Se não o fôr, quem o decidirá· 
nao 'é o momento presente· mas· 0 
futuro, serenadas .as paixões' 'PolíticaS. 

• _No segundo· tÓpico 'cté seu d.iscurso, 
d1z o nobre sena-dor Othon Mã.der 
que ocorreram até, · distúrbi."ts naque ... 
las fai~a.s do . território . paranaense, 
d_os quaiS já. resul~ara inclUsive assa-s­
sinatos pelo .Polícia do .Estado; 

Passo ·a lei', ·também para Que con.s­
t~ dos Anais do· senad-o, a "N.ata Ofi4 
C!8:~'' fornecida pela Chefatura de Po;. 
hc:a, po:_· ititerm.édio de seu serviço 
de Relaçoes Púbhcas.- É a .seguinte: ~ 

1 

"Tep.do em vista notícias vei­
culada.s pela imprensa lccal de 
que elementos policiai-s se teriam 
envolvido em questões de terra 
no municfnio d-'<! Guaíra êst~ 
Serviço de Relações Públicâ.s teril 
a · esclarecer. a oj)inião públiC~ 
que a autoridade regional de 
Cascavél. em cumprtmento ã ' 
mandado judicial de prisão se 
deslocou-- à cidade de Patotina 
para efetuar a. captura de de­
linqüentes foragidos da Justiça. · 

No· ex:êxcício de suas atriDui­
cões apreendeu aquela. autor1da"'" 
de farto armamento e munição·, 
proihid.a., t-endo sido determina- · 
da a instauração · de inquérito 
para elucidação do fato, 

' 
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[)a ciillgêneia. j)olieial resultou 
ferida wna. pessoa. internada. ;ao 

·hOspital de GuaÚ'a, 

Tem a1iwa êste serviço de 
.Relaçõe-S Pú·Dlicas a declarar que 
a Policia CiVil se mantém total­
mente alheia às denominadas 
questões de terra, limitando sua 
ativida-de ao exercício nonnal e 
rotineiro de sua.s atribuições -
Cordiais saudações - Bel. Almir 
Chagas Vilela, Dir. do S.R.P." 

o sr. othon Mtiàer- permite vos­
sa Ex. a mais um arparte? 

0 SR GASPAR VELLoSO - T~· 
rei sempre prazer em ouvh' V· EX· · 

. DIÁRIO DO CONGRESSO NAC!0r!AIC (Seçilo IIJ' 

apenas umà. inspsçã.o, e nAo 'bE;JnJ Civil: obteve, dêsse mcX!o. a U.niã.o 
outro fim em sua viagem_. Vio iJieder~ que 6e desa.uto:rizabse um 
para lá oomtantemente o:llicia.is Acórdão do Egrégio C<>nselho de 
do E3tad() "Ma-jor" - deelarou o . .... ~agistra.tura, que jé. MuverT~ in­
Gtnellal, qUe a.firlnotl tambélP. eer ~'"1 1 4eferido,- por votação unânime, 
de perfeita calma a situação no ti"' l'ePresentação da União, que obje­
oeste. ' r- ti'V81va a mesma ootsa, ou seja, 

O Sr. Othon Miider 
V. ~.a mais um t"parte? 

Permite 

O SR. GABPAR VF:LOSO - Tt· 
nho sempna. muito praz.e.r em ooncc­
der permis.sã.o a V. Ex. a e o~ cóm 
carinho os apartes do nobre <Xiega, 

O Sr. Othon Mtider - o Gen-~rsi 
NelEon de Queiroz declaa'Q que não fo­
:razn remetidas fôrças Pl11b. Já. AliáS, 
ninguém afirmou tal coiEa. 

!fll"Oihir a tran&Criç.ão dos titulas d-e 
domínio expedidos pelo Estado do 
~aná, nas Cvm.arcas de Foz do 

# ~açu, Guaira, ToledQ e Casca­
~~ Yel; 

o sr othon Milder ~ Muitç obrl-
ado. "v. EX.u 1e:.1 o desmenndo. do O SR. GASPA~ VELOSO O 

~hefe de policia, :itf;se desmentl~, General e&:larece que é de calma. a: 

-~y... 3.0) A 6 de junho, o Estado do 
P&rmlá, atrav€.; de seu Procura­
<Jor, contestou os têrmos do aJu .. 
dldo protesto judicial, demons­
trando fart'aln:nte sua imperti­
nênda e ilegalidade, nAo B6 por 
infri.r.génda do diS})OSto no artigo 
'121 do Código de Processo CJvil, 

J>?rém não desmente. Houve, re - situ::.ção. 
niente' oonílito, envie de fôrças, e tll- O Sr. Othon Miid.~r - E' de cal­
do o fiais. Apenas o Chefe- de po i- ma, mM o fato é que houve alguma. 

~. como também pelo que estatui o 
art. 281 da Lel de ~'"" Pú­
lblicos (d.ecret(l n.o 4. 85'1, de no­
vembro de 1939); . oc:nta os fatos d-e forma diferen_- ~o~a de an·oxmal. 

~~~da notlcíada pela imp.rensa • do Rio 4,0
) A conte.'3taçlo do Estado do 

de Janeiro. Não desmente, p01ém
1
A- O SR. GASPAR VELOSO - De.. Paraná, o Jub de Direito da Pri-

repito _ 0 conflit-o, a rem~a de or- sejo deixar claro que nãv- hâ o tu;. .tneira var-a (:a Fazenda Plú:blk:a 
ças, etc., IatQs incontestávelS. multo qUe V. Ex,:l a.c-ç.ntua,, prof€r~u o seguinte dEspacho-: 

0 SR. G.ASPAR VELLOSO O Sr. otlwn Miider - Há qua.l- "I - Em face das ponde!e&õe3 
Agrad.eço 0 aparte de v. EX.11

,. que qu-er coi.sa de arpoTmal. tant0 que 0 · expostrs na. P::!'tição de !18. 238- a 

Julho de 1958 1445' 

' expectativa de orçamentoo eicvadí.s5! .. ·1 

r.nos, planejou a cQnstruçiío do (lU&1 
se tnlamou, no meu EMado, o centr-a 
Cívico. Para tanto, desviou a aten ... · 
Ção de todos os mais problema.-;, c.;r .. ' 
to de que aquela obra lh3 ma:rcarJa,.; 
i;ndelê?elmente, a passagem de gran­
de· homem- num grande govêrno. 

O Sr. Juracy M agalltães - Dá Ji. ... 
oonça para um aparte? 

O SR. GASPAR V'ELLOSO - 'J'e. 
rei muito prazer. 1 

O Sr. Juracy Magalhães - O ~e­
nhor Bento Munhoz da Rocha foi 
dos valores m~Js altos que o Paraná 
man-dou ao cenário federal, cotr.o 1'e• 
'Pl'esentante do. povo para.nzense. 
Além de seu colega na Assenblém. 
Nacional constitUinte, tive oportu'J.J .. 
da<le e a honra de privgr da sua ami­
zade pessoal. Não conheço homem da 
hJai.s elevado perisamento e d~ mals 
notável vigor pstrlótlco do que ês<:ie 
ilustre paranaense a quem V. Ex.a se 
refere como tendo tomado a inicia. 
ttva. da construção do Centro Cívico 
do PBraná. M{.'.smo esBa iniciativa .. ~-

O BR.. . GASPAR VELLOSO 
Eu ia justificá-la. 

me dá. op:rtun1dade de reafuma-r Ch-:;-.fe de Pollcia afirma que houv·e 241, nã'J tenho dúvida. em recon-
concel.to·" de intetêEse para o histo... wn ferido. Se houv-~ um ferido c!laro' stderar 0 despacho dê.<!te Jull:-:1, O Sr. Juracy Magalhc1es - ... dG-o 
~ad'r ct"o futuro. semn.re que a Po- é QUe foi em oonsequêilcia d.~ OO:J:l.-- nroferid:J a fls. 222, oom re'ferêr:- correu do seu entranhacio amor à te:·-, 
u '"" p- d Ig é flito -u ra qt.e V. F..x.a e o nobte &:nadol1 licia. é chamada a _pren _er. a u m, ' ela ao jtem n, QUe mandou expe- otno.n Mãde.r honram e di_gnifican'\.. 
no interior do Bra.sil. J?:'lnClpalmen- O SR. GASIPA:'R VIELOSO-:-- 'h Po~ dlr as cartas preca.tórias solicita- -r-eprerentando-a nesta c.asa cto Par!a-i 
te na.s faixas de fronteiras, oncte. se licia explicou: frata-se de rot_trfa !Oi da.s, de natifi(!açfio e inscrição do mento Brasileiro. t'; 
.abrigam os egressos das penitenclá- prender cri:ntino.sos denuncia.dQs ~ protesto em a:.1rêço, no liVl'Q 4· dos 
l'ias os fagitivos da JUStiça, tod-c~, pr0 nunc1aàos. Se não fôr prendê-los respectivos cartórtO.f!, 006 OOciais O SR. GASPAR VELLOSO 
enfi'm que vivem à margem da lei, com medo de que rep~rcuta no &- do ~stro. · Honra-me o aparte de V. Ex.o. pçr 
oorno 'contrabandistas, e outtos, é bem nado a •quest-ão de terras do P.a.raná., · rifi' d já te _partir de quem parte, pe~soalmente-, 
ver - e V. Ex-3 há - de oon~dR!l' estará perdida .An:lllnhã "'·"'-'-'-'"""' ' n - Mas, ve can o-se - e como Presidente d1. Un~ão Demo. 
C~1·go _ que •· ~'zes a palie.'" te. m. · L ......,...u.,c,l,l_J. rem sido eX!P€did.a-s as prec!l-~:ias . a! 
~· - o 1 nos morros do Rio d" J·ane1ro, se· ... -.-1 1• d J -!lcJta crática Nac1on . 1, de cometer violênc1a-.s que se JUSti 1- matar e na<la ~- farâ. -. ailud :uas, man o se am <J1U: · -

cam. ~ claro que · êSSes h-t;>~e,ns não ~ das, com urgência, sua dev-olução, Os home~ do Parank, creia Vo5.:$a. 
&e vão enta-egar de mã-:s belJanas, _de- O Sr. Othon Mltder -Que ho-uve aos. Juizes depreca.d~. indepen- Ex:celência, s§.o todos dêSse tipo, tAnr 
clarand<l~se oonzinhos e convert1dos quaJquer ooisa houve! dentemente de cumprlruenOO, uma todos êSSe gabarito. Apresentou Vos. 
a qualquer religião e que, daquele o '\Tez ·Que n~ se justtlicawa taJ. ex- sa Excelência uma boa mostra; as 
momento em diante se trans~c-rmarão SR. GASPAS Th'LOSO - O Ohe- dedição, para o fim requerido, outa-as. no entanto, não fogem a ês:'3e 
em elementOs cs:pazes e dl[flOS na fe ~e PoUcia oonfirma-o. A calma, tn!o autorizado em lei. A1nda exemplo. São assim cs homens de 
sociedade em que vivem. po.reln, a que se refere o GeneraJ é a .ma1s:, na hipótese de já terem sido rninha. terra. I 

calma polH.ica. entre posseiros e ~olo- cumpridas, noa Juizes dellrecadcs, 
Alegou v. EX-3

, e muito ~m. q~e nos;. COnflito houv-e, de -fato: da as· prec:>~tórias em foco, o3 respec- O Sr. Jurac?/ Magalhães -- 1.1:otivo 
11. desta trttmna, uma declaraçS:o Poliam contra criminoso.s que iam ser tivos serven:t:uários deverão ce.:-J- de a-legria e de homa para V. Ex.a. 
A,_ Po-lici . .a e que po.de não mer.ecer fe. preg.os e resistiram à prisão. S6"-e cela" as i""""'·,..;t,..,. efetuadas, do 
uu. t -~.~~. "' u.,..._ "'-"=-"' O SR. 0-ASPAR VELLOSO 

Vou dar OOnhecimento .,.~ ,senado o assun o, . o "Jornal do C-omércio" teor do ):>rotfsto requeri.do. Oí'i- A d V ~-·a • tl 
l d ':y p•o de. lO de J'ulho de 1958, publ!ca o - . i tJ."'e se Em R 6-19~8 gra eço a . .l!>ll.. pDrque e ... e va-' e ao nobre coega o qu .. , a ... ~l .,..,- C1e-se e n ~,- - · - ~ · mente útil a .sua declaraçã:>. 

· pósito, decla.T(IU o. il~tr.e Ge.nera gumte: -· a) Heráclio Gomes FilhO". 
Nelson R.abelo de Queuoz, Coman- . 5_o) Não há, por-tanto, dúvi<l,<a, o Sr. Juracy Magalhães O g1 ... 
dant.e. da 5,a _ Regiiio M~:1tar, em en- NOTA OFICIAL?Do GOV1:RNO diante dos têrtro.s d<J despacho bati to Munhçz da Rocha é multo 
trevista concedida a.o jorna'. "Estado DO PARANA · suprfl, que a divulgação. por jorn-al alto. 
t;~o Pa.r:a;.ã." que, como t~' 1 Ex: a ~"i{:' Esclarecimentos s6bre cessiio de terms desta capital. de trechos da pe- o SR. G.ASPAR VELLOS.O 
e tradicionalment-e con _,_~:,o_ ~ h na faixa de fronteiras tição do Procurador da Reoúblha Grato a V. Ex. a. 
tica ·do meu Estado e -~ en or substit-uto, no ~tado dO Paranfl., ' 
Moysés t.upion. Com relação à publicação divul- já indeferida !>elo Juizo. compe~ ccmo declarej, de in.ício, não esta .. 

~ 8 EK. a é insu.spe-1ta. gada pelo "Oorreío da Manhã.'', tent" .. sôbre ser extemporânea, fm tia aqui nem para atacar nem para. 
A palaVl'B:, -ue. · · < en sua edí-"ão de 9 do oorxente, " "' defender o ilustrro paranaense que 

d dec.n ... a "" _.alicies-a e visou, unicamen~?. -qu.an o ·• · · na qual são tran.scritos trechos de ~,~.~ d ccupou o govêrno do. meu Estad.'J an-l d lie a exPl-oracões J:~lítica.s, pr•ocur-an o 
De:rrnente o Exércft? a uta e um pro sto judicial requerido incompatibilizar 0 Estado do Pa- t-es da gestão atuai. Não 0 defende-

posseiros em Guatra - Inspe- pelo Procurador da República, Tanã. e a pes5oa do seu ~Vél'na- ria por pertencer a partido contrá-
çáo de _rotina é o ~ue se pr!- substituto, n<?' Estad? do Parán~, dor cóm a opinjão pública". rio B(l meu; e p)r pensa.r que -errou 
para no Estado 11fawr -- _Nao per_ante o JUIZ de Dtre:to da Prt- em algumas fases de sua admin!stra .. 
jorarn enviadas tropas -- S~tua- men·a Vara da Fazenda Pública, sr. Presidente, dou, assim, J)Or rc-s. ção. Não 0 a"-acaria por reconhecer, 
ç&> f!e perfeita cal-ma, o/trma d.aq~ele Estado, a Secl"'etarla do pondiQ.os dois aspectos do discurso corno v. Ex. a, que na capital da Re·· 
o comandante Governo do Paraná, a. bem da pronunciado _nesta casa pelo ilustre públi::.a honrou e elevou o nc::rr) Es-
Q aeu.~ral Nels n ítabello de verdade, informa o SCgui!lte: representante·· do meu Estado, Se~a- tado. se foi infeliz em sua ~drnini,<:--

Queiroz desmentiu 
0 

ontem fal•:m· Notijicacáo I dor Othon Mãder. _ Resta um terceno -tração. não deve o inS'.lcesso a fatô-
do ao "~t.ado". QUe nã0 'Efja C! é • relativo ao empré.'himO pleiteado pelo res dependentes da su1a vontade, mas 
perf~ita calma- a situaç~ ·.J em 1.0

) A 19 de maio último, a Govêrno do Estado do Paraná juntv a cir~unstãncias est:ranl1as e ocasio-
Guaira, onde s-e ammchJ:am ·--tas União, p.a-lo Procurador da Repú- ao Banco d~ Brasil para p'ngamen,to na,is. · 
entr...;' colonQS -e dest.Y.a..'llell'.'-- de bUca, subsMt-uto, !!~ Est~do do Pa- do funcionalismo que s-egundo a!.r-

0 
Sr. Juracy Maga!hães _ Nã..o 

Polícia :O.'lilitar. Tambérn não to~ l".aná, Dr. Otaci110 Ar-co-Verde, maus. Ex.o. .-e é verdade-encon- . d _ 
l'am enyia.das t.ropas à região, requereu, perante 0 Juiz da Pria tra..-se atrasado. raro. os JUlgs.me~tos ecof!ePl. . de 
afirmou 0 gen~ra.I. lllena Vara da Fazenda Públiee, I Sinto:. me feliz. sr. Presidente, fl-or co!1.51deraçoes SUbJetivas, mmto dl!i-

- . daquel-e Estado, notificaçã.o, aos ter como contendor, nc a.specto q11e coets de apurar. 
Inspeçao tle l'Wttnq lliteressados,\ de um protesto ju- v-ou estudar. um ilustre engenheiro. I o SR. GASPAR VELLOSO -

o General Rabello de Queiroz d.icial, oferecido sob a aJ.egaçãol político, ctoublé de n.dminlst:rador e (ie Tem r.a2ão s. Ex.a. · 
via.iu hoje para. Ponta Grossa em de estar o mstado do Paa-aná ex- ba.nqueiro, o qunl certamente me au. corno dizia, 0 sr. nento Munhcz; 
caráter de rotina. "Basta ,iizer - rpedin~o. 1rregula.rmente, tltulos de x:tlia:ré, com suas Juzes, no esclareci~ l da Rocha, iludido flOr promissôrn.s 
5auentou - qne rcaliza.t'ei L1'J.sp.e- :oro-pnedade sôbr-e terra.s enqua~ mento que prestarei ao Senado Ff.· I perspectivas de desenvolvimento do 
ção às unidad-es dessas cidades. àradaf! nn chamada "fabça de 1 dfral. . Estad(l, resolveu, c-o·nstmr o que se 
Por aí se vê que é infundada a fr~nteuas" e q~e seria.m de pro-i A . do Govêrno do Estado do chamou Centro Cívico. Acontece, po-
notícia. _d-o envio de tropa.s''· pr1edade da Umã,o; Par~~ at~al Chefe do Executivo rém, qu~, para. 1nfe11cidade de ~?ua. 

EsfAzcto Maior 2.0 ) Não obstant-e a evidf:nte il.il'- naxa.n~ encontrou aquela.· unida- Ex:celêncut e do meu Estado, duas 
galiàade do· pedido e, oe~le,l de !ederaÜva em situação quase de-l geadas - a de 1950 e a de 1953 -

O ComandantA da ~giã3 adi· dado 0 caráter 8Ubreptfqio co-:m radora. . r:,tovocara~ um decréscimo na Recei-
.antou entatn.nto, qu-e um oficial qUe fot requerida tal di118êtlCia SMPe la, impedtndo S. Ex.a de terminar 
do EStado Maior foi envi'ldo à ilaqueando-se a boa fé do - Não estou na tribuna para atacar a obra que imaginara, isto é;'<l cen-
região aponblda com-J palc.o d-os foi. 0 requed:rnento d.~fe-ddo :t)eloJou de!ender o O<>vérno antecessor, do tro Civieo, como, também, levando-o 
acontecimentos. julgador, quando deveria ter sMo-plustre'conte-nA.neo Sr. sento Mun..l'lf"ll:/a descurar um pouco a renovação dn 

"Mas êle não vai lã CO!llo emi.s- indeferinc com base no ~.o: da Rooha. A veTdade é que Sua ~- nOSBO parque de mAquinas utUizadas 
sátio do Ex.ércitJ, Vai rea.Iizar no art. 'liz de Código de- Proce&tO_l_cel:ên<:ia., ft..sei:nado com a promissorn.lna abertura c pavimentação de es... 

.,, ,_ .· ·. ,. 

..,-
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trado.s e, também, das -neOCS'iáriâs à 
'ágr:eultura. . . 

NcJSas c:n:dições · encontKJu o Qo_ 
vernédor MoJCés Lupion o Estado {Í.o 
P.arr.:1á: sem má-quinas dessa espécJe, 
pois_ que o parq_uoe d!l maqut:laria. n-:o 
io:a renOvado durante os cmcô an<;s 
do Cí-ovérno d'O Sr.' Bento Munhoz ~a· 
p.oci.1a. 

O Slt. GASPAR VELLOSO - 0om 
mult-o P:~lZer. 

àssumlndo-a o Sr, Cunha·Mello .quela-P .. ta o• bojo Deputado Sr, 
e, tmt -seg~ida; ·o $r. -~nsc_O -dos JoSé' Maria Alkmtn. 

.Sàntos. · . o""'s'··- Prtmio Becker ·- O Sr .. Ma- A, <lpiniAio .pública. reoorda--se de. · 
nu-el Ril.>n.s. em tora. -cri:a;do nô RiiJ ._; O ·sa. ·P_RE8IDENtE: · que. ll(t· dia 19 de junho de. 1957. ou 
Grsr.de do Sul, foi o· g>avem:inte ·-cto - seja, há. mais de um- ano, encaml .. 
Paraná:-'- d:üSo J:t0$0 ·dar· teotemu·~ • ~~_m a palav:rU. pa,!1a. explicaçãO nhei requerimento_ de· informações ao 
l'ho - Ci:ue ma1s sE! Pz'rocupcu corn ·os .pessoal, 0 nobre Sem.ador Lino de Senhor Ministr(} da. Fazenda. s6bre ã 
mei1J:3Ae coint•.niC'\1~~'\..,Plinci:Wmcnte Matos. aplicação dOa recuraos do Iil.StitutO 
no ~t.f,r do trnnGp01.:;;e· rodoviál';O e . O SR. L!NO.DE MATTOS: Bt'asileir.O, do C.afé,'destie.do à. cam ... 
f_~rroviário. A convite do ~-Murlcso p_anha de cafés- finos • 

. AI ~uma cousa se devia iazer, e foi ~JI;tj.si;e_irp., ·que-n'do intervent<:'l". :. ttiv>e .(PiiPa eXpJicar;tío pessOal _:. Sem· re~ _ . ~ 1 
fei;a·: _ pro~l!rÚ o G<lvêrno -_~ecterat. e oportunida~ à-e com êle _ v~it;;a.r ic..ú- visão à;j ora'ior) _ sr. Presi-d-ente. ocmpletnd.o: o pnmelro mês da ap1-:e .. 
ê·-mE~ar ·a dtu'lção em que· se encon- U1t!rc1; t-l'Z·Ch::-s d~ :foerro_vias- e .de rodo- há diru:i, ·u n-cHc.ia de-que fora.m de .. -~en~aç~-o. _do _meu pedi?o' :e após a 
trâ o Govêrno do Estado. viaG- inicbdo_,:t na: sua. 3.àt.ninistraçã<i. si.gnado~ dots Peritos.. do _Mimfi.te-·no mdJ.?p~ruavel reclama~aiP; · o- tltular 
~·o sr .. Ju?·ccy Ma;alháes ·- "Pet_:mi_- Ms:n-c-el Eit:>,s · i!'centlvou as coOpera- cta: Farend·a .P_ara_ o exa:;ne.das cootas das Fmanças, em ofíCio à- . Mesa d;O 
te V' .. JJ!x.a m~ apa';te? - tivr,s. Criou a· da Viação Férrea. co da. ·caixo.-":EXionõmiDa-. Fedeml do ~ ·S_ep.acto,_ respondeu· _q~, dtWldo_ a d_1 .. 
, O .S·R.· G.·\. SPAR .y"CJT ;_;..,~n. Rio C't'.1-~d.e rlo Sul ~e, poof.el'ior:men·te, tado do ruo·.'-NoUcia .Sêcã, sem mmo- ficuldao.es no coligll' ·elementos para 

. -6!U.I.i..I\.J'J,.-v e."!a~~e~eu ':9_ P41'aná COOJ>eratlva re.s ·e-scla·recimentos, tro_!lie-me a pre~ a_-.t:.espostB:- ~e.quacl.a. à. minha perqul: 
-·Tere! grande prazer .. :_. i~~m~1-ca:à d-o-meu P'.,sta.do. Apamr de OCUJ:ação, :-"Que pOr.oerto }lá,d.e ter !'1ÇaC~. Whqltaya nlaLS. um :mês para 

O S·. J · : M- ,, lhá · · p ·d ' riOgran-dene:!; ... e· .u-tu p-c·uCQ alh-eio à Uunhán cese-ertadô.· - no esplrito .. de prestai' as informaç6es, 
,. r. t:rc:.cy _agu es ~ 2r õt- admtnk .. tr.~ção •::.út-l:oCi\. do P'l.raná. dou 't<ldOS oo que'.a leram -a curi03idadre Tr 't' d 'd. J' 't -

~I;! V. Ex.a a. t.i.telJUpçãO._ ~Jvlfna.3 t ,_ h' . d - ;;;' 
1
. · da d ...... -e .......... :~ .. ,.,ã0-. a an o-se- e so 1c1 aça-o que, real• 

andançaS .pelo território na-cional· •J§.o meu· esvc'11tW'- 0 • per tér· aooffii)a.nha- e sa,..er_ o-mo_ t_vo, _ -~ 'IJ~ ~ ......... _H•lo' • mente, o Min~tro ·da Fa~en-cta pode·· 
-ine·. p~rmitin"io con}J.ecer-:-muitos ;-prCl'· do.:Jift".:moe:l · R!.L'CI~ r.)· r.eu, grande tra~ _.,;_,.A !:iin ~doe -qtie· se-jamos-: E6Ch.reci.dos_ ria faru~r ... porqu-e ·cte acôrdo com a . 
b'emrs locaiS. Mesr.tlo a resp~ito {li\ bn-t~6 e- da ~en_ofrn~C 'p:r-eocuP3.C~o em s6br-é:as. razões d~ssa pro_vhdên,cia,. en- Lei tle .Resp_onsabilid.ade, Que reguia _ 
terre. de~ v: Ejx.n, twe cpurtunida.te ahnr nov.'lxS es'"t•rtda.o;· · ferr9viár~-a.s ~e caminho à,l\-'Iesa. re<iuepmento do .toor a m_atêria, agua1·dei mais algum tem .. · 
dS aar um depo-im-e!1to ão Senado !::0- _r~:~~~~ri:as o no ~gg;aC:,o d-p __ Pa.f~,f. . s-eguinte:. _· \ ._· · . po_ •• I!.~-eses depois, il.ovo oficio pedind-O. 

~;~~-l~ d~~n;;e~rg~iJ~o eJ3~:á!rt~~~i1;~~ .;1~~~!:-o_ ~~~~A~~-~t~ ~~ -~~ ;:.. ---· Ii:~:.~~ra_A;;~ig~~~r~:· S~~!~t-!ec~:--. 
õ Pcraná na soluçáo' <iJs seus_p:-<blz- reoo'rne .que p<Js<n acrescentar o nome ·_RequerliiJ~_n_· to n,. 31Ó,-_íle .1S58 sim,_ 'més apó.s mês, 0 tempo' foi 
mas. - · · · -~-· ,... Qo _ilUst-re ·Sen<W1-r-Otbon Mãd-ei,- que _ . avançando ·ate ().Senhor Jt:Sé· Maria· 

· no.---QvyêrnQ :M·::r(loel Ribas foi ·aecroe- .- selihci Presidente~ Alkmin .qeixar,.· finalmente •. o Minis- · ,_ 
O sR: GASPAR ·VELLOSO té.rio :da .. Fa;:;endl-, :Diretor--.de. Vii!ção .-- ·. - - -· - - · · tér!o ·da Fazenda sem .o· atendim-ento· 

~ M~ito .agra_üCciqo -a V. :mx·-.n. .~ e Obras Públi-oo.i"_\~ um- dóe. gra.nd:e-s · -Re{iuCiro z;-·.Me&i,', nos têi-m.oo· -do d_a me1,1 pedido . ..:.. Completou êste um· 
.- ~:..o Sr.- Juracy .Magalhães _ Gosln:. ,homens. da. equtp.e que· plnnejou."'• e ~~~g_ÍÍtlCJ1W,, Bêjam ·so,licitadas. ar> f?e~ a1_1o .de -existência, e, ·até hoje,· a. ·reg .. 
_ ·r:a, porém.~ d-a _lem}?l'ar a v, Ex.~ q:.~e êcnQtruiu. o ,Pl:3.-!lO· de· rekrnw._· ó.as es-" nhor ·Ministr-o, da. Ftt.'?>enda. ·as S!!SUlll- posta nã-o. Veio .. Ao noVo Ministro da· 

_ti-ve '_Ój}:Jl'tQ.··lictade de .Viajar--..~m t;.s- tmda6_ào-Pãr::>-ná. . -:: ,_ · ~ ~ tes~ inforniaçõ-es:· : . Fazerida,: Sf, P!iesiàente, certamente 
t:·ad&J_ âsfaltadas, aliás da.s .m:!lhotes · :Q-uz~to ~.,~mi~;',~u1~:mhe-l: ·Ma- --;;:_,_~---:S~~be· 0 Minl.stériri da Fazenda tómarei -a providência de.-fonnular 
ti-o ~E":tadb ·_,:o Pa:f::ná; e di~Sen~.m-r.te · nc"zl .F..ibaB .cte,___suã ·Chegadâ, -·~.o Pàr'lná- . de:--:alglpllà irregularidade_ nas· ·contas outro ~ requerinlento, a· ··propósito ·da 

_Jl!fcrmante :tocais:'-' que ··elas· tinham e·_ fuJ- orador ,no' a:eu · OO?Ullt--a.mel).to da; Caixa. Econômica Federal do Rio aplicação dos recursos- do· Instituto 
eijo construidas no govêrno do bent'~ ,e>.n Pont-a Grossa. ·- ~ -- de- Janeiio referente ao-· exercicio de Brasileiro' d-oe Café,'.n_a campanha· dos 

~~~\it~e~~n~~~~:~~o~:~~h~~:~ ~~;~ · --óJ;~·:'-:-Jurà~] ío.-zê!ga!hãés~~ Pcr~ite. !95'!-f~· --~·f- .: ~ ",. _ -~ _ . . ~~f;;-Ji_~:~s. ;E~ ;rto ·qu~, nãg ~~~e. 
· t-t":.stritá- _a c.mtrlbu,,..~. dêsse ·emin.::nt-e· v.-- _E:..C.~ tirii nparte?~ · . ·: . · · ·_.2~·· Quais ~- ra·~ de~nni.n~tes , . ~ . , ._ ·;o- -

.,..._ • · " · ·"' · it'" dêsi~Zmtç--;o doa· gUarda livros do -'VejamoS se meu novo Í'ciquE!rlman .. , 
. b;:asU~iro· .·P'lra o .deE,!nvolvlinJ~;ó ·O SR. GASPAR- VELLOJ;O -- C<»ci ~·~1~a._ lrl..- ~~ da"· F·azen.da Dári,., Fçltrinl 'to, ·qUe apresentarei zi·a próxima\ se"· . 

ec-onômico. do ·Ests.d-.J? ~ · - fuuil-0 pr .Zer . . · -- - ""-Y-'-lll"""'uvr...., . . • - "'"'- -. - ... · • ~. ·.- .. !1 · . , . • , ,' · .. - e ~A.rilõnio. AbitAn~a. ,p~a p;~e?-erem .são âo Senado· da República, terá-
ô .sR:, GASÊ-AR VELLos0 n .Sr. Juracy 'Jí1agál.lu1i!s_.:.... 'P:er.:Jce·· ao eiame"'do ·bal~ç-o e" co-ntas da sorte mais feliz- que o. outro;· ·quê. rne-, · 

~~I ntio contes'taria .V. -/.x..n. pÕh'J.t~e não zpe· V .. h ":.,.ttJ2;itS ~ss1.' mt-ei-ruPÇãó m3 S Caise. :--:Econômica Federal do Estado receu absoluto desprêzo. -dó." _ex~ Minis· · 
pcder!a dízer, sen&'O- faltando -.ã_ vei·-=~ ó cte_pate- .cria .interesse_ ,à-· prop'orção ao ~l,iio- d€. Janeirv.: r-elativoa :io exer- tro da ·;.PazenG~- sr___. -J-osé Maria Alk· 
dade, -que o ~g-ovêrno.·cto -sr. · Be~to qq~ ·':os ªprofundamoo n-êle,·. · cicio de 1955? _m.in.--(-.r,Itiito- bem,· muito ~em). 
Munh·::tz dã_ RoCha-~se ' .. alhei,.;u c'o•11·:. -- • D · A ·- •• 

v · O fato de s-e procu.rar vir 'O que -~s· .. AJ; ccnfas referentes ao exercício -'" . ura_nte ·o ducurs·p do Sr. LinO 
pletame~te i:l.os<.prtblema.s d<!, Pa~an~. ru1~a. _Gov,fu-no fê~ j~-~ nàs _t:)(la5ibilitou de.''1955 dâ--mellcionad.a autarquia- to~ -de Mattos, o Sr., PrisCo- &is San-

. g,,be _v. Éx·.a iJ:ue o Estado ·po-...::suia ·te.!~r just~ça!·ík. in1cio; a.o Sr. Mun:t:oz rafn aproVadas ,pelo qonselbo Fisc~ tos deixâ a: cadeira- da.. presidé:n-
uma_ boa, rêde. de ·est1;a.d&s de· ·rotlu- da. ·R.oe.h-a.~ ·e. ttgora,; ao ·taudQso Se-. incumbid-o ... de~ e;-~aminª-:..1!1? . '·. . . : s:aj reassuminAf!-a ·o Sr-. Citnlia 

- gem, i.nictilda nO- govêrno .dO senhor nhâr .Mat~oei-.;Ri}Jas, · dé- gu€-m, ,i:tlém . - -.~M8lltp-. · :, _:.. 
_:M:muel ~~ibas _e/ociltinUa1h P'i:!ks ~di.:.- tle- ,adffiitad-of, !Ui amigo pesSoaL se . 4--: .Quais eram os diretores daquela O · · . 
\-e--"'~ gov · t · · · · ~ · ·· -n. ÔS· MJ.ít;coo:_ , . ~U'"~''"TI. 'o" --0·. 1·'t1'no•a' _ aUtarquia .. respç.onsáve.fS pela :g:estã~ .. ' ' S-l\. PR.ESIDEN_Tp:~. _ .-..s . ern;:~-. P~§ e_nor?S. Nao ~o-::: r.< " I:>'Cb ~ ., '""" d -

.vêyno-de.s.rEx.a o.St: Munhoz da R-<1..: fio .de 'Be-rgson. qÚap.d-o· aoons~1h:wa da. mesma no ano- e 1955? ; Nos·:terl-nos reg-4llenta.is, "defir~ 0 . 
cha.· com ·n:enos intensidad·i, já. que s.- que. cad-a . fHóSC·fo ·,devia- vroc:trar -o -,5, Na· hiP'ói-ese~e ser ·do coD.hecJ. .. _ requer1mento _que acaba de. ··eer. lido 
Ex.a se preocupou precípua e. pr-inci- que olitro 'i'-Z>.:tliwu. fl.m ·.blliSCa-·Ji,a_ ·v~r-. m-enta do .'·MinistériO -_da Fazenda a da. trib~a pelo n.O·bre~ Seriador Lino 
pa l~~mte com~ a' organizaçãO· da cen- dade. -.-e não ós erros ·~,êotnetidoS por exi.sttênêia ·de' qualquer il'regtilaridade de· Matt-os. · - ~ 
ttb Civlco: _;, . c • :&se filóeofo, e, -prachrá6S'-emos ver o _nas·. conta-s· ObJ'et-o Q.estas··in-d.agaç_ões,· .. · · · ' · 

- · ·- -._ '- -- ·, qu-e. cada um de nós. fêz de bonl pela 1.. did - t' . toin Te~ -'a palayra o nobra :senador 
P Sr .. =ojhmi. Miider -;·pe:nrJ:e V11s: coletividade._ talvez· ~fôsG-emos ·mais qua~- as·- ll_l~_ -as preven Ivas a- Mourão Vi.ell-a, em eXp)icação_ peSSoal. 

E - lê · · ... 1--- ~ - das pela- Caixa~ Econômica Fed-eral do. _, . 
sa xce n~J.a ·ll:ill: ap-ar~e · • _ 'e'quitath,'<C6-e at-é maiG jUstos. Estado do Ri-o· de •.Htil~iro, para.: sal-:- . p- SR. PRE~i:JiENT~: · · 

O SR. ·-GASPAR VELLOSO O · ~. G-ASPAR· " .. v.mLLoSo - vaguardá- de ·seus int~rêss-es · e- a· in~ ~-- -Tem . a palavra. .:·o.' n· 0cce'· sen" ad,or 
Pois não, Tere-i· muitO ~pri~r. _ ~ A"gr.a4_-eoo ~> aparte de V. -Ex. a, semp-re ta_:ngibilida<Ie_· do s~u patrimôn_io? _ • w 

' "' · · · ;~ · t · b Uh t N- · u· • Oill'ão .Vieira, pera explic~ão ~s .. ·o Sr. "'"OthOn Mãde" _ v. "·.• di•. o_por uno ·e I'_ an e. ao yesGe eu J 1.1. -1. =oJ · , . .t'" 
~ --l:.i.."'i, •· ·-a obrigação, que me. '-pus., de ""s- ~ us f zca lpa ...,..._ • ~ ---que no' govêrno .dó Sr. · MUD.hoz da ...,..., ...... · " ~ .. · 

Rtcha hoUve diminuiÇão na constru .. pon~er,:· um~ ~ um~. -a.s.~afil:-maçõe~ Ante--- a> nÕticia- cm---designhção" de -, 9- SR. M011RAÔ VItiRÂ: 
çã-o de estradas. POsso; entretanto, _..a..q~u tettas_ .creia- 0 ~hi.l.mte -.~a. U · dois:peritos, do~ __ Mini.sfér1o. da Fazen~· · -. (P. ~ ·· : .. ; ~--.' ~ ·-· , 
afiilnar .qü-e· hóuve um ~ 'n+e.nsT , _. D .. J'i., .. ~eu _ e~oerr~ria-."meu .discurso da., -para _.procieder_ -a-. exam~"9-as oon- . ar~_ explteaçao _p_es$o_al - Nã_o· ._.i 
" " , · ·. a ~ ~- ..} Ica com as teU_z.es }J(llavras que V;, Ex.• tas da ·caUa EcO.ilômica Federal :do fOi revwt? '!!elo_ çrador~ -:-··S-';. 1 ~re:n- _.. 

1; .. o- ~o.:> tra.bal!_los de -~<?n.,truça-o de -pronunciou ·tiesse· aparte. • ""~N<tado ·•- Rio de" Janéiro. réfel-entes dente_' Sls. ~enadores, a insl.Sten_cia-·. \ 
rodo_vms. Agora~ no govêrno do .se- , . .- _- ·· ~ -- o- -'--'-"" ~ com que t-enho tr ~ do d 

··nhor Moytés LuPirut é que está. h'l--· o:sr: .Juracy Magalhães ...... -Muito 'ao _exercíció de 1955, _.sem qualqúer. -· , . : a .. ~n_ .' e·~assun-
vendo :Um decrésCimo no r"ítmo de obl'iga.dO 'a v. 'Ex.•. .,· outi·a explicação. sôbtê- .9.s razões- d~- tos at.lne~tes ... à JUta- -nao ·é fruto de 

.trabalho· e ":tn.esmo interru.pÇõe_s_ •· _ · · 0 ·
6
-'R. PR~m· ~.......b .cFaoendo soa·r terminantes ~dessa :medidà., -é n~turâl 00~~:e· vonõtll:de d~_::... defende~ um_ 
• P.JO.... -'!>'~ .1..c.. • :: o interêsse do pa.f1amentar- em obter P~ ~u <0_ amaz_ mco.- ·E • antes,.~ ~u. .. 

O SR. GASPAR~_iVELLoSO ~-Agra.- os "'ttmpanO§) - OJmun'..CO ao, nob!e informações .. -completaS "qu8- mélhor Vl~áao çi~ ~m}la_~ pa,rte .de que eJa 
dcço._ ... o apf!.rt_e""-d<>,~:Obre OOle~a. Como orador que ~----tá a, t~l'l1J-inar o_tem:PQ elúêidero 0 asSunto': . · ~...., ser • na_reah~ade, c<mto já.:s~ seu .. 

- engw.heiro, qu.e ·ocupou no' Estado~ do c!le~ que V. Ex..• di:s1J(ie,' ·_ .. -~ ·- . _. . -• , -~- · do -parclalmente;-.o ·sustentacítlo da 
P~ra_!lá .<'5 o~r~~ de Secretário da , 0 SR. ~GASPAR··VELLOSO·,::.:_ Se· ;.~Í'lJca,_ a~~·· ·jl,lStificado ~ Requeri: economia.; .da.~ Am:~a. , · 
Vtaçao e .~cretano da ~-enda, sabe nhor 'Presidenbe -é· c1a.:ro que·etn ·dois m~nto,_.ql).~ v~ a o1:tter d:a pa!t_e -do Sr_. -l!~esi_denl;e, -·ein m"eados de· te· 
V. ·Ex._"' qu-e na c~l!s.tr-uça-o d_e ,uma minutos: ne:rp. ~o meno.s eu poderia. Sepho.t:,.Ml~t~ da .. F~c_m-da. os es~ vereiro_ do corrente· a.no dePo1S ·C·~ 
ettmcta: a_ g,ral!-de dlflculdad·eé a <:ber-_ 'iniciar :a- .séí"i~-, de argumen_tôs BlÍl-1-a- c1arecinien~ · m~~n~_áveis _ao p~r: lut-1!- titânica a .que v. EX.t' deu ~tam­
tur-~-- d_a. n:~· ~ . _- . - . . Vor. 'da. teso ·que me Prop-us defe-ndlll' feito con~ecrme:r:to de ):a,tos._ !elac:IO bé!ll o~ v_alõ:ç- de sua 'aUvidad.e e. de 

O;Sr.- Oth"on lr!iittéF--Hoje_'j((l1áà nesta. Oá!s-a.>- d-o·-o;mg-Wl.SQ. -For· êSse_ ~adot?_ca~,qy.esta-o de ~nti.l~{:Utlvel in· §--ª.U --pré.stigio Cons-eguiu: .O Amazo}nas 
é o ·que oo verifi-ca.::· a paVimentação .motiv-o{ en~ce'rro meu, discurso· com. as ·terê&Se publico, e que, ~erecem, d:a· :..... a Amazônha, direi- melhor -·.um 
é ·mais: ·trabalhósa._ .. ex-c·el-éntes pa-Utvra.s do. nustr.e Sen~·· par_te do Execu~iyo, ... ma.t_ct·~ ~e -~u; decretO ·presidencial, em que 8e fixa .. 
. "' , . -. '" · . - dor Jumcy Magralhã.€6~'- Pnsidoo:te da ~.et~l?-adas infcunaço~. ra.J.?- três., ·p-ontos pri}!cipais, _que, na .. 

..,... · 0 S1R-
1

GASPARSe''\1ELLv Ex~--:: Era· -Untãb·Detri-oçrátfca Nacional.. "''" • Sal~- das·-s-essões. em ·14 de julho qu~l~ mom~nto;' resolviam ó proble .. 
naque e- a:npo. -- · · -puser a " · · · · · "" d 195B ·L· d Matt ....... então· em conjectura· a f>x' -aea· mão ne. oonGCiênda, ·fará_ ;'u.s:tiç.a.. ao o sr:.Juracy Magalhães~ -Com.o _e_-- •• -_ mo. ___ e. o~·--. •U-4 · - - • • "" o ,.. it h do._preç·o -do produto para 1958; a · 
~imeiro -g-avê~ do Sr. Moyt;éG ·uu- "que W;. -.Ex.a mu ~ me onra. ~ _ "'"- · Sr:. Presid-ent~ é- êsse -~ primeiro compra.. doa excedentes existent-e-s..-nOs' 
PlOD; qu'€' n.brl:_u· a:'--estradas do TI(.!~· O s;R: GASP~q, VEL~ - Era reqiterimentó- de in!ormá.ções que di- armazens de--Manaus, Pa.rlntins, Ita:­
cto.Ec;t9.do.e -contmuQu o plmo fetio o que tinha a dizer, Sr. _President!e._ iljó ao atuai Miriistro· da· Fazenda ~onbiara., .Sant'l-l'ém\ e Belém;- e, fi· 
y~~~ -~· ·:_~a.nuel· ~bas, de~:··~Udo;~ U~uito_ bem!. Mui?o ,.b_;tn_T>. _ ~. ~ ~ - Sr.- ;L~cils LOpéS. NutrO a- espe_ranç~ nal~$pte~ aUto!ização pai--a expo1·ta .. 
memóiia. · · -: ,, : Durante·o-discurso"do ·sr.."'Gas~ de-'que ã sorte_dêle seja. d_!ferente-da ção .d~-um milhão·- de _tOn,elaâa.s da 

-, 

•-r- , • : 'O sr •. -P.rimlo . BéckeT .___.._ Permtté ,_ par- vezzoso: o Sr. Apolonio Sa!les que'_ teve_ óutro' ·por miin· Su~_Crit"o a<l fibra, como exil_ortação. pionei-ra pa-ra . 
"- ~-. E:X.a uril·apa.i-t;;e? · · ·-deixa':· a ;cÇtdeira ~ "presidth:.-cia, tt'!D-Po ~m que êsta.~à :à n;:nte ~da-. a oonqutsta. de ~mercados._ -~0 ... :·xteriQr<'- . , . 

·' ',. 

.( i . \ 
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·Po5teri"Drmente, fazendo· p·arte d.a 
Deleg~ão a-o Bra.sil, para discutir o 

·problema de tarifas, no G<>tt em Ge­
nebra, tive o~asião de interferir no.s 
debates, incluindo a. juta como wn 

· dos pontos bá.sloos da economia do 
Norte do pais. 

ÓIARiO DO CONGRESSO IIIACIONAt; (Seção 11)' 

sejaria me explicassem qual a razão exportação, e c()ID vantagem, retira­
porque não. foi ainda devida,men~e rei meu apartie. Só desejo o que o 
protegiC:a essa.·cultura. Gastamos roi ... nobre colega e tJodos s bollS brasi~ 
lhã€s na importação de jute., quando leirs desejam a felicidade de sea Es­
poderiamos ga.nhá ... los, expOrtando-a. ta<lo e do .Brasil. 

O SR. MOURAO VIEIRA - Agra- o- SR., MOURAO VIEIRA - Agra­
deço 0 apa.J:'"be de V. EX.a. Dentro do deço o apal'te de V. Ex.a. nobre 1·e~ 
espirit() de jUstiça e independência, presentante do ceará e, além do 
contudo, não posso, em ·parte, .oonoor~ mais. ·amigo incondicional do Ama­
do com a explicação do no-bre cole- zonas já que lá residiu e ct·<:ixou tTa­
rga. Vtenho, realmente. numa lut.a .ços indeléveis de sua pa.ssabem. pelo 
ttemenda, de muitos anos em prol seu critédo e hon~"Stida-d'ê. To-dcs, 
da juta . a.ma.z.onen.se. Do Govêl'no conhecemos -o passad-o do n-obre Sena.~ 
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~Q SR. LIMA TEIXEIRA: 

(Para explicação pessoal. Não foi 
revisto pelo orador> - Sr. Pres.id~l. ee. 
recém-chega,.do da Conferência InL,;r­
nacíonal do TrabalhJ, que s-e r2a1~r.ou 

-.o:=m Genebra, na Suiça tiv-e oonh::;;i-· 
ment0 de aoontecimentos profunóa.­
ment-e lutuosos. O primeiro atinGiU 
uma d?S figuras <:e maior projeção no 
0ená.rio nacional; o eminente Senajor 
Nereu R1.mos; e, ;. ambém, 0 Deputr.do 
Leobsrto Leal e 'J Govcm·:tdor Jo.-ge 
Lacerda. 

o fenómeno econõm:ca do Brasil 
Sr. Presidente, de.senvolve-se vertigi­
nosamente. De um momento para. o 
outro, a slttva.ção transfigura~se e 
dec>OrriclOs, apenas;' alguns me5es, já 
o dacreto fica completamente fora de 
aplbaçáo, tendo em vista princi­
palmente, o aumento de impostos e 
outras despesas, que col'Ocam o agri­
cuhor .sem meios para que faça do 
produto sua fonte de abastedment:_o 
a .fim. de se manter, a si e à família. 

do Presidente Juscelino Kubitschrek, dr Fernandes Távora. A oc·::.rrên-cia causou-m:). como a 
entretanto a Ama.Wnia já conSe- · 
guiu a exPedição de decret·o aca.ute~.. O Sr. Ferrumdes Távora - Mui- toda a Nação, grr .. nde mág 0 a. o e:ni-
lador dos interêsses dêsse produt,J. to obrigado a V. Ex.a. nente S:nad-or Nceu Ram1s, ex·V!:::e­
Daí eximlr~se, de alguns tempos a O SR MOURAO VIEIR.A - Sabe ~esiden~e de~ta Casa, dirigiu cs. d~~-

a · tinos da Brasil er 1 hora das mms dl-
esta parte, de tratar do assun-t~. V. Ex. o aprêgo pe~3oa1 em que o te- ficeis _ 11 de n)vembro de 195ti _ 
Vim, h03e, à tribuna porque .as osp .. nho . . O aparte com que. n·e ~;onr~u 1~ oonduzi:ldo-Ee iuw..riàvelmente, com 
lações as constantee mc-dificaçoes é, po~, apena~ ~ a.uxi\1.0: ~ois m1- . grand-e c.ompustu: a-. e elevado padl'ãO 
dcs rijnômenos econômicos brasileiros nha u~Oependen~IR de ~a.1t:~e. nesta 

1 
moral, CJ.l""acteri~,;icas, aliãs, cte sua 

têm 3.fetado · a juticultura amazo-. Casa. Já é cohec1da. N_!lo '1r:a. a tri- : personaLdade. Jr:me.is estimulou óúios 
nen.se a qu-estão. aliás. tem preocupa.- buna fazer rE·clamaçoes mJustas. ou ranuresJ 

Não desejo, Sr. Presidente, tratar 
do problema. Em simples explicação 
pes:ooal não tería tempo para dêle 
cuidar minuciosam€nte, corno neccs~ 
sário à compreen.são de meus .ilustres 
pares; entretanto, vou ler para. o 
S€-nado o teleg!l:tma que me dirigiu 
o presldente dà Associação c:ornercial 
do Aníazona.s sôbre a matéria, que 
dc:xo em pauta, para que, duran!-·~· o 
l'ecc.ss0 dos nOSS<Os trabalhos possa 
melhor colher dados e argument<Js. 
Prometo fazer, }QgQ que possivcl, um 
discurso analisando profundamente a. 
questão, que · demünda, sem dúvida, 
estudo. 

do tóda a bancada do amazonas no O Sr. Fernan(l..es Távora ~ Acre-
senado e a Câmara Federal e o 
eminente senadorr Lame1r.a Bitten- dito que V. Ex.a. só reclama quando 
court, que em várias _oportunidades lhe assiste inteira justiça. 
l1oll deu o prazer e a honra de seu o SR. MOURAO VIEIRA --A 
aP.~io, OO-meteria injustiça se culpas~ reclamação refne~re a novos asp.ec­
ae "O atual Presidente da República. tcs a novos camp:Js, no sentido da 
tem atendido sempre aos nossos re- defesa do produt0 ~uja proteçã es­
pela conjuntura, porquanto s. Ex." pecial é exatamente a pr.::.vidência :.1 
tem ateneU-do &Empre aos nosscs re- que se refere a cacex; 

Solidt ,izo-me r.om as s-~ntidas pa­
lavras t" ::JS oradr c·es que ne.sta Cg.sa , 
homena reara.m a memória ôt~ tão e.nz­
nente b Jmem pú llico. que t.leix-cu t.ra­
ços mar::!antes d<J equUirbrio e de bom 
senso r:·l Histór:a da nacionalidade. 

' Diz o telegrama: 
,.Senador Antovila Mourão Vi­

eira - Palâcio Monroe - RiO 
- D, F-

clamos O decreto que baixou deu -
vamos · dizer - nova cportunida-de Não estou tambÉm satisfeitos corr 
pera a Amazõnia. Crimam-se, en-. a situação da jut~. que aliás, serf 
tretanto. novos impOstos, . os f:ret.Jes· longe de satisfazer a Qualquer urr 
foram majora-dcs e tudo isso rceaiu de n6s. mas o que quer:. dizer é jt 
Sôbre a prodt!Ção de juta da Amazô-. uma esperan~;.a d!\ noss:t parte, ne 
nia. · sentido de QUe n ex~rtaçã-0. que 

Sr. I :es1dente-. o segunio aconW.;i­
mento 1Utuoso · < carreu n:> Munici}JiO 
Santo ... :.mar o da Purif2cf ção, no l.s­
tado da Bahia. t;uant.a.s e quantas Vl­
d-'!1.5 fo.J Jm ceiiM.::ts! Mall> de cem :fo­
ram vi.imas da iinpre\'idênda que 
ocasion :u a expl:::são de bJ.Uaca.G onde 
se ven<Jam foges de artifício para, c·"i" 
f-estejOs de São Jção e d~ São Pedro. 

147-58 a Produção de Juta · · - d 
Amazonense está ameà"l'lda de 'l\mho. assnn, a 1mpressao e que 

v. Ex.ll d-eseja, a:·dentemr.nte e Uu 
apaixonadamente re realize. · 

'r" o problema exoe'Cle às. nossas possibi-
graves dificuldades, em virtude Hdade de luta. O caso é o se,"'t.linúe. Sn. Senado-
do retraimento dQs intlust.riais do res: o que se ~e nesse telegramn.. 
Sur. EstamÇ}s diante da presente O Sr. Lameira Bittencourt Per ... da Associação Comercial do Amazo·· 
safr-a. ainda sem <:{)mpra.ctores. Ga- Dlite V. Ex. a um aparte? nM é que reja cc:ncediCa. proteção 

.rantimos os suprimentos da Juta 0 SIR. MOUitAO VIEIRA _ com cambial pela Caee·):. a fim de evitar-
adquirida pelo Balfco do Brasil te do 0 praoor. se o colapso da l)roduçf 0 de juta 
da safra passada; os industriais . . ~ em decoiTência dos f.enômenos qu·~ 
sulin& mantêm~se jndiierentes O Sr. Lameua B:,:tencourt - Tem se verificaram. apó.s à -lei que ncs 
"mantem-se indiferentes em rela- v. Ex a tõda a razao e fala CI}Il1 e. I beneficiava. 

ção à safra do corrente ano. Por S.lta autoridade de um dos fatorell -
outro lat!o, as ba.ses anteriores conhecedores Co problema e mais ar- O aparte d<e V. Ex. a vem portar.-
para aqui.sição do produto por dcro.s~s defensores da JUta. amazô- to. em meu auxílio. 

c-on.s~ernei-me mais a!nda porque 
conhec:l- um do.s donos d· .. lquelas bar­
racas trâgicame:.1te d~aplrec~do. 

A cr- trástrofe ensangu~ntou Sant-o 
Amaro da Purif~cação, tLu:licional ci­
da-de d-o Recôn :::avo bai~no sôbre a 
qual st debruçam as ver{1~s canavial.~ 
que de:am à N~ão equilibrio e SUS·· 
tentá-ct lo eoonfmico. durante muito 
tempo. Ali se_fmmou a aristocracia 
rural <los velhar; engenh·JS de o.çuc:u· 
sua pc1pUlação 'dnda s-ofl'<.: e chora, a 
perda de tantas vidas. 

O Sr. Juracy Magalhã.1s - V. Ex.• 
dá li<X nça para um a par te '1 

O Si!1.. LIMA 'TEIXEIF...A - 0UÇ<l o 
nobre colega. 

parte da comissão de financia- ntca, nesta C~sa do Congre;;~:,. Im- Estamos aqui para debater fran­
mento são insuficientes desde a p!'OC€d.em realmente a.s _Cl'it!cas e cament€' 0 assunto. mas reconheço. 
sua concessão em virtulie de des- censuras ao Senhor PreSlden~e da com tôda lealdade qu<e não se pc{e 
pesas que oneram a juta ama- Repúblic~: _Foi no su GOvêrnq- que. acusar 0 ·atual Govêmn porque ê2e 
zonense e tornam~se, ag-ora, a.bso_, pela pnme1ra vez na Históna.. da já fez 0 que outros não fizeram. 
lutamente ioinpratL::áveis, tendo jutà~. se re-gistra fatos sobremodo aua- o Sr. Juracy Magalhães - Tive 

em vista os aumentos verificad{ls picioso para a economia da .àllla- Não sei se a Cacex atenderá ou nf•J oportunidade de visíta.r as vitimas da 
noS .iinpostos e freWs. Diante zõnia e do Brasil. E' que. em con- a. ês~e apêlo. que estou formu1ando, terriv<:l catãstrofe, no Hospital da 
désse dilema, sOmente a libera- sequência dessas medidas a que V. no desempenho do ID€U manda ta. Santa casa de Misericórdia d.e Stmto 
ção da exportação aos preços dos Ex.a. com ju.stiça .se repOrtou-parti- Tragr. o ponto d·2 vista da Associa~ ,Amaro, cujas cbras este'mm paraliGar 
mercados internacionais e sob das tôdas elas do atual Govêrno e ção Comercial do Amarona.s que re- das por falta C e recutso J. os últimos 
proteção cambial concedida ~la Para cuja concesso tanto se empe- pr€•senta o dos produtoxes do bat-.w auxílios propm·ciona<dos àquela ir.Gti-
CACEX, pOderia evitar ·o colapso nhou 0 n~bre 09lega -pera primeira Amazonas e de São Luiz. tuiçã.o h-aviam decorrido de emu11a. 

de nossa produção de juta nesta vez repitO, nós que há tantos anos 8 Pr !d ,_ d t 1 ao 01·çamenf!;o da República. urna ala 
grave emergência. Agradecemos, im~nortávamos tôda a juta Consu.. :r. es en~. "Bvemos nes e ns- do hc;'}1ltal estava conclt'ide., enquanto 
portanto, ao eminente amigo no mida no Brasil. estamos habilita- tante - não com otimismo parque e. outra se enc-on-trava nua.se em ruf· 

&eniido de en-cetar junto à CA- dos a exportar. em apreciável quan- não 0 t-enho - mas. pelo mé:nos com nas. 'I'ive oportunidade c' e ver tôdas as 
CEX mais esta. campanha em fa. tidade, ·produto de nossa cultura, prudência, aguardar OS resuttaq_cs da arlan')&S queimadas e fe.·idas em con· 

vor dos juticultores que reconhe':' Esse 
0 

testemunho que me julgo no nova campanha que ontem enceta- seqüL'1Cia da. explo.são e .. desgr::tçada­
cem na pessoa de V. Ex.a o seu dever de dàr, em favor da tese de v. mos, com 0 auxilio de V. Ex.a.. em mentn. não havia uma ró em e•:retado 

mais dedicado defensor. Cordiais Ex.a. agradecendo, a generosa refe- filvcr tanto da sua terra quanto da d epcrfeito. nutrição, o· que prova que 
Sau·daço~, ... _ - A••~ci'aça"o comer- Amazônia. a fome estã conGr.mindo aquela brava ~- »U\.1 rência feita à i:ninha modesta ajuda ao 
cial do Amazonas, Jacob S"•bbah. grande trabalho que v. Ex:." sempre Oonto, portanto. com a colRbOra- gente, que construiu a riqueza do cf­
presidente em exercício''. ·desenvolveu, em defesa da- Juta da ção das altas autorióades da R.epúb1i- elo da cana de açucar nas tenas do 

Sr. Presidente, o telegrama, : ...... -nos Amazônia. ca. particularnH~nte da Ca-cex, que Recôncavo. V. Ex.a neste momen!o, 
nta de nova luta em prol da juta Vem à sua frente &se hOmem de associando-se "à dor d·::u:p-ela PoPulaçao 

'l:-tazonen.se. Tenho a impressão de. O Sr. FeNZ<tnáes Tãvora - Per- notável responsa-bili-dade que é o -
1 
que representa dignamer .. te nesta Casa 

:1l!e terá longa duração- Os fenôme- mlte o ncbre orador mais um apar- DDrD. Inátlio Tosta a fim de que tem dupla autoridade: a de ser e.u­
uns trouxeram, com grande dificul .. te"? seja realmente conÚdM'l. essa. van- tentico representant-e d 1 povo santa-
·<iu:tm, se transformam, se modificam 0 SR. MOURAO VIElRA _ com tagem cambial P.os jutlcultOT€5 do rp.arense e, também. a c~ ser filho do 
'e minuto a minuto. todo 0 prazei. Ama.·!l:nas. (MJ.'.itoo bem! Mutto Dr. José Antônio Rodriju-es T-eixeira, 

o Sr. Fernandes Távora - perm.i- O Sr. Fernandes Tâvora - Pelo bem!) . o Dr. Zece Teix-eira, H der da classe 
V j V Ex • ntr.<;ri do rural dos plantadores de cana na. 'e . E.'m. um aparte? que ve o. . ·, ao co a 0 Durgnte .0. fli8c:urso do Senhor 1 Bahla. Aquêle sangue está mist.Ul'ado 

o SR. MOURAO VIEIRA - Com que supus, está muito satisfeito ou, Mourao _Vtetra o . ~r. Cunh_a eom o Suor d'l sua g-ente, U'.3f!ueles 
muita satisfação~ pelo menos, oonformadtJ oom a atual Mello de'tXa ~ oadeua da pren- bravios canavinl.s. Dai a emoção eom 

. .situaÇão da juta e com as providên- d~. qu~ ~ ocupada pelo Se· que fala v. Ex.• dê uma catástrofe 
o Sr. Fernandes Távora - Tenho cias governamentais que permitem a nhor ApOlon1.o Salles. a que esteve ause-nte. T(!davia. eu pró-

:1Companhado a luta de v. Exa. na exportação da fibra. Eu o estaria 
•1cfesa dêsse produto q'ue os japonêses também se fica.sse convencide do I O SR. LIMA 'I'EIXEIRA! prio afírmeí qu-e, sempre que a _n~ 
nos tro"Uxeram. com grande c:Ufieul- êxito d-essas providêncis.s, entretan~ 

1 
,.. .. "" 

1 
Bahia. sofresse a dor de um. ep~sódlo 

âade. Não compreendi ainda' quais ,to. pelo que pude infenr das palau: , 84
1
, P:esldent~. peço a pa.avra p:wa daquela natureza. todos nós irmana-

os motív<:s p6r que, dla a dia. c:escean vre:.s e reclama~ões constantes de. ~ l{pl.caçao pe.ssOQJ.. doS. choramos por ela e. oom ela a 
~~obstáculos para o f(lmento e a ex- v. Ex.a. nesta .casa. fci· que a €'X-I o SR. PRESIDENTE: pedir medidas em bzn€ficl0 da gente 
') J~tncão dessa matéria prima. Vejo o portação não· s•2 faz ou, se ocülTe, é I que r:presentamo.s nesta Casa· V· 
<--t~bte- colega. sempre a queixar·s-e e 0 com grande dificuldade.Sepo-rém,onc-1 Tem a pa.lavra 0 nobre eenaaor Ex.B com suas palavras traz uma 50 '" 
Uüv&ruo a. fazer "ouvidq.s mouco.s". D~- bre .colega garã"ntir que está havendo 1 Lima Teixeira, para explicação ptss<lal. Edatied'J.de que foi já demon.strOO:t-

• • 
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·desta tribuna., mezm.:. na. Süa ausência 
pNqu-e sa-temo.s muito bem quanto é­
b..Liaao o C:lltv;;ão.cte_.V. 'Ex.•.-· c. _-

DIÃRIO DO CONGRES-SO NACIONAL: · (Seçã·o I! f Julho de f95S 
-· 1 

tro Alves, por cuja-_c0 n.stfução se ·em- ] com de!tvêlo .... enuuanto m-e· encontràr e ~- País .inteiro. ânsiooos -pelo pa-: 
IJer;!.hars dedicad:.tll\ente, -tudo tez _nesta Casa. · _gam~nto ele ·seus' ordenidos.. Fui. 
llara salvar aquela bêla caSa de elJ. C! h • n tld l'eoentemente, informado ele que 0 
petâculuS. • . ...,ou olllelb. "+e 4 -ar 0 • com_ res- pedid!> de autorização. de' pagame-nto:i 

·o SR.- LIMA-TEIXEIR-A ~Muito ~pcnR:t.b11jdade pa.rHd'ó.rll.!S, mas, acima já 0 despachou 0 Sr.'- Presidente da·· 
agradecíd~.-~nobre ool.ega Se-n,ador. Ju-.. -Sr. Presidente, ao regressar da dí~c; .. e d_e tudo ma~, ~o_ioquei sem~ "RepúbUca. Ê, sem dúvida um J-e:O. 
racy MàgaJhães; p:ltt.S pal!lv_rns como- Conferência Intei·naéfcnnl., do. Tr"a:b3_·..;- Rte· o poyo br~.sl.leho e, por conse.-_ ni_tivo. pm confôr~ p'an1. e.sáe grand-e , 
vidru:; que a mim trazem, nesta hora lho. junto meu· ·profUndo pesar p~lO gumte, _n dA mm,.da. ~e.rra. ... Jama1s numero de funcionários: án.sio..""''s pcló 
em que . .siuto o sofrimento do povo t-rág-iCo desa.par{'!dmentQ do ilustre perJI:Untel, na. h!). a. .. ~e, _ptestar um recebiment-o de seus· ~Jrdenact.os. sa).)e..· 
santamarenle, -0 ocnforto ~que só se .sen(!dor Nercu_ Ramos, do Deputado ser~1_ço, a que Pul'~tdo-_ p_e~tenct~ . o rem . .que já esta auto:rizad . - .. 
agazal11a;. eril espiritos bem fói."ma-dos' ·Leoberto -Leal e Governadnr Jorge soltcltante. ~ que cor polü1<:a s-e v.tU- mento.• · · . 0 0 pa~a 
como 0 de V. Ex.~ semPre.. inclinado Lacerda: e. dirijo ao pàvo de minha cuktva.; apenaiS· prot.uro Gaber ·se_ s.e . _. __ " - - . ~. 

-em de?endei:. os inteie.S:Ses públicos. te·rra e ao seu ·ilustr-e· Go\'ernad"lr; tP.nt em mira !lo feliciclac:e dos -rio-. . Ainda assim,· Sr. Presidente,_ faço 
- r -:-... · · - • - Jhinha-~grandí! m:íg-oa pelas tristes ~rrand~nses do norte. _ -daqui_ um ~apêlo ao St: MiniStro' da_· 

·sr. Presidente, aproveito. o·.ensejo -ccorrênc:as t:Ue enlutaram a, Bahia. - - ·-~-- __ -· .. _ . -.-· ... Fazenda p~ra que o.s órgãOS corilpe"" 
Para .r tJm_ n.gradehllJlõ'"lito aõ <.Senador '(Muito .bem'!). ._ -- ;:_ . ; Jama~s. no IQ.!l1l:la ~da parlam~n- _tenteS não J'~W.~- Sequer um diai _ 

- Jurac,v-· Mo.g~lhães. -Estando -eu na tnr. me s.~rvt dirfta: ou indi.re~- 9 pa.gament'<l'· de, tão .. dignoS fuuclo-,;-"' _ 
Eill'oP'l· n~Choi-a .em' que S;: -Exs: teve ··o SR. PRESID.E!-1TE: wnte, 4-e qualqurr ._verba, de-~u~l-:: ná:rio'~· qUe .prestairi tão ~bonS sei'Vi-- ~· 
conhecimento daquela..<;_ oé:Orrências em Te~. a. .Palavra 0 Uobre Sen~Oi- quer van!-agem em __ meu !a.vp-r, _Ja.· ços ao Pais. qUanto qÜalquer ,outro 
Sanlio.l\m[l:ro; ocupou-.a. tl.ibun.a e. nã.o :r<:;:erglnaldo Cavalcanti; para expliCa- ~?ais de!lVlei_o~ pzrm!ti.me 1'ôsse ~es_- do CJU!ldro do,funciona.lisrno públicO,' ~-

tsé CsruCcel1do odo·.cDlega_ r-epre~n,tante - t•lado ill'll mqui;I do9_ dinheiros pubh~ (i\Jtt-itõ bem.) - ' , : · 
dHquCle Muilicípio .. ~.declar-ou· que', se çao pessoal. · .- c:os em :··meu .behe!icio. -'S.eril·ure · tiVe- -- ! - .· · 

aqur eU.iyeSGe· oomunga.iin da d,)r, do :O SR .. KERGINALDO CAVAL- 11ur:of . -a.centtiad0 e_ nojo tn'vencível O ~R. PRESID.E:NTE: 
.; sofrimento' do .vovo santamn.rense. . "·CANTI: .li tudo.· o que_ slon!fiQue ·cori·uj}ção · ~- · 

- · ~ .. - · · - · • . com os dinheiros ··cta. N. ação.- · O,:nõi.:: S,ôb:re ·a· mesa .reqúer!mento_ ao ·no• 
O ffit~ PRESIDENTE - (Fazen-- (P f lf . · l d · -- .bre_ Senador-"' G1Iberto ·Marinho,· ~ · 

do soar ~s .. tímpan_os) .:.... Lem1>ro,~ao . . ara e:l!J lcac o pr;~sc(l) - Se- erei sempre· o dinheiro do_ PoYo cO!· ·--· 2 lido_ e deferido o seguint8 
··n-br dor que d'""õe 'âe àpenas nhor PtLSld-ente, não" fora. a not1cia) sa.. s~rad~; coi1.Siderei·- seffipre que 
~ dgi:~ e ~~u~~. ·pat~a~~ coficluir sua de que. entraremos ·em receaso- ada- na o ~ra lícito de.svlar um centil . do , R_equerimeilfti. n.~ 31.1 .. , .de .1· 9' 58· 

,~_ ar~~ãu~ - · - nhã, não· ,tomaria o temPo da Casa, elo ·-suor. da noSsa gênte, em benZfJcio· . , 
_ ·....____ . q~ando_ tet_nos mat-éri_a-ém regime de in-eu ou. de Quem ·quer que .s_ej:t-, o . Exnlo, Sr. -P.resldfn~ do- .Setiad3 
O sr.·. Neves ~da ROcha.-:.._,;- ~ermtte_ urgén_cia.· na· pauta d.os ncsoss tl'a\;a·- dinheiro da NaÇão, nquêle_ ,porque.-o. Fec}eral· . -·--: · - -- ~-

V.--Ex:·l\·mn_ad_Jarte? lhos. _ ; ~ _ -: - ·povo sua .. d-eve-.sér ãlstrihuido g,~ral- .Requeii'o n.- V<lssà EKCe-lêri.~ia. TIQs 
o SR. "uMA TEIXEIRA )~·:?Q:.S Acabo· no ··ent"nt · .-... 're be-• ... ~ _n:-qnt.e ~l~t_n êsse m~m;no pç-Vo~ - Un:_ te'rm~. do ·.-Regi·m.en" Int"~". ~ - . - ._, ''" o, "-! ce r. r..... cru•·,·ro que "" "u·e nCd•r"' .:.:er um "" "V .,.. .. u,.. .....,--

ni\o .. ·. ' - dw'--'"rama 'a• Na"·' . .-1 n,,·n·h"' Icf<:arl · """ ""' L·· I<' ~ 1:1. • ., jam sor 'tad · s n1· · 1s • ~ • t!, - ti«_,·. "'. c \'.e,- remédi'o.que .sirva à. mulli-:r de· um l-t:I _as ao · e lor-- Min t.ro 
. . -O sr.:· N()Ves· .da IJ._o""Chá -...=:- Fi.z ~~ .jgse. -iert.;.modo e uecessB:_rio cons:. ~~perflriof' poderá s~r tima g6ta ~-~e Ie_t~ ~a-": Saúde .as seguintes informações: 
- -VOSS.'\ · Excelência:. mmto. · ber~r _em u t · na.s ~.do Sep~do, porque·· e te paxa uma· cnança- necessrt-..'lda.. 1 '-.....,.. quais as "instituições co-ntem-:_. 

-acentuar "que_·o -eminer:te ··colega se..: . m · est~l!lunho r, e .9-ue m-el! po~o me~ Ser~ crltnc -de- t le.sa-êonsciênclEt, se piadas- no Plano. de Auxílios. do ~De·_ 
-nador Jurscy· MagalhtLe&', ,na hOra· ncn_~P~nha os. p:t~sos •na nda_ p~rl!l- desvlãdO:e!it favof de õtitrim, ·e crime part~mento_ Nacional da C~iã.nça;. no· 
'cru~iaDte P.Or- que_ pas30U a .Bahia., me~!ta~!-pe 5~· .. Por VêZ€3,- n~ mmh~. dobrado ·ou redro'bndo; se a-plicado em. âm'p~to Çlo Distrito F'ederal e,-no.pre.: 
·teve· tõda~a. Bancada do nosso Es- terra, nao ~!lSponho ~e;.me!os que dl·_ favor- fie um parlamentar. · sente- exerckio; ,. · · 
tado un.íssOila, eomo Sempre:- a de- vul,!:UCm Il)mhas at!Vldades, · ct1reta • , · . . . , _,, . -
fender os· iilterêSSes ~e a Chorar ·a. (ibi: ~au·etament~- ~l-e é- sab~d.or Tde qu_e' . Há_ n~ve -_~no.s S()~- Se~do!; .já ~ 2 . ":":' o QUais a.s imp?:t:â)lcia,s a. elas 

~dos~ ijaianos,- _ ~ecili.lmente :-:c[uêle~ J~,!llu:Is- ~eixt>l ·_de _c_omparecer _. um-'-só .f.1.m- do m~?dato.;. p-caso- _a~ITm;~.r ce destin~ctas. 
santamarenses que _perderam- -a fi_da dia n·'e.s_ta- casa ·e aquf P.S~ive . .sempre c,abeça_ ergutda: nao _há, na.o .hou'i!~~ Sa-la ~dru; S~õe~,- ênl 14 de julho-. 
de -l}Ód6'tã.o trág!co~· --FêZ:v,!isa··Ex.:.."'" _vigilante- ç.a; de-fesQ.•.dos ·l·cús mais ;Sa..: 1!-~m-. pode haver· algl_lém Q"l;le PpSSO.. ,de 19<fi8. --:-'Gilberto .ltfarinl'-0. . ;-. 
cf';.~ncia: ruuito OOm em. aceritu-ar.--re-· graqo.s_ -int-erê.SSE's. · cyzer I!Ue .. das verbas e- das. dest~na .. · . 
pito,: p<lique, dissera eü naquetã.. oca"' _-. - - - · ·ções orÇam.el.1tá.rins, ·para êste. ~OU P ·SR; ·.P-!\ESID. _ENtfE;·: 
.r.ão. -que .a Ban~ada · _baiaÍla ~-ésfií. á 0~ tele~ama, c;-qe ;park.· de i.-:dver- ma_ vez, diret-tt ou~ i:t'ldírefamente. · 

-sempre aO laào 'dos ·que Sofrem, sem- .:; r1o .~poJítico.- ~ ~obr:emane!rã. t1onro--' ~q~êl( f~( nte h~Ja. seryi~<:i, __ aigu~ _Vai ;ser. lido Pareoo.r êncámlnhS.ao 
pre -ao lado do$ ~interfsses· da nossn.. so . .Pe çertQ_." modo - mais do- que . . - - ~ ·.à M~sa.. . .~. 

, 'da te - . . , ·um ~specto-~dc mer.t --midade _o nas · J;>ai porqué, Sr. Presidente,.- teUl-- _... . .-
·9~rl ~- rr~. , - . ., ·su_pJ_!pJ-.l_S- Pp.cp.rra-.urn·_apêlo llão só'" gT~rp.Jts ·como o~ que li" _pocfetit che- · "8 lido· o-.segútnte · 
• 9 ~-LIMA TEIXEIRA·"" Agra-, a'mim,_oomo t:tmbêm áo eminente gar.me, realmente .. E podem\chegar· ·Pafêcer·n·. 29·9 •. ·~e--.'195·8· .. · 
.~deço as .palavras d.Q nobre Sena.dQ_r' Mmlstl'o da·- "F.dncac~o. -_Sr. Clóv1s rfle às mãoS, Porqu-e--sempre coloque,. -U 
~Neves 7ll!·-l~ocha. : -Realmente, a_-.B?n- ,.S~lgaã<•. -- · · ·· ' acima -de tudo; ·Oc bem .estar do _povo .. ;, ~edagão-finaz,,~ ·-e~n&zs ao 

-ce.cta· da, Bahia."'' está· sempre unida ' e a felicidade. dô Rio Qrtuide do .sena_ do _ao .Pro1·eto .de. Let~da c•; 
m ... ~ def"" .... " '/il,-ós- inte1·ês:s~" do Esta-d<O, Passo •. a ter .o ::.,aesuacno concebia o ... Norte. · (.llf_uit0 bem!- muii o · beni!).. ._ • " -.. -- .....,.... ....., n· *' ..,;..,•In' · tA ·, ·-' - ·- - - - - . - mara n_.~ 326,- 'ile 1956" 

. coiiló ~:coesa 'está" em todós. 'õ-8. seus os· ,,.s'=~" . ,es . t-:rnros; , . . ::-- O SR-. ·GOl\IES -DE OLfVEI. R·A_·.· :_·_ c • • 

aofr_imentos; em tôdas as- sua,a- dórés: -=- _- -"'Sel1_ador ~Kerglriald'o CaVal- - fte1átor; __ . sr. .rv.têffirãa.. Vié.iÍ"a.~ -
:":, 'ô:útr;(iristiJ'imà. ~co~ên"c.!a .f~Í~- 0 ._ - ca.nti - .Senado ·Federal - RiÓ -·~Sr. -Presidente. "'-peçõ-~~a' -P~a.vra., "A ·Comlisão _; apresent~ ·a í~açã_o, 

:i -~ncêndio; nas vésperas. td"e sua- íQaU-=· :~e. Janelro ~ _pàra., uma. -eXplic~ão:~pesso.'!-1. < • ·final (fls. anexas) da.s emendas do 
gufa(:ão; ao -.Teatro Ca,o;tro AlV~. uni Devidamente iiÍlt.Oi-1Zado ·-pel~ ~-·~-o, ·sR>PRESIDENTE: ~ . -, ~nado ao Proj~t.o -de 'Lei- d·a Câ- ' 

~ doS m.ajg._ belos_ da 'América_ rlõ- ~S\\1~- . meu prezado cdleka Antonio Ft!- ; , · --:. · - · • - _, m.a:1'R:- n.~ 3Z6. de 195·6. de Jrii-ciativa. ' 
.:e- qu~.· custo_u- ao GO-vêrno_ ,do Estado .llx, peçó .ai) -ern!nente Senâdor .-.Tem 2 ~ palavra. Para explicação çi!l-· ·câmara 'dos Deputa4os. -. ' ' 

cêrca 'de- trezentos; milhões de.cru- --~alar a_o._Mlnl.strÇ 'da·· Educação ?~ssoal, Q Sr; Go~es de O_!iveirâ .. -~Sala d-a.s CániB.sÔes. em 14 de julho 
~elr<:ls: ·o· -·poVo baianO,- ·que -tem ·no sentido ~de.·co·nceder- auxílio ao -:_o ·sa. GOMES DE OLrVEIRA· de 19~. :.;.. Ezechi<i.s·\da Rocha, Pite~ 

: am~~ à~_cult~_ra ê·à="tra_?ição, ~e.Sp~!a:ya ~- ~nstituto -d~f-Assistêrici.a -Jàs Fa- .- · •· · , • si,dent:e. ~ MOJlráo Vieira, . .Relator. 
· ans oso a , m_auguraça:1 do · Teatro milias dos ··Traba1had<Jrê.s- Rurais (Parà: ~explicação pessoal"'- Não joi __ 7 G{llJ·e]'to ~arinhO. _. . ·, 
-Cas~o Alves, que-seria 0 c·ontinuador <te~ Pedra .í:tas:Abilhas, 0 -qual ~reVisto pel(/ Õr'~<!r_L7"~Sl'. P_r.%lden- ·- . - -

.· 

<;ta éPoca do .Teat~·o São João.·· . _!-ma!_ltén1 a -eScola primá:.rla. _; ... te .... ezto!]...-recel:Xma{). de- meu Estactl? ANEXO: AO PAFtEOÉR N:0 - 290 DE 
o sr. '?ÍeVeLda Rod~~---,Pe:mite "'- ·. -~A~do: v-: F.x.~··Q .úniCo repre;' }eJ.eg~ama,s .dos fU~CIOná;:t'lOS de. .cha- - >.· . 1958_ '- ~- . , - ,-

v_. -E~.a ·U~ ~p_a_·rte_ ? ·.· ·." .·t-- . -~ ·.;~nt_~~e' QUe _toll!~nterês.sé .pela .. m~d.a "Verpa 3, J?t;d!ll~?.: qu.~ se apr~.. Re4açãó Final êl{Z~.Ernéndas ·d~-
nossa. -gente _Indistintamente de ~-o pagamento, .Jâ · ta;o att as~do .. ~es.. Senaão ao projeto -de Let da ca-

'iiã~. ~R. :L~ 'rEQm!RA · ~ P9ls ._ ·coh9_1~ ··_-DôUt1ca~ _is~I:o:- ·qu~ ~_o --~~~~_cjasse de. servido~s .l~avH!?S ~ .. _ n_wra n:~ ·326. de·1~. que nWdi-
- · · alndldo·. auxUf0 ,sej.a concedido. __ strp. con~ pma. ~P;éc~ d~e- pMla.s ~o /tca ·o _·_art. m. ~ consolida. ção ·os N · d R ' ~·- - -· ~-r -.,. _ · : --. --_ "fUnciona.\ismo publieo.; ,.. "' - d"" L T ba'• 

r. cvesa acha--Vossa B:nudat'ões.·.:<al~Vereacior,.Gas- "t-· , - : -··.· ""'·_eJS-do.ra_-~~~. ·--
Ex~~ência cometería_~Iamorosa in-~ no Mp.r~··_ :_ -- _~_ ._ .:-~~ ·. -.~áo.-"-sou da~ corr~rt~. que esteJa· EtiENDA N,., 1 justiça para com os Ilustres' rem·~·-~~.:.<-~ .--c., '1'"·- /4", "· ___ · .. s_émpr-e· .tte a:rma em· rlste·.cont;a·. ~s ··o _._ _· ~ 

~senta_ntas de todos os Estaciçl_s _n:esta -'r Nao se -trl!ta. cte .!Jn_J· vereador .de atos cto· · Govêrno,_- ~:sabe o~ senado . Ao ·art. ~-1· 0 (Requerimento n." ;w'!, 
· ·Casa se não .ress~ltasse qt.Je r nos- âOis·, .~a.t~l ~que_ ~seja~ dfl, ·mi!lha amizade .que- aqUi pauto- minl"lll. éonduta. -den· '.C\e· 1958) . 
·!'mame~~ doloroSOS p_ara nós -~ 6' p~rt_Ipular; -~-í?l_llO' j~·_dis.se, __ trato.pse trÔ da orie!itação dO·•PartidO ':(ra: N'" t.e t r· i ·~ . -. 

,-.. da cata.strofe_ de santo Amaro e _o do- . cte ...;aq.ve~árw polftJco. _ Sr. _ Pr-esfcten- ·balhista -_ Brasil~iro, .que . · acompan~a. ~ ~ 0- , x 0 0- erec do .ao wrt .. -~6,. d_O: 
". J~cêndio ~4o :-Teat~~ Ca~tro · _Alv~s.--=--: ,~ .. 9:H_~ndo_- O!ltras vtrtu~e~- hão" exJ,s~ ·e_ &p0ia a: ~lítica go'{el'?a.men_t~l .. :s~~~~~E:~ :sas e Lepi:~ss~- ~1 7b,~lh\~· 

Mmpre·b.vemos ao,nOSS'o lado.·_o con- _t.am~ -~os ;homP.ns,- ainda há -ãque!a., "':.. ~ l .,· ~- , : · ... ·-: - ,···--~- ,..~-- ·. · ~- .. -... m _ ~e~ 
_,fôrto mt.vto. _gra-_to de· todos ... os Me~-. :qu~_-algum' dia. ~a1và.-cl.' esta- triste,hu- J:I.!"M.)>ode!J}.OS ~r.- po.rem. mse~17 ~ -"_ ... que, pa.ra. tQdOB os efeitas.-são 
br~ ci_oS--diversas ~artidos ·r~preíi~n.:.-- man.!dade·:!a_Justiça·,, _ · ~ _--_ ve:!S a fa~- oomo êss~~: .. Or~~e par-~ corisidet·ados bancãrtos.'! · -
tadçs n(), ~en.ado, ~que çompart.Uha-.. · .. -_ · - :.. '. - _ .. : .• _,_ • ~e:·· qu~~ ;!'-~-mas?~ d?;-funCl!Jllaltsmo_. _ · · 
ram. 4o Sofrm1~nto -l>DT que~ paSSJU -_ 8 -~P~~a 9,as Abe1ha.s, no _'M~!l~tP!o- ~e, publiCO ~eâera!· pe~ten~ ao .. grup_o . - • .EM~A N. 0 2 
Bahia. · · - · · Apodt. _encravada_ -.-nwn cr1apadao da Tcrba. ,3.!"'~mes funCionános, até · ---._ o-~ - , ~ · • 

__ - \ . _ / .--,r~ '-magnfico,;é:POV?_açã~ flor<facénte, r;,ue h9je_0 ni!o ·l·e&beútm- os ·yerteimentos -Ao art; '<~· (S_ubemenda da ComtS-; 
·. -O .Sr .. _ Fer_nandys T:aVQra - -Nem bem· ~ere-ce·~a auxflw do p~~r Pú- do ~rrent-e a_.no.--.1!:-· incrfvel. custa a· :-.s~- ~ ~ Leg~s~~çRQ , Soei~~ à e~~ndn. 
-~~t;o-~er~~-_o,-~~ ~e';r. _ . blico. -· . __ ..- ______ _ ,ª-credit_t!-t', ~~hav,er se!vido_!eB tra-- ;r::~~ ~---_;='le~ár.i~).~ ... .., __ 
.~ O SR .. LliMA-··TEfXEIRA __ A : J!B Paiftvras· de --apêlo 'q'Ue .me faz J:Htlhando: __ ~-. trarot~a!ldo- CQ;tl g§sto .. :;._..~.çiescxm_te~~- a.o- _textoo. o~.re-CldO a~o .. 
~-{Bancã.d.~ baiana ficá. _in_uito grata. ·ao adVersário tíolitf.Cu ~- ec-õârãO :~, estou: nas· •. ao~dlçôes~ em . .,9.1}~ .se .en<:OI).~ra. art~ 22-6;,-: da- -oqnsoll~~ão _das Le!s 

Senado. ~ -. ,. , ~ c~to,· ~o_ esPJrJto_·' cO~pr~n.§iYo _ dO e~a JUO.SSRr de~- funcxonãnos federalS. "~Ç--~T;abãlh_?> -o segJ~OO p;::rágra10 

. Sr. I'residente,_SolictariZo-nif·- eom· hon!ad__(!'Minlstro. -~ EdticáÇãô, ·DoU- .Nao ~dem~ po:- tsso:.~~reender, ~uti.kl9., _\ ;- __ c· -~ _.- , • • . _ 
·o sofriment() ·do :povo baiano _ _e, tain- tor CloVis S8.Igado. ~ Vim: 1\ ... tribuna· -l'eplto,_ -que! a_té · hoje;- n~~ ·:~pluuu --. 11Parag-rafo .11n100. -A dl!'eção· -de 
~_.l:)ém_ do Oov~Çfnâdor~AntôniO J3albiDO: for~u~ar,_. de. p~bUco,· o pedido, ·qU_e" ~:sid~ .:.P~gos. . . .". --.·. _<~o.d~ Q_anco~ organiza~ ~ _-.e.Sc~lã' <le 
Segundo re1a.bam os jon1ais, emocio ... leyare1 pess~lmente-_ R· S. Ex. a .MaiS · ~:e;a.~ _ entre~to, uma no~iâ _ al- -_se~tço ,.,.do. ~s_ta.belecirpento de m~~i­
badQ pelO espetáculo dantesc.o,:e pe!a UL!El_ \'CZ·-pt:_ocuro servir O· opoVo do --v!~ira_ que man.~o a. tOdO~ OS fun- ,z:,a. a.-h_a~er-· emp.Te~adQ do ~quadre .da. 
dôr de ver. -~e.strutdo_. ó .,.;r~atrí? _caa- ~ Ri~ ~_ara~~-e d?- No1·te, e .assim :farei. 'cwnãrlo~~ d~ Verba 3, dQ _meu -~ta~o -portar~a.~ em- _f.unç~o -.;-meia .ho.ra. an· 

"' . ~- - --~- .-~ ~·-·. -,· '--~ __ .. 
-..,_' ., - - ! ' 

,v ., -t ~ . -. " .,. 
' 
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tes e até meia hCI!a após o enceTra.~ 
mento d-os trabnlbOs, respeitado o 
timlte d-e 6 (seis) hoo-aa diârias_." 

. ' .O SR. PRESIDENTE: 

3b - Votacll.o do requerimento. 
· 3c - Votação da emenda. 
4 - Votação 

emen.deldo. 
do 

- O -pareC€1' Que. acaba de ser lido 5 - A. matéria. va.i à ComiõSão' de 
vMa sôbre niatCria em regime de Redação, 
urgência. 
• Em discussão, pois,. e. redação final 
constante do referido pare~r. 
' Não havendo quem faça uso da 
pa-lavra, enemta a. d~cussi\o, 

1 Em votação. 
' Os Srs. Senadores que aprovam a 
redação final, queiram perman~cer 
sentados. <Pausa) · -

Aprovada. 
:Vai à Câmara dos Deputados. 
De conformidade com o Regimento 

Comum, designo o 'nobre Senador 
Arlindo Rodrigues pMa, na Câmara 
d.oo Deput:;tdos, acompanhar o estudo 
d64 emenda.-, do senado. 

, Passa-se à 
\ 

ORDE!4' DO DIA 

Sôbre a mesa. reQ.uzrimento de pr-e­
ferência para o votação da Emend·J. 
n." 3. A aprovação da subemellda 
prejudicará a em-enda, e vice-VP.lsa. 

A subemenda qu-e foi apresentada 
. para substituir a. emenda reproduz a 
; matérío. do § 2.0 cio teXto proposto 
pela emenda. . 

será lido, oportunamenw. o re.1uc­
riment0 de pre!~rência para a. Emeu .. 
da .n.o....._ 3. 

Pa.ssa-se à votaçã0 . do _grupo de 
emendas com :x;areceres !-avoráve:s 
concordantes. 
- os Srs. S::madores que aprovam a.s 
emendas ns . .1-C e 2-C, QUeiram con­
servar~se sentados. (Pausa). 

Estão ap:r<lVada..s. 
São as seguintes as ·emendas 

<J.provada!: 

Ei\fENDA N.0 1-Õ 
Suprimam-se .o 1. 2.11 do art. J.0

, o 
art. 5. 0 e o art. a.o. 

EMENDA N.• 2-0 

Sala das Sessões, e!o H de julho 
de 1958 - Jícrghwlllo Cavalcanti. 

O SR. PRESIDENTE: 

A Mesa jn:ga oportuno -"?scfarccer 
que a votaçfto prefurcncial da 
emenda, confonne foi requeri!la, 
prcjulgadt. a subcmenda. De falo. 
uprunwdo uu. rejeitando a cme[]da1 

o Et:t1~uJo e.slará aprovani.lo ou rc­
jeitand.o a cmendu, o Senado 'cst.tr:l 
aprovautlo ou rejeitando, em 1 !JXLu 
inaiúr, o que se pretende ·na suoe­
nu.md~, o que 11aqucla con.slitt.ti o 
§ 2,0, 

;;.~ssas condições, se fU~· int0n::tl~1 
do Plenário votar a subemencla 1-'Ó 
o poderá fazer negandà a pl'efel·en~ 
cia solicitada, pois nesse cnso a vo~ 
taç.fio se farú. pr·imeiramcnte quan­
to à subemeucta. Se esta fôr alJI'O­

vada,_ a •;monda ficará prejudicada. 
Se rejeitada, ter-se-á quo votar a 
emenda, salvo quanto ao seu § 2.o. 

EsclareCido o Plenário1 subme­
terei à votaç:ão o .requerimento do 
nobre S;nado~ Kerginaldu Cav.:d- .. 
c anti. 

Os Srs. Sen"O.dorc..s que apro·...arn 

= 

'do lleaimento Int.erno, para o 
l~rojelo de Lei da CU1i:ara n.11 1~7, 
de 1958, que autoriza r: Poder exc .. 
cuHvo a abrir, pelo !.finü;tétio {'.a 
Viaçiio, o crédi"to espzcial . flc c~·$ 

· f-82.4Z4.000,00, pura atender t'> der-
1:esa, no exercício de 1958, com o 
11agamento do repouso semanr l 
remunerado, qüinqUênios e .'!al(; • 
rto~tmníl:a devidos aos trabalha­
ri-ores mcrítfmos rrue ?JTCs1am ser­
•viços ao J~ó!de Br "lsi1d.ro. Pfl.1rim6-
nio Nac;onnl e ri Com.p.-n~lin de 
Navegaçr7o Coste:ra, Patrimônio 
Nacional. 

O SR. PRllSIDENTE: 

Es!á p.rejt:rljcado o requerim"'nto <!e 
vez que se trato. de matéria já a.pro,. 
vadr •. 

Votaéào, em discussdo úntca, 
do Projeto de Lei da · Cãrnara n. 9 

33, de 1957, que altera os Quadros 
da Secretaria .e dos serviços Au­
xüiares do Tribunal de Jitst~a do 
Distrito Federal e dá outras pro­
vid~ndas (eni regtme àe argén- Na tabela C. Onde &e diz: "Um 
cia, nos têrmos do art. 156, § s.o, Oficial de J~stiça, )J.adrão "I", diga.~ 
do Regimento Interno. em vir-, ~: "Um Of1clal de Justica. vad:·ão ./ 
tude do Requerimento tt.~" 281, de -.!!L"· · 

o requerimento de Preferência para 
a emencfa, queiram perma"l.Iec.el' 
sentados. (Pausa) • 

Está rej•oitado. 
O SR. KERGINALDO 

CANTI: 
CAVAL· 

VotaÇ(~O, em. discussão única, c!o 
Reqzterimento n.0 297, de 1958, do 
senhor Lino de Matos e outros 
Srs. Sc'1.adores, soltcitnr:do oos 
tênnos tlo art. 156, § 3.0 , do Re­
gimento Interno, para o Projeto 
de Lei da Cdmara n.0 61, de 1953, 
que autori::a o Poder Executivo " 
abrir, pelo Mínlslério .da Aq;icul· 
t.ura. o crédito· especial de Cr$ .. 
5.000.000,00, para a1.Lriltar a Asso .. 
cfação J:nral de Montes Claros. 
Estado de Minas Gerais na eon· 
clusão da."! obra~ do Parqite Reqto­
nal da Exposição ·Agrop.ecuár!o e 
lnàustrial. 

O SR. PRESIDENTE: 

Igualmente prejudicado o requeri .. 
mehto de urgência, de vez que o pro· 
jeto ao qual se refere já foi apro-1958, do Sr. Lino de ~!atos e ou- O SR. PRESIDENTE: 

tros senhorea Senadores~ apro­
vado na sessão de 7 do m~s em. 
curso), tendo Pareceres .<ns. 1.120 
a l .122, de I957J das Comissões: 
de Cônstttuição e JUstiçu, favorá­
vel ao projeto com as emendas 
que oferece de ns. 1-C c 2-C; de 
Finanças favorável ao projeto e 
as emendas ns. 1-:C e 2-C q ain­
da,. da Comissão de servtco Pú­
blico Civü, oferecendo subemen­
da à de n.'. a e contrário às de 

Ern võb.ção'-as emendas ns. 4 e 5-, 
que têm· pareceres concordantes, 
ptiiél:n oontrãrios das Comfs.S'ões. 
contrários das Comissões. · 
. Qu-eiram cons-ervar-se sentados (•S 

Senhores qUe as aprovam. (·Pau .. srt) • 
Estão rejeitadas: 

São as seguintes as emendas 
rejelt:idas: 

m. 4 e 5; e de Financas, eontrá- • • · • • ·.• · • · • • · • · • • · · · · · · · • • • • • · • • • • · · • • 
rlo ds de ns. S, 4 e 5. / EMENDA N.0 4 

O SR. PRESIDENTE: 1 Art. Fica criado o Quadro Sup!e-

- A dJ.scus.são foi enoerraun. 
ees!:.'ão anterior. vou anunciar 
Senhores Senadores o esquenua. 
.votação. 

1 mentar ]Jara os atuais Oficiais Oe 
na I Justiça e Escreventes-d.sctnóg.rafos do 
a~ Tribunal do Júri dos crimes contra a 

economia popular. .... · . 
§ 1.0 Os atuais .ooupanf~ dQs :rere­

rldos ca.t:gos, ficam· no Padrão M. '(Fala do Presidente) 
§ 2.0 Serão extlntos os cargo.s que 

de-ve começar petas se vagarem. A votação 
emendas. 

Serl\o votadae em conjunto as que 
tlverem pareceres concordantes, ta~ 
vorá.veis ou contrários. 

1) grupo daB emendas de. parece­
rea concordantes favoráveis: 

1-C - 2-Q 

de autoria da \ Comi.s.são de Ser~ 
vico Público, .com parecer favo­
rã.vel de Finanças. 

:a) -grUpÔ das emendas 
concordàntes contrários 

4- 6. 
de Plenã.rio. 

de parecer 

EMENDA N;' 5~ 

Art. 10. Onde se tê1 
111 dols Chefes de Seção PJ~3•': 

Le"ia-sc: · 
•doiS Chcl-es de seção PJ•2". e 

em co:nscqUênda, :retifique-se a Ta.­
bela ''C", anexa ao mesmo Projeto. 
a· qual deverã. ficar assim redigida: 
"2 Ch~fe d€. S:ção ..•......... PJ-~" 

O SR. PRESIDENTE: 

Repetirei, fl.fO!'a, o esclarecimento 
. dado há pouco: a aprovação da. sube­
menda- pre.1udícadieará à Emenda 
n,0 3. Vou 1-er a. menda n.O 3_ e ~:uba­
menda QUe 0s nobres Sene.dores dela. 3)Emenàa com t;.ubemenda. n.o 3. 

Dever~.se-ia vot3.a' prlmelr-o a tube­
m6nda. Todavia, há requerimento do 
Sr. senador Kerg:inaldo Ca.v.alcnnti, \ 
pedindo preferência para a votação 
da emenda. 

t.omem conheciTD-ento. .. l . 

o Sr. 1.0 secretário proceda d: 
leitura da emenda 6 d4 Su1Je. 
menda. · 

O SR. PRESIDENTE: 
Antes de submetêwlo convém escla­

recer que a voW.ção da emenda pre­
judica- a subemenda, e vice-versa, 
quer o resultado seja a aprovação, 
quer a. rejeição. 

Sôbre a mesa reQ.u-erimento que· vai 
ser lidO. -v 

E' lido o segUinte: 

Requerimento n. 312, de 1958 
A subemcnda, que fol apresentada 

pera substituir a. emenda, reproduz 
a matéria do § · 2.o do texto propooto 

Nos to\rmos do art. 128, letrã l, 
do Rt<:!~ímento Interno, , requeiro 
preferência para a emenda n.0 3, n 

de fim de ser votada antes da respecti-
pela emenda. 

~ 

!la - Leitura do requerimento 
p!·~ferência. para. a. emenda •. v~ suben:endP. . ', 

(Pela ordem) - Sr. PrcsiuÓnlo, 
requeiro verificação dn. votação. 

p SR. PRESIDENTE: 

Vai~se. proceder à \·orificacão de 
votaç-ão, requerida pelo nobre &~~ 
nador Kerginaldo Cavalcanti. 

Queiram Ievantar~se os Sensores 
Senadores que aprovam o r:equcri­
mento. (Pausa)., 

Qu•3iram levantar-se os Senhore.'3 
Senadores qoo aprovaram ó reque­
rimento· e levantar-se os que o re· 
jeitnm. (Pausa). 

Votaram a favor do requerimento 
set.e·.senhores Senadores, ª contra, 
dezoito. -

N~o há núme~o. 
'Vai-so proceder à chamada. 
(Procede-se 4 chamada) .• -

RESPONDEM A CHAMADA OS SRS 
. SENADORES:, . 

Mow·ão Vieira. - Cunha Melo, 
- Prisco dos Santos.,:_:_ Lameíra 
Bittenco~<rt. ~ Públio de Mello, -
!Valdemar Santos, Fernandes 
Tdvora; - Kerginaldo Cavakanti. . / 

Abelardo Jurema,·- Ribeiro 
Casado. - Jorge llfaynard. - Lo11• 
rival Fontes. ~ Neves da Roclta -
Juracy Magalhães, - Lima TeÚei~ 
ra. - Alencastro Guimarães. .,;;...... 
Caiado de Cast1•o • ....._ G-ilberto Ma-
1'inho. - Lima GuímãrãcS. - Lino 
de Mattos, - Domingos- Vel!aseo. 
- Othon Mãdel'. -Gaspar VeUoso. 
- Gomes de Oli-veira. - Primio 
Bec!c. (25). - - · 

Q SR. PRESIDENTE! 

Responderam à çhamadá. :oro rsrs. 
Senadores. Com o Presidente 26 
Está confirmada a. falta· d.e núiDe~o ~ 

A votação _fica adiada:. 
. Votaçao, em 'disCussão úntca, âo 

Requerimento n.tJ 296 de 1958 do 
Senhor Gilberto Marinho e oUtros 
Srs. Senadores, solfcttando urg~n­
cfa,. nos Urmos· do árt. 156~ § s.o, 

vado. · 
Discussão única do P,-ojeto De 

1..81 da Ctlmara n.0 115, de 195:1, 
que denomina ••Pcmte Presidente 
Eurico Dutra" a pDnte da Estrada 
de Ferro Noroeste do Brasil sObre 
o Rio Paraguai, no Estado de Ma· 
to Gros.~o tendo Parecere$ sob ns ,. 
265 e 266, de 1958, das Comtsslíes 
de Constitutcao e Justiça, contrá-­
rio e de TranS'jlOTtes, Comuntea4 

ções e Obras Públtcas, taoor4vel.1 

I o SR, PRESIDENTE! . 

Em. discussão. 
Não havendo quem peça a palaVI"b. 

~cerrarei -a discussã-o (Pausa), 

~A- encerradà. ,_, '1l 

.A votoçãa lica adiadA .por falta· i!d 
numero. .... .~· 

~ I!R. PRBSIDBNTB~ 
Esgotada a. matéria da Ordem do 

Dia,. · 

Tem « palavra o nobre Senador 
Abelardo Ju1ema, 1ll8erito para a; 
qportunidade. · · 

O SR, ABELARDO JUREMA~· 
Sr, Presidente, desisto da 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre 
Fernandes Távora segundo 
i.n.scrito. ' 

palavra..l 

1 I 
senador 

orador 

O SR, FERNANDES TAVORM 

Sr. ~residente, desisto da palavra,· 

O SR. PRESI!JENTE: ·• : .> ! 
'!eni a palavra o nobre Senador no .. 

m~ngos Vela.sco, terceiro orador 1ns-o 
cr1to. 

O SR. DOMINGOS V.ELLASC:O!. 
(Não foi revisto pelo orador} - sr .. 

Presidente, quero dar conhecimento 
ao Senado e, através desta. tribuna a 
Nacão, de um Manifesto assinado Por 
qua.se todo so.s preSidentes de Organi .. 
zaÇÕf:!S _$1nd1cais, do t?rimeil·o, dtJ se".t 
gundo e do ter-ceirQ gréus e por ou .. 
tras entidades t!e classe., ;j 

Está vasado nos sêguintes Urmos·ti 
~A!poia.dos n~ que constroem 

• a riqueza do Pala, IrmanadoS J 

- --------------------------
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com os que geram o progresso 
na.s fábricas. nas oficinas, nas 
escolf'.s e universidades, nos cen .. · 
tr.os <le pesquisaS e nas institui~ 
çõ2s culturais- n0 Congresso Na .. 
cio:tal e nos órgãos técnicos da 
Adminístração, nas ca.se-rná.s e 
na imprensa - neste ·imenso 

· Laboratório de trabalho e de em­
x:reendimentos em que se fu_n­
d2m as atividades manuais e m­
telectu:.lis - erguemos nossa voz, 
porque também queremos ser 
ouvidüS, para afirmar, em cola..; 
boraçã.o com 0 Govêrno, que não 
r:srmitiremos fôrças econômicas 
€ 3trangeiras. ou elementos na­
c:onais a st:u serviço, ou que 
e-:.r.entuais moàificaç~ nos s~us 
q_uadroS per-tuTbem 0 rítir1J de 
noSSo desenvclvim~Cnto ou em­
bàra.c2m oS esforÇos tendentes à 
ampliação da .área doS nossos 
atos t-oberancs. 

Nio falamos em vão. 
Com efeito. não falamos em 

vão quando ·ínsistim(,s em que 
possuimos r~cursos e meios para 
alcançar ê.ssf: objetivo. A explo­
ração do .petróleo p.or bra&lei· 
rQS e para brasileiros é um fato 
1ue nos enche de orgulho e fixa 
eom nitidez o rumo· a seguir. O 
g.:au de desenvolvimento alc~m­
' :tdo pela eCGnomia Cll1- váriQB 
nmos básicos nos capacita a 
rroclamar que 0 caminho_ da 
ntilizaçáo doS no.ssos recursos 
disPolliveis é 0 caminho justo. 
QUando percon·eruos Vülta Re· 
donda e os centros indus~riais 
que constituem· o parque pau­
lista, quando vemos oS empre-­
~ndimentos de bMe erg:l!idos 
com o nosso esfôrÇo, é que com-· 
preendemos o _qua.nto foi pr~ju­
dicial para nQs o longo ,Penado 

. em que .grupoS eeonõmicos es­
trangeiros, desinteressados do 
nasso _destino- _se -valeram dos 
noSSoo recursos- e do ·nosso tt"a­
!lialho para -Conduzir -aos_ .seus 
!Países lucros enormes. -_ dlfLCul­
tl-lldo o in~UP-F#) do noSSo PoVo 
na ·via· que leva ao bem~tar 
material. 

. · Ainda vemoS 'Com tristeza· e 
a.preenSãO quà as principais 

, fontes de energia não se en~~­
tram em mãtJS do povo. braSJ.lel­
ro. E sem que estas fo~tes es­

-tejam effi in.ãOS 6~UraB, - sem 
que sejam inteiramente~ coloca-
das a serviço do progresso de 
nossa Pátria, não poder~ ;Surgir 
~ndimentoe industr1aw no­
,v as com a certeza da expan­
São e do êxito. _.Fontes de ener­
gia, meios de ti'a.MPorte, expio· 
ração do ··noes.o suhs'olo· expan­
são d-a nossa indústria pesada., 
devem- constituir metas do Go­
Vêrno como imposição das ne­
cessidades ·vitais .de noSSó PoVo: 

·· Saudamos a política que ~e 
· iProcura· levar a têrmo, de-~­
!U:açllo dÕS 'povos Jatilio ameri­
canos para que PQssa~ avan­
çar Pelo caminho. da· m~cpen­
dência - econômica e ·Sf' .. h~rtar 
da oPressão -e do colon:ah~~D· 
Não p 0demas entreta_;tto: :·hen­
'ciar diante das . i'R_CI•a.çoes do 
Govêrno. em sua .ro!Wc-_a ·e~· 
terna, quando teima - em na.o 
mante1· relações_ francas e inde­
. pen-dentes com todôs os paises 
· dn mundo. Impossível se torna 
p-irinãncer em orga'ni.Smós inter­
nacionais com . o propõslto d.e 

-manter. relações amistosas com 
todos ós que dêles participam, 
a.o mesmo tempo em .que subsiste 
a recusa matemática em- ampa-

- rar -e _ sustêntar decisiVamente 
,._ wn intercâinbio frutífero' eo.m ... 

muitos- dêsse.s ~ paf.ses, tanto- na 
esfera Política. como na cultlral 
e econômica._· '_ , ~ ::- · 
P~r~tUd; ~~e convexlcidos dé 

que· exprimlnlQS mais íuiía Y"" 

- -' DIARIO DO CONCJ1ESSO t-~AéiONAI.:. (Seçã6 H)1 

0 Sentimento aUtêntico ·do noSso 
PoVo, principalmente da 'massa. 
laborios'a., é que reafirmamos a 
nossa PoSição nacionalista ~ pa­
triótica. já consagradas em 
Congressos, Conferências, reu~ 
niões e debates, em livros e ·rea­
liza.çõE'S, PoSição pela qual luta. 
ram as .gerações passadas e cal~ 
dea.das no fogo de nossas expe-
riências. · 

Preci.s.Rmos, no entanto. dar um pa.ss3 à !rente. Desejamos 
que tôdas essas fôrças se unam 
e entrelacem o.s seus programas. 
Que o Govf:rno, em tôdas .as 
suas lnstân,"ins, no& ouça e de-· 
Posite confiança em noss.-...,s. es· 
foreos. · Que, para nacionalizar 
a produç:.ão de energia elétrica, 
os meios de transporte. e 0 sis­
tema bancário. visando sempre a 
melhoria dós serviços 0 f-erecidos 
à coletivldade, ·Confie, sem heSi­
tação Do ·Poder que se conCen­
tra na capacidade de ctecis'ão do · 
no.s.so Povo. Que, para empre- . 
ender a renova(;ão palítica ilo 
sentido lia progreSSo, mobilize 
nossos &foreos. · 

Decidid:lmcnte. colocados ao 
lado de uma Política de rena· 
vação e de a.proveitamento de 
nossos recurSos estão oS tr a.ba..­
lhad~res. oS •homens do cam-pO, · 
'OS cientistas, oB empreendedores, 
os sindicatos, os órgãns estudali­
tis, as entidades industriais Os 

·militares que àmam e defendem 
a nngga Pát.ria. enfim, todos oS 
brasileiros. qite se unem; para a 
eonsecução dos nossos objetivos 
eomu~ que se 'resumem no en­
grandeciinento do Brasu. · ' 
f>iscu~il'!='mos todoS .oS __.))on~ 

de noSS'os programe.s em nossas 
Organizações e, para que sejam 
r:aHzados. oferecemoS ,COopera":. 
ca,., conse09tente aos pnderes da 
Naoão. Confie 0 Govêrn0 -no 
lJoVn. e temos a certêza C'.; que 
as. fôrças mononolfstas e retró­
grada.c; não nnderão re,Droduzlr 
. tragédias como a de 1954. 

Essa é a nOSSa disposição êsse 
é o nosso compromisso. sa'bere:. 
~mos h<mrã.:Jo. d{,. mesmo modO 
que -sabemos nroduzjr diària'men­
te para a grandeza d-o Pafs. · 

Em. nome dess·as ~fôrças é que 
Conclamamos todos· os, hrasileiros 
à união e à organiz~ão de po~ 
deroso mo-vimentO patriótico e na­
cion_alista. que constitua- .-barrei~ 
ra M pretensões ào colonialismo 
e ,a trincheira que nos permita 
a exploração. ·tranqüilá dos nos~ 
sos recursos a ·:serviço do ncssó 
p:rogresoo · e das~ Supremas aspira .. 
ções do povo brasileiro. · 

. -Rio de .Janeir.ó. 1~? de_ julho 
âe 1958. 

(as.) Antônio ltríco de.-Figue! .. 
redo Alvares - Mam'êde"'Caetano 

·Teixeira· e Vicente -Alvares; Mem ... 
~i<? -da :b-iretori~ da CIS"TI; -

AlciJJo Horácio 'da Costa, Presi-. 
dente e Seoretãrio' da Federaçã-o 
Nacional d()S-Trabalhadol'es em 
Transport_es. Marítimos e Flu·. 

;... !1í!iS; 
, :Alcino Horácio. da. Costa, Presi-, 

dente da Federação Naclonn.l dos 
· Empr_egados no Comércio Hote­
, leiro e· Similares; · , 

./ Josê Alves Barbas~, Presidente1 

da Federação NaciQnal~s Traba­
lhadore~ DM In~ústrias Urbanas; 

'" Dante Penaéani e Newton Oli­
veira, Presldentê -e Tesoureiro da 
Federação Nacional dos Trab,a~ 
lhadores· das Iildústria.s Gráficas; ~ 

. Jor~e- Coel~o ~:ro~ieir~ -i Jorge 
Barbosa, Presidente e: ~esourejro 
da Federação Nacional.: dos Tra-
. b'alhadores em Eorêsas Telefôni-

- - cas; · · · · ' -

OSWaldo Rodrigues: dos santos 
e João Batista dos Santos, Presi­
deilte e 1." Tesoureiro da Fe­

. deração-Nactonat dos Estivadores; 

Alberto Bettãmio e Óarmelo Ca .. 
Iabr!a, Pres:ctente e Secretá.ri() da 
Federação Nacional elos Traba~ 
lhadores em Emprêsns Comer­
cials de·Minérios e ccmbustfveis 
Mine-rai.s; 

Ma1·ia. da Graça Dutra, Secre­
tário Geral da Federação Nacio­
nal dos JornaE.st·as Pro-fissionain; 

Vicente Orlando, Pre3idente da 
Federação d::s Trabalh~dores nas 
Indústrias da Oonstrucão e de· 
Mob:liário do Rio de Janeiro; 

Euripedes Ayres de 'castro e 
Isaltino Per.eira, Presidente. e 
Conselheiro_ da. FM.éaçáo dos 
Trabalhad.o·re.s nas Indl)strias Me-­
tfl.lúrg:icas.' Mecâniea.s f' Material 
Elétrico do Rio _ge Janeiro; 
. José Alrrl.eida BarretO. p);esiden~ 

te da Federa<;ão Interestadual dos 
Trab. em Est'abelecimcntos , de 1 

Ensino e do Sindicato diJS Pro­
fessôreS do -EnsiM S.~cundá.rio, 
Primário e de Artes dl} · Rio de 
Janeiro: 

Nél..('()n F .. srvdio de Pinho, Tesou­
reiro da. Federacão dos Trabalha· 
dores na Indústria do vestuário 
do Rio de Janeiro-:·. ~ 

Ferti.ancW Rodrigues, Tes-oureiro 
da Federacão dos Bancários do 
Di.c;trito Ff'deral, Rio de- Jàne!ro 
e EspíriOO Santo:- · 

'Benedito Cerqueira. Her'aclide3 
d-os Santos e Agostinho de Car-

. valho, Presidente, secrf'.tário ·ae­
ral e mliitantes do Sindicato dos 
Trabalhadores na.s Indú.'ltrlas Me­
talúrgicas. ·Mecân\ca.s (' Mat,erJal 
Elétrico do Rio de Janeiro: 

Floriano d·a Silveira · Maciel, 
.PresJdente do Sindicato dos Tra­
balhadnrf'.t:" nas Indústri"S de Pro~ 

...• dutos cu~micos .para fins. indus­
triais. de PrOdutos FarmacêutiCO-". 
de Tintas e v~rnizes e de-Sab§.o 
e Velas do Rio de J~neiro~ · 

Franc'soo Giovani Amadeo ~~ 
mita. Q,c.;wa1do Goe.s· e Miguel Pai­
:xão, Presiciente. Seçretãrlo e Pro­

. curador do Sindicato dcs Tra­
~ balhadores Has !ndóstrhts Gráfi­
cas do ,Rio de Jarieiro: 

Huberto Menezes Pinheiro. An· 
tõnio Pereira da Silva Filho e 
OUmoio Fernandes de Mel1o. Pre­
sidente. secretário e militantes do 
Sindicato dos EmpregadoNs em 
Estabeleciinentos Bancários do 
Rio.de Janeiro: 

Lui:t Gregório da'Palxão, José 
Ainarat de Menezes e Roberto 
Morena, Presidente, 1.0 Secretãrio 
e militante do Sindicato dos Ofi­
ciais Marceneir<JS . e Trabalhado-­
re;;..nas. ,Indústrias de Serrariss 
e Móveis de Madeira do Rio. de 
,raneir<l~ 

Lfcio Hauer e Edgard r_.eite Per· 
reira. Presidente. e 1." Vlce-Presi· 

"' dente da -TTni§.o Nacional dos Serw 
vidores Públicos Civis: 

Antlmi0 Cres'oo V:1sconcel0s, 
Moacir ·,r o.c.;P dos Reis e Ell.seu AI~ 
ves de 01hreira, Pre.o:;íàE'nte, - _se~ 
cretárío. Geral ê mlltt..<tntes do 
Sindicato dos Trabalhartores _em 
Emprêsas d~" carris Urbanos do 

. Rio de Janeiro; 
"O-- Arg,emiro Rocbg...,Júntor e Antô-­

ni-n tiP t::!",,"''l Leite. Pres!dent~ e 
1." ·Re,..,rp.t{n·i(\ do 8.i..0.<UC'.ato doS 
Trab!'!lh"~'~",.~ nfl.<; Tnd,'lstrifiS rl" . 
Ener"'iA· ~P~t'ica." e 'PÍ't'dnçq..) de 
gás do "f?lo "e J':me'rrr>: ·• · 
Ma~~el Maravilha · Lo-Ui'::nço, 

Presidente do Sindicato' do.~ Tra­
balhadores em Smprêsas Telefõ-~ 

· 'licas do Rio ele Janeiro: 

I 

Julh"o _de 1958 

Ernesto Costa Ponseca. Waldir 
Grass.o e. Fernando_ Arruda, Pr~.• 
siderite, Secretário e militante- d;o 
Sindicato Naci-onal doo Aeronau:.. 

, tas; 
Othon Canedo Lopes e Joãó 

Silva de Mattos, Presidente e se­
Cretário do Sind!cato Nacional dos 
Aeroviário~ 

. Luiz Guin1arãés. Presidente do 
_ sindicato doa Jornalistas Pl'ofl.s~ 

slonais do RJ.o de Janeiro; 
.Féli-x Card00o da, Silva e H& .. 

cules OOrrê!l" dos ·Reis, Presiden .. 
te e 1.0 Secretário d.:ts _Trabalha­
dores nas Indústrias de Fiação G . 
Tecelagem do Rio de Jane-Iro; 

Alvaro David e Demisthoclide6' 
Batista, Presidente ê secretário 

-do Sindicato dos TrabalhadGreà 
.mn Empres.·1s Ferroviárias. 

Waldir GOmes dcs Santos e 
!Sebastião ·Jaccou-d, Presidente e 
secretário do Sindicato Nacional 
àcis contramestres, Marinheiros. 
Moço.s- e. Remadores eip. Tra118-
portes MarftJmos. · 

Aparício Amaral, presidente do 
Sindicato Nacional dos Comissá.-. 
rl<>s da. Marinha. M~Tcante. 
. José Ribeiro da -Silva, Presl .. 

dente do Shtdicaro Nacional ' dos 
:Fbguista.s da ,Marinha Mercante. 

·JOSé Pereira. d<Ís Sa.ntoo, pre:.. 
sidente do Sindicato Nacional dos, 
TaifefroB, culinários e Panífica.J 
dNes Marítimos. 

Armando Maia. presidente do 
Sindicato Naeitm.al dos Mestres 
de Pequena CabOtag-em e dos 
OOntramestres eril TraMIJ:Ortes 
Marítimos. · 

, João Barreto, Presidente do 
Sindicato Naciona.J. dos Enfer­
.meiros da Marinha Mercante-. 

Djalma Santos, ·presidente do 
Sindicato Nacional d:Js Radiote .. 
legrafistaa da Marinha. Mercante. 

João Fernandes, Pl'esidente do 
Sindicatü dos eperários Navais 
do Rio de Janeiro. 

OsWaldo COSta, Presidente . do · , 
Sin'.ilcato dOB EtllPr-e-ga.dcs~ em 

1 Esc:itório de En?p~a de N::!...Ve· 
gaçao • 

:índio Vilas Boas, Presidente do 
Sindicato da-s ·Prátic-os Arr.ais e 
Mestres dê Cabotagem .do Rio de 
Janeiro. · _ 

Jayme (Xlrrêa, Prüsid€nte do· 
Sindicato d03 Empl·egadoâ oo 
Comércio do RiO de Ja.neiro. 

·:Meçando Rachid e Augusto 
·Antônio Amortm, Presidente e 
Secretário do Sindicato de cOn­
dutores de Veículos Rodovi::trioa 

. ~ Anexos do RiO de ~Jane~ro,. 
Euclides José Batista e ·Jair 

Batista, Presidente e Secretário 
do SindicatO dos Empregados no 
Comércio Hoteleiro e similares 
do Rio de Janeiro. 

Hugo Gemes da Cêsta e pedro 
JoSé cí-a s-.lva, Presidente e Se­
cretári.:~ :o smctica-to dos, Tl'fl.ha­
lha<tor~ .nr3 IndúStrias d<l Açú· 
car, Doe,._. e DerivadDs do Rio de 
Janeiro. 

.;...·waldemar Viana e Hélio Mar­
tins. Trabalhador nas Indústrias 
da Cerveja e Beb1das~ ern Geral. 

Antõnkl RO;drigues· da Rocna. e 
HarOldo páeira dos Santos,-~­
sidCnte e Secretário do sn~a.1C!l-to~ 
do Trabalhador r.as Jndustria~ 
do Trigo -Milh<J, · Manu1-:.ca e dt.: 
Ma.ssas À.Iim"ént1c1a.s do Rio .de . 
Janeiro. 

Inaldo LÜm\ Roch~ e ·ca.rlos ~á. 
Bezerra p;eddente e _secretárlo­

~do Sindicato dos 'l'ra..oa!_h:.<.dores 
tJ.a.A Indó.st.ria.s d.C ,?anificaçã<J, 

• 

.\ ·, \.. 



Têrça-fE>Ira 1:1 

Oonleltaria, de produtos de oa­
ca.u e Balas de TOrrefação e 
Moagem de Café do :Rlo de Ja-
neiro. ~ 

Antônio Gonçalves e salyatore 
:Paschoal de Chiar~, ?J"CSldente 
fl Secretário do smdicato Ó()S 
Tra-balhadores ~a In~ústria de 
Fumo do Rio de Janeiro. 

Plinio Alves, João da costa 
Pacheco e Rubens da COsta. Fa­
gundes, presidente, ~!e~no e_ 
1 o Tesoureiro do Smdlcato do~ 
Tra.balhadmes da~ IndÚStrias de 
Calçad-J e de Luvas, Bolsas e Pe­
les de' Resguardo do R'o de Ja­
neirO. 

Adalto RPdriglÍes e Clóvis E?­
telíta · pereira da Cunha, !?'~~­
dente e secretário dos QfiClalS 
AlfaiaWs·éTra.;>alt:adores na In­
dm:tria de con.tecçoes de ROUp~s 
e Chapeus de senhc-ra.s do RlO 
de Janeiro. 

Sósthenes F;"eir~ de Barros~ 
Presidente do smdl~at~ does rrra 
balhadores na Industria de Ex­
tração de Mármore, calcá:reos e 
Pedreiras do Rio de Janelto. 

Orlando Mauricio Scan.seti, 
Sylvio COelho Garcia. e lSIDaRl 
Mendes de so-uza, pres1de~te,. se­
cretário e Tesoureiro d? .Sindica­
to dos Qfi9iais E].etricJStaa do_ 
Elo de Janell'O. 

Fl.logôni.o da costa Magalhães, 
Presidente do Sin~cat? dos Tr~­
balhadores-na.Industna: de Má.r-_ 
mores e ara-mtos do RJo de Ja­
neiro. 
Catald~ Messeder Cardoso, 

Presidente do sindicato dos Tra­
baihadores na rndtí8tria de ~ó­
vei:s de Vime. do Rio de Janeiro .. 

Júlio Marques da. Silva, Pre­
sidente do Sindicato do.s _Mes­
tres e contramestres de Flação 
e Tecelagem. 

Mário ])Opazo, presidente do 
Sindlcato dos Trabalhadores nas 
Indústrias de Artefatos de CO:U­
ro do Rio de Janeiro, 

Alacrino Tavares Dias e Au­
gusto cascon, presidente e. f?'C­
cretário da União d-os Operarlc~ 
Municipais, 

Manoel R-o.drigues Bonfim. 
Pre.sldente da .AssOciaçã:o- dos 
servidores do Departamento Na .. 
cional de Estradas d-e Rodagem. 

Wilson sampaío Díniz, Presi .. 
dente da união Bra.sileira dos 
servidor-es postalist~ e T-elegrá­
fioca. 

José Levy Fillro, Repre_sent~n .. 
te do Sindicato dos MarmheJro.S 
de São FrancisC{) do Sul, Estado 
de santa catarina. 

Jorge Moura do Valle, RePre­
sentante do Sindicato doo con .. 
trame.stres, .Mru:inheiro.s e Moços 
Fluviais de porto -Alegre. ESta~ 
do do Rio Grande d~ sul. 

-~ --....r-. 
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Uarítimo.s de portaieza. -- Dta~ 
do do cearã. 

Henrique Raimundo de Olivei­
~ ra, pl-esldente da un.lão dos FOr­
~- tuários d:o· Rio de JaneirO. • 

E.ufrasiano NUnes Ga.lvão, 
Membro da Caürüssão permanen­
te do z,'O congresso Nacional dos 
Estivadores. 

Lauro Jurandir de castro ~á<>. 
Delegado Regional do Ir:stituto 

~ de Apcsentadorias e Pensoe~- dos 
"' Bancári-cs e do conselho FIScal 

do Sindicato dos Empregados em 
Estabelecimentos Bancários do 
Rio de Janeiro. 

Moacir palmeira, Vice-Presi­
dente d.a sindicato Nacional d<ls 
Aeroviários e Membros do Con­
selho Deliberativo da CAFFESP. 

Osnildo stafford, Membro d-o 
·conselho Fiscal do IAPB. 

Wal~emar Luiz Alves, Membro 
do conselho Fiscal do IAPI. 

Luiz· Agenor de Lemos, Mem­
bro do ~nselho- Fiscal do IAPI". 

Era o que tinha a dizer, sr. pre­
sidente. (Muito bem). 

Durante o discttrso do Sr. 
Domiu(Jos Yel!asco o S'l'. Apo~ 
lônio Salles deixa a cadeira da 
presidência, que é ocupada 
pelo Sr. Cunha 'Mello. 

O SR. APOLONIO SALLES; .<:; 

Sr. Presidente, peço a palavra.. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre Sen!Eor 
Apolônio Salles. 

O SR. SENADOR APOUJNIO 
SALLES, PRONUNCIA DIS­
CURSO QUE ENTREGUE À 

··' REV/S,IO DO ORADOR, SERÁ 
POSTERIORMENTE !'_QBfdC.4 
DO. 

_O SR. PRESIDENTE: 

Antes de enCerrar a sessão, re­
porto-me a fato, eertament''3, já nG· 
nhecido de todos os Srs. Senad~l­
res: realiza-se, êste ~no, no Brasil, 
mais uma sessão cto· Congresso I~­
terparlamentar. Virão ao Brasd 
perto cinqüenta Delegao~ de Par­
lamentares de tqdo o mundo. Ae 
maiores notabilidades parlamenta­
res visitarão esta maravilhosa qa .. 
pital no decorrer da se~u~da qu_m­
zena de julho e nos priml~ros d1as 
de· agôsto. . 

Resolveu, assim, o-Congresso Na ... 
cional entrar em recesso, par~ que 
todos os Srs. Senadores 19 Depu .. 
tados possam acompanhar os tr-~ .. 
balhos da importante Conferênma 
c Ievar-Jhe as sugestões de sua in .. 
t.eligência c cultura1 ílo jntcrêsse 
do_ Brasil. 

MB ttrmos do art. 156, f 8.G, dlo Re- Bá pouc.o.s llle.s~ àis.:ursa.ndo, re·' 
gimento Interno, em virtude do Re- clamei a j;.tenç&·:J do s-~::naào pa:-a as 
querimento n.0 281, de 1!}58, do senhor rodovias de costa Rica, n,:-:ú.J bt~1n' 
Lino dt} Matos e outros Senhores Se- menor do que o mezwr d:)S E5t:'lcics 
nadares, aprovado na sessão de 7 ~·o brasileil'\:!s e cujo .sl:o.:~.em:1 de rcdov~ai 
mês em cursa), te-ndo Pareceres (nu- pavimentr.õ.as e du::ts ':"'(~.:; maior do 
meros 1.120 a 1.122, de 1S57J das co- que o no~.:.o. . ~ 
missões de constiwicão e Justiça, fa-
vorável, exceto quanic aos arts. 3,0 5.o A bas" da implantação acel::-rn ia­
e s.a do serviço Público Civil favo-rá- , de nc.v.u, rcdov,a.s e parhne:1 .• 11 ;{o d·:..s' 
vel ao proj-.::to com as emendas que pr:ncipai..,, é que ç:ocr ... mc.~ t·-r e.<.>pê­
oíerece de ns. 1-C e 2-C; de Finan- rança de \'Cr 10 Pais d~sel!·.'u:vc:·~se' 
ças favorável ao p!':jet.o e ,emendas ràpid.amentc.-. 
ns. 1-C e 2-C e ainda,' da comissão SenhJr Presidente, nün c1·ei

0 
oue o 

de Serviço Pú't·lico C!vil, of·2recendu Sr. Ministr·o da. l'-~<·:.~ ... 1, e:~JJ1U~.1r.n0 sutrzme:nda à de n.() 3. e c'Jntrãrio às a situaçto do Dc:ça.rt.anl<:nco N•J.:!iOT.t:\.1 
de ns. 4 e 5 e de Finanças, contrário de Estraa·as de Roi:htg·em a do.s De­
às de ns. 3, 4 e 5. pa:rtftmentcs .Est.1àuai.s a' éle ligo.dr.s. 

2 - -Votação em dis:·Jssão única, b-em c~UlJ a dos ót'Íiúo.s c ;mr-e .... enr.es 
do Projeto de Lei da Câmara n.u 115, de d~is mil e q:.tat.:\Jc::;1tJs lll•Jmcí­
de 195~. que denomina •·P:nte P1·esi~ pios dês~e Pais e a das en~idaâes pri­
deh~e EUrico Dutra" a ponte da Es- vadas e oped!ria.3, não CI~lo que Sua. 
trada de Fçrro N-oroeste do Brasil sõ- · Escelências o Sr. Mlnistl'o Lt:. ... a.s -~. 
bre o ri-o pa:-aguai, no EStd-o de Mato pes que, s.:m ""fav.Jr é um jG,o:; m.:c<IS~ 
Groszo tendo pareceres sob ns. 2€5 d_ezta:udos vurto.s d~ Engenharia Na ... 
e 2Q6, Ue 1958, das C-omr.:;sões de Cons.. C!or.al, que se firmou CJ.lJ:o \':~.dad-:iro 
tituiçJa e Ju6tiça c:ntrá~·ío e de est.::.dísta, à fr-en~e de grandes €more .. 
Transportes, : comunicaçõi/s e Obras enctimentv.s, de l:lrga. r~:pel·c11s~ãn êco. 
PUblicas, favGl·ãvel. n~ico-s'Ocial, deixe de atende.r ao 

Está enc-~rraé:a a sessão, apelo que faÇo e que oorresponcte aos 
Levanta~se a sessão àS 17 hc·.. anseie-s ~e tôda a famma. rodovi:!r:a. 

ras e 15 nünuto.s. do Brasll e também da wa. izr.:ens.ct 
DISCURSO PRONUNCIADO PELO :~s~çã~~ homens do trabalh·J e d<t. 

SR. SENADOR COIMBRA BUENO, ,. 
NA SESSAO DE 3 DE JULHO COR. As' • i 

· '"'R 1m clamam.os no sentido const-ru- 1 

RENTE, QUI: S.l!.õ IA .t-l;.dLJ.CADQ. t..ivo de que seja colocado em dia, o· 
POSTERIORMENTE. pag-amecno da!:! obras rDdoviárias em 
O SR. COIMBRA BUENO: andamt:~.to no Pais. A paraltsação 

ora verl.t~cz.da em muitas dela.s, resul-
Senhor Presidente, há poucos dia.s tante C:os atrasos da entrega das ver .. 

li, com emoção, a. noticia àa elciçào bas,_ é simplesmente d-esastrosa; deve .. 
âe oolega da turma de 1S::i3, da :Escda se lmpedi-la, pa!"a qUe seja atingida 
Nacional de Engenharia, para Presi- a meta -tra-çad.a, de dez lllil quilõme .. 
dente da Associação Roct:oviária do t~O?· em W€0, e pa.ra prevenir-se a~r-és .. 
Brasil. 'I'rata-se .do Engenheiro H.{.~ cunos d·e preçe.s, porquanto 

0 
a.traso 

roido ceei! Poland, largamente c~nhe:. dos serviços eru ex·Ecução criará ônus 
cido em todo o território brasile~ro pessadíssimos, dado qUe acarretará a. 
por suas qualidades morais, acendra. paralisação d-e avultado núemro cte 
do espírito público e como técnico con.. máquinas, e deverá ser indenizado 

0 sagrado per realizações con:::retas em pessoal _ di.s~nGado ou pago
9 0 

que 
prol da melhoria do nosso sistema resUlta ma tlVo, e que por om ainda. .-.... 
rodoviário. está empeuhado a fundo nas obras-.• 

O Brasil está de parabens com 6. A falta das verbas no m~mento 
eleição de tão ·eminente cidadã<) para oportuno constitui, s-em dúvida nenhu-. 
dirigir utna et1tidade cujo objeti\'o é ma, para o esquema rodoviária em 
cOoperar com o GoYêrno na execuçãQ andamento, verdndejra ameaça. de 
de medidas essenciais para o levan- colapso. Ninguém ignora que a pro-. 
tJarnento e<:onômico e social da gente dução brasileira só poderá. progredir 
brosileira, sobretudo da qú~ vivu longe em têrmo.s econômicos se cumpl'"inno.s 
do litoral, dependendo, em ptimeiro o programa traçado de dotarmos êste 
lugar de bOas l'Odovias para impuls.io_ Pais, em 1980, de uma prüneira eta.pa. 
nar o progreSSo do Pais. de d-ez mil quilômetros à.e estradas 

A coop-eração de engenheiros :orno pavlmenta.clas. 
o Sr. Haroldo Ceci! Poland, homem 
da iniciativa privada., a.ssegura ·aos po­
deres públicos a prestação de serv1ços 
da mais alta relevância1 para a re .. 
c<>nstrução nacional. 

Vou ler, para o seoodo, a en;revlst:}. 
:.:oncedída. pelo Pr.esidente da Ass·c~:a­
ção Rcctoviárla do Brasil ao "Correio 
da Manhã" em 30 de junho Ultimo, 
bem -com'O carta a. znim dingida. por 
SOlicitação feita' a S. S.t>, a fim de 
fundramentar apêlo Que dlrljo ao Se~ 
nhor Ministro da Fazenda. Esp€ro 
·que S. Ex.a reconsidere a posição das 
verbas de 1957 e 1958 do Furwo RO .. Hugo Pimentel Mendonça, Re~ Convido pois, todos os Srs. Se· doviário Nacional e do Fundo dt! Pa-

presentante do Sindicato dos nadares pàra a reunião dêsse Con~ vimentação para que sejarn irnediata­
PráticD.s e Arrais do RiO aran- gi't')SSO formulando votos. para que mente liberada.:., dentro do ·novo esw 

Digo ""primeira etapa", porque já 
naquêle -ano, o Brasil deverá ter' um 
cérebro interiorizado. OG Dlrlgen·!-ee 
Naci-onais, uma vez colocados no "In­
teri(Jr do Brasil, hão de -sentir na pró­
pria carne. a necessidade da im€diata 
execução das estradas há muito pia.J 
nejadas; não predsamcs ser pro.fetas' 
para vati~inarmos que de l3ra.siJia im­
primirão às obras um novo ritmo, 
muitas vêzes mais acc:lerado do qUe o 
a.tuaJ, para que na Nova Cn.pital irra .. 
diem prontamente, para todas as re .. 
g:ões econômicas do Pafs, novas rCd:J­
v.ias pa.vünem':adas. ca.paze.1 •je uma' 
ver. px>r tôdas, t>OVOar cs atuais e iny 
justificados distrito~. mt-eg:raudo-os na .• 
comunidade nacional. :' de. Estado do' Rio Grande do · que~a u tenda r· 

nosso País. mais uma ve~ seJa ~u q e a ao prvgrama o l-
Sul. exaltado córno tem acontecido em cial, traçado audaciosamente pelo pre-

SeVerino Vieira de Lima, Re- tôdos Os Congres-sos a que: se tem sictente da República, de v.Jém da aber-
presentante do Sindicato dos tura de· novas estradas atingir em 
Taifeiros, culinários e pa:nifica-. apresentado· 1960 dez lnil quilômetros ele rodovias 
dores de oorurnbá. Estado de Nada mais havendo quê tratar, pavimentadas. 
Mato ·arosro. vou levantar os trábalhos. &se plano, aparentem€nte auda-

José Alves dos santos, Repre- , Designo para â. sessão. do dia 1 closo, é, cte tato, mode.sto, :;e constde-
sentante _do Sindicato d06 con- 1 de agôsto d•3 1958, a segumte rada a moros'ida.de com que no pas·-
tramestes, Marinheiros e Moços i' ORDE'f DO DIA . vç· sado vimo.s . encarando o pfÕblema. 
de COrumbá - Estada de Mato 1 

1t Realizado que'" .seja, coloca:r-nos-á €m 
.GroSso. ( 1 _ C<>ntinua~ão da_ votaçã/0, em :960 apeno.s na posição da Argentina 

Expedito Borja, RepreS€ntante I discussão única, do Projeto de Lei da no s.no d1:l 19~3; COm todo êsse es­
do Sindicato do.s Operários Na- 1 Câmara n.'O 33, de 195_7, que_ altera fôrça, nã.o atingiremos naqué!e ano 
vru.s de F':>rtaleza e do sin-dicato , os Quadros da secretaria e dos ser- s~uer quarenta por cento ~o atu~l 
dos cc-ndutares Motoristas, Mes-~ viÇOs Auxiliares do 'l'ribul).al de JUS- sistema de. r ;üdoyms no Méxic-o, CUJa 
tres de Pequena cabotagem e tiça do I>isu·tto Federal ~ á outras extensão terrrkmal _é vârlas vêzes me­
Contrame<>tres em ';L'r'l!l§l)Ortes c~roviênclas te;r> TW~ G .lfXD~. _!l:ql" .~~e !>· 4o Brasil •. 

COmplet-6 o apêlo ELo Sr _ Minlstn-;' 
da l<'Pzenda., renovando out.w, fá telto 
por mL"ll .e por vários &?ns.do1·es e 
Deputados, no e.::ntido de qu-e seja ui~ 
mada de urna vez por todas. a dupli­
cação da atual estrada RiO-São Paulo, 
obra que .se tornou vital econômica 
e socialmente la1ando. 

timada de uma vez por tôda.s a. dupt!­
mente os jorna.il; das dwts capJtais 
interessadas registram uma série In­
findável d-e acl~CWntes mOrtais ao lonfid 
da a tua I pista. .simplest ho_ie trafe~?Mã 
por milhares e lllilhares de cam!nh&s 
que transportam a produção Jndustrfal 
e respondel'n" pelas trocas entre .os ~oi 
grandes centros nacionais, bem oo · '"" 
l'IDl ê.steo e toda A......., d.. Pafl! 



. 145;1 Têrça,feira 15 
'~ 

. OIÃRIO DO C()NGRE~O NACIONAl:·' (Seção 11)' Julho de-1958 

lnadmisslvelffiell;te ainda- contém a/ ob-edecido ·por.- todos_ quantos po-r êle, 
lUv.:s~o Paulo tt-;<:hcs de _u:::ta .s6 v~a; !'esponderão no futUro, e r_ur:d3.J;n<!·-tt.a..l 
neste ano ·cte 1gcss I n1,o ~e tcrnem. letra- m-orta as verbas. 

A ~- .· r-' .c-. • ·-- .d já C:ecr,"ta.das pn·a os·servl;os rodó-

... opin!rão. do enienheir,o.. 'HRroldo ~aspecto aa.dio, um. ar de bem• 
.!Poland,. ·o que PJ\:rece ·é ._que- os e_s_tar:.gener.aliza.d.O que 8!Iltes aátQ 
compro~ do· Pre.Sldent.e cOm existia. · · 
o · povo brasileiro são Compfo- · ~ - · / ablS!.lffia .~equçnma c.e.,_ses €!Sas- viári-cs em marCha. 

tre3, dscorr:.:nte do· con§eStlQl"!f-mentJ · mi.soos do Pr-esidente, mas não Barateamentf?, de fretei 
do tráfeg-O, im;:õe a imed.!.atg, duplk:a- -_Urge pb~eja: e aprovar. pei:::: Con­
ção da linha. entre RkJ-·de .J&f!eiro·-t: g::esso a pr::--~etç:lo d.; PhnJ d~ ViB.ç.o 
Slo Pavio. · qu<$ ·irá atender· a.~enas- NrCi·'1,..a:L p-.r~ o qüinqü'};n~- de l!)f,l 
parcialn::ente_às atuais e ieüis~·nece~- a I96iL Para tanto, é- e.sser.-dal-qué as 
sidades d0e:es dci'3: grand-es centros ob~as -·atu:J.lmentc em execuç2o ·não 
pOpUl~os da Anlér:ca dQ Sul. . sofram solução d~ cóiü!nuidad.e;' qu.~ 

as v..e.b:ls s:ograd{;s, par3: a JY.'OdU':'ão 
nacicnai- -e -nOPsos trabalhador-e~. se­
ja.m entrêgues, em tewP.n hábil; ao~ : 

.tiêpart.amc:intos 'e Entidades çompe~ 
ten1e-s. 

\ 

-~- .sãoo -comp_rcniisso.s do. ministro -.....- o ·bar~teâmenw do frett' · 
da. Fazenda:·_. rodoviário entre ruo--e ·são Pau-

Vivo interé3se· poPular lo, ·depois de pavimentada. a fB"' 
. trada, foi da ordem de- cinqüen• 

: .:..=..:. ~- 'tt~.pira.ções : do. homem · ta 1lO! oento, representando pa· 
moderno. em (JURse todós os pai· ra as duas ·.maiores cidades do 
.se.s, parecem tender cada vez ._.pa~ uma econolllia anual - de o presid-ente·- da ASsociação Rodo-

- viária d_1 E;asil, no artigo, que· já .ci~ 
tei, prec-oniza, não maill essa ditplic3.­
çfu>, simples ... e preliminar; visto como 
as c-o_ndiy6Bs técnicas_ da RoUov·a Pr~­
siçiente Dutra, já não satisfazem plew 
namente às suas fina.lidadss; · pn:c:>· 
ni'Za a. execuÇáo de uma nova super-

. estrada lignn.:::o os dois grandes cen­
tros produ~oiés, a qUal 'deverá sar 
blcqueada enl tôda a sua extensão, 

11ara uma velocid!i.de diretriz de cerr.!-~ 
· ~-,ou maiS quilômetros· por h-ora, ofere­

cend:>,- as.shrt,_ a _redução· do tempO 
· • atUal o~ vis~em. para menos rle qua­

tro horas, átendendO afl fato de q;Je, 
além das _ pc;uui-ações., intermcd;ãrias, 
ri!lda meilos :t:ie Seis milhões d{' 'h:l..~i-

. t.antEs- . e.stãc nfls dURS po-nta.g· d€st~-
grandre ·via··nacional_. -

" mais para o u....~ e gôZ.;1 de um mUltas dezena.s de · m"ilhõe.s de 
número creso·ent.e de· bens ma- cruZeir-os - prosseguiu O sr; Hd· 
·.tel:iais, di-z o eng·e!1heiro Haroldo roldo · Paland. 
Poland, .quando lhe falamos Só- - T'·ct' · · 
bre 0 vivo ~ntt-rê.c:;se popular pe-_ · .0 -- as· as previ:3ões sôbfe: os _ 

·só aossim ·pnd.~rá. em,..l960, ser. atin- la.. melhoria das nos~as estndas ·vefc?los-·que utiliZariam 'a eStia.~·· 
gida a m-i!-ta -pree-ot:tb:;l:d~L:l- -~e lie~ -d_ a foram_ ultr_apa.s.sadas: .os. tre-· 

Ô t t d - de ·rooa.gem, obsenado em nossO · · · mil. qui! me rcs -d3 es r:l as- p:1vm1en- • -. chos. ande =- prev}a- ~tráfego mí·. · - - 1- 1- país, atuaimeilt-e, t.mto itas ci· .,..., tadas ..:.. extens.:o m 1m a, que, en.-re~ ---nim'o_. ap~·eEentam, hOJ'e, mainr, . 
· · ·rl - · · dades como no· intél'ior acres- · ......_. tarito, sign~ ca o p.I'll~n·o passJ para llÚII1tHO de veiculo~ do q'ue' -o "Ue · ... ··ê · ,. de · centando: · - .. ~ 

que o segumte qu.nqu m::>, a par Ir fôra ·estimado parà as serões em 
1960,. possa d:tar o País ·c::;.m novas - Para atend-er a ê.sse dese- que~ se esperava ma!•or êoJicita-
fodoviP..s prognm:;~.da.s em es.;uema.s . ~ _çaminhs.~se para -~ prodU!--. ;áo e ~ custo da _constrUção. que 
mais ambicicsoo e que pcssam dual$-:- ção de tudo em massa; porém, .soe lvvJ.a; ca.lculado amortiZar em 
lo às· grand~ e mod!'!n19S na~õ~s • . a.o produção em. mass9. exige mer- dez anos; foi_pag0_ em dois. 
fim de pOuoon qüinqüênios. -1- ·- ad · 1 • • d' \ . -r c !'5 ma_ ores,· e quem - 1z ; !'{OVa 'Rio-São PaUlO ... 
··-A eri.t;evista co-r.cediQa ao cc-r:eio · mercn~oo -maiqres, pe"nsa JCgo ·em · 
da Maithã, em 3() de junho próxuno Jtransportes bons' e bai'.a.tos - - .. ~;. qs resu~tad~S ·foram· tão 
p'atS:i.d.o, à que me :referi, é- a s-egUinte _ ~ "P~o&?~~~!u. o Sr. "Polã?-d· ~ t.usplCL9:::os . qúe 'já é tempo de 
(leJUio) : · · _.:..... . ·As· sociedad-es organizadas peru;armos na construçãO d-e uma 

'Não vumos tão .. lónge;- ateridendo - "AÉ'!P ..... \1A O PRESIDENTE DA ~ ·segundo' êsse modêlo,-... Soci·ió'dades . rlO'Va ~lo-São Pa.ulç, mais mo..:. 
aos anselos de todas as clasties' pr-odu- · RI · d · - · derna, uma· parquevia., 'ou. mfs .. 

~ , . . 1. A_SSOCIIAÇAO _. RODIVIA A _em que ·to os- ·podem _des_fi'utar, m· 0 -u· ~- .,., ·expr· .,., .. .;, s·egundo 0 tQras do-- PáiS,"· nap SO as:~ que tcam àf t d t d ã u...,_ " ~ 
em tôrno.do Rio d-e·Janeiro e de.São ~-.DO BRfl~i:t: .... _· 1 pr Icam-e-n e, e u 0' s 0 asso- defii)ic;ão d-e Giltnore Cla-rk(!, iio-

1 . - .t b' d oes•-. ·o - "' . ~-,. Çiedades de .padrão de vida ele- tipo ·que nos· d~nomi'nam"" auto• 
.Pau o, como am em. as o ~ e o Retidos mais. de dois e meia bi- t~- ~ "Vado e_ são consideradas as mais. -.,.,trada_e 

08 
am'eri·"anos ~chama·m· Sul, julgamoS que deya ser ronceqida .i- -. · ... ~,.. ·d· t d d" ...,. . -... 

. 'd d . 11 . - m cur" nra lhões· u.-c:; cruzeiros do .Z.'-U•<AMJ l _1~n a as de ~nossos· 1as. se:u de "-!'1"--_.' rnoi''•e", contm· uou .0 pre-pr10r_1 a e 2' u 1maç2:0, e-. ,...... l-' - -- • An p· · t - - "I · ' to !' · t · '~" - ;r. -zo, da. dup!ic~ç_ão da ·rodovia Presi- Nacwnal '-""' utnmen açao - . :- unCionam~n e 1c1en e z:equer . si d-ente da A.ssociaçã.Q RoQóviá ... 
_dente.-Dutra! . ·niminuem .óS qullónietros·· pa.Vi- · .. _excelent-e' rêde de comunicações E ria_ do _Brasil. .. ; .• -/,,. 
- - mentu.4os ·no _Brasil nos ·l..lti- t:: . ness.a. _ rêde o sis~eina. rç.doviári_ç -

· Jtilgo qUe o sr·. ;ti.:Cnistro da~Fa~~nda. -- 1nos anos - Estrada · jat.or de. âdqliire, nos países maiS deseh- _: ;;;:.... ;seria_ um~ .eStrãdâ _bloquea.-
andará cérto; se adotar a inv-.ersao em ,prr;gn}S:KJ: - : · · VolvidOs,- Cad_:::t vez maior 'e:&p_res..;: da. em tôda- ·sua extensão, oom 
tempo hábil.das verbas· ptX:l_gramadus :, Bão. E' nat·t·al, ,portantQ; -que acesso-s limitados0 • sem- cruza..-
pa.ra -_nossas':,.R6doviai.s _ evitando que . DesCrevendo, o que_ se passa hmbém -o 'nosso povo, preten- meu tos, para"'trá.fego di.Sáiplinado · 
milhares e milhares ·de operári-os ve- hoje, na_. zona de influência da .dendo êEM pidrão de_ vida.. fuais e· pa.ra. uma· velocidade dh·etriz 

· jaril seus pagamentos· atrazad:o-s, ~G'J R~·dovh pre-sidente Dutra (Rio- ~ - oêlevadó réclame as ·estradas de superior a 100 knhhora; C.Ontor-
, seJam· despedidos; acarretapdo ·pesa- - 3ã.o Paulo), região que poucos _ "" rodagein _p.ecesSárias a alcançá; naria:. as, ·cidad-es do percurso · e '" 

díssim.o ônus-- para_ a execuçao dO Pia· ·-ui.D6 dep:J·is de ·senída. pela' es- ·- lo, Os brasileiros já. se conven- entraria no-Rio e em São P.aulo 
no R~doviãrio Np.:e!on_al. - · · t.raOa- pavimentada "vendia saú- ceram ae. que bem-:estar- social em_·vüiduto ou em avenidas ele-

Cahe, Sr .. -- Presidente, tembtar a. - de eêonômioa" com-- o ressurgi- e boa.s estrad3s Significam .hojé ·: ~ yá~a~ ·até Q_S :~entroa ~~ba~~-.:.. 
inaugm-ar•ãc, nnJo Sr. Presidente da "-:.mérlto da prodUÇão,. alcançando -~--& ... mesma- OOi:s-a. ' . · U t ad·. d' · t' · . 

• · ~- lt' · lnd•.·'"es · de ve. rdadeir0 rena.Gci-· ' · . _, -· ma e.s r a esse' 1PO proJe• Repúblic:a; ito d:~- 30 de junho ú ~mo, " . - . Uma estrada traz deSenvol- - ·ta.ds. e; constl'Uida sob a direção 
da. liga.t;;ã.o · ssfaltada entl'e Brasi11a e. me11t.O as --v-elh-zs cidades .do Va.- · .... ,-= vimento _ , de -QTigenheiros realme-nte capa-o 
AlJ.ápolis,' que_ é o- principal Jrec:p.o -- 1.- do Paraíba, ·o recém-ele!it<J zes, ~-permitiria fazer- a viagem, 
para~ a fâ.so· de _oonstruç&o- da Noca :presiciente da Assoq~ação Rodo-~- , ':", A S~guir Ç sf. Har0ldo-"·P-ola.nd .~ -~ c_ômod,am:ente,. d'e parta ,a .porta,~ 
ca.pital. . _ ~ .. - ~:vlârüi: do Br"a.sil, engenheiro Ha- salientou .õ- que uma:-~e.strada I)õd_e _ . -·em .. 5_~ horas e, apressadamente, · 

· ã · rold-o · Poland; 'fêz · imvortsnt.eS r.azer para 0 n·ssen_ vo!VI'mento·_de em.menos. · · · Trata-Se- -do-_1.0 trecho da ligaç o - d. 'J - · c · d '[ · 
• • ..j.,.. • ec araçoes a.o- " · orre1Q a. .l~ av u~". regia-o, refe1-_indo·se,· •. parti-

Brasília--Santos, ·que -ligãrá:um ·pônv" - nh'" u~ando por um pr•ura-· ··- - - :·Citou ·o Sr.: .. H-ai"Óldo Prila.nd 
marítimo.ao i_nterior do Brusil, e &>...rá •· a __ ,_ P. "'r·~-· - · '•" 1.- -CJ.llafmentc, ao:·caso .da ':RodóY:ia - · 

. <I... ~ .- ~~-a âe- mt.e.~tflc~çao de_ oonstru~. -. 7 ~esidente Dutra, dizendo: -... out:;-0-s- exempl~: •-- .::- -,· · a·.primci_ra. m-and-e via:- de pen_e_v.1açaq__ d · 1 ~.. · · · · · """" . _ .ça.o ro _ oviana, cpmo respo.s a. ao . -,~. ~ · . - ' - - . . __. o· mesmo- nil.rale·li,.;;,o· ~~entr•' 
-asfaltada· do Pàis. vasando natlp.,._~e- \·mudo an&·io. nacional e ao atell- ~ -...:. .... -· Um ~ everuplos _1~1ais ex- ~-'- ....... ~ 
·nos de mÜ e _duzentos qui16~~tros.-'dO dimezito a um. dos. lU-ais .. sél'iOS • pressiVOS de- <j.ese_pv-olViín.entQ._ dJ; .pa.vimentaçlio de etrad.a.s e'- pro .. - , 
tertitóriõ nationaL .• _._-- :· J. , problem.as:do pªis_ Mas l].lanife&: . -U!Ua. .. regi~o pela passage?l_ dE. gre.sso_ -d?S r,egl.Çes atr~vessadaf 
- Pel-côrrl tôda a eX~Usão- d"eSsa-liga- ".- tou claramente o seu receio de ·. uma ·boa est-rada de· rodagem· po~ pode ·ser- visto -nó-Estado de São 
~e.o. •onde apróxiinadame~te quinz~ ~ não serem atfugi·cta.S as inetas -do- _- ~-·~de se-r_ observado aç. )origo_ da ro;- .PaulO;· in_dq--.se" .. a ··rca.nípina~ .. (l 

hi b '!e· ,- -firmas a1 -~ progra·m• do. pres .. !dente Jusce. li- · . dov!. , Pr. esidente Dutra. · ., .-- Lime~r:a, a_ Amer~cana-, a Sprç-ca. .. _ -compan ·as rp.sf _rra .:~-, - -. • .., - .... , ~ - . ba. Ern~Minas Gerai&- no Es· 
tam_ente ~cap-Mitada~ -:- e

1
xeeu.tam ~ - no .Kubi~h~~· . - :Â18u~_.:-~mos deP-p-iS de: Pavi- .ta-do_ do Rio ;...;..: em PemàmbuCo-;: 

·ôbras de· acôrdo.oom o o· P aneJaplen - As esh'adas de·rodag€-nl de .bo-a._, :tnentada a estrada," a. região já , jndo de ReCife a"'M:orellO, a Be,; 
.aprOvado. ~.d<fôtro -das'· verbas vgtad:J.S quillid9.de" técnlcl, i)âvimentada ~ ~- ·yendia sâúde· · econõiniCã: A4_ ch- _ ·zerros, -a carnal"U; . e em quase 
pelo COngresso Nacional,·à- cuSta de ,OOnstruída -de acõrUo com um - dades modorrenta.s e~ ante.s.-·ape-:o ~Jtôda -diminuta faixa de nossa 
muita. luta, na· qual s~- empenharam p-i-o2rarria superiõ_r, são necessá-- ··· nas 3"pltoresca, dêESe freCho do · . tem·i.tórirô ---servida por -bo. EU!' ·. es"" ~ -- centenas de Deputadre e d~zenas de · - _ 

d · · · · rias ,e re.presentam·· um:- 1ator. Vale do Para.iba, trans-formaram- - ~- · tradas. .·-
Sena ores. - ~inestimável de ,progresso. -0 Bra .. .,. ·- se·t eni- centros ~-coll!erciais ~signi- ~ ~- _ _ , 
· os>.empi-e2'ndimeUios. rodoViáiioS. ora:'. Sif- exige,- €m face. da.. carência -. fiÇ,_ativos .. : As indústrias _:qúe. ~é . .: . - As -metas rOdoviárias do Pre .. 

·em .andament6_.são de ·vital importân- .atual, um ritmo. de~ cog.strtlção ~ ~calizar~nt aõ, atc~ni::e: dá _!'Od-o- :r __ '~·,. '}idént~ ~ubi_t.sch~k •· • 
cia para o País; a piópria tn:\ugunr.- muito acel-erado. E êsse ritmo· _Via. ~diam ser ç-o-ntact-as;·àS de- ~ 
çãc de Brasilia está_ na ctepé~dênda '.úã.o está Sençlo oliservad-o. _ · ·'··~enas.~ A' 1_1:~nvvalô-rlzou~Se. os - ).~'Eu não-acredito qu~- o pre--

. _ de-"-sua. conclUsão qu,. só pvdt.'tá Eet . · , . -~produtos '"agricol~ . passaram_ a· . . ~sidenté -.Juscelino cnegue a é:um--
. - alcanbttda,_ se as verb'ás Jôrcin libera- . AlcànP.aril -· inil_udí~él im-nr.rtâ.nt- . . . .ellc-ontrãr . mercado . _f_áçi_l. , Oi-ia- - ptir· __.:,.. .sse programa de. p~vi~ 

· _.,.._.d. 'te portuno Faa"'-" miS • 7 ·r~ _,_ id d · ·mentar.-; .. (\1\(\~ktnS.~de--estraâ.as· - r:;• •; .as em . mpro .o - · -,...., .. . c_la as d. eclal'açõe.s do Sr-. p __ O"' ; _ ram-se .opo.~.·~un -a es para -os - J- uvv -· t" 'bre' tudo ·um no"O eqsuerna - t-.... h - ·J'' ão . .','- dis. o· Sr. Harolda--Pol:a.nd. · t;r, ro -•- .. v· ' --· "Iand 0 quo!_· afirma que· .h. o-gve· ·_ ,..w.bltantes. Os.. ome~ - ~_,_ n _ -
~"r entrcg· das v· erb•'"' referentes · ·• h · Se -nã veJ"ã.m-OS·. m:r nrime).r.o :t--.. a a.- a · -"""· -"- · . redu,..<>..-. n-o número-~de quilôme- preciSavam en~,_gra.r para ac ar . :- -- -
"0 ano ·ct 1=7· que· se nao 1ôrem ~ · t balh - ..;.~ ..-.:;.. e · · •. a~" dt. gove'rno. em_ 19"". , oo_ m · · "" e - ·"'-' •- •- - ~ - · - tros -r..:.vimeil_tados,~ em .. 1957. _em ~ ra o. remuneuu..tOI'. vvns -; -'AI -,;: """ 

Prontamonte 'd"triibUida.s - incidirã..O r" -- te te f .. jJ"- ~...... ""ecilrSO.L_'ederals, _foram· paVi'" 
• - - ~ - lo"> - -. • • - • ~ ·relação ao ano .anter~or, · e que ~ . -Q.üen m:en , as am Ias se vvr· ~ - -'-' -

com as d~ 1958, trazendo um: verda~ . para se atin~ir a meta presideiJ.'" ,. . naá'all).. mli.;s estã.vei_s .... e a. v.idà in_entados 820 kms; _em 1957 hou• 
deiro cáos :-ffuanceiro e administrativo cllal. até 0 ·fim de ,1960. será ne- _ . das .c<?-IDtlplã·a_des passou. a ser ~- ve ·redução para- 0 562 kmli; por-

:.. para os órgãos ·oficiais· ccmpetentes, -~- cessário pavimentar, anualmen~ mais feliZ>. ·Aumentara~, as fa- . tánt6, *para-. atingir a. ~met:;t''' 
emi)reiteiros e operáriOS d~. n~~ . em média, 1. 206 _quilômetros. . , Cilid!!des._ de.·_ eciucar;,ão. Aum-e!J--, até o flm- de 1900, serm prec_lSO 
rodovias t · · ·1 tal - 1 ·t 1 n.- PSvimentar àimaimente .- 1.206 . • ·' . Isso demand.arja. ~1. coç-rdenn~ : • . arazp :aB ns_ açoes podlOSPl a a_r...s kms. em média. Ora,-. isso de• 

· · Para qUe PàSsamOs v-otar,. e-ln breye, ção de esforços muito grande, e, ·-e o.ã ·casos -graves Iam _ser .. 
;,'no -Parlamento o novo Plano RQ-doviá· sobrettido; re{Jueria do_ go#-rno tril.tad<>'s,· nOS..-· grandes. ·oentios mandaria. uma coordenaça<> de 

rio Nacionál, já- em,-el. abo. ração•final _ ·-um tiabalho de ·equipe que~ nãO distanteS ·poucas horas· pela. es- ·~·- esforços muito-grande, E; sobre .. 
t t l.S ...., · im t d -tudo 1 requereria· do govêrno,- o pelas repartiÇões·· .oompe -~n es, · ta se· tem obserVado. · ,....ada.- pav en a ·a. traPãihó de .equLpe ·que não :s_e· 

'"'""·como o Dej)artantento Nacional de .Es- F.a.lt"am 'r· ecurs.oo .. O presidente .·._~ _-,_. Q"uém percorre hoje as cidades t-ein· obSêr-\raóo a.t.t,· hoj~·. .PaT~ 
-tradas de··Ro_dag~~· o DePartamento - - - d 
Na.clonal de Estradas. de .·Ferro 'e .. o, d"a. República.--está,' P:essoolm~nte ; •;:: '.:de Ba.rra Mansa,_ !Mzende Jacw- _ _..esclarecer- Melhor --meu P9!.lto' _e~ 
Departamento Nacional de -Portos, . empenhítdO ein_ pôt· êsses rec!JT.-. _r~fo ·etc., vê casaS n-9vas ·em -tô-_ vista "devo· acrescentar que,- se 
R1oo. e canais~ paia. ·que &se P1ano. oos à- .rl.isp-osição dos rodo~iá.rlO& das elas, çomércio prQspero, po- ~ pavimentásSemos-_ '.âsses ·5.000 

~·possa empolgai _o t.e:islativo e-~~! ... __ \q~e- acred!tapl nêle. _:Mas,, 1\>a -· _!>1!1~~--D!.~- bem-_vesti~~.s -~:de. "kms.;·terfa.mos, em. fins d~ 19_60,~ 
-.- ---~-- ..... _, 

<.• • •• 

,. 

f 

. ' 
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em todo o Br.a.su cêrcl de 10.000 
kms. da estrada pavlmentad:li 
e es~artam.as. entã.o, como p<>uco 
menor extensão dó que a Argen ... 
tina tlnha un 1953 (11.015. kmsJ 
e 40% do q,ue o México tinha na.-­
que:e mesmo ano (25.954 kms.J 

Verbas retidas no MlnttsériO 
da Fazenda 

ASsim escllrecm o presidentl 
da J1S.Soc1ação ROdoviãria do Bra-­
&1 os mouvos porque não acre· 
dl..a na. realfzação total das me· 
tas rcdov~a.s do presidiÕnte 
lKub!tschek. 

- Os rodoviários brasileiros 
não desconhecem o entusi!:smo 
4o Presidente dl itcpública P(;las 
obras rod·DViârbs principalmeal· 
te. de pavimentação d~ estradas. 
Tcdos lhe são grat-~s pelo est~­
mulo constante que lhes dá. 
Vendo-o c.cmparec:et", ptssoalm<~n­
te, ~ inaUgurações e até mes­
mo visitar, rep~Gidamente, obres 
de vulto em andant~nto, não pO­
dem ter a tmpres.s11o de que es­
quec'eu seus 1• camprom:&os. 

- O que pareca, entretJnto, é 
que êssts comprom:.sscs oom c 
povo brasile!ro são cont.promisso.s 

do· PrEsidente da REpública, mas 
não são c;;mpromlsao! do minJ&. 
trõ da Fazenda. - frisou o en• 
genheiro Haroldo Poland. · o 
Congresso deu ao govêrno, com 
a Lei n.o 2.698, recursos para pa­
vimentar estradas, pcrém as 
qu.::.ntias e.rrecada.da& com base 
·nessa ld e que formam o cha ... 
mado Fundo Naclonal dê p.::.vi• 

' ment.Jçúo são retidas ptlos esta-
belec!men~ oficiais de crédlt~ 
[para outro.s fit'lS, 

COmo resUltado disso, o D. N 
. E. R. não podendo contar a tem­

po com essas dispOnibilidades 
não abre concorrên.cl~s e não in· 
tensHlca os serviços na escala 
necE~.sária a real!zar o programa 
ds pe.vimebção. O mesma acon­
tece com os depa.rtaiW'_ntos esta­
dÜa1s de e.strJdas de rod:>gem 
que também não tec:::bem a par· 

""te que lh~s é destinsda pela 
mesma Ui. E, a.B.3i1n, o pNgra­
ma dos 5.,900 kms. de pavimEn· 
taçãa de estradas em 5 anos 
vai por água ab:dxo. Os núme­
ros seguintes. ttrd.::s de publi­
c:ações ofic:·a!s, dizzm mais do 
que poderão dizer niinhas pala· 
vras: 

SITUAÇAO DO FUNDO NACIONAl, DE PAVIMENTAÇA() 

c.. 31 de dez3-mbro de 1957 cS.ü.mcEte- do Banco do 
Brasil S. A. - Diário Oficial de janell'o, 17, 1958): 

Em d'pósito ................ :>" ................... .. 
0,32 - Parte que cabe .ao D. N. E. R. .. ........... . 
Quota .do D.N.E.~. do ano próxtmo passado reJe ... 
rente aos a.o e 4.0 trimestres ....................... . 

B. 31 de janeiro de 1958 (id~m. Diário Oficial de feverei ... 
ro 25, 1958> : 
Ds-pósito ..•..•••••.••.• , , ••••.•••••••••.• , ••••••.••• 
Saldo an~~rlor •.. , o ••••••••••••••••••••••••••••••••• 

1. 8DD. 751.525.10 
576.240.988.DO 

576.240.988.QO 

1.958.243.4n.m 
l.BOD. 751.525,10 

Arreca.d.ação de ja.nelro - Diferença •.••••.••••••••• 157.491.386.00 
5l). 397. 403,50 0,32 - Parte que cabe ao o.N.E.R ............. .. 

&. Em 28 de feVereiro de 1958 (idem, Diário Oficial de 
março 21): . 
Depósito •.••••.•••.••••• , . , •••..•.••••••••••••• •. • 
!Saldo ·anterior •••... ~ .•.. o •••••• o.· •••••••••••••••••• 

Arncadação de fevereiro - I>iferença. •••••••••••••• · 
0,32- Parte que cabe ao D.N.E.R ................ . 

O. Em 31 de mar~ de 1953 (idem Diário Oficial de 
a.bril, 19) : 

Z>t!~lto •••••••••••••••••••••••••••••••• ~ ••••••• • •• 
Saldo a.nteri"?r •••••••••••••••••••••••• ~ •••••••• , •••• 

Arrecldação de março - Dlferenoa. · •••••• u ...... .. 

0,32 - Parte que cabe ao D.N.J!.R, •o• ........ · .. ... 
Parte Retida até ~·58 quo cabe ao D.N.E.R.: S.• e 
4. o Trimestre de 1957 .••.•..•.••••••••.•••• • • · • .• • • • · · 
1.o TrimeBtre de 1953 •••••••• ~. ~ • • • •. • •. • • • •li' • • • • 

TOTAL ................................... ~ ............ . 

2.178. 951.793,40 
.1.951.243.411.10 

2.20.708.382,30 
70.626.682,30 

2.439.885.~83.40 
2.178.951. 793.40 

26D. 833.990,00 
83.498.876,80 

576.20.48800 
204.522.962,60 

780.763 .'150.64 

1. Em 30 de" abril de 1958· (Item, DiáTI<J· Ol!cia! de 
maio, 20) : 
Dep6s!to ........................................... • ~.57Y .474. 382,40 

2.439.886.78340 saicto a.Ilterior ...................................... . 

Artteàdoçã<> de abri! - Diferença ............... .. 139 . 538. 59),1\l) 
44.668.351.70 o 3.2 - p.ute qUe cabe ao D.N .E. R. . ........... .. 

M3UMO GEl!ML ATE' 30 DE ABRIL DE 7958 
Total Rét!do ....................................... . 2. 579.474.332,46 

825.431.802,30 Parte do lotá! retido que c•!Je ao D.N.E.R ........ . 

Com um montante tão eleva .. 
do de recurSJ.s ret1do3 oomo de· 
mon.strou, ba8SaJJdo--~ en! d·a ... 
d<ls o!iciais o f;ngenheiro Ha:óldo 
pOland, Nllnlenve, não é pOS.Si­
vel se acreditar na. ooncretizat­
çáo t-otal das met.a.s roctcwiá-­
rlas do OOvêrno. Quando, ao 
Jnvê3, _de aumentar, diminuem 
os quilõmetr.cs p.õ.Vimentadoo por 
ano n2. certamsnte ame;.ças no 
ritmo intenso de progresaõ do 
pais., que é ac::Jlerado pela cons· 
truçio rodov!ária, principalmen· 
te cem pavimentação de estra· 
das, que tornlltn os fretes ma.i.s 
baratos e as dl~tâ.ncl·as menoru 

A carta. a mim dirigida pelo se. 
r..:h<Jr Hai·olcio CecU Poli.1Jld, est;á. aa .. 
ilm reaigida: 

"Associação Rodoviária dO 
Bras.! - l!.."ngimh~ro H:t.roJ.ao 
CecJ.i .Polanu - Presldenr.e -
Rio d.e Jan.:dro, 28 de jUOtlO a.e 
1&58 - .exmo. Sr. Senador J c. 
rommo Coimbra Bueno. C!l.ro 
J-erônimo. 

".t!m mlnha entrevista ao 
•correio d<> Manhã" de 15 de 
Junno co. mostreJ que 0 Mmi,)· 
tro c:a. Fazenda nâa hav.ta entre~ 
.gue os recursos do Funao Na· 
etonal de Pavimentação ~f-er-enR 
tes aos a.• e 4.• trimest.res ·Je 
1957 Apresentei então o s~gum_ 
te quadro: 

Situação do Fundo NM'o:aal 
de t'avirrcentaçãó. 

V.e!a. ~;~Correio da Ma.ntlé." de 
16•6-58 - Anexo. 

No d!e 17 de junbo o MJ..'llstro 
da Fazenda velo a ptlblico peles 
jornais e comuntcou que aavla 
liberado as quotas menciooodas 
relativas oo 11no de 195'7 n!n 
montante de Cr$ ...... : •..••••• 
1.1100. 751.825,10. 

Na realidade 0 Ministro auto­
rizou o Banco Nacione.J Je DC· 
senvolvimento EcOn6mlco :1. en• 
tregar esta quantia em 4 <qu11. 
trO) parcelas mensals tgua1s. 

Uso slgnif1ca que d. pa.rt.... do 
Pulldo Nacional de !'avlm•nta­
ç!lo referente ao ano tfS l9ó7 
s~~. entregue aos órgãos total· 
mente só em 31 de outubra de 

1908. 

Admitindo, n·o entanto, que 
o Ministro houves.se liberacro em 
junho conforme afirmo!! sos 
3ortl<li-s, a. IJ.S.rte Ql;) FUndo Ns,­
clonal de Pavimentação we"oativa 
a 1957 rne.emo assim· os órgãos 
rodoviários estarlám o:uportRJ.tao 
uma retensão de Cr$ ...••.••.• 
778.722.55-7.30 proventent.!s da 
arrecad-ação do li'. N. 1'. aM: 30 
de abril de lMS cortfonnc Cr)ns ... 
ta do Balan:-ete do l3ancj do 
Brasil publicado n0 Diárfo Ofí ... 
cVl de 20 de mato do ano cor_ 
ten~e. 

Como na real!dade uorém ·sã· 
menter -eu outubro Jn"ó'xlmo ter­
minarA a entrega d4 narte dO 
P. N. :P. · r.eferàtite a 195'7 nes· 
sa ocasião admitindo-s.. afirmar 
que os órg-ãos rodoviãrios rsta­
rlia sU:porttlnd0 sõménte .,ua.nto 
a 0 P. 'N. P. uma. Mtensã-o ~u­
!)erior a Cr$ !.5ÕO.n!){).:JOO.OO. 
Isso ouanto · a.n. FUndo NM\Otln.l 
de Pa.Vimen!ação. 

A Hbera~§o pelo 'Minlstérln da 
Fazenda dM ~eeuraos do orca• 
mento d4 TJnlão para o cl)rren .. 
t,.. e:Kercfcto mostra (qttadro 

. anexo) que até o pre.sent~ ne­
n:tmm nuodécimo fot entre&ue: 

Resum.-,: aecursos n~s~tn.,dos 
a Foõov!"" Retidos •.té Juoho 
de 1958 orçamento de. Unti!O. 

01'$ 
!Doudéctmos 

J•ne!ro a 
nho . o • 

iRndovlao 
Bra•llkl • 

de 
lu• 
... 1.766.W4.8M,OO 
de 

Pundo Noetonal 
d• Pavlmen­t taçAo: 

'Até 30 de ab:rll 
de 1958 

493.000. 000,!)0 

'1'18 • 722 . 5511,30 

3.038.67'1.(~5.30 

"' -
:Asal!ll a 6bvlo que nAo eonse. 

...... ~tilremos construir nem J)a\l'i• 
mmtat estrAdas tfe r0do.ge1!1. -
A brae}o~ - Haroldo". 

vou. ler. nara. conMotmentn do Se• 
nado a. l)OslcAo atual doa exp"Clten .. 
tes do D. N. E. R.. soU~it!lndo a 
~nlrega dé r.efll'SOS do Orça1110nto d8 
Un!fio !W"l> IDSS. , 

:INPOR.MAÇOES SOBRE A POsiÇAO ATUA[. DOS EXPEDIENTES DO DNER SOLICI'l'ANDO 
. J)A UN!AO DE 1908 

ENTREGA :DE RllCURSOS AO O~ 

I r-'" , t Proce.soo. Jl() Mln!st.!rlo da Pllzenda 

ESPEOIFIOAÇAO 

_.j· 
~· 

{- ~ .... OBSERVACOftl 
.. 

I 
' 

Nímlen> Blluaçio I 
.,~ 

'}. 

I -
DUo<léc!n!O de JMell'ó ••••• .- ......... 1 :i94. 492. 4'18.00 102.367-58 SeçAo de Oréllltoa doe :&IID!stérlos I . 6 
Duodédlna c1e Peveretro ••• .- ••••• .- ... 294.492.~78,00 102.356-M SeÇIIo de Cré<lltos doe li&IJmlérlos Al16!llldo. 110 p!'IJCel86 11.• lli.OK-88 

DUock!ciJno de Março ..... , • .' .... , "l atlt.492.,J8,00 ·102.36t-58 Seçllo de Cré<llto.s ú<lfl MlnlStéttos NlemdO ao proceiB() 12.• M2.09i-68 

Duodécimo de Abril .................. 294.492.4'18.00 102.365-M SeçAo de Cré<llto.s dos Mln!stérlos Anexado ao processo .... 112.~ -
DUo<l4clm"'d&Malo ····~············ 

2!14. 492. 418.00 11$.101•08 ~llo de OZédltGe doe Mlnl$térlos 

:D!Jodéc!mi> <I& JU!lll() ............... 2!14.492.478,00 

I 
136.128-08 Seçllo de Orédltoe dos M!m$térloe ~· 

!>uodécimos de Janeiro a Dezemb:ro .. . 
das rodonaa d<! BrUllla .......... 4113.000.000,00 1ul. 1'»4·58 ~ ...... n-UUne dt'llll Wnfct.,... N'eate ~ e.slãq anesadeol .., 

procE!&Iàs doe duodéc!mos ·de Pe• 
. wrelro á Abril. . ' • 

ç -Era. o que tinha a. d1.z:er, Senhor Presidente. <Multo -· Multo bepll. 

~. 
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DISCU~SO PRONU::.'I'C1..IDO PELO , já crlÔu uma nova. mentalidade rodo- T 

~R. O::·EH.r\,DG.i~ COIMI1KA_.,.!3_~E-\ viã!ia .nacion .. a;.; rev.olu~ioz:Du, .~or\\ 
~O._ti'A SES3?0 DE 4 D:E .,;v_I~i:lO aE'Slm d1zer•. o plar~o ct-e·viaçao nacw. 
l"~ ~~ . ..:..-~. .. ... ....,, "~._,.....; •:>-=n, ... :..,_ PV ... ~ ........ -~1· 11al .c· .já. ve. ::Hicmnos no momentJ 
'-'~~O POSTER!ORMZNTE.. uma ~Õ..O· conjugada, ris~nào a im-

- · plan:taçf;.o, pela prüne~ia vez na nos~ 
O SR .. COIMBRA BU~NO: . · EtJ. -hlS~...~::a; tm t6rmos n.ac.cns..s, dtl 

. . . . ~ · "" J ~1a1.1o de viaçã0 nacional. Este pl.li~ 
. ~. Presid~te,. d1scursando ~nt~-; nc, ~que €stá sendo ultim::dq pelas 
~ta Ca.sft, çl_J!lgl -a.pêio .ao sr. 1~1- 1 rep:utições comps·tente.s do gQvêrno 
n!stro da Fazen-da no s_entldo d.e_ ll·1 fed-eral .e que após· uma tfli&e:.em no 
b~rar, em ~lPo 1láb11; &ti _.v.erba~ q~e clube·. 'ele !i.Dg!;;nnar:.s, <:-ent . ::~'Glfl2t;,­
dize:n re;;.pe1~ ao P!ano ue V1açao: dó ao çongre.,-so; abrange· -natural .. 
Nacwl~l, a ·1.1~. ae :que p-os.samus y7r 1· mênte o.'i ·s!.stemas rodovlirio, .f~rro­
cumprida, em:·_1960, a- zneta. .. t~açaoa viário ... fluvial e lacustre· do pais. 
pelo Sr.- A Pre.smel!te d_a. R€pU~fl:ca de! E:spe~:S.J?JO.S, ~e.Ja o1.x:~ct-::cido e .e:x~ci!ta~. 

_ dez quilometros d~ ·~trad:s.s .asfal~ do, porqu::;nto eeus res.ponsãveis es. 
t.'l.d-a em nosso P~Is. · tão. p::!rteita.m-~ilte itaegrados ·com as, 

· · Justei: támbém,· win · Sr _Pl'esi- ·neoes.sida-des econômico-.svciãis ·dêstel 
dffite ·da República e·~-tít~lar das Páis , · 
.Fina~ças para que . cqo.rq.·e-n~Jp.·" OS, es~ o. rio.vo plano_ de viação naCional, 

. torças e, sobretudo,, planli;quem a uma.· vez adotado em função d-e Bra.~. 
e_ntre.ga ~. v..~_bas necessár~. à. ul- .sílkt, poderá e dc;-verá· ser ob~decid.:> 

. Tõrmino êontratual: ·ts~·2w59 
Sit~ação d.:;.~.:~ sert'tços: A fin •. a 

· já iniciou os-..~erviç-o.S, tendo já 
concluído 6 ktn d.e baSe. 11.:1 liga~ 
çâ.o Emsilio~Aná;.)OlLs, cujo re­

vestimento scroi · oompletado .bre­
ve~nente.. Fttce M I'!QU.!pament0· e 
Peslloal disponivel no trecho. é dE' 
~ prev-er ·sua. c:onclusã0 dentro do 
Prazo fixado. , --

2.0 sub.:trecho ·- Ribe-irã~- J.Jão 
t.e!te~CtoH1nla · 

·, coritrato: P.J-2~·8 
'[)ata dã az.sinatUra:. 5·2-:J_ts-

- Fi.rn!a' empr€iteir.a; s-e;-~·içõs de 
Engenh{l.rla _Ro-tioférrea s: A, 

- E.~~e~o '~ntratada: 39 1..'111 

vàlor: dcs ~·serViços: Cr$' .•.••. 
22.có~.ooo.oq·. · 

RecurSoS.· córisignaoos Gm 1958: 
Cr$ so.ooo.ooo,oo-c ~ t~aç~ da ctup~1caçã.o ,dã. ro-a_ .. ovla. 9.m,: /'n.à _PI:~t.ica,_ e ex~cutado ·em 9-~il.iqüê-.. 

lis-a Sao·:.Pau1o· ao ~1o ·~e_ Jane;.ro._ ·llios· suooss1vos· cãda vez maiS auda-
. / ·· · · · · · d - 1 o e f ·a Recurs05' ainda nece.ssárlos · em. 

....- Le:rei, hOje,· par~ ·o ·Senado;~ o ;-ela~' cloros, e ~e r_a a ncl§_ r. ~ze;m_ 5 .19. e a: ci·$· 11.8. 75_.ooô,OOY .- . 
tórdo sôbre a BR-14,, nos :trecho.s que· do atraso. d~ m_mt95 anos, qu~l.U.t~Q .ao 

···.interessam ·à.. ligação '"Brasil-san- lançamento <!e_;estra.-das ess.enc~aiS _à "-...Té~ cOritiatual: ~7~2~59 
.toS" •· ~-.. . . -· ~~~i~ia e urudade do terrdtó~.!o na- Situação da& serviÇo~·:.· ~ 'servi; 

Julfio de 1959 -~~'Exte~são ~·cónb·a:tada.: 84 1r.m. ~ 
Valor dos serviÇoS: Cr$ ....... \ 

21o.ooo.ooo.oo · 1 
rRecut_;').S C·OUSlg:-.&.d-o~ em 19'-58:. 

Cr$ 5~.000.000.00 · 
. ; R-ecursos· ainda necessários em 
1958: Cr$ 30.000.000,00 . f . . • 
, 

1 
.Término- contratual: tl-7~E~ 

. t. Situação aos serviços:· Ein foJ.sa 
d,e . .ins~alnçOO. i'1ol o último con .. 
trato a ser DSSinado. Foi ádverti·· 

. <la, quanto a necessidade. de dar 
:início ef€tivo à execuçã-o dos_ 

serriJJoS õ.e-··paviment~ão prõpria~ · 
mente ãitos. · - - 1 

E' e. Que · po&s4l nlaiür trech<f· 
eontratad'o havenrlo portanto ne ... 

• ~essiriada de ser abse.rvacfu •. · nO: 
qU:e se rt!f.e-re a.o ·avanço. dos tra .. 
'Oalhos.·- · · '; 
. r . 

-~ • 6.0 Sub~ trecho:· 'Rio sanfa. Ma-­
· ·ria~Itumbia.l·a.. · · . . . . -
;tr.. Contrato: PJ·l(l9,58 

. Data o.a Essimtu1·a: 13-3-58 
, .Firma empú!teira·:.· T_ermacb -

Erigenharia. e ·comél:cio Ltda... ·i 
· .: Extcri.são contratada: ·42 kfu 1 
· 1 Valor. dos .'Serviços: Cr$ ,\ ... •· ! 
1;>5.000.000,00 .• . . : ~ -Ésta PrimelZ.a li/iação .4 :noVii,.ca:- -.~uitiÍn.Rndo' mitlhas _.palaVras, <!l',.,l'O- ·· · ços, ·--encontràni-se ~epj fase de 

· pLtal ·e wn. :pôrÍo de. -mar,. adquiriU '"'l-' iru:talra .. ção. ·' a· .firma:" fOi ad_vertL 
lmpOrtância vi~ para 0 :.desenvolvi-· veito a Oportunidade-para, c<lmo re-' dã-, quantu· zs.··.necess1dade cte- dâl" ,, .. Recursos constfinados em 1958:; 
. ,a.nt"' d Naçao--- . . . -. I.ai.Ol' do ·Plano de .Viação ~Nacional, .. iru'cJ·o·_efetiv· ·' a· ·exec'uça··o.ào·s·. 'er. ~S 35_.909:000/JO . -
m .... "'-' -a ... · , - . que _jáese ~.:rrasta :no Parlamento Na- "' " 
_Várias vêzes .afirmei aos·-cólega,s: dO~ clonal há" n2.da. ·lnenós. de.· oito ·anos, \'içoã próprta'UJ.ente d.lt-Js. ·.A fir... Recursos aiÍlda· neceSsáriO& . eDi 

• fie.'lado_ • c quando ~ pleit~v.a -.as. vel·bas. _exprim,. !r ·.·a. - ccin'vicção ·.-de~ que' ê_sse ~ lna- está ccncluhfdo -os sérV.~..;os em . ~~9~: Cr$ . 5~ OOQ. 000,00 
i ~ _:Sta~ma; u;o:fio PQrQUe; ·.julg.ãmaS · -

-=- indiSpensáveis .Para . que -.essa ~ pa.v :- Plano· pcàerá Ser ,·e...'Tlca.rado e· ap~~· - · Possa ·atender breremente , nass·a. _ : Término ,Contra.Ü1aÍ: --25~6!'59 --- : ... 
. menta.çã.o se torr..asse efetl'Va. em,cur- vB..dô pelo -UgmlaUvõ :já em função~- Solicitação ·-~, .• ~ ....... ,, - .•. ~- .:;. t SU'Ulk,;ão. dOS·S'erviÇoS; ·Em hl'&8 

to praoo, que êsse·trecho da· ........ de"Brasfllà'oomo cérebro da Na-ção.-~:·:~;.;.. __ .'~ · •. .;~-· ~-·~ .._= ~ .. 4 d.e .instalaÇão. já ·tendo ._equipa<t 
SR 14 ws pagtaria por si. mesmo em l'fu diâ. em que fôr aprovado, o qUe · · 3;0 sub-trecho: .Goiânia - Hl.. ~ento n·o canteiro de serviço. 
pouquíssimos anos, deyolvendo a& in• pod-erá ser para vigorar em pr}meiro. _ 4rolândía ~- _ . · -- - .... , · · 
~sões de dL."lhexro ... fe1:ta.s pelo ~- lugar ilo ~r.iodo do .futuro govênio. · ~ -J 7:0 Sub-trecho: Ituil1biarã-.En" 

· ·.Yêrno FederaJ,. '? ·:..· tstO é;· de 1961·a ·19ti6, jã tÇctos.os'd.e- - C~ntratô: PJ.;..27-58:-. · ·troDcamento . i.m.-71-Móilte ·Al~. 
·o trâfeg~ já. ·existente .. na. ligação; talh~ ~qUema.Uza.dos,_ deixará auto- ~,._. Datá. da 6&iinatura:. 5-2~58··· , ·lira "'~ '. - . 

• Ainda. mista ··com trechOs ora. pavi~ '~!_ticamto. eJNllte ?e sol brecar~~rndo F_ar- >_ .. ' Firm .. ã.. ein_Preitetra:_:·':eo.' .. ~g··-e·. er.- ~·~::"~~Jc~tta~:··:·~J:s0-58- -~ 
- mellta.dos, ~r a· ·aincla ,em crusulhos~ J......,. .. el! c.c;ona .. com. me as ~. ~, ~ ~~ . . . . ..... ., 

. ~ ·oomprova 
0

-qua af~~i nos-_ancs de :peqy.e~~ proJ~tos CJ.';~e nao dize:m re;. A~~ ~. EngenJ:t_a.r~- e .. ConstruCões \t : riâta. da· ãS.sin3.turil.: .6..;.2-58 . -~ ·~~ 
·::;s6 e 195.1; isto é, :que essa. ·rodovia. -petõ ~ao .. plano :qa.c1on~~- .~d~rem<?S. -"Extensão OOÍltràtáda: 43~km.· . F'irma empreiteira:. construtO'l· 

"' ~-vai pesar,. em _absoluto,-nas ·oblaS _e~tão; o;>eqe~er pe~a.. pr~e~a v~~ el? l ~- ya;or ; doS. ·~~fC&:"'"Çri'._ .~ .. ;-:.~ .·· ~~ R?-belló s.: A.-l. · ,; ~ 
iie ·Br.asilia ·porquanto ~.o··- próPrio no~a hlStorla.,.a pJ~eJamento. pTéVlo ·. 98.500-.<100,00 . <;" ~.Extensão contra.tada:_7a k:W f 
-a.cr~c;.tnó-d8."=·p~uçãô·l'egionarjá,.qtt:nqu~~ e,.:Q.~t~-a.Im~te a custa ;' Recursos consignados ·em-i958: ·valor dos ·çoS' C"' · 
Aa,rgamente pa.ga: o ;in"Vestime_ nto, fei. ,d~~ 1):1\~.ltO.S -~forças,_.· ~er~~os ~~ter__ cr·s 60 ._000. OOD,O_O .. •"- • .w ~-- "': ··-. '" -- s ervl • r~·· • : • . • • .... -to elo· :P<ider··ExecutiVó ··. _ · _ ao.e~ecução_.ace!er.ada-·do Plrulo de ""· 1~~500.0CO,OO . . j 
· P _ - · • ~ ,· Viaçao Nac1ona1. , . . ·~· Re.Cursos>~nCla-··;,_;;cesMfi~~ .... 1bi l ~.cl.U'scs consignad<!s em _'1958;. 

. ·~m (,relatório que•hoje.Ielo ela .0-~re!i"rlo da BR- 14·a qtte m'. refe .lilsa: Cr$.13.S72.000_,oo."~ ·. ·.ers 151.886c717,0_0., · 
·"' tribun.a. ._pretendo Irlformar:,o7 Ben84o . · I.U •. ~ . · _ '- . ,-

e· a. Nação·.sôb're a ~r~ha· .dos: Ser .. ~·~:~ é ~.~~~~te.. - · . ~ · Térmiiw- cdnb-Attia1:'~i9~.;59- _ ,,.; Rec·ursa~ a1rià.a neC~árioo·~enf.· 
viços aos. qual.s, tanto esta casa:.oo~ - · · · - . Situaçã~.,dos. §erpiços:··Em ·:a.ce -·-. 1_958: Cr$. 44.6~3:283,00. - ~- · 

'\ ··~ mo .. a Câ:ffiai'a. dOS Deputa.Gos dei-am .. =. "M. Y.C.P: ",'Í)epartam€rlto Na.~ .de .instalMáo. Fól .. a. firma adver- . i . • • _ . _ _ . 
_ .. prioridade· .. absoluta,. ilic~uiJ,ldO, !}:O ~, ·ç!onal de EStradaS· de Rodagem. . tida, <ilJ.antO~~;-D~cetsidade: de .da.r; ~- -., . Ter~;nno~ c~!ra.tu~l:· nov~brQ _ 
, Qrçamentô. vigehte ·e 1103~ 1a.."1te~i~s. ltELATóRIO DÃ: BR.:i4· , J~ípio .efettv.o:e Q:ecucão dos.ser'!' _,;..?"' ~! l~o8 J ~ 

através· de einendas,~a.s verbas essen- _ BaSeando. noSSos -·eStudos, na ,·Vlç_os prOpriamente ditos. ·A con.; . ~-'Situa~~~ d~S· ·serviços: ·Já ·r(M 
Ciais,. as _qUais, ·~in dúvída,i.s€!.rv~ . .,.'· ·c'Onclusã0- em 1959, .. na rodocia. ~- c~nttação de .... cqu1panlerit9. -· dis- ram ·executados 12 km d-e regu .. 
com-o pila:res .-do êxito:;.-que já' Mta~· :&~14,· trecho ·Aná.p.Qlts-Goiâlflia.. PoSta' ·.pe-la~ fhma,,,n~oS faz. preYer ~ Iàrização e -refôrço do sub.le1to;, i 
mos.; observando · ·na.:-+construÇão"' dà · Itwnbiara -_EntronCamentO- c ta u~ grande pr{Jduça.o e que tra... km de sub-base e 1 km de b'asê. 
nova capi;tal.ê" ... ;. : ·;.., · .. -·-. · o·BR-71. inclusive acesso a Mont.e rã co~o COil:S:eQü~ncja.., ~O.: términQ . .,.,b.,;··~A · Cànclti.sâõ dêste· sub~trechd 

· · · .. · ·· · · .-·~ .., "· és -Alegre de Mina.s, foi - elaborado dos serv~Qos -9~P.tro. ~do~ programo. -... ~.foi antecipada" parn. fins -do 'cor ... · 
A. lig.ação-..·Santos.Brasflla, atra.v . um, ·programa ·-de -pa.vimentaçã~ E.stabel~Cldo. .._ . ~ re:õté ano. , .· . . _ 1 

~·-da. BR-14,.rconstitui 'â ·prúrieaa.·-estra-, ·-- ...... m 
0 

•bjet1·vo de ".t<n_• 1·r a· ·m· ....... .... · - ~ - -- · · ~ · ' 
· da 'de ·a:ces·So àquela' :wúa~ e_.já. éStá "'"' '" ~ -- ~ -.. 4.o. S~b~ttecho:""-H.idrOlântU~· ,..,_.: ... ,t?A ~Q!sk"'ibuiÇâCf'dos tréChoS- .bem 

iguáimente em -execução e ._conexão ·- . fixada., ficando pa.ra tanto •. todo Rio Meia: Ponte · -.- oomo, os :recursos consignaci'os ni) 
•. n•·e· Limd"a · e.'Br"'Uia, .v••ran· te ·es"' ·o tre.Cbo dividlclo em.~ .. 7 'sub-tre"' . ~· . 1 1 . . " : 

....,. ".u. """' """' · - ·! .. :-.. contrato: PJ~9a-.58 · .I>rem!n .e exerc cio e ós necesstvt' 
ta que DRSS!} por Ribeirãô Pret<.,, UJ~-:.. chos ·- rios pn.ra 1959 está · demonStra · 
;r.aba., Cafa!ão. 'e -B~asrua: .para v abre~ - PÔSto eJ;U.J)!âtica tal::"programti, ~ ~ ... Data dá âSSinaturà: .4~3..:58. ,_"" Cios ··no ~qUadr~ an~~o. · · :r 
vi.â~ o.·atual percurso, entre santos foram elaborad'oj· ~'1 -~Editais. de Finila empreiteira: ComparilÍia · · · · · -
.e a .nova_ ()a.pital, de aproximada: ,.. Concorrência:··que eom aS prÕv1;. Auxiliar ele· ViaçãO. e Obras ·. .. , -~ B ----::- Estuc{õ$ e-prCFjétgs· de pa. .. 
mente ·duas centenas de ·quilômetros.· dências posteriores, .- apresentam <'...._..}!!xteil.sl.ío. 'contrate-dar ·42 .tm · . · l?itr..entaç.ão · ' 

· • .. · .,1 • · ·'-'.:- ~· atus.l\llente 0 aegu!nte _panorama: ·' Valor dos •ei'Viças: . Crf ., .. ;, .o· s servJeos de re'"'nhecllll· ·entó" -. Outra. rodovia es-, · ,tam.bc• . .u, em - 1~ 000 ~oo · · Y ~'"' 
execução· acelerada fute~sand0 _ ~à. · . .;,~- A ~ Trecho· Ànápolià .- GÓi4 ... · "" ~ · .. ;_,ruv, • · · · ·- · ' -~ (1(18 soloS •. do 'SUb-leito; de mat&<~ 

, ~IJ.gação" di~eta. Brasilla~O. de Ja .. , · J~-. nla: :. ..... :. Itumbiara ~ Enttonca~ - ·""·R~cursos. cõnsi;nados erÓ. 1958; _ .. , .riais para·sub-base;- brasa e.reves• 
, .miro:· --é o .trecho entre· Brasilla 'R ?rtento .itR-71 - .Mõntii·. _AlegTe' ~ ~$.~40.,000i000,00 .. ~. ·. . ...... -,timento, ·.bem .como; ·projetl)' de 

e; Belo. Horizonte. EstAó jgUa.Jmente ~"',~". · ~·~1·.'- .· 8-u.:tr·;Mh-0· •• · ,_ .. ·.- An·~nnn·s·- ,~ ~- ·' R. _ -"" ...... · ~-~ ~.:.i -.· ...• 
1

n.:.o ·• pavlmentacão •. estiio oontratado.s 
· · 11 - " ~r ~ "l-"- - ·- ecur&.uo necess,Q.I os----em r.fil:·" .... _~~'3;·firmas, "e.S:tand'o-·os.ruesma.i 

tstmdo.Cohstrtúdas as ródóvias que .. . Ribeirão .. João Lelte . (iríclusivf! ·o$ 10 103'N'IO~ . . garã.o.Btasilla. a?S demats:pontos 118 •. -J..· - . - Viá • ~-- r .. : ~uv ,.sv~-. :~·- ""' ' .• 'elJ! .. fase'de·cOJiclusã_o,"CUjo-qua.;. 
IJ!tados ·do litoral, ení pr!JÍJefro lugár, ',, ·. 8 ·km da ligação J:Qdo ria ~- :,,"-• . Té .. rmino ·contratual.: 15:.6.59. •• • • 'c:Fo:·é 0 se_glllnte: · 

.. -o. '""'to.do ..:~;;; Bahia ·e,- ........ i a· ·todo·o. -.-:.:.·,_pol __ ,..._.Br __ a.sUl_al ___ •. ,_ · .- _..:. -4- • • ·•· i« S tu•"" ao J 1 1 o · 
- - - - _ - ,_ .. 1 ... ~o • sen>tÇos: á n" ... .,,:-,1 .•• ,SUb·l.recho: Hidrolãn~i .. 

. ÕLsl.ema 1-odõv!áiio dó .. N<>riltote- do .. ;, ~Oontrato -, lfJ-11-58 . · . Clóu os serviÇOs, e possui c grande •Rló. Meia Ponte 
J'afs, '" ·. .- .. : •· ~-. ·~·_, iJ.:t&~ ~- 8salna~.,9;(_M~>f c :quantidade de-> equipamento, .e; .• , •. S~wt . 4 T'fi" · 

Em ·-êonitruçãÓ:a.cele~ada aci;am.se - em condi~eo de ~nteejpa.r a ' . 0
• · -

1 
· •• _ . 

também a _rodovia »raMlia.-Beléql, ::~::,~ ~a ·"'.euiprettelra:· ... Em.prês6 .co~clusão do aub-tret'ibo, ·.se as:aún ..... ~,J;Data .. da "'a.ssihatura:· a.:.t0-57 _ 
que constitulrd. nova. gro.nde Bl!l..--'- . , · Dota de Con.struç6es Lida. . t6r neC<'JI8ár!o. . · ' · · . 

• ·cuJ·a. ·inauguração . em terra eo_ta. .pre~ - ~.·•, ·.·. ~1 ..... ..:&._ ......... tra .. -:... •. •• -lm!... - · · ~ ~ · .. ~a. empreiteM-a: EPEL - Es· 
.- oUDUoU WVI... WK~<a. fN :5.0 SUb-trecho: RiO Meia ponte; -~'--tudb"'s-"e Projetos· de Engénlu\rta. 

vista Par&: o ano~ de IOO.U, bem CO!llO ·.. iralor dos m.v!ÇOs: .. Cr$ .. ,... :Rio Sa_nt& Maria_ · · L!mltad, a. · · · · 
.fS estradas -·que:...a.tra.vessari. ·o oeste n .ooo oD<roo -

-4 . .::=··"'~Extensão contra.ia.d.a: 42-'km.· $raSHeilo, ·uma· delM -Pftssa.ildô .-por ·. ; -~ · Con~ato: PJ-1'75.:58,; 
Céres, ·.outr.:i pOl.'l Anâpolis·,. Goiânia, . RecUrsos' consignados em 1958: l 
!Rio Verde,- Jatal e R!o "Afagua.iu. ~ 50.000.000.00 · · • . 
·· como,vê, ~sr. PresideJ.1te, 0 slru.ples . -R,eoursos ainda ne~A.ti.Ó~ em, 

Data till a&sinatura: 294/iS 
: Firriui empreiteira:· .Companhia 
Construtora e .. ~T-écnica K.oteea 

· Valor dos serviços: Cr$ ... ;_ · .... ·~ " · J.ooo.ooo.oo. , · . . · · ·. ·. '~ 
. Recursos coh.sÍ~r.1ado~ .. ~, -· . · 

fato ·do inicio das 'obras de· Bras!lla .·1958: Cr$ 6.250.000,00 . i·· S .•. A._ . -- · . 2.ooo:ooo.oo. ~ : 
.•. 

/· 



DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçâo 11) Julho de 195S 1451:. Têr~a-fe~ir~a~1~5~----~~~~--~~~~-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-=~==-=-=~~===-~~=-
TérJnino contratual: 14-6-58. 
2 o Subtrecho - Rio Meia Ponte 

.. fuo santa Maria. 

de Brasilia. · tínhamos 
potencial hidrelétrico 
milhões de KVA . 

di-sponível um 
de cêrca de 2 

cont.rato: 3-T-58, 
Data da aSsinatura: 21-10-57. 
Firma empreiteira: Soleto. Pa­

\·imt;ntação Ltda. 

Lt, Sr. Presidente. n notíeia.w a. qll:e 
me referi com certa consternaçao, pms 
revela- que o a.ssúnto não foi estudado 
ín zoco. 

ções e outras; assim, tanto quanto 
estes,· enqua.dra_se no texto Q:.i. Lei 
N.íagna, Igualmente sem ferir o pri.n­
cípiQ geral do Q:rt. 18. A.:resce ~~mda. 
que c-onsagrará uma no.n.rna, jã na 
prática. vüoriosa em todos os ES.a­
dos, onde vigora sem exceç!lo 0 fun­
cionamento do sistema unicam;:.rul, 

APARTE DO SR. SENADOR COIM­
BRA BUENO AO DISClJ'"U30 PRO­
NUNCIADO PELO SR. SENADOR 
.JUHACY MAGALHAES, NA 8ES­
SAO EXTRAORDINARIA DE ·lO 
DE JULHO CORRENTE, QUE &F. 
REPU13LICA POR HAVER' SAíDO 
COM !~CORREÇõES, 

Extensão cDntratada: 84 km. 
Valor dos serviços: Cr$ .......• 

4.000.000,00 •. 

Recursos consignados: Cr$ ••••• 
4.000.000,00. 

Término contratuaJ: 29-S-58. 
a.a Subtrecho - Rio Santa D4a-

. ria - Itumbiara. 

Contrato: 5-T-57. 
Data da assinatura: 27-9-57. 
Firma empreiteira: EMPEL 

Emprêsa d-e P.al'imentação e En­
genharia Ltda. 

ValOr dos serviços: Cr$ 
2.000.000,00. 

De outra forma, não se poderia pen­
sar em deslocar .para aq~ela região 
usina C.e tal natureza. cte pequeno por~ 
te. uma vez que a própria barragem 
de regularização do~ rios que banham 
a capital ai io1lnando imenso lago ar~ 
tificial, dará energia suficiente para 
os primeiros tempos da in.stalação de 
BrasUia, ou seja. cêrca de !O.QOO KVA. 

Assim. não se justifica, de modo al­
gUlll, a criação de uma. peq1~~na uslna 
átomo·elétrf.ca em Brasf(.la Ja suprtqa 
pela pequena u~ina local de Paranoa 
até que cheguem' as linhas. de tra,ns­
mist;ão daB grandes C'cntral!S; ete:hür 
seria pensarmos inst8.lá-1r. .em bases 
industriais portanto de grande por:e. 
nos centros altamente povoados do 
Pafs. · 

Recursos já consignados: Cr$ •• 
2.000.000,CO. Sugertrin apenas, como base para 

estudo a instalação dessa usina. mas 
Término contratual: 4·6·58. de gr~nde porte, no Rio de Janeiro. 
C - Trecho Uberlândia - llfon- atual Capital do Pafs que deverá te· 

te Alegre. ceber 0 Jmpacto àe tal Inlcjativa, a 
os servlÇ{)s de pavimentação àO fim de que p<nsa r:ump'rir n1e1hor seus 

trecho Uhe:riãndia.Mo_nte Alegre destinos de grande centro industrial 
(63 km), objeto de anhgo contra- e comercial do País. 

As p1·6prias Assembléias L-cgLS1atl­
vas pa1·d ·não empenan:n1 a J.nalCl)a 

. ................................... ~ .. ...................................... 
do.s negócios púbücns, já vêm exig~n- "6' ·s~: · 'C~i;n:b,:d · Bü~~~· ·.:.: ··p;;~it~ 
do protundas _reformas _e a.pnmOl'a- v. Ex}\ um aparte? 
m~nro.s, suc~sslvamente adiados em 
face de dificuldades, sobretucto de or- O SR. JURACY MAGAL.HAES -
ti€m financeira; esta siLuaçao v<:m 

1

1 Ouço o nobr.e colega c:.m atençf-0. 
sendo respon~ável pela ll11JtOsiáade . O Sr. ccunbra· r:ueno - Trago 
àa tra.mit•3.Ção das le.lS e dlsposii..;\I.J.'i 1gua.It~1ente. a, solidan~dade . de todo.s 
lOCais, princ1palmeme . das l€is ae os gmanos a uos própr.ios baianos, que 
m-eiçs. Tais óbices senam com a cna~ em boa h-ora elegeram no~:::;a t>erra, 
çã-o dos senad'Os Estaduais, na me- Para nela se radicarem, s.Jbretuào n..1-...s­
lhor das hipóteses mulcipllcados so- zcnas pioneiras, a tal po!lto de cons~· 
mente poor d'Cis, s~ ao mesmo t~mpc tituirem mais de BO% dcs hnbitantss 
fôs.sem mode1·mzadas as A.ssfmbléx<s. de um .dcs nos.."'s mais n-ov·os e pujan-

As t·unçõas do próprio Senado F\>~ tes -~úcle.os rura:~. R~<;)bj a triste 
deral no que tange às ini:iativ.ls cor- noticia da destrufça.o do Teatro Castro 
re.::po-ndentes às gue no âlllblto es- Alves corn grand~ dõr, c~mpartil?~ .. 
tadual c-ompetem às assemoltllas Le~ do dfl: con~terna.çao da mmha proprm 
gislativas, já são de SI. secundárias, e fa.milia, pm~ ~ou cas3do com uma neta. 
em muit<J.s casos meramente compte~ de um banden:ante de Paraguassu, va ... 
mentares, a tal ponto que, por excm~ rão de. r!~a têmpera.. d:.< gente bala.na -
plo, no oaso da lei dus meiQ.s, já se dcs ~lx-uas de Fre1tas,. que nos fma 
cogita da unificação ele sua tramita-: ày secu!o p.as~ado, pa~m1Ihcu os ser .. 
ção o mesmo fie dando com mwti)S toes de Goiás, e a~rm fazendas no 
outros di$pOsitivos, cuja dupla trami.. nosso a~ual Municip:~ de Jatai, opde 
tação sô tem a virtude de ret.ardamén- cvnstitum seu lar e fmdou reus dms. 
tos. ASS!m, a pl·ópr.ia e.Xistê,.'lçla do Peço a V· Ex.a me conceda a hcnra 
senado Fedeilll justifica-s~ em face de subsc~ever a em~nda QUe .acaba. 
do dispoSto nos arts. e·2, 63 e 64 da ct: enunClar, como homenagem a B.n. .. 
carta Magna, o que não tem sentido hia e ao seu povo, neste tra11se dolo­
no âmbito estadual. r~o. pela per~a cultural que s1gnf .. 

to com a firma "Construtora Ra- Além da citada usina local de cêrca 
bcllo S. A.''· acham-se em face de de 10.000-KVA. BrasHia será abaste­
conclusão. com o vn!or total. }á ctd.a. .ainda em 1959 p~la usina de Ca­
suplernenta.do. Para. sua. compieua choeira Dourada, com 450.000 KHP, 
finaliZação. falta sOmente 12 km dos quais, 120.<l00 poderão estar lnstD;-
de revestimento. lados naquela. data. e em futuro ma18 Dispositivos outros, como os dos ar-

t tjgos 156, § a. o (venda de áreas .supe... 

fica. a destruiçaoo dacrnela. obra, a cujo 
inído a..~lstt em vis:ta que fiz à Ba .. 
h la. a) ltecursos à contratação dos remoto. Poderá sccorrer-se, en re ou- l'iores a lO .ooo Ha)' poderiam jus ti-

serviços - Cr $500.MO.OOO,OO. tros de ·Uma u"E:ina a ser constxuida ~o ficar e aconselhar UIIlla ampliação das .................... "· .............. •' 
b) Recurso.s p~ra aquisição de rio Tocantins, com cr.idade pa.~ atuais funções do senado Federal em ............. ~ ........................ :' 

material betumino::o - Cr$ • ... •• cêrca de 
1 · 0~0 · 000 H. ·• e cujos es beneficio dOS Estados, dispensando a •• •••· · · · · ...... · .. •· ....... • ......... ; 

60 000 000 00 tudos prel!mmares ·já estão em an- criação de nov<>s e onerooisslmo• ó~- SENADO FEDERA" ,; · · ' · damento e a cargo dos Engenheiros , ~ L.. , ~ 
c) Recursos necessár1os à Fis- Goianos dns. "Centrais Elétl'1cas de gãos locais, que iriam pesar !lOS seus 

cal!zação de equipamento Cr$ Goiás S. A .... (CELGl • . orçamentos, di!içultando a tramitação ATOs DA COMISSAO DffiETID!A 
20.00o:ooo.oo. de suas leis, simplifiooção· e eficiência 

Recursos tota!~ necessãrio.s Como· se verifica, a. zon~ de Brasl~ ~d~~~~~~~ do Regime nas Uni· A comissão Diretora, em reunião 
Cr$ 58o.OOO.OOIJ,OO. lia poderá bastar-se por ,s1 mesma, e de 8 do corrente, autor!zou, de acdrdo 

· no futuro exportar eletricidade Para Na verdade, o sistema bicameral, com o art. BOda Lei n.o 1.711, de 1952, 
Esta é em Unhas gerais, a situa- outras regiões em escala amo1i::sima; consagrado oo constituição da RepU~ contagem de tempo de serviço em 

cão de todo o _trecho. Anápol!s- como as peqttenas usinas eietro-ata- blica, é inerente ao sístema fedcretwü. favor doo S€guintes funcionários: 
éolômbia, inclus1ve ligação eol!l micas ah1da são muito oneNsas. tal- O sena~o, pois, na dicotomia cto poder 1. Antonieta li'urtado R-ezende Au .. 
Uberlândia. - as) Roberto Rl~ vez em estudo ponderado. aduzLndO Legislativo, se institui, com0 Càm&ra Xilif\r Legislativo, classe· J, reférente 
beiro, Engenheiro"· entre outros motivas - a necessidade Alta, exclusivo órgão da União. Tôdas a seu tempo d!O' servieo prestndo tt.o 

Era o que· tinha a dizer. Sr · Presi~ de promover-se a- industrialização do as .suas atiibuições existem em função Departamento Administrativo do &r .. 
dente (MUito bem; Muito bem)· uranio no prónrio Pafs - possa aco~- daquele sistema que l)ara bem tun .. viço Público, Instituto de Previdência. 

seJhar, de preferência, uma unidade de cionar# exige a repreSentação do.s ES- e Assistê:nc1a dos servidores do E$... 
· El.O !rrande porte, a s& o'P(!rada como re- tados, tado, Departamento Federal de Segu .. 

DISCURSO PRONCg~fAO BJENo fôr~o e parte integroote do s!(sMtf'oml a rança PúbUc.a, Ministério da J'ust!ca' ~~· ;::t;._~OR EXTRAORDINARI.~ energê!ico São Paulo-Rio. u ro Da! a transportar.se, para a esfera e Negócios Int-eriores e Prefeitura d.a 
DE 10 DE JULHO .COI~RENTE, PROJETO DE REFORMA CONSTI. estadual, a bi-C<Itneralidada, vai pMso D!str!(Q Federal, no total de 5. 288 
QUE SERIA PUBLICADO POSTE. 'l'UCIONAL N.o 1, !>E 1958, QUE temeráno, de consequência.s esdrúx:u.. (cinco mil, duzentos e oitenta e oito)· 
RI!ORMENTE. . SE REPUBLICA POR HAVER. las e lnconvenlentes para o regime. dlns, 

O SR. COIMBRA BUENO: SAíDO COM INCORREÇOES. sala das sessões, 11 de j\llhQ de 2. JoAÓ P!res de. ol!vetrs. Filhl), 
-· ! d R f Co !itu• 1956 _ 1 - Coimbra BuenQ; 2 - Auxmar Legislativo, cla.sse !!:. refe-Sr. Presidente, ocupo a.. tribuna do froje 0 e e Ofma ns ArgémiÍ-o Figueiredo; 3 _ Caiado de renif: a seu temno de servico preste_do 

Senado para esclarecer lato !!gado ao cfonal n 1 de 1958 · Castro· , _ Carlos L!ndemberg; 5 - ao l!:stado de São Paulo. no total de recente Congre"•Q de Energir~ Atômi- • ' ' oz 843 (oitoc!:!n,j.-s e 
11

Uatenta e ~<&)· ~ · 7 Mario Motta; 6 - f.<~Urival Fentes; w ":!. ca. reaJiza.do neste Pais, Acrescente .. se ao art. 7.0 , a,o_ • a 7 _ Jure.cY Magalhães; a _ Jorge dias. · 
Chegou-se à conclusão. naquele cer- seguinte e..Unea: Maynard; 9 - Arlindo Rodrigues: 10 Em seguida., promoveu, por antiguf .. 

·tame, .,,de que deve se instal~r em .. . "Unfcameralidade do POdei- te. - Aiy Vianna; 11 - Kergtnaido ca_ da.de, da classe N & classe O da. ear .. 
Brasma, uma u.sina Atõmlc2;. gislativo Estadual". valcanti; 12 - Gilberto Marinho; 13 rctra de Redator, Elza. Fre!t.M PQrtat• 

Peço a at.mção das a.utor1dades fe~ - Pr1sco dos Santos; 14 - GOmes e suva. 
derRlS e sobretudo dos congressistas Justificação ae Oliveira· 15 - Mathiaa OlympiO; .~ 
no .ecnt'rio de que 'estudem melhor ar 0 presente proJeto de reforma cons .. 16 - R_eg'inaldo Fernandes; 17 -· Becrete.rla do Senado P'ederal, ent 
eituacãoJ energética daquela região do tltucional se alinha entre os disPO?itt- Alencastiõ Gttimar4es; - !8 - per .. ! ~:to~Ul~ra1~ 1958. - Luiz Nabuco~ 
Bra~l~. vos vigentes, tais como os que lit;ll" nandes Tãvora; 19 - Neves da RO• -~·"-, .. - ··--r. 

Hâ êrc&. de r}ez f\)) O.<;, p--roo!amR.mOs I tam o tempo del e~:rc;~~asls 1.".~~:: cha; 20 - Lino de M~t~ 31 - Abe.. Reprod'JZldo 1)CT ~r Btdo publ! .. ' 
nt on!irmndo eletlva.s E'fita.dua s ~ .~. ... u"~"" ' ~- ·- ·· - -- ., ad MM t.......... ..~ ~ - _ _, - e l~:to fm !·e~~~nr.eme e cq,,•,.~ej."'l\C!! 1"""' a ~i(lài<:icJa~e dll-!3 mefllt--ªB fun ... !í\1'49 J_urema. v- ,_, __ o o .. ~ .. 'H"""mws . ._ / · - que num raio de 250 uu ...... w. .,... .,....,. it""A 
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r PR~ÇO DO NúMERO DE· HOJE: CR$ 0,40 
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